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EN E L F R E N T E F R A N C O - I N G L E S 
P A R T E I N G L E S 
K I ^ t a n t H e r menos favorables 
, 'rondlriones del ü e m p o - d i o e e l 
18 J «rtclal expedido esta noche por 
PM Í.arteY General i n g l é s en E r a n -
* hPraos hecho nueyos progresos 
. rft lo la reo de l a mayor parte del 
• íp de nnestro avanee al sor de 
Y Ü - I v catorce aldeas han eaido en Arras j 
fln«\!^ías tropas ya han pasado l a 
• reneral de Canzy, Estree-en-
S S J S Sor lu , T e l n y S t . L e g e r . -
P A B T E F R A N C E S 
París, 3Iarzo 20. 
¡n-i fner/a de c a b a l l e r í a francesa 
,ia avanzado hasta unas cuatro mi-
o v medía de St, Quint ín , una de as 
iob aciones m á s grandes y de las 
S r e s defendidas por los alemanes, 
n «arte oficial expedido esta noche Zrtí Ministerio de la G u e r r a anun-
íia nnevos progresos de los france-
U habiéndose reconqidstado una, 
crin extensión de territorio entre oí lomme y el Alsne. 
París, Marzo 20. 
tos franceses han ocupado a t e r g -
nier un importante empalme ferro-
viario en la l ínea f é r r e a entre Airaos 
t Theims, y cruzaron el canal de St . 
^Loraviadores franceses anuncian 
la áestmecióu de las ruinas lüs tór l -
cas de Coucy-le-Chateau, por los ale* 
manes, uno de los monumentos m á s 
Imponentes en Europa de l a edad 
feudal, el cual fué construido a pr in-
cinios del siglo X I I I . 
E l Ministerio de la Guerra anun-
cia qne los alemanes a l evacuar a 
>nTon se lloraron a l a fuerza cin-
cuenta doncellas de 15 a 25 a ñ o s do 
edad. 
P A R T E O F I C I A L A L E M A N 
Berlín, Marzo 20 (v ía i n a l á m b r i c a . ) 
Ayer se l ibraron Tartos combates 
de infantería y caba l l er ía entre fuer-
ms inglesas y alemanas, en el t err i -
torio situado a ambos lados del r ío 
Somme y el r ío Oise, abandonado por 
los alemanes, s e g ú n anuncia el par-
te oficial publicado hoy por e l Estado 
Mayor. Los franceses ayer y anoche 
dirigieron ylolentos ataques contra 
las posiciones alemanas en l a mar-
gen izquierda del Mosa; pero en to-
das partes fueron rechazados. 
Í,A E S T R A T E G I A A L E M A N A 
Berl ín , limes. Marzo 19, r í a L o n -
dres, Marzo 20. 
Los per iódicos de l a m a ñ a n a die-
ron hoy al p ú b l i c o a l e m á n l a prime-
la noticia que han recibido de los 
grandes acontecimientos que se d^sa-
S A C A D O S D E S U S T R I N C H E R A S , T E N D R A N Q U E B A T I R S E I N G L E S E S 
Y F R A N C E S E S E N E L D E V A S T A D O C A M P O D E B A T A L L A . -
i ro l lan en el frente de F r a n c i a . To-
dos publican a r t í c u l o s firmados por 
peritos mil i tares , explicando el movi-
miento como parte deí plan e s t r a t é -
gico del Estado Vfayor General para 
un golpe decisivo y magistral en el 
frente del Oeste, destinado a anular 
los preparatlvofi de l a Entente p a r a 
i¡na ofensiva y dar una ventaja deci-
dida a los alemanes. Es tos a r t í c u l o s 
e s t á n conlestes en manifestar l a m á s 
plena confianza en el F e l d Marisca l 
Von Hindenburg. 
E l "Deutsche Tages Zeitung* dice: 
• 'Esta no es l a pr imera ret irada es-
t r a t é g i c a ejecutada por Von Hinden-
burg en esta guerra. No hay m á s que 
recordar su gran ret irada del frente 
de Varsov la y l a e v a c u a c i ó n parc ia l 
de T r a n s i l v a n i a . Has ta aquí estas re-
tiradas de Von Hindenburg siempre 
han dado frutos centupUcados, de 
manera qve podemos contemplar l a 
nueva medida de nuestro m á s alto je -
fe mil i tar con bien fundada confian-
za y l a m á s completa seguridad de 
que es el paso prel iminar de nuevas 
victorias alemanas." 
E l "Morgen P o s F dice: 
" E l pueblo a l e m á n puede y debe te-
ner absoluta confianza en sus lea-
ders, especialmente en V a n Hinden-
burg y en su competente consejero y 
auxi l iar , Von Ludendorff. L o s a c ó n -
tecimientos pueden esperarse con 
tranquila (•onfianza.', 
E l "Vossiche Zeitung" dice: 
"No dehemos olvidar que ese mis-
mo Von Hindenburg, que e m p e z ó l a 
c a m p a ñ a de l a T r a n s i l v a n i a con una 
retirada y que en 1014 e v a c u ó u n a 
í a j a de terreno conquistada en Polo-
nia, p a r a caer como un rayo sobre 
los rusos , es ahora d u e ñ o de las bn-
fallas en nuestro frente occldentaI.', 
L A R E T I R A D A D E L O S A L E M A N E S 
E N F R A N C I A 
B e r l í n , Marzo 20, ( i n a l á m b r i c o a l a 
P r e n s a Asociada.) 
L a e v a c u a c i ó n de Bapanme, Roye, 
Noyon y Perenne por las fuerzas ale-
manas es s ó l o , parte de un gran mo-
vimiento e s t r a t é g i c o que promete re-
volucionar l a c a m p a ñ a en todo el 
frente occidental y constituir uno de 
los movimientos m á s decisivos de l a 
guerra. 
E s t a o p e r a c i ó n tiene cierta analo-
g í a con l a e v a c u a c i ó n hecha por los 
alemanes de un importante sector 
del Ancre, o p e r a c i ó n que se mantuvo 
en secreto durante una semana m í e n 
U N A C O R A Z A D O F R A N C E S H U N D I D O E N 
E L M E D I T E R R A N E O P O R U N S U B -
M A R I N O A L E M A N . 
tras que los Ingleses bombardeaban 
las tr incheras v a c í a s . A n á l o g a m e n t e 
el parte oficial de hoy trae e l acon-
tecimiento m á s Importante, en los 
frentes de batal la, de 1917. E l sector 
que incluye las ciudades evacuadas 
cubre virtualmente el gran frente de 
combate del Somme. L o s partes qno 
han llegado de esta s e c c i ó n dan cueu 
ta de la d e s t r u c c i ó n l levada a cabo 
antes de que el territorio ocupado 
por los alemanes fuese devuelto a 
ingleses y franceses, con objeto de 
que con lo devuelto no pudieran con-
seguir ventaja alguna. 
"Con l a gran e x t e n s i ó n que tienen 
Ies frentes de esta guerra y con l a 
enorme cantidad de territorio enemi-
go en poder de nuestras tropas" di-
jo una a l ta autoridad alemana hoy, 
"no existe ninguna part icular signi-
f i cac ión mi l i tar conectada con ningu-
na s e c c i ó n especial del territorio ene-
migo. Por lo tanto podemos ceder 
parte de nuestro frente occidental | 
para que nuestras tropas tengan la I 
l ibertad de movimiento necesario y ! 
poner fin a l a guerra de tr inchera . 
A esto p r á c t i c a m e n t e se reduce todo. 
Ahora estamos sacando a l enemigo 
de sus tr incheras . E l abandono de 
esta parte de nuestro frente pone fin 
n todos sus planes detalladamente 
trazados para l a ofensiva de pr ima-
vera. Desde el raes de Noviembre 
centenares de hombres han estado 
construyendo trincheras, d e p ó s i t o s j 
de municiones, l inas f é r r e a s y tele-
g r á f i c a s , preparando l a gran ofensi-
sdra de pr imavera . Ahora, de un solo 
golpe, nada de esto sirve. Ante nues-
tra ret irada l a enorme obra es inú-1 
tn . Cuatro meses de labor, millones v , 
millones de posos invertidos, han caí -
od i n ú t i l e s , y lo que es m á s impor-
tante t o d a v í a , los planes del enemi-
go no tienen valor. Ahora tiene que | 
ti azar otro p a r a hacer frente a l a 
nueva s i t u a c i ó n . Es to es materia di-
f íci l que necesita semanas, meses de 
labor y requiere que se hagan nue-
vas observaciones. Mientras tanto el 
enemigo queda a merced de nuestros 
planes. 
" E s muy importante recordar que 
las nuevas posiciones que han toma-
do nuestras tropas a retaguardia del 
antiguo frente, e s t á n construidas con 
todos los adelantos alcanzados du -
ranto los dos a ñ o s y medio que l leva-
mos de guerra . L a s viejas posiciones 
fueron resultado de l a intemperie de 
nuestra ofensiva sobre P a r í s . Muchas 
de esas posiciones se s o s t e n í a n con 
grandes dificultades. Otro tanto su-
c e d í a con las tr incheras . Nuestros 
puntos de o b s e r v a c i ó n eran pocos. 
- " L a s nuevas posiciones e s t á n bien 
ret iradas; disponemos de buenos ob-
servatorios y cubiertas de concreto 
para nuestra ar t i l l e r ía . Mientras tan-
to el enemigo que se acerque a ellas 
su fr i rá grandes dificultades a l atra-
vesar l a zona destruida. 
"Lamento mucho que este movi-
miento nos obligue a destruir una 
hermosa parte de F r a n c i a , S in em-
bargo, l a d e v a s t a c i ó n no es tan gran-
de como üa que hicieron ingleses y 
franceses en el campo de batalla del 
Somme, y cuando l a Entente recha-
zó nuestra oferta de paz, se e c h ó en-
cima l a responsabilidad de esta des-
t r u c c i ó n . Nos hemos visto obligados 
a l l evar la a cabo siguiendo un plan 
mil i tar para contrarestar l a gran 
( fensiva que proyecta l a Entente. No 
hemos destruido nada que no fuera 
M H I Z O S U P R E S E N T A C I O N 
E L G E N E R A L C A R L O S G O A S 
P i n o G u e r r a v a p o r l o s c a m p o s , s o l ó y e n f e r m o . 
L o s a l z a d o s h a n s u f r i d o g r a n n ú m e r o d e b a j a s . 
L a s a c t u a c i o n e s d e l J u z g a d o E s p e c i a l . 
LA P R E S E N T A C I O N D E G U A S 
Plaza, desde Cabañas , P inar del 
Río, dice: E n estos momentos acaba 
de presentarse a teniente Latorre , 
Carlos Guas, con cuatro individuos 
Más, de los que le a c o m p a ñ a b a n , los 
cuales van para Guanajay en compa-
nia de dicho teniente y del s e ñ o r E r -
nesto Longa. 
U P R E S E N T A C I O N D E L G E N E -
R A L G U A S 
E L Y L O S D E S U P A R T I D A F U E -
RON P U E S T O S E N L I B E R T A D 
Desde hace d ías v e n í a gestionando 
'a presentación del general Car los 
uuas y los suyos el s e ñ o r Alfredo 
^•nga, hijo del conocido s e ñ o r E r -
nesto Longa. 
En tal virtud, el general Guas es-
" ib ió una carta al s e ñ o r Ernesto 
^nga . cuyo documento d e t e r m i n ó la 
Presentación del citado general y los 
suyos; presentac ión que tuvo efecto 
er, a las dos de la tarde, en el po-
lero " L a Julia", del ingenio "San 
d0̂ e del termino de C a b a ñ a s . 
'ia • tres en Punto de la tarde sa-
* e. general Guas con Nemesio C a s -
n l , L Castillo. V íc tor R a m í r e z L ó -
hrvi,- mas Serra' Eugenio L ó p e z 
•uanguez. ún icos individuos que for-
r: ",n Z11 partida, en u n i ó n del te-
fle U T ^crc i to s e ñ o r Raimundo 
ciao re y el subteniente de mi l i -
(,( > policía especial del Gobierno 
Peñrr „ del RÍO en C h a ñ a s , s e ñ o r 
F W t Teyes- con n iás 103 a e ñ o r e s 
6os m . ga y SU hij0 Alfredo, en ^ maqu nas> para esta capital 
•:n ai ,(la para la Habana se hizo 
r-Anar1 ^ , ma(luinas es de la pro-
¿ s nr61 9eñ0r Ernest0 
a l a í ^ e S e n t a d o s "egaron a Palacio 
M.vLrf y CUart0 de l a noche' 8len-^Zl*?S ^ el acto a presencia del 
J u a n \ w i de Gobernacl6n s e ñ o r 
^ ¿ IS*0^?™ dispuso se le-
>0 d o m ^ . 6 la P r e s e n t a c i ó n , en-
redando suscribieron todos, 
188 nupvl ¿ n 8eSui<ia en libertad a 
En i» . ^n08 cuarto de la noche. 
'i&s. acom«níUCCi6n de 109 Presenta-
Conipañaron a los tenientes a n -
tes citados dos soldados de l a fuerza 
de su mando. 
Interrogado el general Guas por 
los r e p ó r t e r s para que hiciese a lgu-
nas manifestaciones de cuanto le h a -
bía ocurrido durante el tiempo que 
p e r m a n e c i ó alzado, c o n t e s t ó que s i 
bien é l h a b í a sido siempre muy 
amante de la prensa, su á n i m o no 
estaba para hacer manifestaciones, 
agregando a d e m á s que por encon-
trarse muy cansado, no podía com-
placerlos, prometiendo dar detalles 
dentro de tres o cuatro d í a s . 
A pesar de esa m a n i f e s t a c i ó n , m í e n 
tras se redactaban las actas hizo s a -
ber que la p e r s e c u c i ó n que se le h a -
c ía era muy activa; que en los cua-
renta d ías que l levaba en el monte 
h a b í a tenido fuego una vez en esta 
provincia y veinte veces m á s en l a 
provincia de P inar del R í o , una de 
ellas en el Jobo. 
M a n i f e s t ó asimismo que a los po-
cos d ía s do estar en el monte, le h a -
b ían herido gravemente de dos bala-
zos la yegua que montaba, v i é n d o s e 
precisado a montar un caballo que 
con facil idad se desbocaba, a ta l ex-
tremo, que en uno de los tiroteos que 
tuvo con l a tropa, el bruto le hizo 
pasar por entre la l í n e a de fuego, s in 
que pudiera ser detenido. 
A g r e g ó t a m b i é n que la p e r s e c u c i ó n 
que se le h a c í a era ta l , que tuvo d ías 
de m a r c h a r hasta diez y ocho horas 
r in poder detenerse n i a tomar agua. 
D e c l a r ó no conocer el terreno por 
donde operaba, as í como que c a r e c í a 
de- p r á c t i c o . 
Contó t a m b i é n que un día le d i ó 
diez pesos a un guajiro para que le 
comprase algunas provisiones, y que 
el guajiro, en vez de los v í v e r e s en-
cargados, le l l e v ó soldados que le 
atacaron. 
Contó que muchos d ías los h a b í a 
pasado comiendo malangas sin sal y 
naranjas agr ias . 
M a n i f e s t ó Igualmente que hab ía 
estado sobre las cumbres de las lo-
mas del R u b í . 
M á s de una vez. s i g u i ó diciendo, 
había acampado fuera de/1 monte, en-
tre la yerba de los potreros, por con-
siderarse m á s seguro que en los mon 
tes, por estar convencido de que en 
los escampados no se le h a b í a de 
buscar, y s í entre las matas . 
A g r e g ó t a m b i é n que un día v i ó pa-
sar a la fuerza de Carr i l lo , de trás de 
la cual s i g u i ó para poder acampar 
a su retaguardia. 
E n la madrugada del 10 al 11 em-
p e z ó el tiroteo con las tropas, cuyos 
ú l t i m o s disparos le fueron hechos a 
é l a las siete de la noche. 
C o n f e s ó por ú l t i m o haber pasado 
las de Caín y que en m á s de una vez 
los suyos le h a b í a n aconsejado que 
se rasurase la barba para no ser tan 
conocido, cosa que no había querido 
hacer de ninguna manera . 
D E P I N O G U E R R A 
Preguntado por Pino Guerra , dijo 
que estaba solo y muy enfermo. 
NO I R A A L A C A M A R A 
Preguntado si c o n c u r r i r í a a la Cá-
mara , c o n t e s t ó que por ahora se pro-
pone descansar y atender a sus en-
fermos. 
C O M P L E T A T R A N Q U I L I D A D 
C a b a ñ a s , 20. 
Con las ú l t i m a s presentaciones dci 
famoso sargento Casti l lo puede darse 
p j r terminado en esta zona el levan-
tamiento ( t r a í d o de fuera, pues aqu í 
nadie se a l zó . ) L o s trabajos siguen 
con toda regularidad y la zafra s ia 
Interrupciones. E l pueblo j a empieza 
a divertirse pues anoche lué numero-
sa l a concurrencia al Cine Cuba. 
E L C O R R E ó P O N S A L . 
P R E S E N T A D O S 
C a p i t á n Betancourt desde C a m a -
giiey dice: Informo a usted haberse 
presentado en este d ía a l destaca-
mento Guayacanes . al sargento Mi-
guel Morff E c h e m e n d í a , de la Milicia 
Nacional, los paisanos Pedro García 
L u n a , na tura l de E s p a ñ a , de 29 a ñ o s , 
casado, hijo de Lorenzo y Antonia, 
trayendo consigo un rifle>New Sprig-
f íe ld y 52 c á p s u l a s calibre 30 y un 
caballo sin equipo, propiedad dé!t 
Estado y marcado con P. 73, y Ma-
nuel L l e r e n a Cabrera , los cuales han 
sido dejados en libertad. 
( P A S A A L A P A G I N A D I E Z ) 
L a v e n t a i j e í e n í e s 
s i n r e c e t a m é d i c a 
A L A S C A S A S D E O P T I C A S E L E S 
C O N C E D E S E I S M E S E S D E P R O -
R R O G A . E S T A R A N S U J E T A S A L A S 
P R E S C R I P C I O N E S F A C U L T A T I V A S 
E l Secretarlo de Sanidad, doctor 
Raimundo Menocal, ha sancionado 
por medio de un decreto, el acuer-
do aprobado en una de las ú l t i m a s 
sesiones de la Junta Nacional de Sa-
nidad el informe presentado por el 
Letrado licenciado Pedro Sabí . re-
ferente a la p e t i c i ó n hecha por la 
sociedad Oftalmo-Oto-Rino-Barinfeto-
l ó g i c s . 
Como r e c o r d a r á n nuestros lecto-
res, e l vocal doctor Tamayo en un 
escrito presentado a dicha Junta , pe-
d ía bajo su aspecto c i ent í f i co a que 
los ó p t i c o s real icen dichos trabajos 
propios de Optometr ía , as í como que 
d é n consultas en las casas de ópt i -
ca , y prohibir l a venta de cristales 
s in la receta de un facultativo. 
E l decreto e s t á sugeto a las s i -
guientes conclusiones, c o n c e d i é n d o -
le a las casas que se dedican a ese 
negocio un plazo de seis meses, a 
centar desde el día 19 del presente 
mes, dentro de cuya p r ó r r o g a se su-
g e t a r á n a las conclusiones aproba-
das. 
P r i m e r a : — Q u e lejos de haber in-
conveniente legal en que se prohiba 
a los no facultativos el examen ob-
jetivo del ojo y la s e l e c c i ó n y pres-
c r i p c i ó n de cristales, debe acordar-
se esa p r o h i b i c i ó n . 
Segunda:—Que es de prohibirse el 
que se den consultas por facultati-
vos en las casas de ópt ica , y 
Tercera :—Queda prohibido a los 
ó p t i c o s l a venta de cristales a no 
ser previa receta médica . E n los ca-
sos de r e p e t i c i ó n , se e x i g i r á la copia 
de la f ó r m u l a in ic ia l o la presenta-
c i ó n de los cristales que justifiquen 
l a p r e s c r i p c i ó n primitiva. 
E s o b l i g a c i ó n de los óp t i cos expe-
dir a los clientes copias certificadas 
de las f ó r m u l a s que despachen. 
de necesidad mil i tar . Hemos salva-
do todo lo que hemos podido. No que-
r í a m o s destruir hogares ni edificios 
que no o f r e c í a n ventajas militares 
al enemigo, pero t e n í a m o s que con-
vertir eu campo de batalla el terr i -
torio que abandonamos, por que aho-
ra en ese campo so han de l ibrar ba-
tallas, y no p o d í a m o s dejar nada en 
poder del enemiero. Así es que nos 
hemos visto obligados a destruir ca-
minos, ferrocarri les , odifioios de va^ 
ior para p r o p ó s i t o s militares, y has-
ta ciudades enteras. Ha sido duio 
para la p o b l a c i ó n francesa, pero su 
gobierno tiene la culpa. Nos hemos 
llevado a todos ;os hombres de edad 
mi l i tar ; el resto ha sido entregado a 
sus compatriotas. 
^Se que ahora se nos a c u s a r á nue-
vamente de salvajes , pero estamos In 
rilando por nuestra oxistencia. Nos 
vemos obligado por la negativa de 
la Entente a nuestras proposiciones 
de paz, a defendernos contra su pro-
yectada ofensiva. Hemos hecho cuan-
to ha estado de nuestra parte para 
evitar sufrimientos i n ú t i l e s ; pero lo 
que sncede es culpa de ellos, no 
nuestra. 
"Esperamos que l a Entente califi-
que esto de una gran victoria. D i r á n 
que han reconquistado sus ciudades. 
No lo han hecho. No las han ganado 
por medio de combates. No nos reti-
ramos a causa de l a p r e s i ó n enemi-
ga. Estamos reformando las l í n e a s 
de nuestro frente occidental para po-
nernos a la agresiva. De este modo 
Yon HindenbnrR re t i ró sus l í n e a s en 
Polonia en el invierno de 1914, h a -
ciendo posible l a gran ofensiva do 
lí)ir>, del mismo modo que permiti-
mos a los rumanos atravesar los Cár-
patos e l verano pasado para poder 
destruir sus e j é r c i t o s cuando aban-
donaran sus l ineas. 
" L a c a m p a ñ a r u m a n a demuestra 
las posibilidades del actual movi-
m í e n l o . E s l a ú n i c a c lase de estrate-
gia que puede hacer posible una de-
c i s ión en el frente occldental.,, 
L A G U E R R A E N E L M A R 
H U N D I M I E N T O D E U N A C O R A Z A -
DO F R A N C E S . 
B e r l í n , Marzo 20 ( v í a i n a l á m b r i c a 
de Sayville.) 
E l Almirantazgo a l e m á n ha anun-
ciado hoy qne un acorazado f r a n c é s 
de l a clase "Danton^ fué hundido por 
un submarino a l e m á n ayer, en e l Me-
d i t e r r á n e o . 
L o s acorazados del tipo "Danton" 
desplazan 18,028 toneladas. S u dota-
c i ó n l a componen 681 oficiales y m a -
rineros. E l parte del Almirantazgo 
dice a s i : 
"Un submarino a l e m á n , mandado 
jior el t e n i e n t e - c a p i t á n Morath, e l 10 
de Marzo en e l M e d i t e r r á n e o occiden-
tal e c h ó a piqne un gran acorazado 
f r a n c é s del tipo "Danton*, que iba 
precedido por destroyers. 
" E l acorazado navegaba en zig-zag. 
Inmediatamente d e s p u é s de haber s i -
do alcanzado por e l torpedo se ban-
deó , s u m e r g i é n d o s e 46 minutos des-
pués.** 
C O M E N T A R I O D E L A 
P R E N S A A L E M A N A 
B e r l í n , Marzo 20, v í a i n a l á m b r i c a 
de Sayvil le . 
Comentando l a nota expedida por 
el Almirantazgo diciendo que el to-
tal de las toneladas de los barcos 
mercantes destruidos en Febrero co-
mo resultado de las medidas de gue-
i r a adoptadas por las potencias cen-
trales, los p e r i ó d i c o s berlineses di-
cen qne solo se contaba con hundir a 
l a z ó n de 600,000 toneladas mensua-
les, y que ese c á l e n l o estaba basado 
en la s u p o s i c i ó n de qne solamente 
parte de los barcos neutrales cesa-
r ían en su comercio con las I s las 
B r i t á n i c a s . H a b i é n d o s e interrumpido 
completamente e l comercio neutral 
con Ing laterra , e l c á l c u l o bajo esa 
base ser ia de 525,000 toneladas. P o r 
lo tanto el resultado obtenido en l a 
forma anunciada por e l Almirantaz-
go es cincuenta por ciento mayor de 
lo que p o d í a esperarse. 
CAÑONERO A L E M A N D E S T R U I D Í » 
Londres , marzo 20. 
l'n despacho recibido por l a Agen-
cia Reuter procedente de HongKonk, 
dice que un c a ñ o n e r o a l e m á n fué vo-
lado en la bahía de T s l n - T a u - C h i n a . 
L I S T A D E B A R C O S H U N D I D O S 
B e r l í n , lunes, marzo 19. T í a I n a l á m -
brica de Sayvi l le .—Un parte oficial 
expedido por el Almirantazgo dice qno 
los submarinos alemanes destruyeron 
llfi.OOO toneladas m á s de barcos en el 
canal i n g l é s , en el Océano A t l á n t i c o y 
en el Mar del N o r t » . 
E l texto del parte dice a s í : 
" E l vapor arrodo i n g l é s Connanghty 
de 2648 toneladas; barco de tres pa-
los i n g l é s , armado, 1.200 toneladas; 
barcos de vela ingleses, Adelaide, 180 
toneladas; Maclean, Abaja , Gazelle y 
Utopia; los vapores pesqueros ingle-
ees, Redcap y Graz ia , 3.129 tonela-
das ; el vapor griego Theodoro P a n -
galos, 2.838 toneladas; los vapores no-
ruegos Steeras, Dadvanger L a r s F a s -
tenaces y Thede Pageund y e l barco 
velero noruego Hermos.** 
L A S I T U A C I O N E N R U S I A 
L A U L T I M A H O R A D E L G O B I E R N O 
D E L C Z A R N I C O L A S 
Petrogrado, Marzo 19, v í a Londres , 
Marzo 20. 
L a historia de la ú l t i m a hora del 
Emperador N i c o l á s como gobernante 
de R u s i a , l a re lata un corresponsal 
del "Outro R o s s P , de Moscou, en los 
t é r m i n o s siguientes: 
"Dos trenes l legaron a l a e s t a c i ó n 
de Teshora (del f errocarr i l de Mos-
cou a Petrogrado, 125 mi l las a l S u -
deste de Petrogrado) , en l a noche del 
14 de Marzo. E n un tren iba l a comi-
tiva del E m p e r a d o r ; en el otro iba 
é s t e , a c o m p a ñ a d o del Genera l B a r ó n 
Freder icks , Ministro de l a C a s a I m -
per ia l ; e l Contralmirante Nlloff, el 
General Zebel y otros. N i c o l á s , l l a -
mado por la Emperatr i z , se d ir ig ía 
del Cuarte l General a l Tsarskoe -Se -
lo. 
Ninguno de los telegramas sobre 
la r e v o l u c i ó n trasmitido por e l P r e -
sidente de l a D u m a , M. Rodzianko, 
había llegado a manos del E m p e r a -
dor. Se hicieron todos los esfuerzos 
para ocultarle por completo lo que 
pasaba. E l General Zabel p r o t e s t ó , 
declarando que s i los d e m á s no ente-
raban a l Emperador , é l lo h a r í a . N i -
c o l á s , que estaba durmiendo, f u é des 
perlado a las dos de l a m a ñ a n a . F u é 
a l carro-comedor y le p id ió al A l -
mirante NIkoff que le dijese lo que 
había pasado en Petrogrado. Dijose-
le que una turba de estudiantes, p l -
( P A S A A L A O C H O ) 
C O M I S I O N A D O A N I M O S E 
E S U N M A Y O R D E L E J E R C I T O , E X P E R T O E N A V I A C I O N Y S E D I R I G E A P A R I S . — E M B A R C A R O N 
L O S M I N I S T R O S D E C U B A E N H O L A N D A Y B E L G I C A . — O T R O S P A S A J E R O S D E L C O -
R R E O E S P A Ñ O L . — S O B R E E L V A P O R " B A V A R I A " . — L A P R O P A G A N D A P O R 
£ L T Ü R I S M O - 0 T R A S N O T I C I A S 
B o l s a de. N e w Y o r k 
M a r z o 2 0 
EDICION DEL F.VENIN8 SUH 
A c c i o n c s l . 2 8 0 . 3 0 0 
B o b o s 2 . 6 4 6 . 0 0 0 
c l e a r 1 n g h 0 ü s e 
L o s c h e c k s c a n j e a d o s a y e r 
e n l a " C l e a r i n g - H o n s e " d e 
N e w Y o r k , s e g ú n el ' ' E y e -
l ú n g - S u n " , i m p o r t a r o n 
5 3 7 . 3 3 2 . 9 5 6 
E M B A R C A R O N L O S M I N I S T R O S D E 
C U B A E N H O L A N D A Y B E L G I C A 
A y e r a las ocho de la noche s a l i ó 
de este puerto el vapor "Alfonso 
X I H " , de la T r a s a t l á n t i c a E s p a ñ o l a , 
con destino a Coruña , Gijón, San-
tander y Bilbao y l lev indo carga, co-
rrespondencia y 907 pasajeros. 
E n t r e estos embarcaron los Minis-
tros de Cuba en Holanda y B é l g i c a , 
respectivamente, s e ñ o r e s J ua n de 
Dios Garc ía K o h l y y Franc i sco Z a -
yas y Alfonso, a c o m p a ñ a d o s de sus 
lespectivas familias. 
A ambos Ministros, que van a to-
mar p o s e s i ó n de sus respectivos c a r -
gos por orden del gobierno, se les 
tr ibutó una c a r i ñ o s a despedida en 
la Capi tan ía del Puerto, por donde 
embarcaron. 
E n t r e las personas que acudieron 
a aquel lugar anotamos a l Sub Se-
cretario de Estado doctor Guil lermo 
Patterson, el s e ñ o r Enr ique Soler y 
B a r ó , los senadores s e ñ o r e s Antonio 
S á n c h e z Bustamante y Manuel A j u -
ria, el doctor J ua n A. L l l t eras , gene-
r a l Rafae l Montalvo, doctor Alfredo 
D o m í n g u e z , el banquero s e ñ o r H e r -
m á n Upmann, s e ñ o r e s Lorenzo de 
Castro, Antonio S. Bustamante (hi -
jo ) , A . H e r n á n d e z Catá , Antonio Z a -
nettl, F r a n c i s c o C l a u s ó , Miguel C o -
roalles y otros, a c o m p a ñ a d o s muchos 
de sus distinguidas familias. 
E l doctor Zayas y Alfonso se di-
rige a l Havre , en donde tiene su cor-
te e l R e y Alberto de B é l g i c a 
O T R O S P A S A J E R O S 
E n t r e los restantes pasajeros de cá 
m a r á que embarcaron en e' 'A l fon -
so X I H " , f iguran: 
E l Cónsu l de Cuba en Santander 
s e ñ o r Ricardo H e r r e r a . 
E l V ice C ó n s u l de Españr en la 
Habana s e ñ o r M. Mardanes. 
E l acaudalado comerciantt, s e ñ o r 
Eudaldc Romagosa y familia, a quien 
se l e t r ibutó une e s p l é n d i d a y c a r i -
ñ o s a despedida. 
L o s s e ñ o r e s Vicente Aoadín , F r a n -
cisco Col l ía , Ju&3. Serrano, Justo 
A c h ú t e g u i y s e ñ o r a , Franc i sco Mart í -
nez. Gregorio Cagigaav Bernardo 
Nuevo, Inocencio G o n z á l e z , J o s é G a r -
c í a , Angel ina Ruiz , Pedro Gut iérrez , 
Antonio Pernas , Manuel Apar ic i , Jo-
s é Areces y s e ñ o r a , E n r i q u e Naya, 
Galo' Gut iérrez , Mateo B a r a n d i a r á n 
y familia, Marcelino Suá^ez , María 
Alba, María V i l l a , Alberto V i l l a s a r -
te y s e ñ o r a , Baldomcro Díaz , C e s á -
reo C a l , R a m ó n Z a b a l i , Tiburcio Sues 
ga. 
E n t r e la carga l leva el correo es-
p a ñ o l 3.000 sacos de a z ú c a r y varias 
remesas de oro americano para di-
versos banqueros e s p a ñ o l e s . 
U N E X P E R T O D E A V I A C I O N A M E -
R I C A N O . C O M I S I O N A D O A P A R I S 
A solicitud de l a L e g a c i ó n Ame-
r icana , el "Alfonso X I H " d e m o r ó 
ayer tres horas su sal ida para espe-
r a r un comisionado del gobierno de 
Washington que debía l legar y l l e g ó 
ayer a las siete de la noche en el v{i-
por correo de K e y West. 
Es te comisionado r e s u l t ó ser e l 
mayor del E j é r c i t o americano Mr. 
John Mitchell , experto de a v i a c i ó n , 
que l l e g ó en el vapor "Governor 
Cobb". 
Inmediatamente que este buque 
q u e d ó despachado, el referido comi-
sionado se t r a s b o r d ó en u n i ó n de 
sus equipajes a l "Alfonso X I I I " , que 
s a l i ó a las ocho de la noche rumbo 
a Coruña. 
S e g ú n logramos saber, el Mayor 
Mitchell se dirige a P a r í s y lleva una 
c o m i s i ó n especial del gobierno ame-
ricano. 
E l Ministro de los Es tados Unidos 
en Cuba Mr. Gonzá lez , estuvo perso-
nalmente en e' muelle para recomen-
dar el despacho s in demora del re-
ferido pasajero y su trasbordo al 
correo e s p a ñ o l . 
O T R O S Q U E S A L I E R O N 
E l vapor e s p a ñ o l " R a m ó n de L a -
rrinaga" s a l i ó ayer para J ü c a r o a 
tomar a z ú c a r . 
E l f erry -boát "Flagler'' sa l ló para 
K e y "West en lastre. 
E l vapor corree americano "Oli-
vette" s a l i ó para K e y West y Tampa 
con carga, y 120 pasajeros. 
L a goleta e s p a ñ o l a "Alicante" sa-
l i ó para Pensacola a c a r g a r madera. 
E l remolcador americano "Asher 
J . Hudson" s a l i ó para Mobila l le -
vando a remolque el l a n c h ó n "City 
o í S a n Antonio" en lastre. 
D E S P A C H i D O S 
A d e m á s quedaron despachados 
ayer tarde: 
E l vapor f r a n c é s "Venezuela" pa-
ra Coruña . 
Vapor d a n é s "Norden" para G u a u -
t á n a m o . 
Vaj)or americano "Atenas", pura, 
Cris tóbal ( P a n a m á . ) 
Vapor americano "San J o s é " , n a -
ra Puerto L i m ó n . 
Vapor e s p a ñ o l "Conde Wifredo" # 
para New Orleans, v í a C á r d e n a s , don 
de c a r g a r á a z ú c a r . 
Vapor noruego "Forde" para New 
York , v ía Caibarién . 
Vapor e s p a ñ o l "Buenos A i r e s " p a -
í a Barcelona y escalas. E L «20 D E MAYOn 
A y e r tarde l l e g ó a este puerto el 
c a ñ o n e r o "20 de Mayo" procedente 
de Cabañas . 
E L V A P O R uBAYARlAn 
Con motivo de las noticias trasmi-
tidas ayer por e l cable, referente a 
que e l vapor a l e m á n "Bavaria", s u r -
to en el puerto de la Habana , trata-
ba de hacerse a la mar armado en 
corsario, hemos hecho distintas ave-
riguaciones, c o n f i r m á n d o s e n o s en to 
das partes que esas noticias care-
cen por completo de fundamento, y 
que dicho buque no tiene tampoco 
e s t a c i ó n ninguna de t e l e g r a f í a s in 
hilos. 
C U A R E N T E N A S U S P E N D I D A 
L a Jefatura de Cuarentemas h a 
dictado una c i rcu lar suspendiendo 
las medidas cuarentenarias dictadas 
contra la I s l a de Mart inica , por fie-
bre amari l la . 
E L «GOVERNOR C O B B " 
Anoche a las siete l l e g ó de K e y . 
West el vapor correo americano "Go-
vernor Cobb" conduciendo 74 pasa-
jeros> mayormente turistas. 
E n este buque l l e g ó e l experto d« 
a v i a c i ó n americano Mr. John Mit-
chell , que se t r a s b o r d ó al "Alfonso 
X I I I " como decimos m á s arr iba , 
( P a s a a la p á g i n a 7), 
P A G I N A D O S D I A R I O D E L A M A R I N A M a r z o 21 
M E R C A D O S E X T R A N J E R O S 
P L A Z A DE NEW Y O R K 
Extracto de la R e r l s t a A z u c a r e r a 
dp los s e ñ o r e s Czarmikow, Rionda y 
Compañía . 
Nueva Y o r k marzo 16 
" E l mercado de a z ú c a r c o n t i n u ó ba-
.1o la influencia de moderada p r e s i ó n 
para vender a z ú c a r e s en p o s i c i ó n des-
favorable y para embarque en Marzo. 
D e s p u é s de las primeras ventas, pa-
ra embarque inmediato, a 4.44c. c. f. 
í ó ^ c . ) v para embarque en Marzo % 
4.50c. (5.52c.) el lunes, 12 del pre-
sente, nuevas ofertas dieron por r e -
sultado tendencia de flojedad y dos 
d ías m á s tarde se efectuaron ventas 
de Cubas a flote a 4.375c c.f. (5.39c ) 
Ayer se hizo una p e q u e ñ a venta, en la 
misma pos i c ión , a un precio menor, o 
sea 4.31c. c. f. quedando la c o t i z a c i ó n 
en plaza reducida a 5.33c., base 96 
grados. 
E l total de ventas anunciadas as -
c e n d i ó a 30.000 toneladas de Cubas y 
es notable que solo haya habido una 
•venta, para embarque en Abr i l de 10 
mii sacos, lo cual demuestra c l a r a -
ir.ente la renuencia de los vendedores 
cubanos para vender a z ú c a r e s para 
entrega lejana. 
Observando la l is ta de las ventas, 
gü ve que varios lotes han sido com-
prados por especuladores, quienes se 
valieron de la oportunidad que hab ía 
de a z ú c a r e s en mala p o s i c i ó n para 
comprarlos a precios bajos y vender 
en la Bolsa, para entrega futura, con 
nn buen margen de utilidad. E n estos 
momentos, un p e q u e ñ o loto de 5.000 
sí.cos de Cubas: embarque Abri l , ofre 
cido a 4.375 c. cf. (5.39c.) fué pronta-
mente comprado por especuladores, 
probablemente con el mismo objeto. 
L o s tenedores de Puerto Rico han 
continuado vendiendo liberalmente su 
producto en esta semana, a precios 
entre 5.14c. y 5.39c., entregados en la 
ref iner ía . L a ú l t i m a venta de esta pro-
cedencia se l l e v ó a cabo ayer y fué 
de 6.500 toneladas, para embarque in-
nrd ia to y en marzo, 5.27c., habiendo 
m á s vendedores pero no compradores 
a este precio. A este p r o p ó s i t o debe 
decirse que los recibos de a z ú c a r e s de 
Puerto Rico en los puertos del A t l á n -
tico y New Orleans, exceden los del 
a ñ o pasado en el mismo pteríodo, en 
31.000 toneladas. 
L a s noticias de Cuba son de que 
CfíCtlnüa la lamentable d e s t r u c c i ó n de 
c a ñ a ocasionada por fuegos, especial-
mente en las secciones orientales de 
la I s l a y noticias por correo predicen 
una muy fuerte r e d u c c i ó n en l a pro-
d u c c i ó n de a z ú c a r en los Címtra les de 
esa s e c c i ó n de la I s l a . Verdaderamen-
te, las ú l t i m a s quemas de c a ñ a han 
sido, s i acaso, m á s serias que las de 
"nace 10 d ías . A consecuencia de estos 
sucesos, los s e ñ o r e s G u m á Mejer c a -
blegrafiaron que debido a la destruc-
c i ó n de c a ñ a , la d e s o r g a n i z a c i ó n en 
las provincias orientales y baja gene-
A C I D O S 
P R O D U C T O S Q U I M I C O S 
D E S I N F E C T A N T E S 
G R A F I T O Y O X I D O D E 
H I E R R O 
M A T E R I A S P R I M A S P A R A 
I N D U S T R I A S 
C A S A T Ü R U L L 
M u r a l l a , N o s . 2 y 4 . H a b a n a . 
| r a l de rendimiento, su estimado de )a 
! cosecha actual s e r á de menos de 
3.000.000 de toneladas, y cifras a ú n 
considerablemente menores que estas 
han sido predichas por otros fidedig-
nos y bien informados expertos en el 
asunto. 
L a s prolongadas huelgas en estas 
re f iner ías , aunque muy mejoradas ú l t i 
m á m e n t e , han hecho que estos ref ina-
dores se hayan retirado temporalmen-
te del negocio de e x p o r t a c i ó n de re -
finado. Como resultado refinadores ca 
nadienses han vendido a l Reino Unido 
unas 20.000 toneladas, sobre la base 
de 6c. libre a bordo por granulado. 
Es to indica que, una vez que las con-
diciones aquí hayan meorado suficien 
temente hasta permitir que vuelvan a 
efectuar embarques para el extranje-
ra, es de esperarse una gran demanda 
r a r a Europa . 
L a dificultad de encontrar vende-
I dores de Cubas, para embarque en 
A b r i l y Mayo, ha contenido temporal-
mente operaciones de a z ú c a r de C u -
ba para E u r o p a ; pero los p e q u e ñ o s 
lotes que se han presentado ocasional-
mente en el mercado, han sido adqui-
ridos por embarcadores cubanos a pre 
o íos algo m á s de 4c. l ibre a bordo. 
D e s p u é s de una rápida a l za general 
do .15c. a .19c. por l ibra desde el 
c ierre del viernes hasta el del lunes, 
las cotizaciones de a z ú c a r e s para en-
tregas futuras, en la Bo l sa del Café 
y A z ú c a r de esta ciudad, volvieron 
a bajar, siendo las del c ierre hoy: 
Marzo, 4 .41c . ; Abr i l , 4 .48c . ; Mayo, 
4 .53c . ; Junio, 4 .56c . ; Jul io , 4.58c ; 
Agosto, 4 .60c . ; Septiembre, 4 .63c . ; 
Octubre, 4 .56c . ; Noviembre, 4 .46c . ; 
Diciembre, 4.38c. , reduciendo las a l -
zas en la semana de .03c. a .08c. 
por l i b r a . Enero ha baado de 4.33c. 
el día 10 del corriente a 4.28c. esta 
tarde. 
L o s recibos semanales en los puer-
tos del A t l á n t i c o fueron 75.833 tone-
ladas, en c o m p a r a c i ó n con 72.526 to-
neladas el a ñ o pasado y 57.623 tone-
ladas en 1915, como sigue: 
De Cuba: en 1917: 55.769 toneladas; 
en 1916: 60.658 toneladas; en 1013: 
45.577 toneladas. 
De Puerto R ico : en 1917: 15.1f.4 
toneladas; en 1916: 11.394 toneladas; 
en 1915: 8.421 toneladas. 
Ant i l las Menores: en ±917: 3.528 
toneladas; en 1916: 268 toneladas; en 
1^15: 430 toneladas. 
H a w a i i : en 1917: 920 toneladas. 
De F i l ip inas : en 1917: 139 tonela-
das; en 1915: 3.000 toneladas. 
De otras procedencias: en 1917: 124 
toneladas; en 1915: 83 toneladas. 
D o m é s t i c o s : en 1917: 189 tonela-
das; en 1916: 206 toneladas; en 191b: 
l i 2 toneladas. 
A New Orleans l legaren, durante 
la semana, 95.400 sacoo de Cuba, 
27 000 sacos de Puerto R i c o y 2.000 
sacos de Honduras. 
Refinado.—Como resultado de los 
progresos hechos esta semana con el 
fin de l legar a un arreglo definitivo 
para terminar la huelga, se nota una 
gran m e j o r a r í a en el Mercado de ref i-
no. L a s cotizaciones ahora v a r í a n de 
7c. a 7.50c. , menos 2 por ciento, l a 
Federa l Sugar Refining C o . habiendo 
bajado a esta ú l t i m a c i fra de 8 c . que 
cotizaban anteriormente. 
I } 
E X I S T E N C I A S 
(Wlllett & Gray . ) 
B R O N Z I T E 
E s e l n o m b r e d e u n a p i n t u r a v e r d e p e r m a n e n t e e n p a s t a , e n v a s a d a 
e n l a t a s d e 1 2 y 5 l i b r a s . 
E s t a p i n t u r a e s t á f a b r i c a d a a b a s e d e u n m i n e r a l l l a m a d o K O L O -
N I T E y r e s i s t e e l A g u a , V a p o r y H u m e d a d , s i n q u e s u c o l o r s e a l t e r e . 
A g e n t e s E x c l u s i v o s e n C u b a : 
C u b a n M a d i i n e r y S u p p l y G o m p a n y " 
I m p o r t a d o r e s d e M a q u i n a r i a y A c c e s o r i o s . 
S O L , 2 5 - 2 7 . H A B A N A . A P A R T A D O 1 1 5 2 . 
Refinadores. 
New Y o r k . 
Boston. . . 











T o t a l . . . . . . . 248.892 103.869 
Importadores. 
New Y o r k 
| Boston 
Fi ladel f la 
1917. 1916 
Tons . Tons . 
24.822 12.680 
M¿1 31 mz 
TÓtal. 24.822 12.680 
Totales 273.714 116.549 
C O M P A Ñ I A T E R R I T O R I A L 
T E I Í T A D E 8 0 L A R E S 
Tedado: Se venden solares en loa mejores puntos del mismo. 
Carlos H I : Solares y m anzanas a l lado del Paradero de 
Concha, por donde hoy pasan loa t r a n v í a s que l legan a Oallano 
y Zanja . • i 
A y e s t e r á n : " Buenos sola res, con alcantaril lado, pavimenta-
c i ó n , etc. 
Reparto T o r r e c i l l a : Situado en L a L i s a , Marlanao. 
Reparto Colombia: Solamente quedan 14 solares por ven-
der. 
Se venden cinco chalets en e l Reparto Torrerf l la , y dos en el 
Reparto L a Requena, Calza da de A y e s t e r á n ; construidos a l a 
moderna con todas las comodidades qne puedan desearse. 
T a m b i é n se alqnidan. Prec ios y alquiler módico . 
Y E N T A A L CONT A D O T A P L A Z O S . 
P a r a planoa e i n f o r m e s : 
C U B A N T J M E E O S 76 T 7S, ( A L T O S ) , H A B A I T A . 
B A S O X G t n T E E E E Z , Administrador. 
1 C . 1712 a l t 8d.-8. 
E L I R I S 
99 
C o m p a ñ í a d e S e g u r o s M u t u o s c o n t r a I n c e n d i o s . 
E s t a b l e c i d a e n l a H a b a n a d e s d e e l a ñ o 1 8 5 5 . - O f i c i n a s 
e n s u p r o p i o e d i f i c i o : E m p e d r a d o , n . 0 3 4 
E s t a Compaf í ía por una módica cuota, asegura fincas u r b a n a » y « s t a r 
blecimieutos mercantiles, devolviendo a bus soctoe el sobrante anual quft 
xesulta d e s p u é s de pagado los ga-stoi y s in ie s tro» . 
Va lor responsable de las propie dades aseguradas. . . $62.721,186-50 
Siniestros pagados por l a Compa ñ í a hasta el 28 de F e -
brero de 1917 1.774,054-85 
Cantidades que se e s t á devolviendo a los socios como 
sobrantes de los a ñ o s 1911 a 1915 150,274-99 
Importe del fondo especial de r e s e r v a , garantizado con 
prool^dadea, hipotecas, bonos de la R e p ú b l i c a , l á m i n a s del 
ayuntamiento de l a Habana, acciones de l a Havana E l e c -
í r l c & Light Power Co., y efectivo en C a j a y los Bancos . . 484,884-32 
Habana, 28 do Febrero de 1917. | 
E l Consejero-Director, 
J O A Q U D í D E L G A D O D E G R A M A S , 
C176Í t&-UK 
C2073 ld.-21 
SEL m m i AZUCARERO 
N E W Y O E K 
L a s ventas de ayer en el mercado 
de New Y o r k acusan una m e j o r í a . 
L a Federa l c o m p r ó 6.000 sacos pa-
r a embarque n abri l a 4.1|2 centavos 
costo y flete. 
Unos 14.000 sacos quo estaban a 
t'ote los c o m p r ó un especulador a 
4.3¡8 centavos. 
De Puerto R i s e se vendieron como 
30.000 sacos para embarque en marzo 
a 4.27 centavos y ú l t i m a m e n t e l a 
Warner c o m p r ó 19.000 sacos para em 
barque de este mes a 4.318 centavos cohto y flete. 
Se observa mejor d i s p o s i c i ó n por 
parte de los refinadores para com-
prar a z ú c a r siendo probable que el 
mercado se sostenga alrededor de los 
precios actuales. 
C U B A 
E l mercado local r ig ió ayer con me-
:rir tono, acusando alza los precios 
oficialmente cotizados por el Colegio 
ae Corredores. 
Ayer se dieron a conocer las s i -
guientes ventas: 
8.000 sacos p o l a r i z a c l ó r 96 y me-
dio a 97. 4.02 centavos la l ibra en 
a l m a c é n . 
2.000 sacos c e n t r í f u g a p o l a r i z a c i ó n 
06 a 4.00 centavos l a l ibra en M a -
tanzas. 
3.000 sacos c e n t r í f u g a p o l a r i z a c i ó n 
9V, a 3.85 centavos la l i t r a en M a -
tanzas. 
200 sacos c e n t r í f u g a p o l a r i z a c i ó n 
96 a 3.92 centavos la l ibra en la H a -
bana. 
620 sacos c e n t r í f u g a p o l a r i z a c i ó n 96 
a 3.95 centavos la l ibra de trasbor-
do en la H a b a n a . 
5.000 sacos c e n t r í f u g a p o l a r i z a c i ó n 
96 a 4.00 centavos la l lbr? de t r á n -
sito en la H a b a n a . 
E X P O E T A C I O N 
A z ú c a r e s exportados en Matanzas 
hasta el 28 de Febrero de 1917 de l a 
zafra de 1916 a 1917. 
Sobrinos de Bea y C o m p a ñ í a 
576.620 sacos. 
Sixto E . Lecuona, 106.626 sacos. 
Munson S . S . L i n e 250.000 sacos . 
S i lve ira L i n a r e s y C o m p a ñ í a : 34.535 
sacos. 
Casal ins M . C o m p a ñ í a : 9.627 sacos. 
A n d r é s Luque , 4.000 sacos . 
Tota l : 681.408 sacos. 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
D E L C O L E G I O D E C O R E E D O E E S 
E l Colegio de Corredores co t i zó a 
los siguientes precios: 
A z ú c a r c e n t r í f u g a p o l a r i z a c i ó n 96 
a 3.92 centavos oro nacional o ame-
ricano la l ibra, en a l m a c é n p ú b l i c o 
de esta ciudad para la e x p o r t a c i ó n . 
A z ú c a r de miel , p o l a r i z a c i ó n 89, a 
3.19 centavos oro nacional o amer i -
cano la l ibra, en a l m a c é n p ú b l i c o de 
e«ta ciudad para la e x p o r t a c i ó n . 
E L A Z U C A E E N L A B O L S A 
L a c o t i z a c i ó n de a z ü c a r de guara-
po, base 96, en a l m a c é n p ú b l i c o en 
esta ciudad, es como sigue: 
Abre: 
Compradores, a 4.00 centavos mo-
aeda oficial l a libra. 
Vendedores, no hay. 
C ierre : 
Compradores, a 4.00 centavos mo-
neda oficial l a l ibra. 
Vendedores, no hay. 
P E O M E D I O O F I C I A L D E L A Z U C A R 
Habana 
Promedio de la primera quincena 
de E n e r o : 3.72 centavos l ibra. 
Segunda quincena de E n e r o : 3.47 
centavos libra. 
Del mes: 3.59 centavos l ibra. 
Pr imera quincena de F e b r e r o : 3.33 
centavos la l ibra. 
Segunda quincena de F e b r e r o : 3.71.8 
centavos la l ibra. 
D e l mes: 3.52 centavos l a l ibra. 
P r i m e r a quincena de Marzo, 3.79 
centavos la l ibra. 
MJel p o l a r i z a c i ó n 89 
Promedio de la primera quincena 
de E n e r o : 3.01 centavos l ibra . 
Segunda quincena de E n e r o : 2.75 
centavos l i b r a 
Del mea: 2.88 centavos l ibra. 
P r i m e r a quincena de lebrero: 2.60 
centavos l a l ibra. 
Segunda quincena de F e b r e r o : 2.96.6 
centavos la l i b r a 
Del mas: 2.79.9 centavos l a l ibra 
P r i m e r a quincena de Marzo: 3.05 
centavos la l ibra. 
Matanzas 
Gnrapo poL 01 
Promedio de la primera quincena 
de E n e r o : 3.76.66 centavos. 
Promedio de la segunda quincena 
de E n e r o : 3.57.14 centavos l a l ibra. 
Promedio de la primera quincena 
de Febrero: 3.40.3 centavos la libra. 
Segunda quincena de F e b r e r o : 3.73.2 
centavos l ibra. 
De l mes: 3.56.75 centavos la libra. 
P r i m e r a quincena de Marzo: 3.87.8 
centavos la l ibra. 
Miel 
Promedio de la primera quincena 
de E n e r o : 3.14.41 centavos. 
Promedio de la segunda quincena 
de E n e r o : 2.93.64 centavos la l i b r a 
Del mes: 3.036 centavos l ibra. 
P r i m e r a quincena de Febrero:. 
2.76.7 centavos la l ibra . 
Segunda quincena de Febrero: 3.08.3 
centavos la l ibra. 
De l mes: 2.92.45 centavos la l ibra. 
P r i m e r a quincena de Marzo: 4.28.84 
centavos la l ibra. 
Clenfuegos 
Guarapo po lar izac ión 96 
Promedio de la primera quincena 
de E n e r o : 3.75 centavos l ibra. 
Promedio de la segunda quincena 
de E n e r o : 3.47 centavos l ibra. 
Del mes: 3.65. 
Pr imera quincena de F e b r e r o : 
3.28.4 centavos la libra. 
Segunda quincena de Febrero: 3.61.9 
centavos la l ibra. 
De l mes: 3.45.1 centavos la l ibra. 
P r i m e r a quincena de Marzo: 3.77 
centavos la l ibra. 
Miel po lar i zac ión 89 
Promedio de la primera quincena 
de E n e r o : 3.157 centavos l ibra. 
Promedio do la segunda quincena 
de E n e r o : 2.865 centavos l ibra. 
De l mes: 3.01. 
Pr imera quincena de F e b r e r o : 
2.68.4 centavos la lldra. 
Segunda quincena de Febrero: 3.01.9 
centavos la l ibra. 
Del mes: 2.85.1 centavos la l i b r a 
Pr imera quincena de Marzo: 3.17 
centavos la l ibra. 
M E R C A D O B E V A I O R E S 
Act iva por acciones de l a Compa-
ñ i a Naviera, r ig ió ayer la Bolsa , ope-
r á n d o s e desde 63 a 63.1|2 en 500 co-
munes a l contado. 
T a m b i é n se o p e r ó a 88.314 en ac-
ciones de F . C . Unidos. 
A las cuatro p. m. se cotizaba: 
Banco E s p a ñ o l 93.3Í4 s 95. 
F . C . Unidos, 88.3|4 a 89. 
H . E . R y Preferidas 108 a 108.1|2. 
Comunes 99.3|4 a 99 7|8 
T e l é f o n o s Preferidas 91.1|2 a 93. 
Comunes, 85 a $6 
Naviera Preferidas 92.112 a 94. 
Naviera Comunes 63.1|4 a 63.3 4. 
C A M B I O S 
Quieto y con escasa demanda r i g i ó 
ayer el mercado acusando firmeza en 
los precios oficialmente cotizados: 
Comer-
Banqueros clautes 
Londres , 3 djv. . 
Londres , 60 djv. . 
P a r í s , 3 div. . . . 
Alemania, 3 djv. . 
E . Unidos, 3dlv . 
E s p a ñ a . 3 div . . 
F l o r í n h o l a n d é s . . 
Descuento papel 
comercial . . . 
4.78% 4.77 V. 
4.75% 4.74 V . 
13% 14% D. 
30 31 D 
% P . % D. 
6% 6% P 
i2% 42 
? 10 D. 
J A R C I A 
Precios en oro oficial: 
S i sa l de 12 pulgadas, a $20.00 quin-
tal. 
Sisal Rey, de ^¿a 12 pulgadas, a 
$21.00 quintal. 
Manila l e g í t i m o corriente, de % a 
12 pulgadas, a $21.25 quintal. 
Manila Rey extra superior, de % a 
12 pulgadas, a $23.25 quintal. 
Condiciones y descuentos, los de 
costumbre. 
Recaudación Ferrocarrilera 
T r a n v í a s e l é c t r i c o s de la H a b a n a 
E n l a semana que t e r m i n ó el 18 de 
marzo, esta C o m p a ñ í a r e c a u d ó l a s u -
m a de $58.981.75 contra $54.850.75 
en l a correspondiente semana del a ñ o 
pasado. 
Diferencia a favor de la semana de 
cuto a ñ o : $4.131.00. 
E l d ía de mayor r e c a u d a c i ó n en la 
semana fué el 18 de marzo que a l -
c o n z ó $9.101.00 contra $9.566.05 el 19 
de marzo del a ñ o pasado. 
C o l e g i o d e C o r r e d o r e s 




Jacobo Patterton, S í n d i c o Presiden-
te.—M. Casquero, Secretario Conta-
dor. 
Bolsa de New-York 
Cotizaciones recibidas por los s e ñ o r e s 
Mendoza y Co. 
M A R Z O 19. 
Abre Cierre 
M A R Z O 20 
Insplrat ion Cop. . . . 62% 63% 
Cuba Cañe Pref . . . . 90 
Mer. Marine C o m . . . 29% 31% 
Canadian Pac i f ic . . . 158 159% 
E r i e Com 28% 28% 
Centra l Leather . . . . 85% 95% 
B . y Oblo 80 79% 
Cuba Cañe Com 43% 45 
Miss. Pacif ic 13 15% 
Anaconda Cop 84% 86% 
Midvale Steel 60 61 
Dis Securitles 22% 22% 
Reading Com 97% 98 
Interb. Com 13% 
South Pacif ic 96% 96% 
I . Alcohol 127 129% 
Union Pacif ic 139% 140% 
A . C a n 47% 48 
A . Smelting 107% 108% 
L . Va l l ey 70% 69% 
Kennecott Cop 70% 69% 
Tennessee Cop . . . . 17% 17% 
CI. S . Steel C o m . . . 115% 117 
Mexican P e t r e l . . . . 94% 95% 
Cali f Petrol 25 24% 
United Ry . I . C o m . . . 9% 
Ii-.terb. P r e f 65 66 
Crucible Steel 70% 71% 
Southren R a i l w a y C o . . 29% 29% 
A . Beet Sugar 93 93% 
Republ ic I ron Steel . . . 84% 85% 
Chev. Motor 136 132 
Ud. Motor K9% 41% 
Pen R a i l Co 54 54% 
Maxwell Motors 56% 55% 
Miami Copper 41% 41% 
White Motors 50 50 
Utah Cop 115% 115% 
"Viilys Overland ^35% 35 
Acciones vendidas: 1.354.000. 
B O L S A J P R J V A D A 
O F I C I A L 
Obligaciones, Obligaciones Hipoteca-
r ias y Bonos 
M A R Z O 20 
Comp. V e n d . 
Por 100 Por 100 
101 
96 
E m p r é s t i t o R e p ú b l i c a 
de Cuba, e x - c u p ó n . 99 
I d . i d . id . (Deuda i n -
terior de C u b a ) . . . 94 
E m p r é s t i t o R e p ú b l i c a 
de Cuba 86% 87% 
Obligaciones l a . Hipo-
teca Ayuntamiento 
de la Habana . . . 104 108 
Idem 2 a idera Idem. . 104 108 
I d . l a . Hipoteca F e -
r r o c a r r i l de Clenfue-
gos N. 
Idem 2a. Id . i d . . . . N. 
I d . l a . F e r r o c a r r i l de 
Ca lbar ién 
Id . l a . F e r r o c a r r i l G i -
b a r a - H o l g u í n . . . . 
Obligaciones generales 
(Perpetuas) consoli-
dadas de los F . C . 
U . de l a Habana . . 
Obligaciones hipoteca-
rias , Serie A . , del 
Banco Terr i tor ia l de 
Cuba 
Id Serie B . (en c i r -
c u l a c i ó n $2.000,000. . 
Obligaciones generales 
Consolidadas de la 
C o m p a ñ í a dé Gas y 




das (en c i r c u l a c i ó n ) 
Bonos de la C o m p a ñ í a 
de Gas y E l e c t r i c i -
dad de la H a b a n a . . 
Idem H . E . R y . C o . 
(en c i r c u l a c i ó n ) . . . 
Bonos de la C o m p a ñ í a 
de Gas Cubana (en 
c i r c u l a c i ó n ) 
Bonos 2a. Hipoteca 
T h e Matanzas W a -
ter Works 
Bonos hipotecarios del 
Centra l Olimpo. . . 
I d id. icl. Covadonga. 
loein C o m p a ñ í a E l é c -
tríc?, de Santiago de 
Cuba 
Bonos l a . Hipoteca 
Matadero Industr ia l . 
Bonos Cuban Telepho-
ne Co 
C o m p a ñ í a Azucarera 
Ciego de A v i l a . . . . 
Bonos Hipotecarios de 
la Cervecera In ter -
nacional 
A C C I O N E S 
Banco E s p a ñ o l de l a 
I s l a de C u b a . . . . 
Banco A g r í c o l a de P . 
P r í n c i p e 
B í -nco Nacional de C u -
ba 
Banco Fomento A g r a -
rio (en c i r c u l a c i ó n ) . 
Banco Terr i tor ia l de 
Cuba 
I d . id. Benef ic iarlas . . 
Banco The T r u s t C o . 
of Cuba (en c i r c u l a -
c i ó n $500,000) . . . 
C o m p a ñ í a F . C. U . H . 
y Almacenes de R e -
gla L i m i t a d a . . . . 
C o m p a ñ í a F . Q. Oeste. 
C o m p a ñ í a Cuban C e n -
t r a l R a i l w a y L i m i -
ted (Pre fer idas ) . . 
Id . Id . Id . Comunes. . 
C a . F . C . Gibara -Hol -
g u í n 
T h e Cuba Rai lroad C o . 
Preferidas 
C o m p a ñ í a E l é c t r i c a de 
Santiago de Cuba . 
H a v a n a E l e c t r i c R y . 
L i k h t & P. C. (Prefe-
r idas) 
I d . Id . Comunes. . . 
C o m p a ñ í a E l é c t r i c a de 
Marlanao 
C o m p a ñ í a P lanta E l é c -
tr ica de Sanct i Spi -
ritus 




































B A N C O E S P A Ñ O L D E I A I S L A D E C O B A 
F U N D A D O E L A Ñ O 1 8 5 6 C A P I T A L : $ 8 . 0 0 0 . 0 0 0 
D B C g . N O P B ixys B A N C O S D E P A I S 
D E P O S I T A R I O D E L O S P O N D O S D E L B A N C O T E R R I T O R I A L 
Oficina Centra l : A f l ü l A B , 81 y 8 3 
Sucunales en la misma HABANA: / 0 " l , « n " i s a - M o n t e 2 0 2 . . o ? i o » o t i A Z . B e -
l l a s o o a í n Z C E g l d o Z . - P a s o o de Mart í 1 2 4 
lo 
C a . Cerveceni int ' 
i nacional ( P r e f ) 
j Id . Id. Comunes " * 
I C a - L o ^ a del bom'erl 
j I d . id . Comunes 
Ca . A n ó n i m a Mátánl 
í zas u 
| C a Curt idora Cubaña 
Cuban Telephont Co 
Prefer idas . 
I Id . Id . Comunes. * ' ' 
; T h e Marianar. 7/.' ánd 
D. Company (en cir-
i c u l a c í ó n 
; M a t a d e r o Industrlai 
i (Fundadores ) . 
j C á r d e n a s City Water 
I Works Company. 
C o m p a ñ í a Puertos 'fift 
Cuba ae 
C o m p a ñ í a industrial 
de C u b a . . „ , , 
5Í100 E m p r e s a Nav'iel 
r a de Cuba (Pref.) 
Id . id. Comunes 
7Í100 Cuba Cañe Sugar 
Corporation Pref. 
Id . Id . Comunes. 
C o m p a ñ í a Azucarera 






S U C U R S A L E S E N E L I N T E R I O R 
Londres , 3 d!v. . 4.78% 4.77 V. 
Londres , 60 div. . 4.75% 4.74 V . 
P a r í s , 3 d|v. . . . 13% 14% D. 
Alemania, 3 div. . 30 31 D. 
t¡. Unidos . . . . % P % D 
E s p a ñ a . 3 djv . . 6% 6% P. 
F l o r í n h o l a n d é s . . 42% 42 
Descuento papel 
comercial . . . 8 10 D. 




banta C l a r a . 
P inar del R(o. 
Sanetl Spfritua. 
Calbarién. 
Sagua la Grand*. 
Manzanillo. 
Guantánamo. 
Ciego de Avi la . 




C a m a j u i n l . 
Unión de Reyes. 
A Z U C A R E S 
A z ú c a r c e n t r í f u g a de guarapo, po-
l a r i z a c i ó n 96. en a l m a c é n p ú b l i c o do 
esta ciudad para la e x n o r t a c i ó n . a 
3.92 centavos oro nacional o amer i -
cano la l ibra . 
A z ú c a r de mícV o o l a r i z a c l ó n 89, pa-
r a la e x p o r t a c i ó n , o.."? centavos oro 
nacional o americano la h W ^ 
S e ñ o r e s notarios de turno: 
P a r a cambios: Franc isco V. Ruz . 
P a r a intervenir la c o t i z a c i ó n oficial 
de la Bolsa Pr ivada: Diego de C u -
bas y Pedro A. Molino. 
Habana, marzo 20 de I S I Z * 













San Antonio ds les 
Baños . 
Victoria de IssTunas 
Morón y 
Santo Oomlngo. 
C U E N T A S D E A H O R R O C O N I N T E R E S 
- S E A D M I T E D E S D E U N P E S O E N A D E L A N T E . 
G I R O S Y C A M B I O S , C O M P R A - V E N T A D E 
V A L O R E S , D E S C U E N T O S , P I G N O R A C I O N E S 
\ 
S E A L Q U I L A N C A J A S D E S E G U R I D A D 
P R E C I O . S F C U N T A M A R O 
M o v i m i e n t o d e buq 
Marzo: S E ^ ' " ^ 
21 Miami, Tampa y escalo 
21 Havana . Now York ^ 
21 M e t a p á n , New York 
21 P e ñ a Agustina, Bilban „ 
20 Angel B . Pérez . S a r i e 5 C -
22 Tenedores. Cristóba 
24 Monserrat. Barcelona v * 
27 Losna , Christlania y e8c-
S A L D R A N 
Marzo: 
21 San J o s é , Puerto Tim* 
21 Atenas. Colón y esc 0 ? 4 
22 M é x i c o . New York. 
24 Havana , New York 
24 Abangarez. New Orlean, 
24 Exce l s ior . New O r l S S " 
26 Monserrat, Veracruz 
27 M a r t í n Saenz. Barcelona y ^ 
E X T R A D A S 
V í v e r e s . — C a m p e c h e , vanor puk 
tío Ca lbar i én con carga general 0 
Viveros, goletas y otros.-Domi.. 
S a r d i ñ a s , vero de la pesca. 15 
Antonio Rodr íguez , vivero de hm 
con pescado. 
P i l a r y Antinio. vivero de la m, 
con pescado. ^ 
Antonio Cordido, vivero, de la nu. 
con pescado. 
Virgen del Carmen, vivero de • 
mar con pescado. 
Santiaguito, vivero de la mar co-
pescado. 
B e l l a Cata l ina , goleta, de Malj; 
Aguas con polines y carbón. 
H a v a n a Coal , l a n c h ó n número 6, k 
Canas í . con arenas. 
DESPACHADOS 
Viveros y goletas.—Adelfa, viven, 
para la pesca. 
Al icante , goleta española, para Peí 
s a c ó l a , en lastre. 
V a p o r e s . — R a m ó n de Larrinaga, tj-
por e s p a ñ o l , para Júcaro . en lastre, 
Olivette, vapor americano para Ta: 
pa y K e y West, con carga general. 
Alfonso X I I I , vapor español, pan 
Bi lbao y escala, con carga general. 
S a n J o s é , vapor americano, pan 
Puerto L i m ó n , en tránsito. 
Atenas, vapor americano, para Sí 
tóbal , con carga general. 
Buenos Aires , vapor español, pan 
Barce lona y escala, con carga gene-
r a l . 
Forde, vapor noruego, para NeT 
York, v í a Calbar ién . en lastre. 
Conde Wifredo. vapor español, pan 
New Orleans, en tránsito. 
H . M . F lag ler , vapor americam 
para K e y "West, con carga 
A n t o l í n del Collado, vapor 
para L a F é . con carga general. 
H é r c u l e s , remolcador, para Santa 
Cruz del Norte, en lastre. 
M A N I F I E S T I S 
¡MANIPIESTO 1.B41.—Vapor 
Sonora, capitán Mnfiozguren, 
de Newport. consignado a Wi H. md» i 
Aponte y Rojo: 2.077 toneladas de ^1 
bOn. 
M A N I F I E S T O l.(M2.—fíolota Ingl^Ü 
na V. Picklea, capitán B ^ ^ ' P ^ Y l 
te de Pensacoln, consignado a J . ^ 
Orden: 15.205 piezas madera. 
M A N I F I E S T O 1.643?—Vapor «""f.'U 
Olivette, capitán Sharplelgb. Pr0Ŝ rm\ 
Tampa y escalas, consignado a ». i 
ner. 
P E TAMPA 
Cuban Fni l t E . : 2.110 ^ d " * 
K. Hlnojosa Hermanos: 5 tercios baco- ^ . i hnlto r«nl«;;| Southren Exprés Co.: 1 .n". i idem * 
1 bnacal discos; 2 cajas n^»6- Luina * 
arandelas; 1 Idem sierras. 1 eScado: 
coser; 3 neveras fresas; 44 enJ.is i 
2 bultos esteras; 1 J>tmo 
D E K E Y WEST JoBfi Feo: 2 cajas fininn:%s,ldeffl I * 
V. Casaus: 2 idem Ídem; V ^ caño. , „ ... r Nsríí!J 
Compañía Cubana de J . - 1 i H 
clón 7 idem Idem ; 4 barriles lisas, 
huevos. , _ i mía fe"*1*! 
Herradura Lnnd Co.: 1 W 
ría; 2 latas aceite. ^nnas id l̂ 
. E . Reelandts: 1 caja romanas 
je anterior. 
. M A N I F I E S T O l-"«;rVflPnrocfte,,? 
Munalbre, capitán D n ' ^ ^ n T s . ^ 
Newport, consignado a ^""s7onela(la'if 
Cuban Trarllng Co.: o-O'-1 
carbón mineral. 
( P A S A a ' l A N U E V E ) ^ 
E x p e r t o m i n e r o X . a ^ 3 ^ 
de minerales, con referencias 1%̂ ,̂ 
ce sus servicios a Compañía 0 8 ^ 
También propondría. C.0̂ VZ%̂ 1% 
clos, la compra en Orlente de n 
ñas de oro. cobre y 
bailan en poder de p e ^ V a ^ 
tes. Dirigirse a R. D. toiou- i 
de Cuba. Habana. 28 o1* 
6431 
B A N C O N A C I O N A L D E C I ^ 
Capital y rtmtrrrm». • 3,n(rt0o^M, 
Activo era Cuba. j 70.000, 
G i r a m o s letras para ^ 
par te s del mond0-
m Departamento de A11* ^ 
na el 8 por 100 de Snte,;oglt.<5»1 
sobre las cantidades dep 
cada me»-
p a g u e m c m B 
Pagando bus cuenta» c0coSiai>|er 
QUES podrá rectificar ^ p|f0. 
diferencia ocurrida «" 
B A N C O N A C I O N A L D E CÜ»* 
D I A R I O D E L A M A R I N A M a r z o 2 1 d e 1 9 1 7 . 
A S O L X X X V 









D I A R I O D E - L A M A R I N A 
M i b m b r o D B O A N O K N C U B A . D K L A P R E N S A A S O C T A D A FtTXIXADO K X 1S3S 
a p x R T A J H J 1010. Diwocio» i n c * . D i a r i o H a b a j o c C A M I O N E S " D E N B Y " 
T«v . • • A - 6 3 0 1 f t^Kíóñ*™*. A - O g O , 
P R E C I O S D E S U S C R I R C I O N : 
ADMINISTRADOR. . . A - 0 3 0 0 
D E P A B T . D E AXUNCIOS. A - 6 2 0 i 
ntFRMNTA, A - 5 3 3 * 
H A B A N A 
14-00 
,3 fnf »e« 7-00 
6 Z 3-7 S 
? Id- " j . 2 5 
í Id -
P R O V I N C I A S U N I O N P O S T A L 
12 rneac*— 
6 Id- _ 
3 Id . . _ 





1 2 • 2 1 - 0 0 
6 Id- - 1 1 OO 
3 Id . „ 6 - 0 0 
1 Id . m 2 -25 
D O S E D I C I O C N B S D I A R I A S 
B E l P F R O I D I C O D E M A Y O R C T H C C L A O i a W I>E L A R E P U B L I C A 
E D I T O R I A L 
L A G A L L I N A D E L O S 
H U E V O S D E O R O 
fna de las l"stes y d0'0105*5 con' 
secuencias de la actual revuelta es el 
haber agravado de tal suerte la ca-
restía de la vida que el pobre, el pro-
letario apenas puede y a con la car-
ga fatigosa de la subsistencia cuoti-
diana. Días atrás l a m e n t á b a m o s este 
conflicto y e x p o n í a m o s algunos de los 
remedios que pudieran resolverlo de 
un modo sól ido y estable. E l Vice-
presidente del Partido Federal Obre-
ro, señor Lázaro Vega , en carta que 
nos envía. dedica efusivos elogios a 
nuestro trabajo y lo ratifica e ilustra 
con los siguientes comentarios: 
"Con artículos como este es con los 
que se contribuye al bienestar, progre-
so y engrandecimiento del pa í s . Parco 
ha estado todavía el editorialista de 
ese popular periódico al describir la 
penuria que oprime a las clases m á s 
necesitadas, porque aunque algo per-
judica a ios acomodados, los ataca, 
solamente en sus cajas m á s o menos 
repletas, mientras al proletariado lo 
castiga en el e s t ó m a g o , que carece del 
alimento necesario. L a carencia de 
trabajo y el aumento cada d ía ma-
yor en los precios de los art ículos de 
primera necesidad hacen verdadera-
mente angustiosa la s i tuac ión del 
pueblo, a quien esperan a ú n d ía s m á s 
tristes si cont inúa la ag i tac ión actual 
y peores, mucho peores si se declara 
la guerra entre los Estados Unidos y 
Alemania. 
Cuba, cuyo suelo es incomparable-
mente rico y feraz, no debiera impor-
tar lo que su suelo puede producir con 
abundancia y de mejor calidad que 
en otras partes, si nuestra agricultura 
—principalmente en los frutos meno-
res—tuviera toda la pro tecc ión que 
merece. Entonces no solo h a b í a de pro-
porcionar un medio eficaz de vida pa-
ra el pueblo, aun en circunstancias 
críticas como las de ahora, sino tam-
bién había de aumentar la exporta-
ción. Las zonas de cultivo d e b í a n ha-
berse implantado ya con toda la pro-
tección que puede dar la Secretar ía 
de Agricultura a los p e q u e ñ o s plan-
tadores y con el establecimiento de 
un Banco A g r í c o l a e Industrial que 
les prestase recursos a m ó d i c o interés . 
Pero para desgracia de C u b a carece-
mos de C á m a r a s Legislativas que se 
esfuercen con celo eficaz por los gran-
des intereses y por la prosperidad del 
pa í s . S i és tas (puede haber excepcio-
nes entre sus miembros) en vez de 
dedicarse a fomentar discusiones po-
l í t icas y discordias funestas que po-
nen en peligro la patria, se dedica-
ran a la i m p l a n t a c i ó n de leyes sa-
bias y previsoras, pudieran hacer de 
C u b a uno de los p a í s e s m á s produc-
tivos del mundo, orgullo de los na-
turales y envidia de los ex traños . 
L a revuelta que hoy perturba el 
p a í s es causa no solo de que corra 
sangre de hermanos sino t a m b i é n de 
que la agricultura haya sufrido gra-
v í s i m o quebranto y de que se haya 
hecho insoportable la vida del obre-
ro, del proletario, tan digno de mejor 
suerte. ¡ C u a n hermoso ser ía , q u é pla-
cer y s a t i s f a c c i ó n se exper imentar ían 
si al recorrer nuestros campos los 
c o n t e m p l á r a m o s p ic tór icos de siem-
bras diversas, de grandes potreros de-
dicados a la cr ianza de ganados, de 
tierras hasta ahora v í r g e n e s surcadas 
por el arado, al son de patr iót icos can-
tos entonados por los campesinos con-
tentos de su suerte! Hoy vemos en 
cambio que nuestras tierras están re-
gadas con sangre cubana; que se des-
truyen la riqueza de los c a ñ a v e r a l e s 
y los sudores del campesino y> que 
se perturba y paraliza toda la vida 
e c o n ó m i c a del pa í s . L a crisis que su-
fre el pueblo es intensa, desesperante 
y urge el remedio. No matemos la ga-
llina de los huevos de oro." 
Así , con la misma frase, hemos tra-
tado nosotros de conjurar peligros de 
muerte para C u b a , y de harmonizar 
voluntades en cr í t icas y tormentosas 
situaciones. Nos ha cabido algunas ve-
ces la suerte de ahuyentarlos. Es ta 
vez también hemos clamado una y 
otra vez por la paz que es la vida, 
que es la s a l v a c i ó n de C u b a , que es 
ahora la gallina de los huevos de oro. 
G O M E Z 8» - K l l i i T i I ^ i v i 
M A R T 1 N E Z F 
5 e* C 
A U S T E D , S R . C O M E R C I A N T E , l e h a c e f a l t a u n c a m i ó n 
p a r a t r a e r s u m e r c a n c í a d e l m u e l l e , y s e r v i r p r o n t o y b i e n a s u s c l i e n t e s . 
S I A H O R A E M P L E A F U E R Z A A N I M A L N O S O T R O S L E C O M P R A M O S L A S M Ü L A S . 
D E N B Y 
C a m i o n e s d e l a 2 ^ T o n e l a d a s 
S o n de f a b r i c a d Ó B f u e r t e j s e n c i l l a , tanto p a r a c a r g a s l ige-
r a s c o m o p a r a p e s a d a s . 
I d e a l p a r a c a r r e r a s r á p i d a s y t a m b i é n p a r a v i a j e s l a r g o s c o n 
p a r a d » * f r e c u e n t e s . 
T o d a s l a s p i e z a s q n e t r a b a j a n , d e ! m o t o r a l ú l t i m o e n g r a n e , 
e s t á n c u b i e r t a s , lo que l a s p r o t e g e de ! b a r r o y d e l a g u a . E s t o , n a -
t u r a l m e n t e , e c o n o m i z a c o m p o s t u r a s j a l a r g a l a v i d a d e l c a m i ó n . 
T r a b a j a n c o n f a c i l i d a d d o n d e o tros f a l l a r í a n i r r e m i s i b l e m e n t e . 
L o s f r e n o s s o n poderosos , c a p a c e s de sos tener e l c a m i ó n c a r -
g a d o e n l a c u e s t a m á s e m p i n a d a . 
F a b r i c a d o s Exc lns lvamente p a r a Comerc iantes P r á c t i c o s . 
G A L I A R O , 
4 9 5 1 - 5 3 G ó m e z y M a r t í n e z , S . en 
T e l s . 
A - 7 4 5 5 
A - 3 2 2 2 
A G E N T E S E X C L U S I V O S 
AITÜNCIO D B VADIA.—Asolar, 
C E N T R O G A L L E G O 
S E C C I O N D E O R D E N 
C o r r e s p o n d e n c i a d e E s p a ñ a 
(i) 
P a r a e l D I A R I O D E L A M A R I N A 
L a s r a í c e s d e l a n e u t r a l i d a d . — I n m e n s a e m o c i ó n . — L a s u g e s t i ó n i n -
t e r v e n c i o n i s t a . — L o s c o m e n t ar ios de l a P r e n s a . — E l R e y . 
E n mi correspondencia de hace 
cuatro d ía s enviaba a los lectores del 
D I A R I O D E L A M A R I N A las prime-
ras improsiones producidas en E s p a -
Recibida con gran retraso. 
S E C R E T A R I A 
Se h a c e p ú b l i c o , p a r a c o n o c i m i e n t o d e los s e ñ o r e s a s o c i a d o s , 
que el p r ó x i m o d o m i n g o , 2 5 d e l a c t u a l , se c e l e b r a r á u n a g r a n m a -
tinee infant i l e n los sa lones d e n u e s t r o P a l a c i o s o c i a l . 
Los s e ñ o r e s socios q u e d e s e e n c o n c u r r i r a l a r e f e r i d a f i e s ta 
d e b e r á n p r o v e e r s e d e l a c o r r e s p o n d i e n t e i n v i t a c i ó n , p u d i é n d o l a so-
"citar en l a S e c r e t a r í a d e l a S e c c i ó n , todos los d í a s d e 8 a 1 0 p a -
sado mer id iano . 
L a S e c c i ó n t iene a d q u i r i d o p r o f u s i ó n d e rega los p a r a los i n f a n -
tiles concurrentes a l a f ies ta , a s í c o m o t a m b i é n a l g u n o s p r e m i o s , q u e 
serán entregados a aque l los n i ñ o s q u e p o r la e l e g a n c i a y c a p r i c h o 
ae sus t ra je s , s ean d ignos d e m e r e c e r t a l d i s t i n c i ó n , a j u i c i o d e u n 
tnbunal que s e r á n o m b r a d o o p o r t u n a m e n t e . 
A p a r t e de estos p r e m i o s , s e r á n sor t eados d o s v a l i o s o s j u g u e -
tes entre las n i ñ a s y n i ñ o s c o n c u r r e n t e s a l b a i l e . 
L a s p u e r t a s se a b r i r á n a l a u n a y m e d i a (V/z.) 
D O M I N G O L A Z A R O . 
S e c r e t a r i o . 
S I N O P E R A C I O N 
C u r a d e l C á n c e r , L u p u s , H e r p e s , 
E c z e m a s , y t o d a c l a s e d e U l c e r a s 
y t u m o r e s . 
A B A N A . 4 9 , e s q . a T e j a d l H o . O o m o t e s d e 1 2 a 4 , 
^ • c i a l p a r a l o s p o b r e s : d e 3 y m e d i a a 4 . 
E P S I N A D E C A S T E L L S 
Í & A N U L A D A E F E R V E S C E N T E 
S m 
d e w V ^ • " ^ S%t0* •O0 conoáá** « t ^ a I s b desde hae« 
tt,u l * P o i « d . r £ T í T ^ * ? , . «•fer,no*» cm*M ™*mdtn de «as b o » 
O C I O S O p c „ r r f e ,0* n**™* 1» recomiendan. 
WSO R E M E D I O E N L A S E N F E R M E D A D E S D E L E S T O M A G f 
Acomnladores "ExMe^. 
Alambres y Cordones. 





Efectos E l é c t r i c o s en CtanéraL 
Electrlflcaclones de Ingenios. 
Elevadores. 
Globos y Panta l las . 
Instalaciones de todas clases. 
Instrumentos. 
L á m p a r a s j Accesorios. 
Linternas . 
Maquinaria p a r a p a n a d e r í a s . 
Maquinarla para lavar y plan-
char. 
Molinos de Café . 
.Motores de p e t r ó l e o y gasolina. 
Motores E l é c t r i c o s . 
Pi las Secas MHI.Upw. 
Plantas e l é c t r i c a s . 
Reparaciones. 
Tableros. 
T e l é f o n o s . 
T e l é f o n o s . 
Transformadores. 
Tnrhlnas de Tapor . 
Ventiladores, E t r , 
Pida c a t á l o g o y prec ios 
C h a s . H . T b r a l l E l e c t r i c a l 
C o D t r a c t í n g C o . 
Ingenieros , Importadores y 
Contrat i s tas . 
Vonserra te y Neptaoo . -Qabana 
Apartado 2049. 
Sucursa l : G A L I A N O , 1 1 5 
MZ9A. A-49ST. 
ñ a por el acuerdo de Alemania a l de-
cretar el bloqueo total. De entonces 
a la fecha, con ser tan escaso e l 
tiempo transcurrido, se ha operado el 
habitual per íodo de mis escritos pa-
r a que se sepa allende los mares lo 
cue aquí acontece. A la indiferencia 
con que eran seguidos los sucesos de 
la guerra ha seguido bruscamenta 
una intensa, enorme y apasionada 
e m o c i ó n E n todos los c í r c u l o s , en 
todas las esferas sociales, en todo el 
á m b i t o nacional se habla de l a no-
ta del Gabinete do B e r l í n a las n a -
ciones neutrales L a causa de esa 
general y vehemente e x c i t a c i ó n no 
es el que vayan a quedar sin merca-
do lus frutos nacionales, n i que esto 
determine la a g r a v a c i ó n del proble-
ma de la miseria. E s o b a s t a r í a a que 
todos se ocuparan de las contlngen^ 
c í a s del bloqueo, y s e r í a muy jus t i -
ficada la a g i t a c i ó n que se observa. 
Pero no es ese el origen del trastor-
no que palpita en el pa í s . E s que 
otra vez, y ahora por manera inme-
diata ,se pone de nuevo sobre e l t a -
pete un magno problema: el de l a 
neutralidad de E s p a ñ a . 
L o s durmientes han despertado, 
los indiferentes han sentido miedo, 
los sensatos y discretos han visto 
que era necesaria u n a a c c i ó n firmo 
y resuelta para que no se nos a r r a s -
t r a r a a l a guerra, y los patriotas han 
estimado que y a no les era posible 
seguir en el silencio. Y como a l mis-
mo tiempo los constantes propagan-
distas de la i n t e r v e n c i ó n han echado 
a l a calle sus mesnadas, y han roto 
el parche de sus tambores para que 
fuera proclamada su o p i n i ó n amiga 
de los aliados; y los g e r m a n ó f i l o s han 
cre ído que h a b í a llegado el punto 
en que era necesario impedir e l 
avance de sus enemigos, el c o r a z ó n 
e s p a ñ o l h a sido colocado en el y u n -
que y sobre é l dejan caer sus golpes 
los unos y los otros. E s e c o r a z ó n 
sufre bajo los contradictorios inf lu-
jos, pero hasta en la angustia de ese 
forcejeo solo late en é l una palabra: 
'Neutralidad". 
* * * 
H a b í a llegado el momento en que 
los amigos de Ing la terra echaran el 
resto y agotaran sus medios de ac-
c ión . E l l o s han conseguido l a adhe-
s i ó n de importantes p e r i ó d i c o s , en-
tre los qne se ha l lan algunos que 
hasta e l presento h a b í a n sentido 
siempre el influjo de l a t r a d i c i ó n 
M s t ó r i c a hispana. Por efecto de l a 
c a m p a ñ a de esos autorizados ó r g a -
nos de la publicidad, h a ido aumen-
tando el n ú m e r o de los ciudadanos r¡xLe han acabado de perder la memo-
r i a y hoy juzgan que el porvenir es-
paño l e s t á unido a l triunfo de L o n -
dres. Por m á s que el Gobierno ha 
intentado que las c a m p a ñ a s de pren-
sa se mantengan en l í m i t e s de pru-
dencia, lo cierto es que en esta ho-
P a r a A d e l g a z a r ; U n 
M é t o d o m u y s i m p l e 
Toda persona sobrecargada con nlírn-
nas cuantas libras de carne y ¡frasa o 
gordura supérfluas, se da buena cuenta 
de los Inconvenientes que tiene que so-
portar una persona gruesa. 
Si es usted una de estas personas qne 
se ve obligada a cargar continuamente en 
si misma tres, cinco, diez o más kilos 
de carnes y grasa, innecesarias, no le <b-
tará muy agradable saber que está usted 
debilitando constantemente sus órganos -\ i-
talea, a la vez que llevando una carga 
que destruye la belleza de sus líneas y 
afea basta más no poder su flgurn. 
Hoy día no hay necesidad de que na-
die sea más grueso de lo que. de^a. A 
todo lo que desee reducir sus carnes y 
su peso por medio de un método simple, 
a la vez que seguro y eficaz, sin neco-
sidad de dieta rigurosa ni de ejercifios 
molestos, le recomendamos hacer la sli-
gulente prueba: Pasarse todo el tiempo 
que pueda al aire libre, respirar profun-
damente y tomar algunas cápsulas de acei-
te de korein, que puede obtener en cual-
quier botica. Bastará tomar una cápsula 
después de cada comida y nna a la hora 
de acostarse. 
Grande es la satisfacción qne se ex-
perimenta al pesarse uno a las dos o tres 
semanas de tratamiento y notar que se 
van perdiendo algunas libras y que pron-
to se llegará al peso que uno desea. 
E l aceite de korein. preparado en cáp-
sulas, es absolutamente Inofensivo, fá-
cil de tomar y de gran ayuda a la di-
gestión. 
Si usted desea adelgazar no dejo de 
probar este simple remedio: su costo lo po-
ne al alcance de todos y sus buenos re-
sultados no se hacen esperar. 
Se vende en las principales farmacias 
y droguerías; con toda seguridad en las 
de los señores Sarrá, Tohnson, Taquechel, 
Morales y Ca. y Majó y Colomer. 
ra c r í t i c a han partido de esos dia-
rios e s t í m u l o s suficientes para que 
ce tambalee el edificio de l a neu-
tralidad. 
L e hemos visto i r y venir en os-
cilaciones que anunciaban el de-
rrumbamiento. H a n sonado gritos b é -
licos, han trepidado las esferas con 
el clamor intervencionista. E n V a -
lencia ha habido una lucha a tiros 
entre republicanos y ja imistas; esto 
es. entre a l iadóf i lo s y g e r m a n ó f i l o s . 
E n Madrid se ha verificado u n a m a -
n i f e s t a c i ó n neutralista en la que han 
Kido agredidas las redacciones de 
los diarios amigos de Inglaterra. E n 
todas partes ha sonado el vocear de 
l a i ra . ' ' ^ 
Y los agentes de los aliados han 
teguido actuando con e m p e ñ o y tal 
vez con excesiva libertad. 
E l Gobierno no ha acertado a co-
locarse Sus antecedentes y su con-
ducta le quitaban autoridad. L o quo 
hace y cuanto haga s e r á un ejemplo 
de que para ejercer el mando hay 
que c e ñ i r en los hombros aquel la t ú -
nica de p ú r p u r a de que un d í a l e ja -
no h a b l ó Maura contendiendo con S a -
gasta: la t ú n i c a del prestigio. G u i -
ñ a p o s pintados no bastan a vest ir a 
los desnudos 
Viendo un d ía en el Palac io del 
Congreso, a l a c o m p a ñ a r yo a u n emi-
nente extranjero, las d a l m á t i c a s do 
los maceres sobre las que campea un 
recto y pesado golpe de oro, el de los 
castillos y los leones, me d e c í a el v i -
sitante: " E s t a masa á u r e a exige de-
1 bajo un e n é r g i c o s o s t é n . " 
E s a frase quedó en mi memoria. Y 
j ahora surge ante las c ircunstancias 
; cue nos rodean. Sobre l a percal ina 
i de una s i t u a c i ó n falsa no pueden 
sustentarse las afirmaciones h i s t ó r i -
cas, n i las aspiraciones fuertes da 
una n a c i ó n como la e s p a ñ o l a . 
• * * 
P a r a completar esta nota del d ía 
en la vida e s p a ñ o l a nada tan eficaz 
como copiar un definitivo comenta-
rio de la prensa. 
E l A B C . el gran p e r i ó d i c o inde-
pendiente, que procura siempre ex-
presar la tonalidad dominante en el 
juicio públ ico , aquel que p r e s c i n d i ó 
de la c o l a b o r a c i ó n del i lustre t é c n i c o 
militar Armando G n c r m , porque lo 
parec ió a L u c a de Tena , Director do 
aquel gran ó r g a n o , que el critico de 
l a c a m p a ñ a era demasiado admira-
dor de los alemanes, con lo que hizo 
el sacrificio de muchos lectores, h a 
publicado un a r t í c u l o del que copio 
estas l í n e a s i m p o r t a n t í s i m a s : 
"Lo dijimos ayer, lo repetimos hoy 
y lo repetiremos cuantas veces sea 
preciso: la mayor desdicha, l a m á s 
.rreparable de las desgracias que po-
d r í a m o s padecer como n a c i ó n en los 
momentos actuales s e r í a destruir 
nuestra sagrada neutralidad. No 
creemos que el Gobierno del s e ñ o r 
Conde de R o m a n ó n o s ni n i n g ú n otro 
compuesto de e s p a ñ o l e s que coloquen 
por encima de toda p a s i ó n y de todo 
i n t e r é s el amor a la P a t r i a se atreva 
a intentar siquiera que se modifique 
nuestra a c t u a c i ó n en l a p o l í t i c a eu-
ropea. Pero s i hubiere alguno tan 
criminal— la palabra es dura, pero no 
encontramos otra que sea m á s g r á f i -
ca—que no vacilase en l l evar a E s -
paña a la guerra. A B C , de cuyo 
amor al orden no se puede dudar, 
c r e e r í a llegado el momento de que 
el pueblo e s p a ñ o l , el que trabaja , el 
que da sus hijos para l a guerra, e l 
que sostiene las cargas del Estado, 
se levantase como un solo hombre 
para protestar con a irada e n e r g í a e 
imponer su soberana voluntad. P a r a 
impedir que este p r o p ó s i t o suicida se 
l levase a cabo, todos los procedi-
mientos nos p a r e c e r í a n l í c i t o s y fac-
tibles; todos, desde l a p a c í f i c a pro-
testa de la m a n i f e s t a c i ó n colectiva 
hasta la barricada y el m o t í n . " 
E s o dice el A. B C, el ó r g a n o de las 
clases cosnervadoras. Anunc ia l a ba-
rr icada, p r e v é el m o t í n , dec lara l e g í -
timo todo exceso para que E s p a ñ a 
no salga de la neutralidad. 
E s que l a neutralidad tiene raices 
hondas en el pa í s . E s que nadie lo-
g r a r á lanzarnos a l a i n t e r v e n c i ó n . E s 
que los propagandistas de l a guerra 
e s t á n desautorizados. E s que las E m -
bajadas de F r a n c i a y de Ing la terra 
han actuado con harto desprecio do 
la sensibilidad e s p a ñ o l a para procu-
rarse amigos. E s que todo el mundo 
sabe que no es oro todo lo que r e l u -
ce, aunque se ha derramado mucho 
oro. E s que la prensa es seguida en 
tus d i c t á m e n e s s ó l o cuando el lec-
tor se ha l la seguro de que l a pluma 
t a escrito libremente. 
* * * 
Al l í e s t á el Soberano. E s t á solo, 
nadie le ayuda. E l sigue su obra di -
f íc i l , lenta, patr ió t ica . E l sabe donde 
S I L L O N E S 
R E C L I N A T O R I O S 
" R O Y A L " 
de resorte. Inc l inan el respaldo a l á n -
gulo qne se desee. 
J . F A S C Ü A L - B A L D W I N . 
Obispo, 101. 
C1799 l n . - 1 3 m i 
R E S F R I A D O S C A U S A N D O L O R 
D E C A B E Z A . L A X A T I V O B R O M O 
Q U I N I N A desv ía la causa, curando 
también L a Grippe, Influenza, Pa lu -
dismo y Fiebres. S ó l o hay un 
M O Q U I N I N A . " L a firma de E . W . 
G R O V E viene con cada c a j i l a . 
luce el norte, entre las nieblas quo 
le circundan. E l R e y de E s p a ñ a os 
la neutralidad de su n a c i ó n . 
Ninguna p r o f a n a c i ó n de un ideal 
noble ser ía tan cr iminal como la dü 
este alto y generoso e sp í r i tu que en-
tre miserables codicias se afana por 
que la N a c i ó n que é l rige llegue 
l impia de odios al t é r m i n o de l a l u -
cha internacional. E l sabe d ó n d e est í , 
el i n t e r é s de su pueblo. E l sabe c ó m o 
rerá posible honrar el sentimiento 
de sus ciudadanos. 
E n é l e s t á l a suprema esperanza. 
J a m á s un Soberano m e r e c i ó como 
é s t e el amor de su país . 
J . Ortega Munflla. 
Madrid, Febrero 8 de 1917. 
S e s o l i c i t a u n m u c h a -
c h o p a r a l o s q u e h a c e -
r e s d e u n a b o t i c a , d e 
1 2 a 1 6 a ñ o s . 
Informao: S e c c i ó n O e l a s c o a i o 3 2 
c 2044 2d-20 
M a g n e t i s m o p e r o i a l 
por el 
D R . V I C T O R L U I S L 0 K P E Z 
E l libro m á s interesante, m á s s u -
gestivo, de m á s transcendencia que 
se ha escrito acerca del magnetismo 
personal.. 
E s una obra de tanta util idad que 
nadie debe dejar de comprarla . Mu-
cho se ha escrito acerca de magne-
tismo. Pero muy pocos han acerta-
do a tratar esta c u e s t i ó n con tanta 
claridad, p r e c i s i ó n y acierto como el 
citado doctor. 
U n tomo lujosamente encuaderna-
do $2.00 
Se vende en 500 West 144 Stree 
New York . 
c 1536 alt In 25 f 
U MIXIURA DE CROSSMAN 
E s un admirable remedio Interno para 
las enfermedades de carácter sexual. 
S e r i e I n s t r u c t i v a 
NO. 2. P A R T E D E S C R I P T I V A . 
L a eficacia de los medicamentos qne 
sirven de base a LA MIXTURA P H 
CROSSMAN es cosa reconocida desde fe-
cha muy antigua: lo único que Impedía su 
empleo en la forma corriente eran ciertos 
Inconvenientes sui-generis que se presen-
taban para su administratión; pero nfor-
tunadamente esos Inconvenientes fueron 
vencidos por el doctor Crossman, «1 aso-
ciar a aquellos medicamentos algunos co-
rrectivos que sin disminuir su energía, 
acrecientan su efectividad. Así ha podi-
do ser que la fórmula del doctor Crossman 
se ha mantenido inalterable por más do 
setenta afios de práctica y nso continuado, 
resistiendo al arrollador empuje de las 
medicinas olentlffras de la era moderna. 
Gracias a L A MIXTURA de CROSSMAN 
se ha hecho posible el empleo de las miís 
valiosas drogas vegetales de maravillosa 
acción directa sobre las membranas mu-
cosas y contra los gérmenes Infecciosos 
de todas las enfermedades comunes a uno 
y otro sexo, esto es, en las enfermedades 
secretas, en las afecciones de los ríñones 
y en las Inflamaciones de la vejiga. 
L A MIXTURA D E CROSSMAN plena-
mente realiza lo que otros tratamientos 
no pasan de ofreter. 
De venta en todas las principales dnv 
guerlas y farmacias. 
Wrijfht'» ludían Vegetable F i n Co. Uni-
cos fabricantes y garantizad ore», 
372 Pearl St. New York. 
C1978 a l t 3(L-17 
H a g a s u s c o m p r a s e n B a l v e s t o n 
P A P E L E R I A 
L I B R O S E N B L A N C O 
L A 
C A S A I M P R E N T A 
L I T O G R A F I A 
E S T O M A 
E l P E R R O D E G U A R D I A 
$ 1 
Avisador a a t o m á l t c o de c o t a a c l f e 
i n s t a n t á n e a 
E n c a s a : NUNCA M A S L A D R O N E S . 
U n E n v ia l©: NUNCA M A « R A T E R O S 
ü ü D E H O T E L E S . 
E n el campo: NUNCA 3ÍAS S A L -
T E A D O R E S . 
De renta ea 
" L a S e c c i ó n X " 
O b i s p o » 8 5 . H a b a n a 
C E N T R O G A L L E G O 
C. 1785 a U . 12d . - lL 
S E C C I O N D E B E L L A S A R T E S 
C O N V O C A T O R I A 
D e c o n f o r m i d a d c o n e l a r t í c u l o 1 7 d e l R e g l a m e n t o d e l a S e c -
c i ó n y p o r a c u e r d o d e é s t a , se s a c a a o p o s i c i ó n , p o r t é r m i n o d e 
o c h o d í a s h á b i l e s , a c o n t a r d e s d e l a f e c h a , l a p l a z a d e P r o f e s o r 
de S o l f e o y d e I n s i r u m e n t o s de c u e r d a , q u e a la v e z s e r á D i r e c t o r 
de l O r f e ó n , l a c u a l e s t á d o t a d a c o n e l sue ldo m e n s u a l d e $ 7 5 . 
L a s so l ic i tudes se p r e s e n t a r á n a las h o r a s de o f i c ina e n e s t a 
S e c r e t a r í a has ta las c i n c o d e la t a r d e d e l v i e r n e s 2 3 d e l c o r r i e n t e , 
d o n d e los a s p i r a n t e s p o d r á n o b t e n e r los in formos q u e les i n t e r e s e n . 
L o s e j e r c i c i o s d e o p o s i c i ó n t e n d r á n l u g a r ante u n t r i b u n a l c o m -
petente , a las o c h o d e l a m a ñ a n a d e l d o m i n g o 2 5 . en e l l o c a l q u e 
o c u p a la S e c c i ó n d e B e l l a s A r t e s . 
H a b a n a , 15 d e M a r z o d e 1 9 1 7 . 
M . M A U R I Z . 
C - 1 8 9 1 a l t 3 ¿ 1 5 S e c r e t a r i o . 
F A i i I N A C U A T K Ü D I A R I O D E L A M A R I N A M a r z o 2 1 d e 1 9 1 7 . 
L A P R E N S A 
L a s i t u a c i ó n a n ó m a l a y p e n c s í s i m . i 
en que se hal la el pa í s c u b a m . ' t s -
p lra a nuestro colega B tomerclo, 
de Calbar lén , estas l í n e a s : 
Ui necesidad de normalifiar la vida e<-o-
ní.mlca y «Htíra dt-l Estado, exige en la 
bora presente el inda vigoroso estuereo a 
fin de que el actual «Atado de tosas des-
6 Crezca y Cuba recobre de nuevo su 
i.\ttuiiibrudo funcionamiento en todos los 
¿idtnes de la vida. 
L'e=tan)os v ruhelamos la paz sin que 
para lograrla sea necesario el derrama-
Mk-nto de una gota más de sangre. La 
si ugre que derraman, que extermina con 
Pu pérdida la vida del hombre y que se 
v i r í e tanto por los qu? kc han rebelado 
ttLtra el gobierno como loa que lo de 
fK "¿en es sansrc cubana, es sangre pre-
ciosa oue en m-.Jo alguno debiera perder-
se La una y la otra dan vida a la na-
ción v si la circunstancias lo oiglcscu po-
dría perderse en defensa del suelo pro-
pío, luchando -ontra un poder extraño, 
mro nunca, jamás, exterminándose los 
cubanos unos y otros, en cruentas gnerras 
Hviles que tan cara cuestan a la I atr a 
y o.ue tan honda ralses dejau pura lo 
guceslvo. 
Y termina exhortando a todos con 
eí .tas palabras: "Venga un abrazo en 
tre unos y otros y sigamos luchando 
por el poder ío de la n a c i ó n sin rece-
los ni -'dios." 
Cuanto m á s pronto se haga, menos 
lianto d e r r a m a r á n los que sufren por 
< sa revuelta. 
L a Fraternidad, de Pinar del Rio. 
Inspirada en el mismo pensamiento, 
dice: 
Nosotros muy ajenos n todo apasio-
namiento, muy lejos de pretender nflnlr 
en el ánimo de unos ni de otros, habla-
mos .'n nombre de la Patria y solo por 
la Patria. 
Y es que. en un trance tan triste como 
el que actualmente nos preocupa, para 
bien de todos, para uo herir susceptibi-
lidades nada tan acertado como acojor-
nos. mejor dicho, como someternos a 
nuestra condición de hijos de fieles, de 
servidores de la Patria. 
Por eso. dejando a un lado todo recelo, 
todo escrúpulo, todo tqpmr nosotros, 'co-
mo cubanos y únicamente como cubanos 
levpntamcs nuestra voz en demanda do 
misericordia para Cuba, para los cuba-
nos, para nosotros mismos. 
¿Será que no existe forma posible de 
mi arreglo, de un término a esta sltuaclóM 
difícil en que estamos colocados, más que 
el derramamiento do sangre entre los her-
manos, o el abrazo cariñoso de nuestro 
protector el Sam? 
¿Sará que solo la sangre de hermanos 
manchando como un estigma los campos 
íértiles de la nacl.'.u podrá poner fin a 
esta contienda fratricida? ¿Será que so-
lo la interrendón americana podrá apla-
car los ánimos y hacernos volver a la 
realidad ? 
¡Serla tan triste! 
No se explica esta temeridad cuau-
do el pa í s cubano brinda a todos sus 
moradores excelentes medios de vivir 
7 ¿e prosperar sin gran esfuerzo. 
Dice el s e ñ o r Escobar en su c r ó n i c a 
du E l Mnnsio: 
Para esta república y para una gran 
pnrte de América será un bien que se 
evite lu guerra, que obligaría a loe Ks-
tados T'nldos a intervenir en la polí-
tica europea: pero si viene, el gobierno 
de Washington espera contar con la coo-
peración, por lo menos, pasiva de las na-
ciones americanas situadas dentro de su 
esfera de influencia, que son las antilla-
nas, las de Centro-América, Méjico. Co-
lombia y Venezuela. SI permaneciesen 
neutrales, tendrían que acoger en su.í 
puertos los submarinos germánicos por 
veinticuatro horas o por más tiempo si 
necesitasen reparar averias o hasta el fin 
de la guerra, «1 se desarmasen; todo ello 
serla perfectamente legal, pero—excepto 
lo último—no convendría a los Estados 
Trnldos. Cuanto a permitirles establecer 
bases, serla un acto ilegal y de hostili-
dad a los Estados Unidos, que uo lo to-
lerarían y que tratarían como enemiga a 
la nación que lo "cometiese. 
La neutralidad de esas repúblicas aho-
ra y el que, sin dejar de protestar contra 
la campaúa submarina, no hayan qi*jrido 
romper las relaciones con Alemania, soa 
cosas justificadas, puesto que no les han 
torpedeado barcos ni han sufrido más 
que perjuicios indirectos; pero si los Es-
tados Unidos toman parte en el actual 
conflicto armado, esa neutralidad no ten-
dría razón do ser, porque el factor pre-
ponderante de- la situación será la amis-
tad y la protección de esta república, 
que obligan a hacer causa común con 
ela a todas las naciones de esta zona. 
E s la ley del m á s fuerte para los 
déb i l e s que se ha l lan a su alcance. 
E s a ley no hay m á s remedio que 
acatarla en silencio y forzosamente, 
s^n caer en la t o n t e r í a de los ĉ e ia 
aplauden en unos y l a censuran en 
otros. 
Nuestro q u e r i d í s i m o "At taché" en 
una de sus amenas c r ó n i c a s , empieza 
diciendo: 
¡ H e a q u i l o q u e U d . d e b e 
c o m p r a r s i q u i e r e c u r a r s e ! 
L a s l e g í t i m a s T a b l e t a s 
" B a y e r " d e A s p i r i n a l l e v a n 
l a m a r c a " B a y e r " e n e l e m -
b a l a j e o r i g i n a l , y a d e m a s c a d a 
t a b l e t a t i e n e e s t a m p a d a a u n 
l a d o l a c r u z " B a y e r " y a l o t r o 
" A s p i r i n 0 . 5 . " 
A Ñ O L X X X V 
B A Y E R 
IiiiuWTiUII li 
H A Y 
U n e s t r e n o e n P a y r e t 
E l P i l l u d o d e p 
C O M O HICE C R E C E R 
Mi C A B E L L O 
C n a s e ñ o r a qno posee hermosa eche-
llera, ofrece l a f ó r m u l a casera de 
que el la se v a l l ó p a r a hacer crecer 
su pelo. 
Por largo tiempo sufr í mucho a 
tcausa de la caspa y la oaída de mi 
pelo; p r o b é cuanta p r e p a r a c i ó n v i 
¿ n u n c l a d a , pero todo ein resultado; 
muchas d© ellas me pusieron ©1 ca-
bello tan grasoso que casi me era. Im-
posible peinarlo y arreglarlo debida-
mente. Mi op in ión es que muchos de 
los remedios para el cabello de que 
hice uso eran nocivos y basada en mi 
propia experiencia aprovecho esta 
oportunidad para prevenir a toda 
persona contra el uso de preparados 
conteniendo alcohol de madera y otras 
sustancias venenosas que hacen d a ñ o 
a la raiz del pelo. D e s p u é s de mis 
muchos fracasos l o g r é por fin encon-
trar una f ó r m u l a simple, que sin titu-
bear un só lo momento y sin que me 
quede ninguna duda puedo decir que 
es el mejor remedio para el cabello 
de que tengo conocimiento. Muchas 
de mis amigas la ha-n probado y ob-
tenido los mismos resultados satia-
í a c t o r l o s . No solamente es un pode-
roso estimulante para el crecimiento 
del cabello y para devolver a és te su 
color natural, sino que t a m b i é n hace 
desaparecer la caspa, dando así a l c a -
be", lo nueva vida y vigor y mantenien-
do el per icráj ieo en estado limpio e 
h i g i é n i c o . T a m b i é n haca que «1 pelo 
pueda peinarse con facilidad y arre -
gTlarse en la forma que sa desss. T e n -
t ó una amiga que h a usado dicha f ó r - ' rte condenar o salvar, pero el que Dios 
m u í a por dos "meses y durante ese 
tiempo no solamente detuvo la c a í d a 
de s u cabello y h é c h o i o crecer de un 
modo sorprendente, sino que t a m b i é n 
le ha devuelto su . » I o r natural. Usted 
amable lestor o íec tora , puede obte-
ner en cualquier botica los ingredien-
tes que entran en l a c o m p o s i c i ó n de 
l a f ó r m u l a a que me refiero y que 
son los siguientes B a y R u m (alcoho* 
lado i 180 gramos; mantel 2 gramos, 
L a v o n a de Oomposee. 60 gramos. 81 
l a desea perfumada puede agre.garle 
4 gramos de su esencia favorita, pe-
ro esto no es indispensable. H&gaae 
dos aplicaciones, una por la noche y 
.otra en l a mafiana, frotándose el oue-
ro cabelludo con la punta dt los te* 
Otro caso procedente del prollfico, del 
Inrjjrotnbíp Tribunal de Beladones Do-
mésticas de Nueva York, que es imposi-
ble permitir que pnse inadvertido, por-
que tiene muchos aspectos Interesantes. 
TnUase de la señora Susana Poverono, 
que se ha nefrado resuelta e Irrevo'cable-
neDte a continuar al lado do su esposo 
Ton.v. eOlo porque éste ha resuelto ha-
cerse pugilista y se empefia en utilizar-
la a ella como "punchlnp-bag." 
Inoldentalmeute declaro que uso la pa-
labra Injrlesa al mencionar el aparato qué 
en el noble entretenimiento del box. pre 
conlzado nada menos que yor Macterllnk 
sirve para los ensayos que han de dar 
elasticidad al brazo, y fuerza a las pu-
ñadas porque entiendo que mis lectores 
lo conocen por é\. porque no recuerdo 
que tenga uno especial y adecuado en 
español y. además, porque en esta cues-
tlrtn de los deportes hay frases típicas 
caracteristlcax, Indispensables, contra las 
cuales batallnn inútilmente los puristas 
que, velando por el buen nombra de nues-
tro idioma, pretenden Imponernos, a los 
que no queremos echarnos encima esa 
enojosa obllpaclín adicional, la de utili-
zar palabras inexpresivas del objeto a que 
se las destina. 
E s o s puristas son inconecientes re-
t r ó g r a d o s , aue ignoran cuanto honor 
rec ib ir ía el habla castel lana admitien-
do vocablos extraneros, siquiera ven-
gan de la cabal leriza del idioma I n -
gles. 
No comprenden que nuestra pobre 
raza necesita entrar en el palacio de 
\ÍÍ c i v i l i zac ión aunque sea por la 
puerta cochera. 
E n una humilde revista c a t ó l i c a de 
Madrid titulada "Pan y Catecismo" 
leemos lo siguiente: 
Oiréis decir muchas veces: "SI está de 
Dios que me he de Wmdennr, me conde-
naré, y si no, me salvaré;" falso, mal 
dicho. 
PlMfl ?,qué hay de verdad en ésto? L a 
vrdad es que Dios, viendo de nntemnno 
tus buenas o malas obras, sabe si te has 
lo sepa no es la causa de tu salvación 
condenación. E s lo mismo que si tú ves 
a un tren oue va y a otro que viene por 
la misma linea; puedes decir antes que 
se encuentren que van a chocar: y sin 
embarco, la causa del choque no es el 
que tú lo veas. Vivamos, pues. bien, y 
moriremos bien. E l demonio le decía a 
Un monje que hacia penitencia: "O te 
has de «condenar o salvar; si lo primero, 
•es inrttll tu penitencia; si lo sejrundo, es 
supérflna; luego deja la penitencia." T 
el monje le respondió: "O me he de 
condenar o salvar: si lo primero, es su-
pérflna tu tentación; si lo segundo, es 
Inútil; luego deja de tentarme.' E l de-
monio quedó burlado. 
Y se demuestra que los argumen-
tos basados en el fatalismo no prue-
ban nada ni dan una r a z ó n f i losóf ica 
de nada. Kí«e|ftjHSlM 
iTfias. ttS 
D i c e u n D o c t o r q u e H i e r r o N u x a d o 
A u m e n t a l a s F u e r z a s d e P e r s o n a s 
D e l i c a d a s U n 2 0 0 % E n 10 D í a s 
Mnoha. persona» han «ifrido horrtbte-
f í 8 ? * a8o•• tratand. de enrar-
•e de debilidad nerviosa, denarrexlofl del 
««tftmago, Msrado o rlflone», o eualQntora 
otra enfermedad, cuando sa verdadero mal 
h» «Ido falta de hierro en La taacr*. 
^.í^^1.To^k• X- Y — « n «na confenmeia dada ültimamente por «1 Dr. B o u r « y , un 
fo?ma^ francé8- *e « P ^ s ó ca erte 
"31 la sangre de toda peraon» enferma 
! soJn}«*5e6e » un anAllsla químico, con 
eeruridad que mucho nos sorprenderla el 
descubrimiento de que un gran número 
no ellas carecen de hierro y que «ti en-
fermedad se debe a esta sola cañan. Esto 
lo comprueba el hecho de que tan pronto 
emplazan a tomar hierro los malos sínto-
mas comienaan a ceder. Sangre qoe care-
ce de hierro no tiene poder para trana-
rormar los alimentos en la forma que re-
qu.ere el organlamo humano y per lo 
tanto el paciente no deriva de dlchoa all-
nientoa la fuerza vital que le es necesa-
ria. Como reanltado de esta continua po-
breza de sangre j carencia de fuerro 
nerviosa las peraonas acaban por debi-
litarse en exrtemo. votrerse nervtosaa y 
agotarse o quebrantarse. Para talea ca-
aos ea un gran error el tomar medicinas 
estlmnlantea o drogas narcóticas, que só-
lo sirven para producir reacctOn momon-
tanes y empeorar mis tarde la condición 
del paciente. No importa cuál sea la opi-
nión de otros, ai eatá usted débil, pá-
lido y anémico, debe sin pórdlda de 
tiempo aometerse a la tlgulente prueba: 
Vea primero qué distancia puede caminar 
aln cansarse; tome después dos compri-
midos o pastillaa de Hierro Nuxado tres 
veces al día durante dos semanas, prue-
be entonces nuevamente sus fuerzas y 
poder de resistencia y rea por ai mismo 
• l ha ganado o no. Digan lo que digan, 
•1 desoamos llevarnos por hechos y no 
por palabras, no hay nada que aventaje 
al hierro para dar color a nuestras me-
jillas y rodear nuestros huesos de car-
nea permanentes y saludables. E l hierro 
es también de mucho beneficio a los ner-
vios, al estómago y a la sangre. Las va-
rias formas en que antea se conocía el 
hierro Inorgánico, como tltnnra de hierro, 
hierro acetato, etc.. tañían la desventaja 
de ennegrecer la dentadura y revolver el 
estómago, produciendo en mnchas oca-
siones més mal que bien, pero con el des-
cubrimiento rédente de nuevas formas de 
hierro orgánico, estas desventajas han si-
do remediadas. Por ejemplo. Hierro Nu-
xndo es fácil de tomar, no causa daño 
a la dentadura ni al estómago y sns re-
soltados beneficiosos no tardan mis de 
un tiempo razonable." 
Se vende en laa principales farmadai 
T droguerías; con toda seguridad en la 
de los seflorea SarrA. Johnson. Taquechel, 
Barrera y Cía. y Majó y Colomer. 
C L I N I C Í P E I D R . J O A Q U I N D I U G O 
E n f e r m e d a d e s S e c r e t a s y d e S e ñ o r a s . — 
E l e c t r o t e r a p i a . 
D e 1 a 4 . - H o r a s e s p e c i a l e s p r e v i o a v i s o . 
T E L E F O N O A . 2 4 9 a E M P E D R A D O , 1 9 
C h a r l a 
Dediquemos nuestra a t e n c i ó n a lo 
imprevisto, y meditemos. E l lo , des-
p u é s de todo, es entretenido y es ba-
tato; y propio do la e s t a c i ó n . 
S i el general Hindenburg fallecie-
se; s i el cable, con ese laconismo que 
le echamos en cara desde que el ca -
ble existe, nos dijera do buenas (que 
para el famoso general y para A l e -
mania s e r í a n "malas") i» primeras, 
l a c ó n i c a m e n t e , como es natura l : 
" E l general Hindenburg ha fal leci-
do hoy." 
— ¡ C ó m o ! — d i r í a m o s — ¿ h a fal leci-
do Hindenburg? 
Y como que las noticias c a b i e g r á f i -
£ a s , pese a su laconismo, d e s p u é s de 
ds* la infausta nuev? que. sea, de so-
p e t ó n , siguen haciendo vibrar el c a -
ble vomitando detalles y m á s detalles 
hasta llegar a los m á s nimios, busca-
riamos los detalles. 
Y e n c o n t r a r í a m o s a l rato el consa-
bido títu?o de otro cablegrama: 
"Detalles de l a muerte de Hinden-
burg ." 
Y m á s abajo, otro: 
"Hindenburg m u r i ó con entereza, 
d e s p i d i é n d o s e de los familiares y de 
los amigos. R e c i b i ó los aivxilios de 
la r e l i g i ó n . " 
Y luego, un poco m á s abajo, entre 
la noticia de tres o cuatro torpedea-
mientos y la del avance de unas 
cuantas yardas, otro titulito: 
"De qué m u r i ó Hindenburg ." 
Y leemos con avidez, y al rato no 
podemos reprimir un gesto por lo 
menos, o un gesto y una e x c l a m a c i ó n 
dr disgusto a l mismo tiempo. 
— ¿ P o r q u é ? — d i r á el lector. 
Pues porque nosotros, como él , no 
concebimos que el general Hinden-
burg, héroe de cien combates, muera 
en otro sitio que el campo de bata-
l l a . Encontramos l ó g i c o , n a t u r a l í s i -
mo. que el mil i tar muera "al pie del 
cañón" , como se dice en lenguaje co-
rriente a l dar cuenta del fal leci-
miento del guarapeta constante que 
"estalla" con la copa en mano, o del 
t r a g ó n que fallece arrel lanado c ó m o -
damente en su asiento, de sobremesa, 
victima de una c o n g e s t i ó n , etc . , etc . . 
1 t r a t á n d o s e de un mi l i tar eso del 
p i é - y del c a ñ ó n resulta indicadisimo; 
y no obstante vemos con sorpresa, 
con disgusto, cas i con i n d i g n a c i ó n . 
que el general Hindenburg (a quien 
deseamos muchos a ñ o s de vida, y a 
quien citamos por citar una persona-
lidad) ha fallecido de un c ó l i c o com-
pletamente miserere . 
¡Qué d e s i l u s i ó n ! 
Morir en blando lecho un general, 
¡y en tiempo de guerra! 
L o imprevisto, lo imprev i s to . . . 
Como lo ser ía , y lo ha sido infini-
dad do veces, que muere en el campo 
de batalla el mercachifle que fué a 
61 para vender su m e r c a n c í a a las 
tropas: el i n c r é d u l o , el ateo, a quien 
aplasta en la calle la pared de un 
templo que derrumba "a su gran pe-
sadumbre rendido"; el abstemio que 
cae en un lagar y el vino le ahoga; 
el marino, v í c t i m a en un choque de 
trenes; el soltero, ultimado, que di-
cen en la Argentina, por l a esposa de 
un amigo de confianza, y a s í sucesi-
vamente. 
¿Quién a l leer la noticia de la 
muerte de Belmonte, o del "Gallo", o 
de cualquier f e n ó m e n o de la moderna 
tauromaquia, dejará de imaginarlo 
atravesado por el fino cuerno de un 
berrendo o de un zaino? 
Nadie; absolutamente nadie. 
L a v i s ión de la plaza de toros re-
pleta de abigarrada muchedumbre; 
la v i s i ó n de luz, color, a l e g r í a que to-
da plaza ofrece; el grito de horror 
de) públ ico , repentinamente despoja-
do de la mentida aureola de barbari -
dad que se le aplica, por el ¡ a y ! de 
dolor y de espanto que exhala a l ver 
a un semejante, m á s que semejante 
ído lo y semi-Dios corneado por un 
bicho todo nobleza y fiereza, es algo 
que se impone, que es l ó g i c o , natura-
J í s i m o . 
Como lo es que a l saber que el 
" f e n ó m e n o " que fuere ha muerto de 
v iruela m á s o menos boba, diga todo 
el mundo: 
— B a h . . . una muerte vulgar, in-
digna de un hombre que se gana la 
vida j u g á n d o s e l a a cada rato. 
L o imprev i s to . . . 
P a r a el p ú b l i c o y para el " f e n ó m e -
no." 
Porque é s t e , sea de la c a t e g o r í a 
social que sea, es indudable que ha 
de creer honradamente que ha de ha-
l lar la muerte en el ejercicio de su 
pro fe s ión , m á x i m e s i e l la es peligro-
s a . 
Y , para * terminar, un caso re-
c í e n t e : 
E l cable, en cablegrama publicado 
ayer, fechado en Los Angeles, nos 
anuncia con el laconismo de ca jón 
aue un famoso domador de leones ha 
muerto a consecuencia de las heridas 
que lo p r o d u j o . . . ¡ u n oso polar! 
¿ H a b r á algo m á s imprevisto? 
Decididamente, n i en la muerte 
que por c l a s i f i c a c i ó n nos correspon-
da podemos creer . 
Hay que f iarla, como todo, a lo im-
previsto. 
Y . ahora, meditemos un rato si les 
parece a ustedes: ello es, como he 
d'cho anteriormente, entretenido y 
barato y propio de la e s t a c i ó n , la que 
no nos permite desahogos mucho ma-
yores. . . 
E n r i q u e C O L L . 
F i n a l i z a la temporada. 
Un estreno hoy y el beneficio de 
Esperanza I r i s en la noche del v ier-
n t s s e ñ a l a r á n los ú l t i m o s acontec!-
mientoa de la C o m p a ñ í a de Opereta 
que viene actuando en P a j r ^ t . 
L a o t r a que sube al cartel esta 
noche. E l Pi l lnclo de P a r í s , es nue-
va por completo en la Habana. 
Amal ia de I s a u r a ,en ¿u beneficio, 
nos dió a conocer una comedia fran-
cesa del mismo t í tu lo que s ó l o t í e n ^ 
muy p e q u e ñ o s puntos de a n a l o g í a con 
Ir. opereta cuyo libro e s c r i b i ó Carloa 
Vizzoto, muerto recientemente en la 
toma de Goritzla a los a u s t r í a c o s , 'ic-
g ú n testimonio de AniudiN, el c r í t i co 
teatral de E l .\Iundo, siempre bien in 
formado. 
Un joven de m é r i t o 
a r í s 
E n su argumento di»,-
ü>odo la comedia y ia i,. 
PO ser por algunos r a s g o ^ ! 
janza en la parte de p r o t a ^ 
a parecerse ^ . ^ ^ 
uu^   m   rotai, ue »<* 
lo v e n d r í a n a parecers? -t!?1118^ 
t n el t í tu lo . í -
L a a c c i ó n , a su vez, se d 
é p o c a s diferentes ' arrolU5, 
E s e papel de protagonk,, 1 
opereta lo encarna la geMn, ^ 
peranza I r i s , quien, como d o 013 ¿ 
Pío Araadis, hará un adorab? 61 
su 
Viajeros d i s t ingu idos 
Por el muelle de C a b a l l e r í a y en 
el remolcador " F . V. Miranda", se 
trasladaron a l vapor "Alfonso X I I I " , 
que zarpó de nuestro puerto en las 
ú l t i m a s horas de la tarde de ayer, 
nuestros distinguidos amigos don 
Pablo T o r r e s P icorne l l , d o ñ a L u t -
garda Gener de Torros y sus hijos 
d e ñ a Juani l la , don Franc isco y don 
J o s é , de los mismos apellidos. 
Regresan todos a E s p a ñ a , d e s p u é s 
do haber permanecido en la Habana 
m á s de tres meses, instaladod en el 
hotel "Sevil la" y ocupados en los im-
portantes negocios de su acreditada 
fábr ica de tabacos y cigarros " L a 
E x c e p c i ó n " . 
A despedir a tan estimados viaje-
ros acudieron a l muel le y abordo 
numerosos amigos, a d e m á s del alto 
personal de la citada manufactura, 
a cuyo frente f igura nuestro buen 
amigo don J o s é L a s t r a . 
Tengan un feliz viaje 
N 
PARA ANEMIA, CLOROSIS, MALA 
NUTRICIÓN. T U B E R C U L O S I S , 
COREA. AMENORREA, NEURAS-
TENIA. MAL DE BRIGHT Y CON-
V ALECENCIA DE LA GRIPE, DE PUL-
MONÍA Y DE FIEBRE TIFOIDEA. 
0 
Mucho nos place, publicar en nues-
tras columnas el retrato del m e r i t í -
simo joven L u i s de Soto y Sagarra , 
quien acaba de a lcanzar una hon-
rosa d i s t i n c i ó n en nuestra m á s a l ta 
i n s t i t u c i ó n docente. 
E l joyen de que se trata es nieto 
de Don Joan Bautista Sagarra . pa-
triota, educador, abogado y escritor 
notable. 
Recientemente se d o c t o r ó en Dere-
cho Civ i l , obteniendo "aobresaMente", 
mereciendo muchas y justas felicita-
ciones. Por r e c o m e n d a c i ó n del T r i -
bunal examinador, su t é s i s s e r á pu-
blicada on la Revista de la Facu l tad 
de L e t r a s y Ciencias de la Un ivers i -
dad. E l ejercicio oral v e r s ó sobre los 
t r á g i c o s griegos, siendo muy afor-
tunado en el desarrollo de esta t é -
sis, v 
Y a anteriormente se le h a b í a otor-
gado el premio extraordinario de 
1 "Beca de viaje", correspondiente a 
las escuelas de F i l o s o f í a y L e t r a s . 
E n universidades de los Estados U n i -
dos y de E u r o p a piensa el s e ñ o r So-
to cursar esos estudios durante los 
dos a ñ o s a que tiene derecho. 
Antes do emprender el v ia je a l 
extranjero t e r m i n a r á en nuestra U n i -
versidad Nacional í!as c a r r e r a s de 
doctor en Derecho P ú b l i c o y en Pe -
dagog ía , completando con el las y las 
de abogado y doctor en F i l o s o f í a y 
Letras , que y a tiene terminadas, el 
grupo de estudios jur íd i cos y l i tera-
rios que se cursan en nuestra u n i -
versidad. 
Felicitamos muy calurosamente a l 
ya doctor L u i s de Soto por la me-
recida d i s t i n c i ó n que ha sabido con-
quistar, d e s e á n d o l o un é x i t o comple-
to en su c a r r e r a de estudios. 
enamorado de una tabernera p::: 
ma y su amor. " • 81 .̂ 
Co inc id irá el estreno de F l im. 
de P a r í s con el hecho de ser J1^ 
s b l a j ^ 
ia temporada 
L o cual bas tará a constituir 
tiente m á s del espectáculo 
Miel sobre ho jue la . . . 
(Pasa a la página 5). 
L o s a b o r e a n 
Cuando se porga a un niño 
mente. huiuamtariamente dánfl i 
bombón purgante, el niño ge roí» ^ 
gusto, le encanta la purga t n!?"" 
itcliazn. Se le evitan disgustos l 
tos. con el Bombón Purgante del d u 
Marti. Re vende en bu depósito ' V i ^ 
sol." Neptuno y Manrique v en C* 
b^Hcás. E s 1=' .M r̂gn d.udosame^^ 
cantadora pura los nluos. e-
N O S E D E S C U I D E 
Dejando bus espejos :nanchado« , 
t-lnn: en la actualidad cuenta h nL* 
con un gran taller de azo< r v ni«í¡ ^ 
pejos. • P'ateíf^ 
Ksta casa, montada a la altura A 
mejores de las capitales de la Am¿.i! '* 
- E L B I S E L , " Angeles, 4. TeléCo h , ' 
en donde, por poco dinero, le compUc^ 
31 un 
M A P A D E C U B A 
Contiene los pueblos, ríos, montjüu 
etc. E l más completo que se ha 2 
tado; cómodo para llevar en ek bolrií 
y perfectamente comprensible. " 
Se envía al Interior, v se baila 4» «. 
ta a 30 centavos, en "ROMA," 0'RpIk 
W. Apartado 1067. m'-
C 188« alt. lOd.H 
E P I L E P S I A 
Mi famoso remedio Elepizone ha a> 
rado ataques epi lépticos y desóri-
nes nerviosos durante 25 años. Ti 
miles de testimonios que lo recomiti. 
dan por sus méritos . 
Remita 20c para muestra y libro, 
D r . H . G . Root, 547 Pearl St, Nn 
Y o r k 
Elepizone se Tende en Sarrá, Job 
son, Tequechel y todas las farmacia) 
M A I S O N M A R I S 
E s t e mes solamente, grandes feh-
Jas de los vestidos de seda y 
propios para embarcarse. 
O ' R e l l l y , 8 3 . T e l . , W 
L O S M E J O R E S M I M 
B e l a s c o a í n , 28. T e l . k-m 
G A R C I A Y A L O N S O 
C l í n i c a d e E o f e r n i e d a d e s T u b e r c o t o s 
L o s s e ñ o r e s M é d i c o s pueden e n r l a r y asist ir personalmente a sus en-
fermos, en dicho establecimiento. 
L o m a de San Miguel.—Calle Po cito 13, T e l é f o n o 1-1494. Directori 
D r . T o m á s T . Coronado, Amistad 100. T e l é f o n o A . 8874. 
A/^LJyM e r o 
A g o l a r 116 
P a p á m ó n t a m e a c a b a l l i t o ! 
I m p o s i b l e h i j i t a , c o n e s t e a t a q u e d e 
r e u m a , l o s d o l o r e s m e m a t a r í a n . 
A n ü r r e u m á t i c o d e l D r . R u s s e l l H u r s 
D E F I U A D E I L - F I A 
E s l a m e c l i c i n a d e l r e u m a e n t o d a s s u s m a n i f e s t a -
c i o n e s , h a c e e l i m i n a r e l á c i d o ú r i c o y v e n c e e l a t a q u e 
m á s c r u e l a l a s p r i m e r a s c u c h a r a d a s . 
D E V E N T A E N T O D A S L A S F A R M A C I A S . 
D e p o s i t a r i o s : S a r r á , J o l i n s o n , T a q u e c h e l , B a r r e r a y M a j ó C o l o m e r . 
L u z B r i l l a n t e . L u x C u b a n a y P e t r ó -
l e o R e f i n a d o , s o n p r o d u c t o s m o d e -
l o s , p u e s q u e m a n c o n u n i f o r m i d a d , 
n o p r o d u c e n h u m o , y d a n u n a l a a 
h e r m o s a . E s t o s i g n i f i c a c o n f o r t p ^ -
r a e l h o g a r . S o n m e j o r e s p a r a l a 
v i s t a , q u e e l ¿ a s o l a l u z e l é c t r i c a . 
N u e s t r a s g a s o l i n a s s e v e n d e n 
s u s m é r i t o s , y l o s m o t o r i s t a s s a b e n 
q u e e s d e s u c o n f i a n z a p o r q u e s i e m -
p r e e s i g u a l E s t o s i g n i f i c a m á s p o -
t e n c i a y m e n o s d i f i c u l t a d e n l o s 
m o t o r e s : : t : 11 s : t : " 
T H E 1 S Í I N D I A O I L R E F I l i l i W 
S A N P E D R O , N Ü M . 6 
H A B A N A 
T E L E F O N O S A - 7 2 9 7 , 7 2 9 8 y ^ 9 
D I A R I O D E L A M A R I N A Marzo 21 de 1917. 
ANO L X X X V 
F A G I N A C I N C O . 
H a b a n e r a s 
ÍTLEVE Um I*A PAO I XA CUATBO) 
J o s e f i n a . 
Ü!í í1f1toSB»%IW lo recibe. 
V 1 Josefina que es gloria, que es 
lna Jo** luz en el hogar doñee 
amor. que ac&rician y la bendiga, 
la anlfnE'0rimero de la íeliz unión de 
FrU amonio con el que están to-
«n ma I Empatias, el caballero de-
das •"^ fabie y correctísimo Octa-
ferente. ^ otéÜA Crusellas, la da-
rio Seig'^ tan delicada como 
*^LraMB criatura ha sido bauti-
La adont s.a de Nue8tra Señora 
zada b r i d a d recibiendo de su popu-
dcl%?rroco el Presbítero Pablo 
lar las regeneradoras aguas. 
^ '^ •Jon ia que tuvo celegración el 
Cere!?estividad del Patriarca San 
lun'S'rr,deada en todos sus detalles 
Jfuna expresión de encantadora in-
ü^fel padrino del nutvo cristiano 
su abueno paterno, el respetable ca-
ballero Francisco Seiglie, y la ma-
drina, su abuelita amantlsima, la in-
teresante Viuda de Crusellas, Paqui-
ta Alvarez. 
Como souTenlr del acto se han re-
partido entre las amistades unas tar-
jetas, en pliego, de gran tamaño. 
Escritas está con caracteres góti-
cos, a varias tintas, atravesando la 
esquina superior una cinta de raso 
extendida hasta mitad del margen 
donde aparece estampado en oro un 
sello con el monograma de la linda 
cristianita. 
Nada de más lujo. 
Ni de más gusto y más elegancia. 
Y al acusar recibo de la que se me 
envía amablemente pláceme saludar 
a Josefina con la mejor ofrenda que 
se puede depositar en la frente de un 
ángel. 
Un beso. 
de la Guerrero. 
í0nCa obra ^ueva. de singular inte-
- v sugestivo título, como es . E l 
Tombre qoe asesinó, llena hoy el car^ 
tel del Nacional 
1 Función de abono. 
* * * 
un compromiso más. 
S r a d joven Jorge Adame, próxl-
f a graduarse de Doctor en Dere-
^ ha sido pedida la mano de Rosi-
Zaldívar, señorita muy bella y muy 
^rnT/noche del domingo quedó for-
Jíizado el compromiso debidamente. 
1¡i felicitación. 
* * • 
ta Isaura.. 
Vuelve la artista a Campoamor. . 
Aunque sólo para dar cuatro fun-
n̂nes mitad por la tarde, mitad por 
v S e que serán el Sábado de Glo-
ría y el Domingo de Resurrección. 
El día 9 de Abril sale Amalia de 
Isaura con su Compañía Dramática, 
rumbo a Méjico, para trabajar en uno 
de los principales teatros de la capi-
tal-
No se prolongará su ausencia. 
Quiere volver a la Habana, refor-
¿ Q u e r é b tomar buen cboeo la l t r 
•dounir objetos de g ran valor? Pedid 
d dase " A " de M E S T R E Y M A R T I -
NICA- Se Tende ea todas nartes. 
H A Y Q U E S E R F U E R T E . 
Para obtener en la vida dich» 
6 provecho es necesario poseer 
cierto grado de fortaleza. L a s 
personas débiles se ven siempre 
privadas de las cosas que consti-
tuyen la crema y nata de lo que 
el mundo puede ofrecernos. Esas 
personas darían sin vacilar todo 
lo que poseen por adquirir fuerza 
y vigor, pero no saben donde po-
drían efectuar el cambio. Tales 
personas se fatigan en seguida y 
caen en un estado de depresión 
y melancolía. Con facilidad pier-
den peso y se quedan delgadas y 
enclenques. - L o mismo los jóve -
nes que las personas de edad 
mediana y aún los n i ñ o s sufren 
frecuentemente y hasta se mueren 
de lo que parece ser un desgaste 
visible y debilidad. E l desarreglo 
se halla en los nervios y en el 
sistema digestivo. E l remedio es, 
pues, un tónico seguro y poderoso, 
que limpie y fortifique, como es la 
P R E P A R A C I O N d e W A M P O L E 
la cual nunca falla en su empresa 
de hacer fuerte a l débil . E s tan 
sabrosa como la miel y contiene 
una solución de un extracto que 
se obtiene da H í g a d o s Puros de 
Bacalao, combinados con Hipo-
íosfitos, Malta y Cerezo Silvestre, 
Los productos de la ciencia m é -
dica adelantada entran en su com-
posición. Miles de personas la 
deben renovación de sus fuerzas 
y sus ánimos para trabajar y para 
estar alegres. E n casos de Ane-
mia y Enfermedades de los P u l -
mones, se puede tener confianza. 
E l Dr. Juan J o s é Soto, Ex-Médico 
Municipal y Forense de la ciudad 
de la Habana, dice: •* Que desde 
^ue conoce y emplea en su prác-
fcca médica la Preparación de 
Wampole, jamás ha tenido que 
arrepentirse de haberla prescrito 
& sus enfermos como sustituto de 
las emulsiones de aceite de h ígado 
de bacalao, en los frecuentes ca-
jos en que este agente es mal 
tolerado ¿or los es tómagos delica-
*0fl' De renta en las Botica», 
zadas sus huestes, la diminuta y gra-
ciosísima actriz. 
¡Cuántos serían á celebrarlo! 
O * * 
Honras. 
Están dispuestas para mañana. 
Tributo filial a la memoria de la 
que en vida fué la venerable señora 
Antonia Bermúdez de Castro Viuda de 
Cabello. « 
Se celebrarán en la igíesia parro-
quial del Angel a las ocho de la ma-
ñana. 
* • * 
Bertha Morales. 
E s la encantadora hija de los dis-
tinguidos esposos Claudina S. de Mo-
rales y Rafael Morales. 
E n la Clínica de Núñez y Busta-
mante, en el Vedado, sufrió Bertha la 
operación de la apendicitis en los pri-
meros dias del mes actual. 
Practicada íué por el hábil y ex-
perto cirujano doctor Rafael Noguei-
ra, al que auxilió el doctor Juan 
Francisco Morales, tío de la linda 
niña» 
Ya de vuetla a su casa, desde hace 
una semana, su restablecimiento va 
acentuándose por día. . 
Lo que consigno gustosamente. 
* * * 
Cine Prado. 
Vuelve hoy Federa al cartel. 
L a hermosa cinta, creación de la 
maravillosa Bertini. es siempre un 
atractivo donde quiera que se exhibe. 
Va en la tercera tanda.. 
* * * 
Baile. 
Lo ofrece mañana en Mlramar, en 
pleno jardín, la floreciente Juventud 
Asturiana que preside el señor Lucio 
Euente. 
Gracias por la invitación. 
* * * 
De ayer. 
Muy animada la tarde. 
Dividíase el público entre el Na-
cional y Campoamor, advirtiéndose en 
ambos teatros. Igualmente, la presen-
cia de un concurso distinguido de 
nuestra sociedad. 
E l paseo—paseo de los martes — 
estaba como en los mejores dias. 
E l te de Mlramar concurrido.. 
Y luego, por la noche, una gran 
afluencia de espectadores en la fun-
ción de Payret. . 
Función que habrá colmado amplia-
mente las aspiraciones de sus orga-
nizadores. 
Hablaré de todo. 
Pero en las Habaneras de la tarde. 
Enroque FONTANILLS 
La D e v e n s a a a en P a l a t i n o 
BRILLANTE MATLNEE 
Don Kai.i.'i. Chno, amable presidente ríe 
estu Import̂ iit*- sociedad, nos Invita a la 
brillante mutin̂ e que los entusiastas de-
vesiinos lian organizado y que celebrarán 
el 'Uar.lnpo nróslmo en los primorosos 
jardinfl de Pnlatino Park, que ese «üa 
vostlrA de írran fiesta, pues la comlslAn 
orpanlzadora la exornará muy artística-
mente. 
Tocará la orquesta de Pablo Valenzue-
la; habrá flores a granel y obsequios 
muy delicados y muchas y muy lindas 
damas y daraitas. 
He aquí el sugestivo programa de los 
bailables: 
Primera parte: 
1. —DWuAu, La danza de los millones. 
2. —Danzón, Kl lo. de Noviembre. 
3. —Danzón. Yaakaula. 
4. —One step, Melinda. 
• 5.—Danzón, Solo mío. 
6. —Danzón, Huerfanita. 
7. —Paso doble. Alma andiluza. 
8. —Danzón, Edén Contert. 
Segunda parte: 
1. —Danzón, El Nacional. 
2. —Danzón, Para Camagiley. 
—Vals, Primavera. 
4. —Danzón. Acelera, chauffeur. 
5. —Paso doble, Kl Currlto. 
fi.—Danzón, Heraldo, Marina y Lucha. 
7. —Two step. Yanqulrule. 
8. —Danzón, El mareo de Tomasa. 
V E S T I D O S 
d e v e r a n o , 
de tul, voa!, marquiset... 
S A Y A S . 
de warandol de hilo, ga-
bardina, piqué, etc. :: :: 
B L U S A S 
francesas y americanas, de 
holán, linón y voal bor-
dados... 
DEPARTAMENTO DE CONFECCIONES DE 
[ L E 
Solís, Entrlalgo y Cía., S. en C. 
G a l i a n o y S a n R a f a e l . 
C2075 2d-21 
T R I B U N A L E S 
Recurso contra una reso luc ión del s e ñ o r Presidente de la Repúbl i -
ca . L o e s t a b l e c i ó la señora Embi l de Kohly sobre el valor de un 
terreno de su finca "Las Torres ." L a causa contra Neira, el perio-
dista ecuatoriano. E n la causa contra la parricida de Arroyo Naran-
jo se e s t a b l e c e r á recurso de c a s a c i ó n . E l litigio de la Compañía de 
Seguros "The Sum Life Assurance of C a n a d á . " Otras noticias. 
m L A AUDIENCIA 
L A CAUSA CONTRA NEIRA, E L 
P E R I O D I S T A ECUATORIANO 
Volvió a ser suspendido, hasta nue-
vo señalamiento, el juicio oral seña-
lado para ayer tarde, ante la Sala 
Tercera de lo Criminal, de la causa 
seguida por injurias contra don Mi-
guel Neira, el periodista ecuatoriano. 
E N L A ADMINISTRACION <• JUDI-
C I A L D E UN INTESTADO 
Ante la Sala de lo Civil y de lo 
Contencioso administrativo se cele-
braron ayer las vistas siguientes: 
L a del incidente del juicio ejecuti-
vo ,en cobro de pesos, procedente del 
Juzgado de Primera Instancia del 
Este, establecido por don Carlos Fer-
nández Calzada contra don Manuel 
Sobrino y Covielles. 
L a de la pieza separada, proceden-
te del Juzgado del Norte, formada 
para tratar de la audiencia en justi-
cia establecida por el Licenciado Ar-
turo Galletti a virtud de la correc-
ción disciplinaria que se le impuso 
en el juicio de menor cuantía segui-
do por don José Navarres contra don 
Constantino Martín y don Braulio 
Martínez. 
Y la de la pieza separada, proce-
dente del Juzgado del Este, formada 
para tratar de la administración ju-
dicial de los bienes del intestado de 
doña Irene López Guijarro. 
RECURSOS CONTRA UNA RESO-
LUCION D E L SR. P R E S I D E N T E 
D E L A R E P U B L I C A 
Habiendo conocido la Sala de lo 
Civil del recurso contencioso-admi-
nistrativo establecido por la señora 
Josefa Juana Embil y Quesada de 
Kohly, propietaria, domiciliada en 
esta capitaj, contra la Administra-
ción general del Estado, a quien re-
presenta el Ministerio Fiscal, en so-
licitud la recurrente de que sp revo-
cara la resolución del señor Presi-
dente de la República de siete de Ju-
lio de 1915, que declaró sin lugar el 
recurso de alzada interpuesto contra 
resolución del señor Secretario de 
Obras Públicas que le denegó el va-
lor de la faja de terreno pertenecien-
te a la finca "Las Torres", de su 
propiedad, ocupada por la carretera 
que va de Columbia al Vedado, ha fa-
llado declarando con lugar la excep-
ción de defecto legal en ©1 modo de 
proponer la demanda, alegada por el 
Ministerio Fiscal, y sin curso la 
misma, sin hacer especial condena-
ción de costas. 
E L P L E I T O D E " T H E SUN L I F E 
ASSURANCE COMPANY OF 
CANADA" 
Se ha radicado ayer en la Sala de 
U n r i f e r o 
E l experto número 3, Emilio Ribe-
ra, detuvo al asiótlco José Chau, veci-
no de San Nicolás y Trocadero, ocu-
pándole una lista de la charada y 
$7.71. 
L a s M o r e n a s d e N e v a d a T e z y 
* belleza v l y con8erTan Juventud 
«n Rus vtnL „zaiua' aparecen porque 
Todos t°as saD8re depurada. 
íar 1 ° esboiff,1"68,, ,?umano» Pueden conser-
^"eza de ln t 61 ^""P0* la Escura y 
8,11 «na manVo Y la Pureza.de la piel, 
*rniíra ^ sl.n una Postula, sin una 
^ l a ' Per *^í,, ivierno de la exia-
ner nna so10 a condición de maute-
^ o m e t e ' u ñ ^ S t ' , a Ia humanidad la '* nutrioiAn "frlble enfermedad cuando 
no nU^oÍ?COmpleta deJa ̂ "P"" 
5? en h adof Que van a depositar-
Y en terriMere' 2ln sa,lr del organismo, 
^o. .-u^ "" e enfermedad es el artrlüs-
^eesir", • • , reslde «Q la producción 
^soluble, it, . úrico y de uratoa, que, 
vistosa ia .""e^an y hacen impura y 
dos ^ cn.in^nf:re; y degeneran los tejl-
Pafedes i y hacen quebradizas las 
H'dan T ,,0̂ 8 vasos eanguíneoa; y re-
«bstruven ,acen.Jenta la circuladfin; v 
2.ePurado-es í.crin«?e8 ^ el h^ado, esos 
Vangre ' 808 filtr(>B de loe venenos de 
^ergí^y8^ Pura, «« el propulsor de U 
La saniríl VÍBOr de la vida. 
^P'ritu v «nP^ra ,es la 'lúe da alas al 
í?1*1- v lo, J l » - * 1 ^tellgencla para el 
LaÍÍt0 * al bi^08' 7 la <lue hace lleffar 
tí «rg^iimo J)U,ra es ,a "ue fortalece -'uo y le mantiene la salud. 
L a s R u b i a s d e C a b e l l o s d e O r o 
, .La sangre pura es la que conserva ra-
diante la belleza y brota a torrentes ce-
lajes de bienestar en el horizonte de la 
vida. 
Mantengamos pura nuestra sangre. 
Arrojemos de ella el Atldo úrico y los 
uratoe, y nuestro cuerpo v nuestra mente 
y nuestra voluntad no trillarán otra sen-
da que la del bien, y sin alcanzar otro 
meta que la del éilto completo en todos 
los propósitos. 
¿Y cómo arrojar de la sangre esos ve-
nenos Insolublcs llamados ácido úrico y 
uratos. que debilitan la vida, que mer-
man la energía y destruyen la belleza 
humana? 
~¿^peland0^ aI Par de la higiene y del 
raimen, al verdadero enemigo de esos 
ÍSSlr! ,T ™ortIferos venenos, a la medi-
cina salvadora. 
¿Y cuál es ella? 
irtJ^,«Pai,tlna8 del doctor Becker, para 
I n L Í?0ne^ y la *V*9** Jas cuales tienen 
l «h, i P0?et Para disolver esos venenos 
y eliminarlos de modo Irresistible. 
v SHríl0,?defn en la• Principales farmacias 
y droguerías. mP̂ SnntSSP* d*.,a8 PASTILLAS DEL BLCKER a quien la pida. 
r i ^ n 8 * a DR- BECKBR MEDICINE ro. Departamento número 23, 59 Pearl M., New lork, N. Y. 
v / : 
P o l u o y 
¡ ¡ E S P L E N D I D O B A I L E ! ! 
Si quiere usted ser la mascarita más graciosa 
y sugestiva, vista una lindísima 
KIMONA en colores rosa, azul pálido, azul pa-
vo, violeta, oro, fresa, granmte o negro, 
KIMONAS floreadas y de caprichosos dibujos 
KIMONAS de crepé 
KIMONAS de brillante seda. 
KIMONAS de fino crep adornadas de artísticos 
ramos de florecillas de seda, 
D E S D E 7 5 c t s . e n a d e l a n t e e n -
c o n t r a r á V d . K I M O N A S e n l o s 
G r a n d e s A l m a c e n e s 
d e I n c l á n 
T E N I E N T E R E Y , 1 9 , E S Q . A C U B A . 
.o 
D E ^ R O N I Q U E Y O * P A R I S 
Son los polvo; que gustan a las Muchachas Bonitas. 
S e a d h i e r e n , b l a n q u e a n 
y p e r f u m a n d e l i c a d a m e n t e 
Pídalos en cajas grandes y chicas. Exija la 
.etiqueta que muestra este anun-




rciM M r¡t*Ktie\ 
Los venden 
Boticas 
y S e d e r í a s . 
lo Civil, elevado por el Juzgado de 
Primera Instancia del Norte, de esta 
capital, el pleito de mayor cuantía 
establecido por doña Amparo Wiltz, 
por sí y como madre de sus menores 
hijos, contra "The Sun Life Assuran-
co Company of Canadá", Compañía 
de seguros. 
E L SUCESO SANGRIENTO D E 
ARROYO NARANJO 
E l señor Martín Tizol, distinguido 
Letrado y compañero en la prensa, 
nos ha informado que de hoy a ma-
ñana presentará escrito ante la Sala 
Segunda de lo Criminal de esta Au-
diencia estableciendo recurso de ca-
sación por infracción de Ley contra 
la sentencia dictada por dicho T r i -
bunal condenando a sufrir la pena de 
cadena perpetua a su representada 
Ascensión Alfonso, que, como recor-
darán los lectores, fué acusada de 
haber dado muerte a su esposo, con 
un hacha, en un sitio del distrito de 
Arroyo Naranjo. 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 
Sala Primera 
Contra Rafael García Perera por 
rapto. Defensor: doctor Mesa. 
Contra "Vicente Gutiérrez Expósito | 
por hurto. Defensor: doctor Demos-
tré. 
Sala Secunda 
Contra Guillermo Olivariño por 
disparo. Defensor: doctor Cárdenas. 
Contra Jaime Aixalá Aixalá por 
disparo. Defensor: doctor Mármol. 
Contra James A. Richards por 
atentado. Defensor: doctor Valencia. 
Contra Francisco Trujillo y Toma-
sa Llerena por asesinato. Defenso-
res: doctores Rosado y Roig. 
Sala Tercera 
Contra Benigno ForceHedo por In-
fiacción de la Ley Electoral. Defen-
sor: doctor Cruz. 
Contra Bruno Valdés y otros por 
hurto. Defensores: doctores Buxó, 
Víeites y Jardines. 
Contra Magdaleno Zangroni por 
rapto. JDefensor: doctor Vieites. 
Contra Juan Vento por hurto. De-
fensor: doctor Campos. 
Sala de lo Civil 
Juzgado del Este. Tomás Hormazá-
b?l contra la Sociedad de seguros 
contra Incendios Hamburgo Bremen-
pe. Ponente: Presidente. Letrados: 
Rosales y Cabrera. Procuradores: 
Barreal e Il las. 
Juzgado del Este. Francisco Seigíe 
y Fernández contra la Sociedad See-
ler Pi y Compañía en cobro de canti-
dad por comisión mercantil. Mayor 
cuantía. Ponente: del Valle. Letrado: 
Méndez Capote. Procuradores: L l a -
mas y G . Sáenz. 
Juzgado del Norte. Pieza separada 
formada para tratar de la corrección 
disciplinaria impuesta al Licenciado 
Jacinto Sigarroa en el juicio decla-
rativo de menor cuantía seguido por 
Vidal y Blanco, Fausto Lorda y Ber-
nal. Pieza separada. Ponente: Van-
dama. Letrados: Licenciado Sigarroa 
y señor Fiscal . 
Juzgado del Oeste. Testimonio de 
lugares. Procedimiento sumario se-
guido por Teresa Rodríguez Lamult 
cesionaria de Maximino Fernández y 
González, contra Juan Vázquez Gon-
zález, librado en virtud de apelación 
admitida al demandado Vázquez.Tes-
timonio de lugares. Ponente: Vivan-
co. Letrados: V . Constantin, R. Si-
gler, Suárez. Procuradores: Parte. 
Parte. Toscano. 
Audiencia. Rosalía Abreu contra 
acuerdo del Presidente de la Repú-
blica. Contencioso administrativo.— 
Ponente: Cervantes. Letrados: Belt 
y Cueto. Procuradores: Granados, F . 
Bilbao, Sr. Fiscal . 
NOTIFICACIONES 
Hoy tienen notificaciones en la 
Sala de lo Civil las personas siguien-
tes: 
Letrados; 
Rafael Miquel, Luís Novo, Ramiro 
T". Moris, Joaquín López Zayas, Julio 
Dehogues, Eduardo R. de Armas, 
Francisco Vallejo, Francisco Ledón, 
Miguel Vivanco, Antonio G. Bueno. 
Procuradores: 
Francisco Díaz, P. P. Soldevilla, 
Julián Montiel. Granados, Pereira, 
Espinosa, José Il la, Pedro Rubido, 
Zalba, Pablo Piedra, Aparicio, Llama. 
Zayas. Francisco Monnar. José Dea-
nes. Sterling, Enrique Manito, Juan 
I . Piedra. Luis Castro, Toscano, Cal-
derin, Radillo, Reguera, Sierra, Juan 
R. Arango. 
Mandatarios y Partes: 
Laureano Carrasco, María de los 
Dolores Ibáñez, Ramón Illa.Thoward 
Culmell, Francisco Arango. Joaquín 
G. Sáenz, Eduardo Valdés Rodríguez, 
Fernando Labat, César Víctor Maza, 
Juan B . Calero. Emiliano Vivó, Mi-
guel Saaverio. Manuel G . Jauma, E s -
teban Comoglio. 
B i c i c l e t a h u r t a d a 
Manuel Grillo, de Empedrado mi-
nero 7 denunció a la policía que de 
la puerta de su casa le hurtaron una 
Licicleta que estima en $25. 
A Z U C A R E N L A O R I N A 
3 Los enfermos que tengan esta süá* 
tanda en la orina, experimentarán 
una gran mejoría en cuanto osen el 
antidiabético del doctor Ryan, y se 
curan con sólo 6 frascos. 
^ i m i o 5 r 
K E L L Y 
S P R I N G F I E L D 
tí 
C U A N D O 
U D . P R U E B E E S T A G O M A , C O -
N O C E R A L A S A T I S F A C C I O N D E 
H A B E R R E S U E L T O E L M A S D I -
F I C I L P R O B L E M A D E L A U T O M O 
L I S T A . 
MANUEL J . CABRENO 
Company 
T E N I E N T E REY Y Z U L U E T A 
L a C a l v a e s F e a 
Y hace parecer viejos a hombres 
gue solo lleuraroii a los treinta. L a 
calya no debe lucirla sino el hombre 
despreoenpado, que no se calda de sn 
persona y que olvida la presunción 
que debe tener toda persona. 
Loa que adyierten que su cabello se 
empobrece, pierdo su color y deja de 
tener el brillo que ha<̂ e hermosa la 
cabellera, deben usar EVAROSA, tó-
nico del cabello que lo fortifica, que 
hace desaparecer las afecciones que 
le dañan y que vigorizándolo, le vuel-
íc •su lozanía. 
K VA ROS A quita la caspa, destruyo 
toda afección del cuero cabelludo, vi-
gorlza esto v le hace echar el pelo 
nuevo, con lustre y fuerza, pelo 
fneríe, que no se quiebra, no hace 
horqnetillas. 
EVAROSA se vende en todas las se-
derías y boticas, es el tónico ideal 
para vigorizar el cabello que pierde 
color y brillo e inicia su caída. Su 
depósito principal es la droguería 
San José, Habana y Lamparilla. 
C1745 alt 2d.-13 
N o t i c i a s d e l 
M u n i c i p i o 
Una rtenda del Municipio 
El señor Stelnhart, en carta particular 
mío ha dirigido al Dr. Varona Suárez, so 
queja de que el Muulclpio de la Habana 
adeuda a la "Havana ElOctrlc Co.", la 
•ama de $ü19.:í04.84, estando pendientes 
de pago todas las cuentas correspondlen-
al año de 1916, con excepción de las do 
Knero y Julio, y adeudándose también el 
suministro del mes de Junio de 1915. 
LOS DEPARTAMENTOS ALTOS 
En la mañana de hoy, el Secretario dft 
Obras Pübllcas, Sr. Villalón, el Jefe de 
Construcciones Civiles de esa Secretaria, 
Sr. Martínez; el Ayudante del Sr. Presi-
dente de la República, Sr. Cárdenas, y el 
Sr. Andreu, representando al Departamen-
to de Fomento del Municipio, visitaron el 
local que ocupaban los Departamentos de 
Impuestos y Fomento en el edificio del 
Ayuntamiento, y que fué desalojado por 
haberlo interesado el Jefe del Estado en 
escrito dirigido al Sr. Alcalde. 
Como resultado de dicha visita, se de-
signé al Sr. Andreu para que dirija las 
obras de incomunicación completa de di-
cho local y el resto del edificio, a cuyo 
efecto se suprimirá el acceso a aquel por 
medio de elevador y de escalera. 
La demolición de la parte mencionada 
se efettuarft en momento más oportuno. 
ORDEN DE REPOSICION 
La Comisión del Servicio Civil ha orde-
nado la reposición del Sr. Martín Cárde-
nas, cochero de la ambulancia de la Casa 
de Socorro de Casa Blanca, y de Rodolfo 
Rivas y Federico Castillo, eacriblentes. 
CUATRO BECAS 
Se han recibido en la Alcaldía cuatro 
Instancias firmadas por' las señoras Flo-
rinda Mirtínez, María de la Vega, Con-
cepción Chatón, y por el Sr. Edelmiro 
López, solicitando el Ingreso en los cole-
gios subvencionarlos por el Municipio de 
sus hijos Consuelo, Zoila, Alda y Fran-
cisco, respectivamente. 
E L DOCTOR BÜSTAMANTE 
Para el viernes, a las once de la maña-
na, le ha sido señalada audiencia por el 
Alcalde el Dr. Antonio Sánchez de Bus-
tamante. Presidente del Centro de la Pro-
piedad. 
E L OBRRNADOR DE MATANZAS 
En atento escrito le participa al Alcalde 
de la Habana ,el Coronel Víctor de Armas 
y Nadal, haber tomado posesión del cargo 
de Gobernador Provincial de Matanzas, 
para el que fué electo recientemente. 
D e S a n i d a d 
CESANTIAS D E TEMPOREROS 
E l señor Secretario de Sanidad, en 
•vista de lo exiguo que resulta el cré-
dito disponible tomado de la Ley de 
Defensa Económica, ha resuelto ayer 
tarde dar por terminados los servi-
cios de todo el personal, que ascen-
día a más de trescientas personas, 
nombrado con cargo a dicho crédito, 
sin excepción alguna. 
J u v e n t u d A s M n a 
GRAN B A I L E 
E l popular Presidente de esta ju-
ventud, galante,, ruidosa, más aún 
urrolladora, Lucio Fuente y Coripio. 
nos escribe y en su cariñosa carta 
nos invita al gran baile que organi-
zado por estos asturianos gentiles se 
celebrará mañana por la noche en 
las adorables penumbras del lindo 
jardín de Miramar. 
Flores, música, alegría, mantones, 
color, perfume; mujeres divinas; 
gracia, sonrisa, fantasía, encanto. 
Fiesta de gloria porque es fiesta de 
juventud y esta juventud es asturia-
na. 
E s p u m a A b u n d a n t e 
Hace el jabón de Castilla de I,a 
Rosario, de Santander, España, a ba-
se de aceite de oliva del más puro, 
{;ue es muy bueno para el baño, por-
que limpia mucho y defiende la piel 
de alecciones. Es el jabón Indicado 
para los niños. Se vende en barran 
en sederías y boticas. Depositarios, 
Sarrá, Majó y Colomer y todos los 
almacenistas de sedería. 
C19Q8 alt. ld.-18 2t.-21 
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L e a l o q u e d i c e 
u n D o c t o r ! 
Me €a grüito participarle qu» 
receté la Crema de Huxley (Wintó-
geuo) en un caso de Reumatismo 
Crónico, dándome resultados plena-
mente satisfactorios". 
Dr. Felipe D. Angeles." 
También «1 eminente Profesor Dr. 
Ferrinand nos escribe: 
" E l efecto producido por la Cre-
ma de Huxley (Wintógeno) es real-
mente maravilloso, pues me he con-
vencido que todos los accesos dolo-
rosos, desaparecen tan pronto se 
emplea este precioso medicamento". 
¿ N o ere usted ante tanta eviden-
cia que es negligencia suya el no 
comprar un tubo de la Crema do 
Huxley (Wintógeno) ? 
R O B E S & L i n i E 
Especialidad ea trajes de NOTIA 
F R A N C I N E 
(PARIS.) 
E x h i b e s u s m u e s t r a s e n 
GALATHEA. (Abanicos.) OBISPO. 38 
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C H O C O L A T E B A G U E R 
M E S A 
P R E F E R I D O 
D E L A S 
F A M I L I A S 
T E A T R O S 
NACIONAL 
Ayer, por la tarde, se inició en el 
Teatro Nacional la serie de funcio-
nes aristocráticas que ha anunciado 
la Compañía Dramática Guerrero-
Mendoza, con la interpretación de una 
obra de Paul Hervieu escrita expre-
samente para María Guerrero y Fer-
nando Díaz de Mendoza. 
E l destino manda, que así se titu-
la el drama de Hervieu, que ha sido 
traducido por Jacinto Benavente, es 
una obra interesante y está muy bien 
escrito. 
Tiene situaciones de verdadero etec-
to que emocionan profundamente. En-
tre ellas merece citarse la que sirve 
de desenlace al conflicto en el segun-
do acto. 
Paul Hervieu nos presenta el asun-
to admirablemente y ya desenvolvien-
do la trama con habilidad süma. Es , 
además de literato, un notable psicó-
logo que sorprende y reproduce con 
toda fidelidad estados de ánimo. 
No produce su obra la impresión de 
la de Berstein, porque no acude a los 
recursos que el autor de " E l Ladrón". 
Procura trazar figuras, exponer carac-
teres, reconstruir situaciones dentro de 
la más escrupulosa sujeción a la rea-
lidad humana. 
El drama, en que parece flotar algo 
del espíritu fatalista de los árabes, 
fué bien acogido. 
L a traducción de Benavente es mag-
nífica. 
Todos los intérpretes se condujeron 
excelentemente y María Guerrero y 
Fernando Díaz de Mendoza obtuvie-
ron un triunfo espléndido. Ella encar-
nó el personaje con "verismo" in-
adjetivable; expresó el dolor y la des-
esperación como una maestra de la 
escena universal, y él hizo el difícil 
papel que tenía que desempeñar de 
modo insuperable. En las escenas con 
la hermana y con los sobrinos que es-
tán al borde de la ruina, estuvo a gran 
altura. 
Terminada la interpretación del dra-
ma de Hervieu, Pepe Santiago dijo el 
monólogo "Oratoria fin de siglo" con 
la gracia que le ha valido uno de los 
primeros puestos entre los actores có-
micos de España. 
Fué aplaudido justamente por su 
valiosa labor. 
Hoy se pondrá en escena Malvaloca, 
drama de los hermanos Quintero. 
A L M O R R A N A S 
V E C Z E M A 
Pocaa dolencias son más detesta-
bles e insoportables que las de al-
¡morranas y otras afecciones irritaa-
ies del cutis. 
Las Almorranas no necesitan des-
cribirse a la desgraciada víctima. 
IMientras más tiempo se pasa sin 
^tenderlas peor se hacen, hasta que 
«1 paciente no puede hallar asie.ito 
cómodo y teme levantarse y aun mu-
Idar un paso. 
I L a Eczema principia con una erup-
|cion de ampollitas que arden y pi-
can intolerablemente y el paciente 
no halla wnsuelo ni de día ni de 
noche. Estas ampollitas se agrupan 
en ronchaií dé tamaño irregular, de 
color rojo vivo y pueden esparcirse 
con rapidez. 
* Herpe y Sama, aunque no tan co-
jtounes como las almorranas y la ec-
zema, son igualmente martirizantes, 
|y pueden desfigurar al paciente por 
toda su vida. Aun cuando parecen 
•haber sanado suelen repetirse estas 
afecciones tma o más veces. 
E l Ungüento de Doan produce 
pronto alivio en toda forma de afec-
¡ción de la piel con picazón y rara 
prez sucederá que una sola caja no 
[sea suficiente para una completa 
icuración. Aun en casos en que al 
paciente se le dice que sólo una ope-
¡ración puede curarle las almorranas, 
|el Ungüento de Doan ha curado e) 
mal y no ha vuelto a recurrir. Este 
ungüento es igualmente eficaz para 
la eczema, herpe, sarna, soriasis, ba-
rros, espinillas, sabañones, picadas 
de insectos y picazón de la pi£l en 
otras^ formas. Calma pronto la infla-
mación, quita la picazón v restable-
ce gradualmente la piel a*su salud v lo. vence- En la, s^nnda' Despreciaste 
suavidad naturales. Instrucciones am- nÜ nmOT' 7 " la terCera' Fed0ra' 
plias sobre dieta y reglas de higene . 
acompañan a cada caja, y deben ob- seí.mda'1 Ferrreotíinda' La Gl0rÍa' 7 eD 13 
jcervarse con cuidado, pues la cura 
îo será nunca completa mientras 
i existan el estreñimiento o desarre-' 
[glos en la dieta. 
E l Ungüento de Doan, se halla dt 
venta en todas las boticas. 
F O S T E R - M c C L E L L A N CO^ 
Buffalo, N. Y. , E . U . de A. 
L A FUNCION D E ANOCHE E N 
P A Y R E T 
L a función extraordinaria que se ce-
lebró anoche en el rojo coliseo obtuvo 
un éxito magnífico. 
Tanto los artistas de las Compañías 
de Bracale, de Esperanza Iris y de 
Regino López, que tomaron parte en 
la velada, como los que independien-
temente prestaron su concurso procu-
raron salir airosos en el desempeño de 
sus papeles. 
L a obra de Villoch, "Fungueiro, 
movilizado", que se estrenaba, fué muy 
bien acogida por el público que lle-
naba el teatro. 
Lázaro cantó admirablemente el 
Spirto Gentil. 
L a comedia titulada "Sin palabras 
fué interpretada con acierto. 
En suma: un gran espectáculo y 
un buen negocio para las Empresas, 
que vieron lleno el amplio coliseo. 
PAYBET 
Hoy, miércoles, se estrena E l pilludo 
de París. 
La obra será representada lujosamente. 
He aquí el reparto: 
Eenato, Esperanza Iris: Angela, Josefi-
na Peral; Susana, Carolina Fernández; 
Duque de Guisa. Juan Palmer; Conde de 
Chateaublanc, Amadeo Llauradí); Gastñn. 
José Galeno; Inspector de polic a. Muñoz 
Baena; Secretario Municipal, Morales. Co-
ro general. 
La acción de El pilluelo de París trans-
curre en la capital de Francia, en el año 
1830. 
Para mañaua, .iueves, se anuncia la se-
gunda representación de El pilluelo de 
París. 
El viernes, baneflcio de Esperanza Iris 
con Eva y El Ultimo capítulo. 
El Sábado por la tarde, beneficio de 
Miguel Villarreal. con Amor enmascarado, 
por la Compañía de Esperanza Iris: Ma-
ñana de sol, por la Compañía de María 
Guerrero y un nümero de tiples de Martí, 
dirigidas por Quinito Valverde. 
Por Ja noche. Juan II, con el debut ríe 
una bailarina norteamericana, en la Danza 
de las lloras. 
El domingo, dos funciones: por la tar-
de y por la noche. 
Y el lunes, despedida de la Compañía, 
con La Viuda alegre. 
CAMPOAMOB 
Hoy se exhibirá el episodio 11 de La 
ca.la negra. La acusacifin y Los hermanos 
Stirup. Además se estrenarán las gracio-
sas comedias La venganza de Antonieta y 
El héroe de la jornada. 
La compañía de Serrador-Mari pondrá 
en escena el drama Papá Lebonar. Ac-
tuarán las hermanas Xora y Teresa Serra-
dor, y el señor Esteban Serrador. 
Amalia de Isaura. antes de partir para 
Méjico, nos ofrecerá cuatro últimas fun-
ciones : dos matlnéea y dos funciones ves-
pertinas, que se celebrarán los días 7 y 8 
del próximo mes. 
La máscara roja será estrenada el día 
27. Para la función Inagural de esta nue-
va serie hay gran entusiasmo. 
En breve .'Dónde están mis hijos? y 
Veinte leguas de viaje submarino. Tam-
bidn se anuncia el estreno de Jeane Do-
re, interpretada por Rara Bernardt. 
Mañana, matinée aristocrática, estrenán-
dose la comedia Consecuencias del di-
vorcio, en dos actos. 
MARTI 
Programa pam hoy: En primera tanda. 
Alma de Dios: en segunda, reprise de La 
Corte de Parón, y en tercera, 1016, refor-
mada. 
Mañana se despide del público en Mar-
tí la genial coupletista Resurrección Qui-
jano. 
COMEDIA.—LA FUNCION' DEL CENTRE 
CATALA 
Hemos recibirlo una atenta invitación 
del doctor Claudio Mimó, Presidente del 
Centre Catalá, para la función que ofrece 
hoy el Cuadro Dramático Catalán en el 
Teatro de la Comedia. 
Se estrena una interesante comedia en 
tres actos de Rovetta que ha ' xlncldo 
el escritor catalíin Narciso Oller con el 
título de Papá ministre. 
Al final se pondrá la comedia titulada 
El carro del VI, de Ramón Vidales. 
FAUSTO 
En las tandas primera y cnarta, pe-
lículas por Max Llnder. 
En la segunda tanda, fin de Barcelona y 
sus misterios, con el episodio 8, titulado 
Muerte de Diego Rocafort. 
Y en la tercera tanda, reprise de la 
cinta Un bello rayo de sol. interpretada 
por la diminuta actriz Mary Osborne. 
Consta de cinco partes. 
Mañana, jueves, día de mod,a Sangre y 
Arena, la novela de Vicente Blasco Ibá-
fiez. llevada magistralmente al, cinemató-
grafo. 
Pronto se estrenará en Fausto el drama 
Fatalidad, interpretado por Leda Gis y 
Muría Jacobini. 
MAXIM • 
La cartera roja y Fatty, vagabundo, se 
exhibirán en la primera tanda de la fun-
ción de hoy, miércoles. 
En la segunda tanda se proyectará En-
vidia y expiación. En tercera tanda. Amor 
y venganza, creación ed Electra Ragio y 
Lina Millefleur. 
En el próximo día de moda, estreno 
de la cinta titulada La sombra, interpre-
tada por el cólebre Novelli. 
Pronto estreno de Su Alteza Real el 
Príncipe Enrique. 
Todas del repertorio de La Interna-
cional Cinematográfica. 
PRADO 
Estn noche, en primera tanda. Autori-
dad de uniforme y Deseo de mujer todo 
T 
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d e p r o y e c c i ó n 
L a o b r a m a e s t r a s l e B l a s c o I b a ñ e z 
NUEVA INGLATERRA 
En primera y tercera tandas, la cinta 
titulada La joven de Saboya, en cuatro 
partes; en la segunda tanda. E l tesoro 
del ídolo, en cinco partes. 
APOLO 
Esta noche, función a benificlo de las 
hemianitas Franco. 
E l próximo sábado, función extraordi-
naria. 
La película más sensacional, instructiva e interesante que se ha producido hasta el presente. 
"Sangre y Arena" es una verdadera página de la vida real y palpitante. 
Toda la España moderna con su poesía popular y sus costumbres originales, desfilan en el transcurso de la obra y la en-
vuelven en un ambiente a la vez sombrío y brillante; sonriente y trágico. 
La gran corrida de t?ros7 con la muerte del espada en presencia del público, cierra con broche de oro el intenso romance. 
Sevilla con su Giralda y su Alcázar, y su procesión de Jueves Santo, impresionado a las doce de la noche (la primera 
vez que se imprimen películas por la noche). Granada con su Alhambra maravillosa y sus jardines fantásticos y todo lo más 
bello de España completa la grandiosidad de esta película incomparable, que será estrenada en Cuba 
E L P R O X I M O J U E V E S , 2 2 D E L C O R R I E N T E , e n e l 
G R A N T E A T R O " F A U 
Esta película, en relación a su metraje, es la más costosa del mundo, pues han pagado por ella 20.000 francos, los 
señores 
C A S A N O V A Y C O M P A Ñ I A 
Concesionarios exclusivos p ara Cuba, los que ponen a disposición de las personas que quieran verlas, la Factura y el Contrato 
de exclusividad, firmados por el propio Vicente Blasco Ibáñez. 
I N E 
para bu desarrollo es importante I» 
elección de un reconstituyente. 
Éi EüxSr " M O R R H U A L T A " 
d e l 
D R . U L R I C I (New York) 
nutre y tonifica a la vez que cura el 
Llnfatlstno, Escrofulosis, Raqui, 
tlsmo, etCí Enriquece la sangre y 
fortaleô . 
LICEO a, 
Compañía de caricatos cubano», dirigi-
dos por Alberto Garrido. Novedades to-
dos los días. 
LARA „ 
En primera y tercera tandas, Barreras 
infranqueables; en segunda y cua*ta, la 
cinta titulada De boxeador a detective. 
RAFAEL ARCOS . 
Mucbo interés despierta entre el pobll-
co la noticia de la próxima llegada de 
líafael Arcos. 
Debutará en Payret la semana próxima. 
LOS T>OS P I L L E TE 8 
Hemos recibido un folleto con el argu-
mento de Los dos pllletes. 
Su estreno será dentro de breves días. 
I 
T a l l e r de C a r p i n t e r í a y T o r n e r í a , Horldo a F a e n a l o t r l z 
d e I G T S T A C I O F R E Y R E 
San J o s é , 212, esquiaa a Basarrate. - T e l . A-5862. 
Esta casa tiene el gusto de ofrewr » todos los carpinteros, y 
al publico en general, toda clase de molduras en renta y tabli-
llas de persianas mufionadas y sin m uconar, bellotas, pasamanos y 
todo lo perteneciente al ramo de carpintería. Se slrren pedidos a 
raalquier punto de la Isla. También sr hace moldura de tendido 
eléctrico. Especialidad en trabajos para el comercio, de carpintería 
?*a general. Precios módicos. 5o elride el teléfono A-5S62. 
B i e n e s t á 
Como nunca, como jamás se ha senti-
do, así está el asmático previsor rjne oyó 
fr.nsejos y en verauo tomó Sanahogo, y 
está bien porque Sanahogo lo ha curado, 
le ha quitado el asma y, cuando siempre 
se lo manifestaba, está sano y contento. 
Spnahogo se vende en todas las boticas 
y en su depósito "'El Crisol," Neptuno 
y Manrique. Sanahogo es Ideal. 
H o m e n a j e a S a n J o s é 
e n e l T e m p l o d a 
S a o F e l i p e . 
LOS S I E T E DOMINGOS IVOVEJTA. 
RIO.—SOLEMNE F I E S T A Y PRO-
CESION. 
Los estrechos límites de una páli-
da reseña, que otro calificativo no lo 
conviene, puesto que para aproximar-
se siquiera a la verdadera realidad 
del grandioso homenaje rendido a 
San José por la Comunidad de Padres 
Carmelitas, en unión de la señora 
Loreto Betancourt no bastan las plu-
mas, ni los pinceles, ni las frases, 
por más expresivas que sean, es pre-
cisa la asistencia al templo de San 
Felipe en estas festividades de des-
lumbradora solemnidad. 
Por esto abandonamos las ponde-
raciones, y nos limitamos a la parte 
descriptiva: 
Los Siete Domingos 
Fueron celebrados con gran solem-
nidad, por cuanto a ellos se unieron 
los cultos que los Reverendos Padres 
Carmelitas celebran todos los domin-
gos del año. Exposición, ejercicios 
piadosos, sermón, reserva y proce-
sión. 
Los sermones fueron como una pre-
paración a la fiesta del 19. 
E l Novenario.—Del 10 al 18 del ac-
tual, se verificó el Novenario, des-
pués de la misa do ocho, ofrecida al 
Señor en el altar del Santo Patriar-
E n el crucero del templo ocupa-
ban sitie reservado las alumnas del 
Colegio Hogar y Patria, ricamente 
ataviadas. Asemejábanse a un enjam-
bre de blancas palomas, prontas a 
extender sus alas y volar al nido 
de sus amores para embriagarse con 
el suave níctar que les brinda el 
buen Jesús. Todo estaba dispuesto 
para conmover el corazón de los fie-
les y arrancar de sus almas arroba-
das las más sentimentales notas de 
amor al Patriarca San José, perfu-
madas con el divino incienso de la fe 
mas sacrosanta. 
Una nutrida orquesta y voces balu 
la dirección del R. P. Hilarión de 
Santa Teresa, ejecutó la Misa dé 
Ravanello; Melodía, " E l último sue-
ño da la Virgen", de Massanet, y 
marcha final en honor de San José. 
L a ejecución ha sido admirable. 
E l Superior de los Padres Carmeli-
tas, R. U. Fray Agapito del Sagrado 
Corazón, pronunció el panegírico del 
Santo Obrero de Nazaret. Su persua-
siva palabra, brotando de sus labios, crainent0 
en los corazones, penetraba en las 
almas, dominaba las inteligencias, 
inflamando a la multitud en el amor 
a San José. 
Ofició en la Misa solemne, el M. I . 
señor Provisor del Obispado, doctor 
Manuel Arteaga, ayudado de los Pa-
dres Florencio y Teófilo. 
Se obsequió a los devotos josefi-
íios con devotas estampas del glo-
lioso Patriarca. 
Antes del toque de oraciones, ol 
alegre repiqueteo de las campanas 
aHimció a la Familia del Carmen y 
devotos de San José, que iba a dar 
comienzo la función vespertina. 
E l coro de la Comunidad y el te-
nor señor Ponsoda, interpretaron 
hermosos motetes. 
Después de los piadosos ejercicios 
subió al púlpito el Vicario Provincial 
de los Carmelitas, R. P. Fray Juan 
José, haciendo gala en el sermón de 
su incansable fecundidad, de su elo-
cuencia y de su vastísima erudición. 
Con edificante recogimiento reci-
bieron la bendición del Santísimo Sa-
tinas y arrestos: nuestro buen aDáeo 
don Constantino Añal y González 
L a "Alianza de Villamar.n'.'nU6 
tlsne en la actualidad un capiúi ¿ 
3,000 pesos, sostiene dos colegios-
uno en la parroquia de Peádegos y 
cíi o en la parroquia de Río. 
Entre los proyectos que abriga la 
nueva directiva de la "Aliauxa*' eEtá 
el de la construcción en Readegos, de 
una gran casa, con terreno sufic.ienia 
para establecer en él una Granja agrí 
cola. 
" N a t u r a l e s i e i C e n c e j ó " 
i i fe." 
Por la instmeción 
Habiendo abordado la Directiva 
provisional de esta Sociedad, cele-
brar elecciones generales para desig-
nar las personas que han de cubrir 
los cargos de que consta la misma; 
se convoca por este medio a los so-
cios fundadores de la misma, a los 
naturales del Concejo de Ibias, y a 
los que no siéndolo simpaticen cor 
la constitución de dicha Sociedad, 
hacer grandes cosas en bjifjf-'oio de i para que se sirvan concurrir el día 
la parroquia de Reádegas, son lo.-? 25 de Marzo de 1917, a las S de la no-
i;ompres de los señores que figuran che, al local social, sito en Genios 
en la candidatura electa, a ciyo fren- número 21 en esta Ciudad, a cuya bo-
te está un hombre de grandes inicia- ' ra se celebrará el acto. 
c 2088 2d-21 
e' día 11 de los corrientes y al efte-
ijo se celebró una junta on la cual 
predominó el mayor entusi-ismo. 
Garantía de que la nue"a t;:rectna 
de la "Alianza de Vilíaraarín". ha de 
como cascada de fuego, se insinuaba 
ESTABLO DE LUZ 
Carruajes do hijo, 
ANTIGUO DE INCLAX 
Servicio especial para entie-
rros, bodas y bsntizos. , 
Vis-»-Vis de duelo y mllores (¡? K 
con parejas tP *T» \ J \ J 
Idem blanco con alumbrado 
para boda 
l/uz, 83. Teléfono A-13S8. Almacén. 
A-4602.—COBSrN'O FEBNAXPEZ 
% 2 . 5 0 
% 5 
P í ñ e i r o y C a b a l 
Marmolistas . S u c e s o r e s de F . Es teban 
Tenemos panteones de 1 y 2 bóvedas dis-
puestos para eóterrar 
SAN JOSE, 5. T E L E F . A Cf.oS. HABANA 
6337 22 mz 
Las Vísperas.—Se celebraron con 
gran esplendor, cantándose por una 
numerosa masa coral acompañada de 
orquesta, y al órgano por el tenor 
peñor Ponsada, la Salve de Hernán-
dez y Letanías de Lozano, bajo la di-
rección del R. P. Hilarión de Santa 
Teresa. 
A la Fiesta.—A las siete y media 
del 19, centenares de fieles se acer-
caron a recibir el Pan de los ánge-
les, entre los acordes majestuosos 
del órgano, y los preciosos cánticos 
con que fué amenizado el grandioso 
convite eucarístico. 
A las ocho y media el altar mayor, 
resultó deslumbrador, parecía u^* 
artística joya de oro, inscrustada de 
piedras preciosas. E r a un prado ame-
nísimo sembrado de azucenas, un de-
licioso pensil de las regiones tropi-
cales. Juntemos a todo esto, miles y 
miles de luces que brillaban con ir l -
I &ados destellos. 
E . G r . E . 
I * A N I ¡Sí A 
Isabel León y D o n a i n 
HA F A L L E C I D O . 
DESPUES D E E E C I B I R LOS 
SANTOS SACRAMENTOS 
T dispuesto su entierro pa-
ra las cuatro de la tarde del 
día de hoy, los qne suscriben: 
podre y hermanas, suplican a 
sus amistades se slrvar. acom-
pañar el cadáver desde la ca-
sa mortuoria, calle Manuel 
Pruna entre Lnyanó y Trespa-
lacios, al Cementerio de Co-
lón; favor que agradecerán 
eternamente. 
Mabana, Marzo 21 de 1917. 
Tomás León y Nieto: Blanca 
Rosa León y Domenzain; Ma-
ría Josefa León y Domenzain. 
Con orden admirable se formó la 
procesión de San José. 
Abrían la marcha la Cruz y ciria-
les; seguían, el estandarte, cuyas bor-
las recogían las bellas alumnas del 
Colegio Hogar y Patria, señoritas P i -
lar y Emilia Negreira, detrás de é s -
to, el citado Colegio, llevando las ni-
ñas blancos lirios y en último tér-
mino la Tercera Orden del Carmen j 
otros muchos devotos josefinos, alum-
brando con santo recogimiento. 
Durante el trayecto las piadosas 
alumnas antes mencionadas cantaron 
un hermoso Himno a San José. 
E n el medio de éstos sus queridoí! 
hijos, iba la imagen del Santo Pa-
triarca en monumental carroza, ador-
nada primorosamente y espléndida-
mente iluminada. E l santo lucía ar-
tística aureola de luz eléctrica. 
Resultó una devotísima procesión. 
Todos cuantos han tomado parte en 
este homenaje josefino, han salido 
poseídos, penetrados y convencidos 
de que solamente la Religión cristia-
na puede organizar y proporcionar 
expansiones tan puras y tan conso-
ladoras que dejan enteramente satis-
fechos a cuantos tien«n la dicha do 
presenciarlas. 
r \ CATOLICO. 
M u c h o s P a d e c i m i e n t o s s o n E v i t a d o s 
Y D i n e r o A h o r r a d o 
C o n E l U s o P r u d e n t e D e U n B u e n 
T ó n i c o L a x a n t e 
P e r u n a e s u n t ó n i c o l a x a n t e p o r q u é 
a c t ú a s u a v e m e n t e s o b r e l o s i n t e s t i n o s . 
A I m i s m o t i e m p o a u m e n t a e l a p e t i t o y 
f o r t a l e c e l a d i g e s t i ó n . 
M u c h a s p e r s o n a s 
s e e n f e r m a n d e g r a v e -
d a d p o r d e j a r q u e 
l o s i n t e s t i n o s s e l e s 
t a p e n , l o c u a l q u i t a e l 
a p e t i t o y c a u s a a b a t i -
m i e n t o d e t o d o e l 
c u e r p o . 
E l Sr, E . Arnold de 
Westerly, Rhode Is-
land dice: "He toma-
do muchas medicinas, 
pero Peruna es la me-
jor. Ayuda la diáesti-
on, produce buen 
dormir, tranquiliza los 
nervios y fortalece la 
garganta y órganos 
vocales," 
P 351 21 M 
* MOSCOU y U CEIB/i 
g a r r u a j e » de L u j o de 
F R A N C I S C O E R V Í T I 
MagTiíflco servido para entierros 
Zanjo, 142. Teléfonos, A.8528 v 
A.3625. Almacén: A-4686.—Habana! 
A l i a n z a d e 
V í l l a m a r í n . 
L a cociedad gallega de instrucción 
i "Aiianaa de Villamarín," ceieLiñ ha-
¡ ca pt.es días eleccioneá mcneTaJes, 
, para la renovación de su .tunta direc-
! tiva. 
Esta ha quedado constituida así: 
Presidente: señor Constantino 
' Afiel González. 
I Alcepresidente: EmiliD Estévez 
Secretario: Castor Péro? Vázquez. 
Vicesecretario: Rafael Osimioz. 
Tesorero: José Garza Üacal 
Vicetesorero: José B Nimu 
Vocales: señores Ce Kstin 3 Macía 
Francisco González, Antjnh Añel 
Hego, Manuel Guzmán, Jo.-o Agro-
mayor, Camilo Iglesias, Jo^á Añel 
Gori-.'-lcz, Higinio Garza, José Dacal 
Eiiseo Pérez Vázquez, Anv.r.to Gar fa 
l i .y. Rimón Vidal, Antonio 
(Jal vi"o. 
José iernández Rodríguez, Manuel 
Macía iglesias y Andrés Twí-mz 
Suplentes: señores Julián Pérez, 
Elíseo Sampayo, José Vidal j Aito-
nio Murga. 
l a nueva directiva, tomó uos^sión ^ 
! £ • I X 
P R I M E R A N I V E R S A R I O D E L 
S r . J o s é I g n a c i o d e l a C á m a r a 
Conde de Buenavista. 
Todas las misas rezadas y la cantada, & 
las 9, que se celebrarán en la Iglesia de San 
Felipe, de esta ciudad, el próximo viernes, 23, 
serán aplicadas por su eterno descanso. 
Su viuda e hijos invitan a tan piadoso 
acto. 
9 / 7 . Habana, Marzo 21 de 
ssss 
m. y t y 22 
A Ñ O i x x x v D I A R I O D E L A M A R I N A M a r z o 21 d e 1 9 1 V . 
P A G I N A S I E T E . 
U N A I N V I T A C I O N A L A S 
P a r a q u e n o s v i s i t e n y e x a m i n e n e l g r a n 
s u r t i d o q u e a c a b a m o s d e r e c i b i r p a r a 
V E R A N O 
D E E L E G A N T I S I M O S M O D E L O S D E 
V E S T I D O S , S A Y A S Y B L U S A S 
T H E F A I R . S a n R a f a e l , 1 1 . T e l . A - 6 1 7 6 . 
[I servicio i t r e c e g i d a 
« c r e m a c i ó n de a n i m a i c s 
muertos 
S E -i tPAIDE SE P I K I G E AL 
& ^ Í e t i k i o d e h a c i e n d a 
de Hacienda la C o m u n i c a c i ó n s i -
^ H a b a n a , 20 de Marzo de 1917 
geúor S e c t a r i o de Hacienda. 
d Presupuesto vigente de este 
E nin no existe c o n s i g n a c i ó n 
^roSada para el pago a los contra-
8pr P=pñores Steinofer y Pena, de su 
tiStóVeractón por el servicio de r e -
v d e s t í u c c i ó n do animales 
ccgl:fn= y residuos o r g á n i c o s en el 
f r S o "Municipal de la Habana 
T í u s rado predecesor reso v ien-
a Práct icamente esta dificultad, ye-
^ ordenando el pago de esa a t e n c i ó n 
1)14 orío al Capí tu lo Primero, A r -
c(cn,0Capgrimero, Reintegro a l E s t e l o tiCr^iSos sanitarios ( R e l a c i ó n 
I ' L r o uno), acaso pensando que 
r la índole de ese servicio es de los 
V l ¿ b e prestar el Estado con cargo 
fl9UsU contingente sanitario y que de-
íía serle descontado en su oportuna 
Aunque me inspira profundo respe-
to la forma dada a este pago por per-
«nna de su notoria competencia ad-
ministrativa, al tomar p o s e s i ó n de 
«ta Alcaldía me a sa l tó el temor r a -
cional de que esta o p e r a c i ó n de con-
tabilidad no fuera aceptada por la 
intervención General del Estado y se 
crearán las consiguientes dificulta-
oes económicas, por lo que c o n s u l t é 
a dicho Centro f iscal lo que debía h a -
cer, habiéndoseme evacuado l a con-
sulta en el sentido de que debía pre -
cederse con dicho objeto a la forma-
ción del Presupuesto Extraordinar io 
que autoriza el ar t í cu lo 202 de la 
Ley Municipal, admitiendo que se re -
duzcan los t é r m i n o s de su urgencia, 
como sucede en este caso, por lo que 
dirigí un mensaje a l Ayuntamiento 
para que incluyera, entre otros, en un 
Presupuesto Extraordinario que le 
recomendé, el crédi to Indispensable 
P r e s e r v a d V u e s t r a 
Juveni l H e r m o s u r a 
L a inmensa mayoría de las da-
toas, que durante la doncellez 
gozan de colores vivos y atracti-
vos, pierden éstos cuando con-
traen matrimonio, o se marchitan 
durante la matemidad. 
Síntomas seguros de que la 
sangre no se halla en estado nor-
mal son el semblante demacra-
do, palidez en las mejillas y en 
los labios, y falta de brillantéz 
en las pupilas de los ojos. ( D e -
seáis devolver al semblante los 
bellísimos y frescos colores de la 
juventud? Para lograrlo nece-
atáis tomar las Pildoras Rosadas 
del Dr, Williams que reconstitu-
yen, enriquecen y purifican la 
«togre. Este remedio ha traído 
alud y felicidad a millares de 
damas. Principiád a tomarlas 
cuanto ántes y quedaréis conven-
ada. 
1(M Pildoras Rosados del Dr. 
tV̂ 1 , 3 se hallan de venta en 






l f c^~ — . 
para sufragar tan importante aten-
c ión . 
E n este estado las cosas rec ib í un 
escrito de l a Secretarla de Goberna-
c ión , de seis de los corrientes, t rans-
c r i b i é n d o m e la queja producida por 
los s e ñ o r e s Steinhofer y P e ñ a , con 
respecto a que no se le h a b í a pagado 
el importe del servicio que prestan, 
desde el mes de Diciembre ú l t i m o , y 
e x h o r t á n d o m e a que c o n t i n ú e p a g á n -
doles como hasta ahora, s in perjuicio 
de inc lu ir e l c r é d i t o correspondiente 
en un Presupuesto Extraordinar io . 
E n c o m u n i c a c i ó n de siete del pre-
sente mes i n f o r m é a l s e ñ o r Secreta-
rio de G o b e r n a c i ó n que h a b í a solici-
tado del Ayuntamiento la f o r m a c i ó n 
del Presupuesto ya dicho y que hab ía 
dirigido a su Presidente un nuevo 
mensaje r e c o r d á n d o l e l a urgencia de 
ese Presupuesto y a c o m p a ñ á n d o l e , 
con j u s t i f i c a c i ó n , el escrito y queja 
y a mencionados. 
Con posterioridad a todo esto he 
recibido un escrito de la S e c r e t a r í a 
de Sanidad y Beneficencia, u r g i é n d o -
mo el pago a los s e ñ o r e s Steinhofer y 
P e ñ a de lo que se le adeuda, en con-
s i d e r a c i ó n a que estos s e ñ o r e s tienen 
resuelto no prestar m á s el servicio a 
que e s t á n obligados, desde l o de 
A b r i l p r ó x i m o , y a que con ello se 
c r e a r á un conflicto sanitario, con 
daño de la salud públ i ca . 
Son mis deseos m á s fervientes aten-
der las respetables recomendaciones 
que en este sentido se me han hecho, 
porque no se me ocultan s u funda-
mento y la gravedad de las c i rcuns-
tancias; pero como para esta A l c a l -
día el problema de contabilidad que 
se le ha planteado queda en pie y no 
se atreve a resolverlo por s í asumien-
do responsabilidades administrativas, 
ruego a usted que se s i r v a informar 
si puedo considerarme autorizado pa-
r a hacer el pago como hasta a q u í con 
cargo a l contingente sanitario del E s -
tado, mientras se aprueba el tantas 
veces citada Presupuesto E x t r a o r d i -
nario, que v e n d r á a proveer a este 
Ejecut ivo de los recursos necesarios, 
consulta que formulo en a t e n c i ó n a 
que los Fondos de que se h a de dis-
poner corresponden a l Tesoro Nacio-
n a l del que se usted Jefe Superior. 
De usted atentamente, 
D r . Manuel T a r o n a S n á r e z 
Alcalde Municipal 
La Asociación de empieatíos 
de las Gasas de Salud 
E s t a clase de hombres humildes, 
buenos, luchadores que trabajan a l l á 
en las casas de salud, lo que noso-
tros l lamamos templos de dolor, se 
han reunido hace algunos d ías con 
objeto muy noble y muy plausible 
por cierto. 
Con el objeto de fraternizar, de 
unirse m á s en el apoyo mutuo de la 
clase, y en la defensa de sus intere-
ses que ellos consideran como un 
deber. 
Y a l efecto celebraron una reu-
n i ó n en la que cambiaron impresio-
nes y lanzaron la idea y pocos d ías 
m á s tarde la idea t e n í a su consagra-
c i ó n en un aplauso del irante; queda-
ba constituida l a A s o c i a c i ó n de E m -
pleados de las casas de salud y de 
Beneficencia de l a R e p ú b l i c a , y a su 
frente una directiva entusiasta y dig-
na, que es l a siguiente: 
Miembros pertenecientes a la J u n -
t a : 
Presidente: s e ñ o r Lamberto Mar-
t ín Laborda. 
P r i m e r v ice: J o s é Lozano Campo.. 
Segundo vice: A n d r é s Garc ía Che-
da. 
Secretario: J o s é Cueto Mata. 
V i c e : Domofilo F e r n á n d e z Junio. 
Tesorero: Prudencio Alvarez Gon-
zález . 
V i c e : J o s é Castro M a ñ a ñ o . 
Vocales : s e ñ o r e s : Manuel Soma-
no, Celestino Hermida . Franc i sco 
García , Manuel L ó p e z F e r n á n d e z , Jo-
sé Mart ín L ó p e z . Antonio P é r e z , Jo-
s é Zordos, F a b i á n Biosca, Celestino 
Cueto, Adolfo V á z q u e z , Manuel Ma-
ta López , Marcel ino Gonzá lez , Celes-
tino F r e i r é Igles ias , B e n j a m í n No-
voa, Robustiano M a r r ó n , Manuel Ser-
miento, Eduardo Puentes, Franc i sco 
F e r n á n d e z , J o s é T a j e s P i ñ e i r o , D a -
vid R o d r í g u e z Saez. 
¿ C O N O C E U S T E D 
U N B U E N M O T O R ? 
E N C U A N T O C O N O Z C A " E L N A T Í O 
N A L " , H A B R A O O H F L E T A D O S U 
C O N O C I M I E N T O D E L O Q U E E S U N 
B U E N H O T O R i P O R Q U E U S T E D L O 
P O S E E R A . 
M O R R O , 8 - 1 0 
A O B R E R A 
d 20 
Suplentes: s e ñ o r e s : Benigno P é -
rez, Laureano Lavandero , J o s é V i -
l le l la , Manuel Blanco , Benigno Alon-
so, Manuel Candó le , J o s é Soto, M a -
nuel R i v a s , J o s é Cerreda F e r n á n d e z 
y R a m ó n R o d r í g u e z Moreda. 
Llegue a todos nuestra cordial en-
horabuena. 
D e O b r a s 
P ú b l i c a s 
L a Jefatura de Obras Públicas del Dis-
trito de Matanzas ha participado a la Se-
cretaria del Ramo que el día 13 del ac-
tual comenzaron las obras de reparación 
de la carretera de Sabanilla a Vieja Ber-
meja. 
LAS OBRAS D E L P U E X T E SOBRE E L 
R I O SAGUA SERAN" AMPLIADAS 
Por la Jefatura del Distrito de Santa 
Clara, te lia remitido a la aprobación 
superior, por duplicado, un proyecto con-
teniendo las modificaciones y ampliacio-
nes que se estiman necesario llevar a ca-
bo en las obras de reparatlón del puente 
E l Triunfo, sobre el río Bagua, en el tér-
mino de Sagua la Grande. 
P R O Y E C T O D E l'NA C A R R E T E R A 
E l diRtrito de Pinar del Río envió a 
la aprobación superior, por duplicado, un 
proyecto definitivo para jas obras de cons-
trucción da la carretera que partiendo del 
paradero del ferrocarril del Oeste, en E a -
curanagua, hasta la Estación Central, pa-
sará por el camino de la Isabela. 
OBRAS D E L DRAGADO E N E L RIO 
ALMEJÍ DAHES 
Luis F . Kohly Embil, ha solicitado 
autorización para dragar y limpiar el río 
Almendares, en una longitud de 1.000 me-
tros, comprendida desde el puente Haba-
na hasta los terrenos de la finca L a Tro-
pltal. 
Adjuntó por cuadruplicado el Sr. Koli-
ly, el proyecto de estas obras que redun-
dan en beneficio de las canteras y demás 
Industrias qne se explotan en las riberas 
del río, que tendrán una vía fluvial rápi-
da y cómoda para la extracción de los 
materiales y el transporte cu general. 
F E L I C I T A C I O N E S 
Con motivo de su fiesta onomástica, el 
coronel Villalón, Secretario do Obras Pú-
blicas, recibió numerosísimas felicitacio-
nes de sus amistades. 
E L CORONEL C A L V E Z 
También fué muy felititado por sus ami-
gos y correUgionarlos, por igual motivo, 
el jefe del Negociado de Limpieza de Ca-
lles, coronel José Gálvez, que goza de 
grandes simpatías por su afecto al gene-
ral Meuocal y los servicios prestados al 
Partido Conservador. 
E L NUEVO J E F E D E L S E R V I C I O 
D E DIA 
Por el coronel Villalón ha sido nombra-
do el señor José Aníonio Arrondo y de la 
Paz, jefe del servicio de día de la Sec-
t ión de Limpieza de Calles, de la Secre-
, taría de Obras Públicas. 
j E l señor Arrondo fué secretarlo de la 
Junta Municipal de Madruga y última-
mente laboró con gran entusiasmo por el 
triunfo del Partido Conservador en las 
Villas. 
D e l a S e c r e t a 
MENOR QUE H U R T A 
Emilio Riesgo Castro, comerciante es-
tablecido en San Miguel 203, denunció ayer 
en la Policía Secreta que por la mañana 
se habla presentado gn su tasa un me-
nor, de la raza blanca, como de 15 años 
de edad, pidiéndole hablar por teléfono, 
pretensión a la que accedió. Momentos 
después de servir al muchacho, notó que 
le había sustraído un reloj de oro de 18 
kilates, una cadena y un dije del mismo 
netal, con fn brlllantico y un portamo-
nedas de plata con quince pesos, todo lo 
cue estima en la cantidad de $120. 
L A «OMA D E UN AUTO 
A l mismo cuerpo de policía partitipó 
ayer Luis Fábrega y Riera, residente en 
Gallano 42. alto», que del zaguán de sn 
domicilio le sustrajeron al automóvil de 
su propiedad una goma valorada en $40. 
Ignora quién haya sido el autor del he-
cho. 
ROBO E N L A C E I B A 
E n la .Tefr.tura de la Policía Secreta y 
ante el detective de guardia, Luis Pernas, 
se presentó anoche H. B. Bardwell, pro-
fesor del colegio aiuericauo sito en el re-
parto San Martín, en el barrio de la Cei-
ba, denunciando que a varios alumnos de 
dicho plantel y en distintas ocasiones, 
les han robado prendas que ascienden a 
la suma de cien pesos. 
Entre los perjudicados, hasta ahora, se 
encuentran Andrés Solano y Francisco 
García. 
De esta denuncia se dió traslado al Juez 
de Instrucción de Marianao. 
L e c a y ó u n p o l í n 
Leandro L e ó n López , natura l de 
Bejucal , blanco, casado, de 35 a ñ o s 
de edad y vecino de la carretera de 
Ccj ímar , fué asistido en 3l centro ue 
socorros de casa B l a n c a por el dor.íor 
Cueto y el practicante R o d r í g u e z . 
Presentaba l a fractura do dos de-
dos del pie derecho que se c a u s ó ai 
caerle sobre dicho pie un po l ín m i ñ n -
tras trabajaba en la "Habana Mar í t i -
UiJ'i". t 
Su estado es grave. 
I N T O X I C A C I O N 
L a n i ñ a Cándida G o n z á l e z H e r n á n -
dez, de a ñ o y medio de nacida y do-
micil iada en la calle de Monasterio 
letra C , f u é asist ida ayer en el ter-
cer centro de socorros de graves s í n -
tomas de i n t o x i c a c i ó n , que s u f r i ó a l 
Ingerir cierta cantidad de luz br i -
llante, de una botella que descuida-
damente dejaron sus famil iares en 
el suelo. 
LOS COCINEROS 
Ayer celebró junta general la sociedad 
Centro Internacional de Cocineros, en 
los altos del café Marte y Belona. Presi-
dió el señor Masot. Actuó de secretario 
el señor Manuel Gómez. 
Se aprobó el acta de la sesión anterior. 
Después tocó el turno a las proposiciones 
que la Directiva llevaba a la junta ge-
neral. 
Por ésta se nombró una comisión para 
gestionar un local para la sociedad, que 
tenga la capacidad suficiente y responda 
a las necesidades sociales, cada día ma-
yores. 
Fué nombrada otra comisión para que 
estudie e Informe sobre la conveniencia 
del descanso quincenal, con el fin de fa-
vorecer a los asociados que carezcan de 
trabajo. 
Se aprobó el nombramiento de socio 
de honor a favor de la sociedad Arte Cu-
linario, de la ciudad de San Sebastián, 
España. La asamblea dedicó un aplauso 
a dicha sociedad. 
Se aceptó la renuncia de un rocal, el 
señor Masot, nombrándose para dicho car-
go al señor José Arbna. 
Informó la comisión que asistió a la 
Junta de .los fundidores para tratar de 
las objecclones que debían hacerse a la 
Ley de Accidentes del Trabajo, del re-
sultado de aquella junta. L a junta se dió 
por enterada, pidiendo que siguiera ac-
tuando la citada comisión. 
Fueron leídas varias comunicaciones dl-
ritridas a la sociedad por las Sociedades 
similares de algunas ciudades extranje-
ras, y otras tratando sobre distintos asun-
tos. 
Con motivo de una solicitud dirigida 
por un compañero que se encuentra en 
la cárcel se promovió un debate, acordán-
dose al fin que se lleve a cabo una sus-
cripción entre los socios para recaudar 
fondos con que socorrer la familia del 
compañero. 
Se pasó después a los asuntos genera-
les, terminándose la sesión a las doce de 
la noche. 
L A SOCIEDAD D E ARTSANOS NUESTRA 
SESORA D E L B U E N SOCORRO 
En los salones del Centro Asturiano ce-
lebró junta general la sociedad Nuestra 
Señora del Buen Socorro, bajo la presiden-
cia del señor Juan Rodríguez. Actuó de 
secretario el señor Mateo González Fal -
cón. 
Se aprobó el acta de la sesión anterior. 
A continuación fué sancionado el balance 
trimestral que arrojó u nbuen superávit 
a favor del tesoro. 
Hicieron uso de la palabra varios se-
ñores felicitándose de los progresos al-
canzados, así en el aumento de socios 
como en d del capital que después de 
atender a los compromisos reglamentarlos 
permitió verificar algunos depósitos en el 
Banco y en la Caja de Ahorros. 
Se recomendó a los concurrentes que 
no abandonen la propaganda entre sus 
amigos " compañeros haciendo resaltar 
las ventajas que reporta esta Institución 
al elemento provisor ya sea obrero o no, 
norqne la historia de la sociedad no pue-
de sor mejor ni más honrosa. A ella 
pertenecieron y pertenecen muchos hom-
bres que hoy son solventes y guardan 
gratos recuerdos de los beneficios lo-
grados porque con el transcurso de los 
45 años que cuenta de fundada ha de-
rramarlo el bien entre sus componentes 
sin desmayar nunca. Así lo acreditan sus 
doscientos mil pesos donados en ese lapso 
de tiempo en dietas por enfermedades; 
pensiones, medicinas, viajes al extranjero 
a los que lo han necesitado, etc., etc. 
Los capitales acumulados se jrastaron 
en procurar la salud a los enfermos y 
el pan a las familias de óst.os. Qué ga-
lardón mejor pueden exhibir los propa-
gandistas? 
Con un voto de praclas para el Centro 
Asturiano, por la cesión de sus salones 
para celebrar la junta terminó esta, ha-
ciendo votos porque los que • actualmente 
so hallan enfermos recobre nía salud. 
C o m e r c i a n t e absue l to 
Nos complacemos en hacer p ú b l i c o 
que el conocido comerciante y pro-
pietario de esta plaza s e ñ o r Cas iano 
Veiga, ha sido absuelto por el s e ñ o r 
Juez Correccional de la s e c c i ó n ter-
cera, de la a c u s a c i ó n que le hizo don 
J o s é Urquiza. Con esta r e s o l u c i ó n so 
ha demostrado l a inocencia del se-
ñ o r Veiga, a l que felicitamos. 
E L MEJOR L A X A N T E 
D I U R E T I C O 
S O L V E N T E 
DEL ACIDO Á r PARA LA 
^ B I L I 0 S I D A D 
LA INDIGESTION 
E L ESTREÑIMIENTO 
EL DOLOR DE CABEZA 
de la mente de los turistas cualquier 
temor que pudieran tener a v is i tar 
la Habana, d e d i c á n d o s e a l mismo 
tiempo a hacer una propaganda e n é r -
gica en pro de Cuba como centro del 
turismo. 
E l s e ñ o r C u r r y h a b l ó extensamen-
te sobre el é x i t o que logró en su j i -
r a por la F lor ida , e in s i s t i ó sobre la 
necesidad de una o r g a n i z a c i ó n para 
fomentar e l turismo en Cuba, y el A d -
vertis ing Club de Cuba muy pronto 
l a n z a r á un llamamiento para una) 
asamblea de las personas interesa-
das en el fomento del turismo en C u -
ba, con el objeto de proceder a l a 
o r g a n i z a c i ó n de una fuerte entidad 
con la mira de fomentar y aumentar 
el turismo a la I s la . T a m b i é n se pro-
pone af i l iar la con organizaciones se-
mejantes en la F lor ida para trabajar 
mutuamente a l mismo fin. 
Otros que hicieron uso de l a pa-
labra en la r e u n i ó n fueron los s e ñ o -
res George Reno, Joe Massaguer, 
R u s s e l Spalding, Geo. Bradt , A. D. 
Roberds y Thes . F . Kennedy, quienes 
se expresaron en t é r m i n o s aproban-
tes de las Ideas del s e ñ o r C u r r y . 
U n m e d i o f á c i l d e 
l i b r a r s e d e g r a n o s 
d e s a g r a d a b l e s 
B á ñ e s e el rostro por espacio de a l -
gunos minutos con J a b ó n de R e s i -
uol y agua caliente y d e s p u é s a p l i -
q ú e s e suavemente un poco de U n -
g ü e n t o de Resinol . Conserve l a u n -
tura por diez minutos, l á v e s e des-
p u é s con J a b ó n de Resinol y agua c a -
l l e n t é y termino con un b a ñ o de agua 
frra para cerrar los poros. H a g a esto 
una o dos veces al día y h a b r á de 
causar le asombro c u á n rápidamenf-e 
el medicinal resinol c a l m a r á y l im-
p iará los poros, hará desaparecer los 
granos y dejará el cutis limpio y sua-
ve a l tacto como terciopelo. 
E l U n g ü e n t o Resinol y el J a b ó n 
de Res inol calman el escozor ins tan-
i á n e a m e n t e y cura r á p i d a m e n t e to-
dos los humores de la piel, escoria-
ciones, quemaduras, heridas e i r r i t a -
ciones. L o s doctores los recetan hace 
veinte a ñ o s . 
Se venden en todas las farmacias . 
U n c o m i s i o n a d o . . . 
E l "Advertising Club of Cuba", 
a s o c i a c i ó n afil iada con "The World's 
Association of Advertis ing Clubs", 
que se compone de m á s de trescien-
tos mil socios, d ió ayer en el hotel 
1 
( T I E N E D E L A P R I M E R A PLANA) 
LA PROPAGANDA POR E L 
TURISMO 
Sevil la , un banquete dedicado a l se-
ñ o r E l g i n F . C u r r y , como h u é s p e d 
de honor. Asist ieron m á s de 40 so-
cios para escuchar de boca del mis -
mo s e ñ o r C u r r y , los resultados feli-
ces de su j i r a por el Estado de F l o -
r ida , con e l objeto de diseminar la 
verdad respecto a las condiciones re i 
nantes en la Habana, y ahuyentar 
D r . J . L Y O N 
D E L A F A C U L T A D D E P A R I S 
Espec ia l i s ta en ¡a curac ión rad ica l 
de las hemorroides, s in dolor n i em-
pleo de a n e s t é s i c o , pudiendo «1 pa-
ciento continuar sus quehaceres. 
Consultas de 1 a 3 p. m. diarias. 
C I E N F U E G O S . 44, A L T O S . 
C41 In . - i o . « . 
D R . H A N D O S E G U I 
C a t e d r á t i c o d e l a U n i v e r s i -
d a d . G a r g a n t a , N a r i z y O í d o s 
( e x c l u s i v a m e n t e ) . 
P R A D O , 3 8 ; D E 1 2 a 3 . 
M U O G A B O R I A U 
L O S ^ V E Ñ C I D O S 
( U D E G R I N G 0 L A D E ) 
TRADUCCION DH 
J- P E R E Z M A U R A S 
entre L ^ ^ 8 ^ 1 ? 1 » H. BelMcoeín, 88, 
san Rafael y San Miguel 
^ (Continúa) 
rfiM10.^ 4SU merito y por los Im-
,.El Joven o a . la compañía. 
k.w112" un-í rfi^11, pues' on vísperas rte 
b.K a eiurnri0r aZíl deflnitlva. pues sólo 
»rfIaü liecho Jf0mo «""'torio, y ya le 
^ . ^ ^ T r , m ^ I 1 ^ ^ Primero, y asegu-
^ Pliua desPué9' Que le darían 
CÓL "P11 azoso', com<> «I <iue cum-
¿^ejo fle Ta roqUe ^ opugno, que el 
SLha,1ía msnulÜ0 y. de ,,u" obserraclo-
otr^^f81.0 de f u e l l a plaza ea 
feN? ''i-eetnr Fundiente . ^ tt ^ 
*ra t S * ^ ^ ^ " a deter-
ki do C r e c i d o m,i8 e<?nsible. cuanto 
. ^ ' U s i m p a t í a s ^ apt0 y ^ goza-
fc^L^^a! - respoadlé ttis-
^ os ¿RtiCJ0 cree<i. señor, que no 
estaré menos agradecido. 
A pesar de su filosofía, el pobre León 
estaba realmente aterrado. 
l ia decisión del Consejo era tanto más 
incomprensible cuanto que el elegido no 
procedía, como él, de la Escuela Politéc-
nica, pues estas compañías J a n siempre 
la preferencia a los discípulos de la E s -
cuela. 
Y lo que ern aún más evtraño, su direc-
tor uo le babía dado esperanza de com-
pensación iiiníruua para el porvenir. 
— ¡Es incomprensible!—decía León a su 
madre, que estaba más apenada que él mis-
mo por aquel desengaño. 
—Creedme—dijo Roberjot cuando fue-
ron, corno siempre, a contarle lo que ocu-
rría,—es obra de Maumussy. 
—Pero si nos habéis dicho que estaba a 
matar con el conde de Combelaine. 
—Sí; pero lo que ha hecho Raimundo 
ha sido suficiente para que se apresten 
contra el enemigo c o m ú n . . . y como esa 
compañía ha necesitado de una concesión 
para lo cual ha tenido que hacer en todo 
la voluntad do éste. 
Al saber aquella Injusticia, Raimundo 
lloró de rabia. 
—¡Ah!—exclamó.—¿por qué no me ha-
béis dejado reducir a polvo a esa víbora 
de Combelaine?... 
Aun no habían transcurrido tres meses 
de estos acontecimientos cuando presen-
ció Parla el atentado de la calle de Le Pe-
letler. 
Un italiano llamado Orsinl. seguido de 
dos cómplices, apostáronse delante de la 
Opera y trataron de matar al emperador, 
Jannando sobre su coche bombas explosivas. 
E l emperador habla salido Ileso, pero los 
muertos y heridos habían sido numerosos. 
L a policía, que había estado torpe al no 
prevenir y evitar el atentado, empezó, des-
pués de consumado, a cometer verdaderos 
atropellos, deteniendo a personas que ni 
siquiera tenían noticia del suceso y Jamás 
habían hecho daño a nadie. 
Todo el mundo creyó que tan arbitrarias 
medidas tendrían término, cuando se supo 
quo el atentado de Orsini no era el resulta-
do de una conspiración, sino una obra com-
pletamente individual, preparada fuera de 
Francia y llevada a cabo exclusivamente 
por extranjeros. 
Pero se equivocaban los que tal creían, 
pues después del proceso y ejecución de 
Orsinl, el número de arrestos aumentó en 
vez de disminuir, y no sólo en París, snno 
en toda la Francia. 
Y de nuevo los navios fueron abarrota-
dos de hombres hacia Cayena y Chambe-
sa. como en el año de 1S52. 
Raimundo y León estaban, como todo el 
mundo, hondamente impresionados por tan-
tas violencias, cuando una mañana muy 
temprano vieron llegar apresuradamente 
al criado del señor Roberjot. 
Traía una carta de su amo para León, en 
que éste leyó lo siguiente: 
"Enviad inmediatamente a vuestro her-
mano Juan a dar una vuelta por Bélgica 
o por Inglaterra; si es posible que palpa 
hoy mismo mejor que mañana, y esta tar-
de mejor que esta noche." 
¿Estará Juan amenazado ?—preguntó 
Raimundo a su amigo.—Sin embargo, me 
ha Jurado que había abandonado la polí-
tI(León meneó tristemente la cabeza, y dijo: 
—Juan se encuentra entre los que caen 
bajo la acción de la ley que, falseada, atro-
pella bajo el pretexto de la seguridad ge-
neral a causa del arresto y mes de prisión 
a que le condenaron por pertenecer a una 
sociedad secreta... 
Ño concluvó la frase. 
Quería mucho a Raimundo para atre-
verse a decirle: 
Además, Combelaine encuentra ahora 
una buena oportunidad para desembara-
zarse de uno de nosotros. 
—¡Corramos, pues, a avisar al pobre 
Juan !—exclamó Raimundo. 
Hacía yn tres años que Juan no vivía 
en compañía de su madre en la calle de 
la "rhaussée dAntln." 
Siendo pintor, y teniendo muchos en-
cargos e Importantes trabajos que hacer, 
había necesitado un taller, y el buen Du-
cóudray le había buscado uno muy lindo 
en el bulevar Clicby. 
L a portera de la casa, que era al mis-
mo tiempo la que se cuidaba de la lim-
pieza y arreglo de la habitación de Juan, 
estaba a la puerta cuando León y Rai-
mundo llegaron. 
—lAh^sefiores. qué gran desgracia!— 
exclamó al ver llegar a los jóvenes. 
Un mismo presentimiento oprimió el 
corazón de los dos amigos... ¿Hablan 
llegado demasiarlo tarde?. . . 
— E l pobre señorito Juan acaba de ser 
arrestado—prosiguió la portera, enjugán-
dose los ojos con la punta del delantal. 
—Haco un momento acaban de llevársele 
en un coche de alquiler. 
Raimundo se había puesto pálido como 
la cera al oír esta noticia. 
León, más sereno que él, supo domi-
narse, y preguntó: 
—;.Y por qué le han arrestado?... 
—Entremos—dijo la portera—y os en-
teraré de todo. 
Los jóvenes la siguieron. 
—Esta mañana—empezó la mujer—se 
han presentado cinco individuos pregun-
tando por el señof Cornevin. Precisa-
mente en aquel momento iba yo a subir-
le al señorito su café con leche; pero 
aquellos hombres tenían tan mal aspec-
to, quo estaba ya a punto de responder-
lea que el señorito Juan no estaba en 
casa, cuando uno de ellos, desabrochán-
dose el "palebot," me enseñó su escara-
pela, diciendo: 
—Ya veis que soy comisario de policía. 
Conque nada de comedias. ¿Dónde vive 
el señor Cornevin? 
¡Ah, señores! al oír esto, creí que me 
desmayaba y ettuve a punto de derramar 
el café que lleraba en la mano. 
- —QuioiM ¿ÍKO, derecha—«respv-aJí. 
—Bien—dijo el comisarlo. 
Y empezó a subir la escalera acompa-
ñado de sus hombres.' 
Como no me habla prohibido seguirle, 
eché a andar detrás de ellos llevando 
mi café. 
; Ah! ¡ si siquiera me hubiesen dado 
tiempo para prevenir al señorito Juan! . . . 
¡Pobreclllo! ¡Nada sospechaba! Estaba 
ya levantado y trabajaba sentado delan-
te de un cuadro y de espaldas a la 
puerta, que había dejado abierta. 
Estaba tan absorto en su trabajo, que 
cuando si.ntió en el taller los pasos de 
aquellos hombres, ni siquiera volvió la 
cabeza, y sólo preguntó: 
—/. Quién va ? . . . 
—¡Kn nombre de la ley, daos preso!— 
contestó el comisario. 
¡Ah, señores ! . . . nuncj» he visto un 
gesto de asombro más expresivo que el 
que hizo el pobre señorito. 
—¿ Me detenéis V—dijo—? y por qué ? . . . 
E l comisarlo se encopló de hombros. 
—Ya os lo dirán—dijo.—Ahora, vestios 
y seguidnos. 
Ya sabéis el genio que gasta el seño-
rito. Al oír esta respuesta, se puso ro-
jo como una amapola y creí que Iba a 
tirar su paleta a la cabeza del comisa-
rlo. . . pero por fortuna reflexionó y se 
puso a vestir tranquilamente mientras 
aquellos hombres registraba^i todo el ta-
ller. 
E l señorito les decía riendo: 
—¡Si encontráis algo, avisad!. . . 
Cuando estuvo vestido, pidió permiso 
para escribir a su madre, pero se lo ne-
garon. 
A la puerta de la calle había un coche^ 
al cual le hicieron subir acompañado de' 
dos agentes de policía. Después el coche 
partió y no pude saber más. 
Al oír la última parte del relato de la 
buena mujer, los Jóvenes se habían tran-
quilizado algo, pues recordaban que cuan-
do arrestaron la otra vez a Juan, lo que 
más había comprometido a éste eran los 
papeles y dibujos descubiertos en su 
casa. 
—Ahora, lo que más importa—dijo León, 
serla saber a dónde han llevado a mi 
pobre hermano. 
—¡ Ay, señores '—exclamó la portera— 
eso sí que no puedo decíroslo. . . y bien sa-
be Dios la atención que puse para ver 
si escuchaba algo cuando partió el co-
che; pero se conoce que el cochero ya 
sabía a dónde tenía que Ir, pues el co-
misario sólo dijo: "En marcha." 
—IY a vos, no os dijo alguna cosa 
más? 
—No, nada. 
—;.No os hizo nrtiguna recomendación? 
—Ninguna... es decir, antes de mar-
charse, me entregó la llave del cuarto, 
encargándome que la entregase a la fa-
milia del señorito, y dicléndome al mis-
mo tiempo que yo era responsable si en 
la casa faltaba algo... 
León se estremeció, porque aquella pre-
caución del comisario significaba que su 
hermano no volvería tan pronto. 
—¡Pobre Juan! — exclamó Raimundo, 
presa de un furor quo en aquel momento 
le hubiese arrastrado a cometer cualquier 
locura propia de su impetuoso carácter. 
—¡Pobre y desgraciado amigo!... 
Pero León conservaba siempre su san-
gre fría. 
—Dadme la llave—dijo a la portera,— 
vamos a subir. 
A la vista de aquel humilde taller de 
pintura, se comprendía que el relato de 
la portera era exacto. 
No cabía duda que Juan trabajaba en 
la posición que la buena mujer habla 
dicho, pues las últimas pinceladas esta-
ban aún frescas en el lienzo colocado en 
el caballete, y la banqueta en que el jo-
ven había estado sentado, estaba volca-
da en el suelo, asi como también la pa-
leta y los pinceles. 
—No podemos perder un minuto—excla-
mó León.—SI hoy mismo no averiguamos 
a dónde han llevado a mi pobre herma-
no, nada podremos hacer por él. 
Lo primero que hicieron fué llevar la 
triste noticia a la señora de Delorge. que, 
menos generosa con su hijo que lo había 
sido León, dijo: 
—¡He aquí el resultado de vuestra in-
sensata provocación! 
Convínose en que no se diría nada a la 
señora Cornevin hasta que so hiciesen to-
das las gestiones necesarias para alcan-
zar la libertad de Juan. 
De este modo, si Juan quedaba libre, 
le evitaban el dolor de la incertldumbre 
y si no, tiempo había de prevenirla 
Pero esta precaución fué inútil, porquo 
el marido de la portera de la casa de 
Juan fué una mañana a buscar a León 
y no encontrándolo, se lo contó todo a 
su madre. 
Así, que la señora de Delorge, León 
Raimundo y el señor Ducoudrav queda-
ron desagradablemente aorprendidos al 
ver entrar un día a la pobre mujer' pá-
lida, desencajada y con los ojos br lláii 
tes como si tuviera fiebre Drlllau-
A pesar de lo que le refirió el porte-
d a v f í üfellZ 86 obstina^ en dudaPr to-
TnTnF3 C l ^ 0 l0^qU,e 1116 lian dl^O de 
Juan ? — preguntó desde la puerta 
Mnguno se gtrevló a contestarle 
—^.Conque es cierto? — prosiiruió on 
«0ní,? Kñ iQa*?r,« "Abalarme ^ a m b l ^ 
m a S o ? ! 0 ' C0inO arrebntaronaa S 
Y. agobiada bajo el peso de sn doc 
grac.a se dejó caer en una butlca so' 
Hozando convulsivamente. ^maca so-
Juan no estaba abandonado 
l o s ^ m r s V e ^ l l e ^ r hasla^l" J ^ í g 
del señor Roberjot se presen ó en caía 
de éstos con una nueva carta de amo 
"Esta mañana—decía el nhno-o^„ • 
mismo tiempo que escribía i ^ o f í S 
también dirigía dos palabras al 
Juan; pero desgraciadamente era va do 
maslado tarde, pues cuando el criado au^ 
llevaba mi carta se presentó en su casa 
acababa de ser arrestado. Por mi parte 
í a d e r í " 0 0 PUed0 Para 8aber " f p S 
Poro en vano trabajaron asiduaments 
Juan0 CUa 0 amigos del pobre 
Loa únicos informes que se obtuvieron 
le fueron dados a León por un Jefe ,!« 
policía. J uo 
—Vuestro hermano goza de salud. E s a 
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líos j jÓTenes soldados había aterro-
rizado a la Dama; pero que unos 
cuantos destacamentos de tropas eran 
suficiente para sofocar el tnmnlto. 
En esos precisos momentos entro 
el Comandante Tojekoff, del tren Im-
perial, con la noticia de qne 700 de 
la caballería de San Jorge se dirigían 
a Tsarskoe-Selo, para presentar nna 
crux al Emperador, y habían llepra-
do a la estación Tecina de Dno- con 
el ffeneral Ivanoff a la cabeza. 
«Majestad—dijo Toyekoff— basta 
qne os presentéis en el Tsarskoe-Se-
lo en medio de estos héroes, y qne, 
con la fniarnición de Tsarskoe-Selo, 
os dirijáis a la Puma. Todas las tro-
pas recordarán sn iuramento. Será 
tarea fácil yencer a estos jóyenes 
soldados. 
«¡Eso es mentira, MajestadI—?n-
tó el General Zabel. Engañan a Tnes-
tra Maiestad. He aquí la orden: "Al 
tren Imperial en Tishera: No enríen 
pj tren a Tsarskoe-Selo, sino a Pe-
troarado*. 
E l Emperador se leranto. y excla-
mó: . _ , 
^ Q u é significa ésto? fReTolu-
ción? j Manda Grekoff en Petrogra-
do?"» (GreJkoff ftié quien firmó la 
orden de desriar el tren. 
Entonces el General Zabel excla-
m ó : 
«Hay 60.000 soldados, con sns ofi-
ciales, que apoyan al gobierno pro-
visional. Es imposible seguir ade-
lante. . . 
Mcolás, completamente perplejo, 
dijo: 9 
«jPor qué no me afisaron antes í 
jPor qué me lo d'ccn ahora, cuando 
todo ha concluido F 
Poco después agregó, con un ges-
to de impotencia: 
«¡Así sea! i Loado sea Dios! Abdi-
caré, si eso es lo que el pueblo quie-
re. Iré a Liradia (finca de la impe-
rial familia msa, situada en la cos-
ta Sur de la Crimea). A mis jardines. 
Me gustan muchos las flores**. 
E l tren continnaba marchando, con 
dirección a Bologore. E n I)no se re-
cibió un telegrama anunciando qne 
la prisión de Tsarskoe-Selo se había 
snbleTado, y que la Emperatriz ha-
bía pedido protección a la Duma. Ni-
colás se puso a meditar sobre la si-
tuación, y dijo luego: 
«Iré a Moscou. Mrozooskl (jefe de 
la gnarnición de Moscou) me decía 
que Moscou siempre me defendería". 
E n Bologoie se recibió un telegra-
ma anunciando qne la guarnición de 
Moscou se había incorporado a los 
reyoincionarios. E l tren regresó a 
Dno, donde se encontró con el qne 
Ueraba al general Iranoff, E l tiene-
ral dió cuenta de todo lo que había 
acontecido, agregando: 
«>'o hay más que un partido oue 
adoptar. Abrir el frente de I>yna a los 
alemanes y dejarlos que tranquCl-
cen a la canalla. 
Nicolás rechazó la proposición, ex-
clamando coléricamente: 
«Yo nunca har¿ traición a mi país". 
Entonces ya n « u d o más el Empe-
rador y rompió jff llorar. 
«Si yo supiera—decía—que mi es-
posa y mis hijos están seguros, Iría 
a LIyadia para terminar allí, tran-
quilamente, los últimos días de mi 
Vida, dejando a Miguel el gobierno 
del país. Firmaré mi abdicación, me 
presentaré otra vez ante el ejército, 
me despediré de mis soldados y de-
Jaré que hagan lo que les plazca, l ío 
seré yo un obstáculo en su camino". 
>OTICIAS I )E PETROGBAHO 
Londres, Marzo 20. 
ü n despacho de la agencia Reu-
ter, procedente de Petrogrado, dice 
que un capitán de caballería procuró 
el martes, que el nuevo Ministro de 
Justicia A. F . Kerensky, le diese au-
diencia, so pretexto de que tenía qne 
entregarle una carta. E l individuo 
fué registrado, encontrándosele un 
revólver cargado, que le quitaron, 
pero que él después logró arrebatar 
de las manos de los agentes de la 
autoridad, suicidándose en el acto. 
L a escuadra del mar Negro, dice 
el despacho, se ha adherido al nuevo 
régimen. E l ex-Miuistro de Hacien-
da, Pierre L . Bark que fué arrestado 
a principios de la revolución, ha sido 
puesto en libertad. 
E l Consejero del Imperio, M. Sta-
kovich, antiguo miembro de la Du-
ma, y leader del movimiento liberal, 
ha sido nombrado Gobernador Ge-
neral de Finlandia. 
E l Ministro de Justicia ha anun-
ciado que las sentencias pronuncia-
das contra los prisioneros que se es-
caparon o que sin justificación nln-
gunn fueron puestos en libertad du-
rante la reyolución, serán reducidos 
a nna mitad, si se presentan yolun-
tariamente dentro de un plazo de 
quince días. 
E l despacho de la agencia Beuter 
dice que existe el propósito de le-
vantar un gran empréstito. 
LOS S E C B E T O S DE L A CORTE 
MOSCOVITA 
Petrogrado, yía Londres, Marzo 20. 
Inútil sería escudriñar todos losl 
escándalos de la Corte o las prue-
has que constantemente se van acu-
mulando y que claramente demues-
tran el carácter de debilidad y la in-
creíble carencia de previsión de Ni-
colás I I , así como su aparente ig-
norancii1 de las causas qne origina-
ron su Inevitable caída. Lo más sor-
prendente de todo esto es la tenaz 
resistencia del Emperador a dejarse 
guiar por el consejo de los miem-
bros de sn propia familia y su bea-
tífica disposición a considerar que 
todo íl»a bien en el país en los pre-
cisos momentos en que In nación ente 
ra se hallaba al borde de una activa 
rerolnción. 
E l gran Duqne Mcolás Mlchaelo-
yltb se esforzó de la manera más per-
sistente qne imaginarse pueda, para 
dar a conocer al Emperador Nicolás 
el hecho de que el país se hallaba 
en peligro, de que su trono estaba 
tambaleando. El Emperador no pa-
recía hacer caso de estas adverten-
ñas ni las de la Emperatriz yiuda 
y muchos otros personajes que a él 
se acPicabnn, 
A fines del mes de Noyiembre, el 
Gran Duque Nicolás MichaeloTÍtch 
Mevó » Palacio una carta que había 
escrito y la leyó en alta yoz al Em-
perador y la Emperatriz. Expresa-
ba esta epístola, con la más mdd 
franqueza, el peligro qne amenazaba 
al país, y demostraba qne sólo me-
diante la pronta acción, podía el Em-
perador salyar al Imperio de la rul-
i!.-. completa. 
E l Gran Duque no se esforzó pa-
ra ocnltar el escándalo de Raspntín* 
pero cuando se mencionó el nombre 
de la Emperatriz, ésta le arrancó la 
carta de las manos a Nicolás Mlchae-
loyitch y la hizo pedazos. 
( Cuando ej Emperador oyó sllendo- ^ 
.A/sTLJMClO-
A g u l a - R . Ufe 
A n t e s c o m o a h o r a ! 
S i e m p r e j o v e n , s i e m p r e f u e r t e , s i e m p r e , v i g o r o s o . 
E n t o n c e s p o r q u e t e n i a 2 0 a ñ o s , a h o r a p o r q u e t o m o 
P I L D O R A S V I T A L I N A S 
R e p a r a n e l d e s g a s t e , r e n u e v a n 6 l a s 
f u e r z a s f í s i c a s , d a n v i g o r y e n e r g í a . 
SE VENDEN EN TODAS LAS BOTICAS. JEPOSITO; HEL CRISOL", NEPTÜNO Y MANRIQUE. 
so la declaración de que Protopopoff 
(Ministro del Interior) le había sido 
impuesto subrepticiamente por Ras-
patín y escuchó las demás acusacio-
nes sin negarlas ni manifestarse afee 
tado en lo más mínimo por ellas, el 
Gran Duque perdió la paciencia y le 
irritó al Emperador: "fNada de esto 
os conmueye? ]tte recordáis a Alejan-
dro r . 
l'na exposición dirigida al Empe-
rador y firmada por diez y siete Gran 
des Duques no causó mayor impre-
sión y Vladimiro Purlshkeyitch, Tice 
Presidente de la Unión de Rusos Ver-
daderos, y miembro prominente de 
la Doma, ylsitó inútilmente el Pala-
cio con una misión análoga. Todos 
le hablaron libremente del peligro, 
cada yez mayor, que corría la dinas-
tía y de la necesidad de que se pro-
tegiese y de proteger también a la 
Emperatriz. 
A todo esto contestó el Empera-
dor: 
**íQué tiene que yer Alejandra con 
la políticaí Yo no puedo creer que 
no goce de simpatías entre el pue-
blo F 
L A G U E R R A E N E L A I R E 
E L Z E P P E L D i «L-air 
Berlín, Marzo 20, (inalámbrico yía 
Sayyille.) 
E l Almirantazgo annncia qne el 
zeppelín " L - S ^ ' , que fué derribado 
cerca de Compaigne, Francia, el sá-
bado, fné uno de los que tomaron 
parte en el raid contra Londres, que 
se efectuó en la noche del yiernes, 
R E S U M E N D E L A S I T U A C I O N 
M I L I T A R 
Nueya York, Marzo 20. 
A pesar del mal tiempo reinante y 
de las casi inyencibles condiciones 
del terreno devastado por los ale-
manes en su retirada, los ejércitos 
de Inglaterra y Francia han alcan-
zado hoy nueyos y notables progre-
sos. 
Otras catorce aldeas han sido ocu-
padas por los ingleses desde Arras 
hacia el Sur de Ham y sus tropas 
lian pasado la línea general de í a-
nhy. Entree-En-Cliaussee, Nrlu, Ve-
la y St. Lego. E l ayance en Estree-
En-Chaussee, coloca a los ingleses a 
12 millas de St, Quentin. 
Los franceses en su línea han lle-
gado su cabajiería a cuatro y media 
minas de St, Qnentin y han recupe-
rado considerable territorio entre el 
Somme y el Alsue. París informa que 
las bajas francesas en la persecu-
sión del enemigo son insignificantes. 
Berlín en su comunicación oficial 
dice que los alemanes en su reti-
rada han hecho inseryible bajo un 
punto de yista militar el campo es-
cogido para los próximos combates 
con las fuerzas de la Entente, des-
truyendo todo cuanto pudiera serylr 
de yentaja en su,* operaciones. Una 
aíita autoridad militar alemana dijo 
al representante de la Prensa Asocia-
da que los alemanes han frustrado 
los planes de la Entente para su 
ofensiva de primavera y que desde 
nuevas y fuertes posiciones los ale-
manes darán batalla a los franceses 
y a los ingleses a medida que crucen 
al través de la zona devastada. 
E n ningún otro frente de batalla 
han ocurrido combates de importan-
cia. En Rusia han aumentado las es-
caramuzas. En Bfacedbnla y al Norte 
de Monastir el Ministerio de la Gne-
ca&ados 
rmendo 
N o e s r a r o , ' e l l a e s n e u r a s t é n i c a y s u h o g a r q u e d e b i e r a 
s e r f e l i z , e s u n i n f i e r n o . T o d o s l o s d í a s d i s c u t e , c h i l l a , 
s e e n o j a y h a s t a i n s u l t a . P r o n t o s e r á u n m a t r i m o n i o 
a v e r i a d o s i n o s e l e c u r a d á n d o l e 
E L I X I R A N T I N E R V I O S O 
• D E L D R . V E R N E Z O B R E -
NIVELA LOS NERVIOS EXCITADOS, CALMA SUS VIOLENCIAS, QUITA LA NEURASTENIA 
D E V E N T A E N T O D A S L A S B O T I C A S 
D e p ó s i t o : " E L : C R I S O L , ' , í N e p t u n o y ; M a n r Í q u e 
rra francés anuncia lí. captura de 
posiciones teutonas, nueve ametralla-
doras y mil doscientos prisioneros. 
Berlín, asegura, sin embargo, que los 
ataques franceses no dieron resulta-
do. 
En el frente austro-italiano contl-
nnan los duelos de artillería y upe-
raciones de infantería de poca im-
portancia. 
>ada se sabe de las operaciones 
contra los turcos en Asia Menor yl 
Per&Ia, que lleyan a cabo los rusos, 
ni tampoco lo que han hecho los In-
gleses en la Mesopotamla. 
Berlín anuncia el hundimiento en 
el Mediterráneo, el lunes, de un aco-
razado francés de la clase Danton. 
Esta clase de barcos desplaza 1S.02S 
toneladas y llevan 681 oficiales y 
soldados de dotación. 
NOTAS V A R I A S D E L A G U E R R A 
HABLA UN S0CIA1ISTA 
Berlín, Marzo 19. 
Philhipp Schedemann, leader de 
los socialistas en el Keichstag, publi-
ea lo sieruiente en el periódico socia-
Usta ^Yonvaertz": 
">o se necesitan muchas palabras 
para explicar el por qué casi todo el 
mundo se pone frente a nosotros. L a 
eontostación puede darse rápidamen-
te. Todo el mundo ve en nuestros 
enemigos una forma más o menos 
desarrollada de democracia, mientras 
que en nosotros solo fe el pmsianls-
mo. 
"Siempre hemos contestado hacien-
do referencia al absolutismo de Ru-
sia, pero ahora el zarismo ha desapa-
recldo y el sucesor del Emperador 
ba de aceptar el trono con el asenti-
miento de los representantes del pue-
blo. Estos representantes han de ser 
electos bajo Ia« bases de un sufragio 
universal, igual, directo y secreto. 
aEn Asia el Emperador de los man-
darines se oponía a toda clase de re-
forma. Se deseaba un Emperador con 
poder absoluto, mientras que hiciera 
la voluntad de ellos, í de este modo 
minaron la monarquía y colocaron 
las bases de una república. E n el im-
perio central europeo espíritus pare-
cidos tratan de construir murallas 
parecida a las de China y obstruccio-
nar toda reforma. E l reloj señala las 
doce menos cinco minutos. Ellos Ima-
ginan qne pueden contener el tiempo 
mudando las manecillas hacia las 
once. 
"í Por qué el Canciller rehuye aho-
ra su deber ante la necesidad impe-
riosa? Siempre vacilante, dejándolo 
todo para mañana, Bethmann Holl-
weg quiere empezar a curar a Prosla 
después de la guerra. Rusia también 
prometió reformas después de la 
guerra; pero la guerra duró dema-
siado para los rusos. jPor qué dejar 
para mañana lo que es absolutamen-
te necesario hacer hoy; lo que aún el 
mismo Rey declaró hace años que 
era uno de los asuntos más urgentes 
del Estado? Ahora es el momento pa-
ra una acción decisiva. Las dificulta-
des que puedan sunrir si el Gobierno 
adopta el sistema de elecciones del 
Beichstag para las elecciones pmsia. 
nas, son ligeras comparadas con las 
dificultades que han de presentarse 
si no se hace. E l Canciller no debo 
demorar ni un solo dio. E l pueblo 
prusiano, así como los otros Estados 
alemanes, se colocarán como un solo 
hombre a su lado si actúa declslya-
mente." 
MK. ASQÜITH HACE LA APOLO-
GIA DE LORD K I T C H E N E R . 
Londres, Marzo 20. 
E l ex-Prlmer Ministro Asquith hi-
zo una defensa enérgica en la. Cáma-
ra de los Comunes del difunto Lord 
Kitcbener, contestando a la censura 
dirierida contra su gobierno en el in-
lorme de la Comisión de los Darda-
vicios, publicado recientemente. 
'liOrd Kitcbener era un hombre Im-
perioso, dotado de nna personalidad 
formidable y de carácter reservado— 
dijo Mr. Asquith.—Pero es un error 
Insinuar que él vivió aislado 
no consultaba a la opinión militar 
rcerca de la dirección de la guerra. 
Eso no es verdad; pero sí es verdad 
que durante los primeros meses de la 
gnerra él fué su propio jefe de Esta-
do >Iayor. 
'•("liando estalló la guerra el Esta-
do .Mayor fué enviado al frente y su 
lugar fué ocupado por oficiales y je-
fes que habían estado retirados. L a 
mejor y más competente autoridad 
en aquel entonces era el propio Lord 
Kitchener. >'ingún hombre en la his-
toria ha tenido que asumir tanta res-
ponsabilidad, y nada me Indigna tan-
to como los ataques lanzados contra 
Lord Kitcbener, cuya memoria no pe-
ligra y vivirá." 
Mr. Asquifh dijo que la expedición 
de los Dardanelos fué naval original-
mente, porque Lord Kitcbener probó 
a satisfacción del Consejo de Guerra 
que no había tropas disponibles pa-
ra hacer una expedición de carácter 
militar y naval. E l Tonsejo de Guerra 
tres '•emanas estudiando los re-
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la obra del gobierno, a fin de seguir 
dando más ímpetu a la empresa de ia 
defensa nacional y de resolver de la 
manera más conveniente a los Inte-
leses del país los problemas econó-
micos. 
Bajo estas condiciones es probable 
que el nuevo Ministerio pueda contar 
con una fuerte mayoría en la Cáma-
ra de Diputados. 
E l gabinete se reunió hoy y resol-
vió retener a todos los subsecretarios 
del Ministerio saUente. Después dis-
cutió el Gabhtete sobre los términos 
de la declaración ministerial que será 
leída mañana en la Cámara de Dipu-
tados. Posteriormente los nueyos Mi-
nistros visitaron al Presidente Poin-
caré, quien firmó el Decreto de Cons-
titución del nueyo Gabinete. 
MAMFESTACION DE MR. DILLOJí 
EN LA CAMARA D E LOS COMUNES 
Londres, Marzo 20. 
Protestando en la Cámara de los 
Comunes esta noche contra la nega-
tiva del gobierno de publicar el pro-
ceso del Consejo de Guerra de los 
miembros del Slun fien "en Dublín, 
violando el compromiso adquirido 
por e? ex-prlmer Ministro Asquith, 
John Dillon, uno de los llders Nacio-
nalistas, el cual también se refirió a 
las manifestaciones hechas por An-
drew Bonar Law, Ministro de Hacien-
da, acerca del arreglo de la cuestión 
Irlandesa y la celebración de elec-
ciones generales, dijo que los Nació-
las tropas griegas por la retagnar 
día de las fuerzas aliadas e n l l a ^ 
doiiia. ^ 
LOS ITALIANOS ADELANTAN LíW 
R E L O J E S . 18 
Roma, vía París, Marzo 20. 
Se ha promulgado un decreto orde. 
nando qne todos los relojes italianos 
sean adelantados una hora, desde el 
lo. de Abril hasta el 80 de Septíem. 
bre. 
LA ( T E S T I O X DE IRLANDA 
Londres. Marzo 20. 
El Ministro de Hacienda, Mr. An. 
drevr Bonar Law, Informó hoy a 1» 
Cámara de los Comunes que el Go. 
bienio estaba considerando la con. 
>eiiieiicia de convocar una conferen. 
cía, a la cual asistiesen también re. 
presentantes de los dominios, con oL. 
jeto de trazar un plan para resolver 
la situación de Irlanda. 
E s t a d o s 
U n i d o s 
WILSON SIGUE PERPLEJO 
Washington, marzo 20. 
Durante dos horas estuvo hoy el 
Presidente Wiison discutiendo sobre 
la crisis interiiacional con los Secre-
tarios del Despacho, quienes le insta, 
ron para que la sesión extraordinaria 
vlel Congreso fijada para el día dlezj 
seis de abril se adelante para consl' nallstas no perjudicarían al gobler 
y que no en la prosecución de la guerra, , nuevos pasos en defensa del 
Pero hay otros modos, dijo Mr. Di- i comercio americano contra los sub-
Uon, de castigar al gobierno que se | aiarinos alemanes, 
bahía soltado en Irlanda. Los Nació- i E1 mismo Presidente no manifestó 
nallstas verían con gusto unas elec 
(iones generales y se opondrían al 
proyecto de ley prolongando al ac-
tual Parlamento, con el objeto de* 
«hligar a que se celebren las eleccio-
nes. Si Mr. Bonar Law levantó el sen-
timiento antl-Irlandés en Londres, él 
^ería que los irlandeses saben pelear 
también, y saldrían a relucir muchas 
cosas de esta situación qne no les 
gustarían al honorable caballero y 
a sus amisgos. 
Los Irlandeses, agregó Mr. Dillon, 
preguntarían cuáles eran las relacio-
nes entre los liders del Ulster y el 
Barón Kulilmaun, el cual estuvo en 
1 Ister antes de la guerra, y qué ha-
bía sobre el despacho enviado por 
Kn'ilmann a Berlín, al recibo del 
su opinión sobre este particular y no 
parece haber determinado definitiva-
mente lo que se ha de hacer respecto 
a esto. Prevalece la erencia de que 
convocará mañana a una sesión del 
Congreso que deberá celebrarse antes 
de la fecha fijada. 
E l sentir general de las autoridades 
es que a pesar del status técnico de 
neutralidad armada de los Estado» 
Luidos, existe virtualmente un estado 
de guerra como resultado de la des-
piadada destrucción de los barcos 
rtercantes americanos y la muerte de 
ciudadanos americanos a despecho del 
Derecho Internacional y de la más 
solemne advertencia que puede dirigir 
uua nación a otra. L a única cuestión 
que falta determinar es el procedí-
cual el Emperador resolvió declarar 1 miento práctico que se ha de llevar a 
la truerra. Unas elecciones anti-irlan-
desas en Inglaterra, agrepó Mr. Di-
llon, causarían desórdenes qne re-
cursos de la nación en hombres y en peroiltirían en todo el Imperio y en 
obtener las opiniones de los peritos. 
La opinión de los peritos navales in-
gleses y franceses era favorable a la 
empresa. L a opinión contraria de 
Lord Kitchener—en aquella fecha 
Primer Lord del Almirantazgo—no 
estaba fundada en objeciones técni-
cas navales, sino en su predilección 
por un objetivo diferente en una es-
fera de operaciones completamente 
distinta. 
La demora en enviar tropas, agre-
pó Mr. Asquith, se debió a la situa-
ción rusa, que era mala entonces, y 
se ejerció presión sobre los genera-
lisimos inglés y francés para que sus 
tropas continuaran en Erancia, 
Mr. Asquith afirmó que las opera-
nones en los Dardanelos habían sal-
vado la situación en el Cáucaso; evi-
tó durante muchos meses la defec-
ción de los búlgaros a las potencias 
f entra les; obllpó a los turcos a tener 
{Í00,000 movilizados; destruyó algu-
nas de las mejores tropas en el ejér-
clto y contribuyó a desarrollar los 
acontecimientos favorables presen-
ciados en Egipto, Mesopotamla y Per-
sia. 
E L M KVO MIMSTKR1Ü F K A \ ( T S 
SEPA INTERPELADO 
París, marzo 20. 
El diputado Luois Duhois, lia noti-
ficado a la Cámara de Diputados fran-
< i sa que interpelará al nuevo gobier-
no para que expUque de qué manera 
se propone utiUzar los recursos de 
América. 
Henry Edword Duke Primer Secre-
tario por Irlanda, defendiendo al go-
bierno, dijo que no existía ninguna 
promesa de publicar el informe del 
Consejo de Guerra, y dijo que eni 
vista de la gravedad de la situación 
en Irlanda, el pobierno liabía resue'-
to que la publicación sería perjudi-
cial al bienestar del país y pudiera 
conducir a desórdenes con derramlen-
to de sangre en Irlanda. 
Joseph Devlln, Nacionalista, apo-
yando a Mr. Dillon, declaró que el 
Primer Secretarlo por Irlanda había 
sido atemorizado por los Reacciona-
rios del castillo de Dublín. SI el go-
bierno precimta las elecciones, agre-
gó Mr, Devlln, le deseo que el resul-
tado le sen prato. E l gobierno no 
puede atacar a los Irlandeses en I r -
landa, sin atacar a los valientes que 
se encuentran en el frente de la 
guerra, terminó diciendo Mr. Devlln. 
GRECIA R E C I B E TRIGO 
Londres, Marzo 20. 
Los Ministros de la Entente en 
Grecia han vuelto a establecer sus 
residencias en Atenas, según tele-
grafía el corresponsal do la agencia 
Reuter. Hoy se ha empezado a des-
cargar un cargamento de trigo pro-
cedente de Piareus. 
L a admisión de tripo en Grecia, 
Indica que se ha levantado el bloqneo 
I rancia y de sus aliadas para obte- i qne ha estado en vipor durante las 
ner el mayor provecho posible, \ nltlmas semanas. E l eobierno grieeo 
M. Dubois dijo, que evitará cuida- ha hecho repetidas manifestaciones 
desámente toda alusión a las opera- ¡ en el sentido de que el país estaba 
«iones militares propiamente dichas, sufriendo por falta oe comestibles. 
Declaró también que no veia en pers- | a lo que contestaron las naciones de 
pectiva la eventualidad de una sesión | la Entente, que el bloqueo se levan-
secreta. (taría tan pronto Grecia estuviera dls-
Varios diputados que vinieron hoy pnesta a acceder a las demandas que 
a la Cámara se expresaron en térmt- se les hacían. Las más Importantes 
nos favorables sobre los elementos ! de esas demandas era el traslado del 
que componen el gabinete de M. Rivot, 
YIrtualmente todos afirmaron que es-
taban dispuestos, en obsequio de ia 
solidaridad patriótica a po dificultar 
ejército erriego a la parte baja de 
Grecia y el licénciamiento de los 
reservistas, con el objeto de elimi-
nar la poslbüidad de un ataque de 
cabo, además del artillado de los bar-
cos mercantes para resistir los ata-
ques de los submarinos y se les pre-
senta la oportunidad. 
Dícese que los Secretarlos, por lo 
general, se han manifestado dispues-
tos hoy a apoyar un programa basado 
en una convocatoria del Congreso 
ra fecha menos remota y en una de-
claración categórica y oficial de que 
existe un estado de guerra entre Ale-
manía y ios Estados Unidos. . 
Esta noche el Presidente fne »« 
teatro, costumbre suya cuando hfl 
pndo a una decisión preliminar soore 
algún problema de gravedad y nece-
sita distracción para volver a esni-
diario con la mente refrescada. 
Después de la sesión del Consejo ^ 
Secretarios, el de la Marina Mr. v* 
niels, declarando que no se habían e 
pedido nuevas órdenes de carácter a 
val, se dirigió a toda prisa » ,a? " T 
tinas del Departamento d 6 / 8 " ^ . 
evtuvo conferenciando con los nu 
bros de la Junta General. rt 
Un nuevo detalle de los planes pa£ 
proteger y fomentar el c ^ ^ X » 
rlcano se ha llevado a la P " 
l e spaés de la «eslón del í o n s ^ , 
Secretarios, al anunciar el ^e*' ^ 
Eederal de Seguros Marítimos, co 
los riesgos de la guerra qoe una 
ra política se pondrá en ^ 
sistento en asegurar <odo^nt<> mn-
excepto los que lleven realmente 
uiclones de guerra. t-niia* 
Planes para organizar pntrnii 
tetes motores y yatebs P ^ j f ^ o s t a 
a particulares a lo largo ae u» ^ 
del Atlántico se discutieron esn* 
che tk una conferencia entre el » 
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En Usq por más ffi ftenrti 
Lleva, la firma de 
A f í O L X X X V D I A R I O D E L A M A R I N A M a r z o 21 de IBlt. P A G I N A N U E V E . 
% A N U N C I O 
f P R O F E S I O N A L E S 
^ ¡ R D O R . D E A M B A S 
ABOGADO 
a,o: . n ^ * « ; « « ^ 
T T r T O S A L Z U G A R A Y 
H A B A N A , 37. 
r l A-2362. Cable- A L Z U 
Te Horas de descacho : 
' " 90 n 17 
B U F E T E S 
DE 
fiíannel R a f a e l A n g o l c 
Amargura. 77. Habana-
j20 Broadway, New York 
Gustavo A n g u l o 
Abofado r NoUri* 
Char les A n g u l a 
.*/*«er aad Counaelor «t í^xr 
J o a q n í a F . de V e l a i c o 
'abogado t no tamo 
Tai. A . » U . 
Antonio J . de A r a i o z a 
ABOGADO Y KOTABIO 
Pelayo G a r c í a y S a n t i a g o 
VoTART» PTULICO 
García, F e r r a r a y D i v i n é 
ABOGADOS 
Obispo, número 63, altos. Teltíon» 
¿3432. D e B a l í » . i » . y Í « Í a 
6 p. 1 
Cosme de l a T o r r i e o t a 
T 
L E O N B R O C H 
ABOGADOS 
AMAROÜBA, 11. HA BAJÍA 
Cabla y T«léxr»fo> "Godel»**»." 
Teléfono A-ÍM8. 
Doctores en M e d i c i n a y C i r u g í a 
D R . F E U X P A C E S 
Cirujano d« 1* Asociación 4U 
Dependiente» 
Habiendo regresndo del extrnnj*-
(0 reaunda su» cousultns de 2 a 4, 
íi\ Xeptuno, 3«. Te.^fono A-3837. 
DoralclUo: L , entre :« y 27. Veda-
do. Teléfono F-4483. 
o r a r Ib M a 
DR. L F E R N A N D E Z S O T O 
Garganta, Nariz y Oídos. Malecfia, 
U. altos; de 2 a 4. 
Dr. G O N Z A L O P E D R O S O 
Clrnjano del Hospital de Emer-
fenclas y del Hospital Núm. U»*. 
Especialista en vía» urinarias y 
Hiferinediules venéreas. Ciatoaco-
pla, caterlsrao de los uréteres y exa-
men del rlCOn por loa Rayos X. 
Inyecciones de Neosalvnrsan. 
Coimiltas de 10 a 12 a. m. y de 
3 a 8 p. m., en la oalle de 
CUBA, N U M E R O , 69 . 
5174 31 mz 
Dr. J O S E A L E M A N 
Garganta, nariz y oídoa. Espe-
f*lista del "Centro Asturiano." 
pe 2 a 4 en Virtudes, 39. Telé-
tono A-5200. Domicilio: Concordia, 
número 88. Teléfono A-42S0. 
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31 mz 
^ - i o s é A l v a r e z G u a n a g a 
VIAS DIGESTIVAS 
r r t e ' 6 3 rad,cal d« 1«» hamo-
WHn„por de Inyecciones, 
aanrlque. nümoro 132. Consulta* 
^ l » *. Teléfono A-914S. 
^ S U A R E Z G U T I E R R E Z 
•>ARIZ. GARGANTA, OIDOS. 
'-onimUas de 11 a 12 y de S a 5. 
Clínica pura pensionista», 
"blapo. 54. Teléfono A-4«ll. 
20 mr, 
Dr. F I U B E R T O R I V E R O 
R ^ i i 1 ^ 1 ^ 1 0 de HadloíoS» T g j ^ d a d Médica. Ex-lnteroo A¿1 
~r.. «1 Banatr/io "La Bsporaa-
^ ^ a * 127', de 1 a 4 p. ¿ T V 
I-5»42 y A-286S. 
^ r . M I G U E L V I E T A 
, HOMEOPATA 
f * n * " a r dlarreat, el 
i^es ,¿ríKU toda« 188 enfenne-
' ^ P o w i , x-aít<L« intestinos y 
1$100 Sanncl?; ^«"ta- Consultag 
10 ^ j ^ . ^ H u n o . 18, Víbora, so-
— " *• «-onsulUs por correo. 
\ l ^ O A B O S C H 
í0* y de ued^es d* Sofioraa, Nl-
1 « 3. A ^ L n|rI8- ConanftMi «e ^ A K&ĝ *'- O», altoa. T ^ t t í ! 
D R . J . V E R D U G O 
E SPE CIA-LISTA D E PARIS. 
Estómago c intestinos por medio 
del análisia del jugo gástrico. Con-
sultas de 12 a S. Prado. 70. Te-
léfono A-C14L 
I G N A C I O B . P L A S E N C I A 
Director y Cirujano de la Cf.aa de 
fialud "La Balear.-. Cirujano i c l 
Hospital número L Especiailstr. en 
enfermedades de mujeres, partos y 
cirugía en general. Consultas: de 
i a 4. Gratis para loa pobrea. Em-
pedrado, 60. Teléfono A-2558. 
D r a . A M A D O R 
EapceisUsta «n Ina enferMedadea del 
astenutiro. 
T R A T A P O » VS PKOCTK'DJMIEN-
TO E S P E C I A L LAS DISPEPSIAS, 
CS C E B A S D E I , ESTOMAGO Y L A 
E N T E R I T I S OROXICA, ASEGU-
RANDO I^A CURA, 
CONSUETAS: D E 1 s S. 
**Ktd. 63. Telefono A-«050. 
G R A T I S A LOS POBRES, LUNES. 
U I H R C O L E S T V I E R N E S . 
CURA R A D I C A L Y SEGURA D E 
LA DIABETíSS. POR E L 
D r . M A R T I N E Z C A S T R I L L 0 N 
Consultas: Corrientes eiéctricas y 
masajo vlbratc/io, en Cnba, 37, al-
to», de ;\ a 4 y en Correa, enquiña 
a San Inüñleclo, Jccúc Jel Monte. 
Teléfono I-209a 
S a n a t o r i o d e l D r . M A L B E R T ! 
Establecimiento dedicado al trata-
miento y curación do Ins enferme-
dades mentales y nerviosa;». 'Unico 
en su ciase). Cristina, 38. Teléjtono 
1-1914. Casa particular: San Lá-
zaro. 221. Teléfono ^-45¡>3. 
D r . A l f r e d o G . D o m í n g u e z 
Rayos X. PleL Enfermedades «e-
aretaa. Tengo neoaalrarskn para In-
Te^cione». De 1 a 3 p. ni. Teléfono 
A-5S07. San Miguel, número 107. 
Habana, 
D r . A B R A H A M P E R E Z M I R O 
Catedrátlc* de Terapéctloa de 1» 
CnlTersidad de la liaban». 
Medicina general y especialmanta 
en enfermedades secretas de la piaL 
Consulta»: de 3 a 8, excepto los do-
mingo». Sao Miguel. 156, alto». Te-
láfoao A-4S18, 
D r . F r a n c i s c o J . d e V e l a s e n 
Enfermedades del Corazón, Pul-
mones, Nerviosas, Piel y enferme-
dades secretas. Consultas: De 12 a 
2. loa días laborables. Salud, nú-
mero 34. Teléfono A-5418. 
D r . J O S E A . F R E S N O 
Catedrático por oposición de la F a -
cultad de Mediciua. Cirujano del 
Hospital número Uno. Consultas: de 
1 a 3. Consulado, número 60. Te-
léfono A-4ñ44. 
D r . G O N Z A L O A R O S T E G U I 
Médico de la Casa de Beneficencia 
y Maternidad. Especialista en la» 
enfermedades de los niño». Médicas 
y Quirúrgica*. Consultas: De 12 a 
1̂ , esgulaa a J . Vedado. Telé-
fono P-422a 
D r . R O D R I G U E Z M O L I N A 
Bx-Jefe de la Clínica del Dr. P. 
Albarrdn. Enfermedades secreta». 
Horas de clínica: de 9 a 11 de la 
mañana. Consulta» particulares: de 
4 a 6 de la t:«rde. Señoras: hora» 
especlsvLBS previa citación. Lampa-
rilla, 78. 
D r . R O B E U N 
P I E L , SANGRE Y E N F E B -
MBDADE8 S E C R E T A S 
Cnraolón r&picla por sistema mo-
dernísimo. Consultas: de 12 a 4. 
P O B R E S : GRATIS. 
Calle do Jesús María, «3. 
T E L E F O N O A-iaS2. 
D R . B . O Y A R Z U N 
E N F E R M E D A D E S S E C R E T A S 
A p l m c l ó n Intravenosa del 914. 
Consultas de 2 « A San Rafael, 
86, altas. 
c aseo l a u . 
L A B O R A T O R I O CEINICO 
D E E 
D r . A L B E R T O R E C I O 
Reina, 06. Teléfono A-24S0. Habana. 
Exámeneo c'.lnicos en general. 
Especialmente exámenes de la san-
gra. Diagnóstico do enfermedades 
secretas por la reacción de Wns-
sormanu, $5. Id. del embarazo por 
Ui reacción de Abd^rhaldcn. 
D R . G A R C I A R I O S 
De las Facultades de Barcelona y 
Habana. Especialista en enferme-
dades de los ojos, garganta, na-
riz y oídos. Tratamiento espe-
cial de la sordera y zumbidos 
de oído» por la electrolonl iscldn 
transtlmpAnica. Graduación de la 
vista. Consultas particulares de 8 
a 5. Para pobre» de 5 a 7, do» 
pesos al me» por la Inscripción. 
Neptuno, «1. Teléfono A-8482. 
D r . J . D I A G O 
•nfennsdade» sacre tas y de sefloraa. 




^ C A L V E Z G Ü I L L E M 
D r . V E N E R O 
Especialista en enfermedades Be-
cretas. Corrientes eléctrica» y ma-
sajes vibratorios. Inyecciones del 
Neosalvnrsan. Consultas, de 11 a 
12 y de 4 y media a 6. San Mi-
guel. 65, esquina a San Nlcoláj. 
bajo». Teléfonos A-9380. F-1354. 
»!V o 1 1 8 1 ^ J ^ ^ a d e » ,s-
^ lo« PobreV- ^ * *• Especial reB- de a y media a A 
D r . A D O L F O R E Y E S 
•stOmagt) • Inteatífos, ex c lustra-
lasnte. Consultas! da i '^ a 8% *• 
D R . J . B . R Ü I Z 
De los hospitales de Flladalfla» 
New York y Mercedes 
Especialista en enfermedades se-
cretas. Exámenes uretroscóplcos y 
clstocóplcos. Examen del rífión por 
los Rayos X. Inyecciones del 608 
T 914. 
han RAfael, 3f>, altes. De IZVí a & 
Teléfono A-9051 
C O M A D R O N A S 
C A R M E N L O P E Z B R I G A I N 
Comadreen facultativa de la "Aso-
ciación Cubana" v "La Bondad" 
Recibe drd«ies. Escobar, número 
28. 
D r . E n g e n i o A l b o y C a b r e r a 
Medlcin» ev. general. Especlalmen-
A tratamiento de las afecciones del 
Recite. Casos Incipientes y avánza-
los ¿« tuberculosis pulmonar. Con-
sultas' diariamente de 1 a 8. 
Neptuno, 120. Teléfono A-IMS 
18 at> 
G 
L E T R A 
D r . M A N U E L D E L F I N 
HSniOO DA NISOS 
Coasaltaa: de 12 a S. Cliacón, 81, 
' equina a Aguacate. Teléfo-
no A-
R A F A E L P E R E Z V E N T O 
Catedrático de u I . de Medicina. 
Sistema nervioso y enfermedades 
mentales. Consultas: Lunes. Miérco-
les y Viernes, de 12^ a Sft. Ber-
naza. 32. 
Sanatorio. Barrete, . Qaanaba-
coa. Teléfono 6111. 
D r . E N R I Q U E D E L R E Y 
Cirujano de I» Qalola d« Salad 
" E A B A L E A R " 
Eufermedadea de sefioras y cirugía 
en general. Consultas: de 1 a 8. 
San José. 47. Teléfono A-2071. 
HIJOS DE R. ABüliEUES 
B A N Q U E R O S 
M e r c a d e r e s . 3 6 , H a b a n a 
¡BPOSITOB y Cantaa e»-
Risotea. Depósitos ds ralo-
| rae, haciéndose cargo da co-
bro y reralslóii de dividendos o In-
tareas* PrécUmo» y pignoraciones 
de valores y frutos. Compra y ven-
to de valores público» e industriales 
Compra y venta de letras de cambio 
Cobro de letras, cupones, etc. ñor 
cuenta ajana. Giros sobre las 'princi-
pales plazas y también sobre los pue-
blos de Bspafia. Islas Baleares y Ca-
naria». Pagos par cable y Cartas de 
Crédito. 
31 mz 
O C U L I S T A S 
D r . A . P 0 R T 0 C A R R E R 0 
OCUEISTA 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS. 
CONSULTAS PARA LOS P O B R E S : 
SI A L MES. D E 12 A 2. P A R T I -
C U L A R E S : D E 3 A 5. 
San Nicolás, 52. Teléfono A-Se27. 
5̂ 17 ;;i mi 
D r . J . f /I . F E N 1 C H E T 
Oculista .del Departamento de Sant* 
iad y del Centro de Dependientea 
leí Comercio. Ojos, nariz, oídos y 
jsrganta. Hora» de consulta: De 11 
m. a 12 (previa citación). De 2 
k 4 p. m. diarla». De 4 a 6 p. m. 
nartea. jueves y sábados, para po-
)rea 1 poso al mes. Calle de Cuca, t 
140, aaflina a Merced. Teléfono ] 
4-775«. TA. F.1012, 
D r . F r a n c i s c o M . F e r n á n d e z 
OCUILISTA 
Jefe de la Clínica del doctor 1. 
dantos Fernández. 
Oculista del "Centro Gallego." 
De 10 a 3. Prado, 105. 
517H 81 raz 
D r . J u a n S a n t o s F e r n á n d e z 
O C C E M T A 
Consultas y operaciones 4a § a 11 
y da 1 a & Prado, 106. 
1. Ba lce i l s y C o m p a ñ í a 
8. «a O. 
A M A R G U R A , N ú m . 3 4 . 
A C E N pagos por al cabla y 
giran letras a corta y larga 
rlsta sobre New York, Lon-
drea. Paría y sobre toda» la» espí-
tale» y pueblo» de Espafia a Islaa Ba-
leare» y Canallas. Agente» de la Com-
^ROYAlT"'Se8rurOB contra üwondlo» 
N. Ge la t s y C o m p a ñ í a 
IOS, Agolar, I M . esqnlna a Amarro-
ra. Hacera paco» por el cable, fa-
cilitan carta» de crédito j 
glzma letra» a torta y 
'argra vista. 
l | -«- | lAC8N pago» por cable, giran 
1 8 1 ! letr** a corta y langa vista 
{ U J J sobre todas las capitales y 
ciudades Importantes de los Esta-
dos Unldoc, Méjico y Europa, asi 
como »obte todo» lo» pueblos de 
Espafia. Dan cartas de crédito so-
bre New York, Filadelíla, New Or-
leana, Suíb Francisco. Londres, Pa-
rí», Haniburgo, Madrid y Barcelona. 
C A L L I S T A S 
Q U I R O P E D I S T A 
EU3S E . B E Y Y CASIEDA MON-
T E S D E OCA 
NEPTUNO, 5. T E L . A-3817. 
En eote establecimiento, único 
en Cuba, se prestan los servicios 
do Pedicure, Manlcure. Masajea 
Sampto, Depilación, Peinados, etc., 
etc. Abierto todo el día. Los sá-
bados basta las 10 de la noche. Se 
pasa a domicilio. Pida un folle-
to de la casa. 
Z a l d o y C o m p a ñ í a 
C u b w n ú m e r o 76 y 78 
• O B B S Nueva York, Noara Orleans. Veracruz, Méjico, San Juan ds Puerto Rico. 
Londres. Parí», Bur-Jeo», Lycn, Ba-
Í ona, Hambnrgo. Roma, Ñipóle», MI-In, Genova, Marsella, Havre, Lella, 
Nantea, Saint Quintín- Dleppe. To-
lonaa, vénecln, Florenrta. Turln. Me-
•ina. etc.. asi como sobre toda» las 
capitales y provincias de 
ESPAÑA E ISLAS CANARIAS 
20S9 2fl t 
U B 0 R A T 0 R 1 0 S 
& LAWTON CHILDS Y G8. 
L I M I T E D 
CONTINUADOR BANOARXO 
T I B S O BZQUEIUEIO 
BANQUEROS. — O ' R E I E L r . A 
Caaa ariginatraente esta-
blecida en 1844. 
ACB pagos por cable r gi?a 
letras sobre las principales 
ciudades da los Estados Unl-
Enropa y con especialidad 
Espafia. Abre cuentas co-
rrientes con y sin Interés y hace prúe-
tamo». 
Teléfma A-USA Oabtei ChUds. 
B 
( V I E N E D E E A PAG. DOS) 
MANIFIESTO 1.645.—Ferry boat ame-
ricano H. M. Flager capitán Phelan, pro-
cedente de Key West consignado a R. L . 
Branner. 
Cuban Central R. C . : 27 carros. 
Compañía Cervecera Intcrnucionalé 64 
mil «12 botellas vacías. 
E l Progreso: 43.844 Idem Idem. 
Cuban Sugar Corporation: 4 pieza» de 
maquinarla. 
J . Alió: 3.400 tubos: 88 piezas acceso-
rios Idem (no vienen.) 
A. Flscber: MW barriles; 400 saco» bo-
rro (no vienen.) / 
J . L . Dauterlve: 2 carros del viaje an-
terior. 
H. Hartensteln: 24 bultos maquinarla. 
Cuban Tiles Rubber: 314 tubos. 
G. Petrlcclone: 4 auto»; 23 bultos ac-
cesorios Idem. 
National C. R. Co.: 44 bultos cajas re-
glatradoras r efectos de escritorio. 
Ferrocarriles L'nldos: 10 carros. 
F . G. E . : 2 Idem del viaje anterior. 
MANIFIESTO 1.846.—Vapor americano 
Son José, capitán Me Klnnon. procedente 
de Boston, consignado a United Frult 
Com pan v. 
V I V E R E S : 
Pont Restoy y Co.: 31 cajas papel. 
Barceló Camps y Co.: 300 barriles de 
papas; 125 cajas bacalao. 
A. Armand: 700 Idem Idem. 
López Pereda y Co.: 500 Idem Idem. 
Swltf .Co.: 100 cajas carne puerco; 200 
Idem bacalao. 
Nestle Mil Co.: 1.000 cajas de leche. 
Dominion Tradln Co.: 10 barriles cacao 
A. : 250 sacos papas. 
VT.: 2r)0 Id™ Idem. 
Z: 250 Idem Idem. . 
B. TI.: 500 Ídem idem. 
T. T . : 250 Idem Idem. 
Inclán y Co.: 25 tabalea pescado. 
F . Bowman: 2.000 sacos papas. 
E . R. Margarlt: 1O0 tabales robalo. 
P.: 250 cnlas bacalao. 
M. H . : 250 Idem Idem. 
Marquette y RocabertI: 65 Idem Idem. 
González y" Ruárez: Iffi Ídem Idem. 
Santamaría Sáenz y Co.: 70 Idem Id. 
48: 200 sacos papas. 
Izquierdo y fo.: 720 Idem Idem. 
No marca": 2.4SO pacas heno (419 me-
'íoh.I 
MISCELANEA : 
Nitrato Agcncv Co.: 571 saco» abono. 
Cuban Trading Co.: 4 piezas maquina-
rla. 
E . Sarrá: 5 cnlas efectos de goma. 
.T. R. Rev: 2 pacas dril. 
Mortalvo" v Corral: M Idem algodón. 
E l Bazar: 121 cajas silla». 
Machín Walls y Co.: 33 pieza» herra-
jes. 
.T. Aguilera y Co.: 176 Idem: 93 barriles; 
tíí Ulem Idem. 
Universidad Nacional: 9 cajas orname-n 
' tos. 
G. Uann: 1 mía nlp^drtn. 
Sobrinos de Gómez Mena y Co.: 5 ln. 
Id-tn. 
E . R. I'^rez TTopmnno: 1 Idem Idem. 
TTnrris Bros Co.: 2 cajos hojas de na-
i vn 
M. Kohn: 9 raja» rn Hilas. 
Tropical v Tlrol l: 230 cajas maltas, 
í E , Penabad: 1 caja cuero; 5 barriles 
betrtn. _ . . 
E M. EArr^ro: 2 fardos: 3 c.iins paja. 
r'. M. RotheRcrs: 6 cnjsis lámparas y 
• ncf^s^Tioí5. 
.T. M. Jiménez: 1 caldera. 
M A C E R A S : 
Gnncedo Toca y Co.: 2.364 piezas ma> 
det-n. 
T. Cóin»a: 751 Idem Idem. 
O L E A D O 
.T. ^fartlnez y Co.: 6 cajos: 23 huaca-
les w^ndo. 
i M. González: 7 Idem Idem: 2 Idem. 
Armonr o De Wltj 6 cajas Idem. 
A. Mirando : 1 Idem iñovn . 
T'eeo v Díaz: 2 Idem Idem. 
Mercadal y Co.: 20 cajas Idem. 
Crespo: 7 Id^m Idem. 
Cnno'irn y Co.: 10 Idem Idem. 
Mfitnlobop' Hermano: 10 Idem 'Id. 
T. Matrrlflá: 2 Idem Idem. 
Mnrtfncz Suárez y Co.: 5 Idem Idem; 
• 1 Idem accesorios para Idem. 
Ecrnán(>z VnldéÉ y Co.: 32 caja» de 
(calzado; 15 cala» Idem y botas. 
, T A L A B A R T E R I A : 
Armonr y Co.: 9 imcas cuero. 
J . Ruines: 1 caja hilo. . 
C. R. Zctinn: 7 bultos enero; 1 caja 
¡accesorios dp máquinas; 1 Idem hilo; 1 
Idem obictos; 16 Idem clavos. 
P A P E L E R I A : , . 
DIARIO D E L A MARINA: 35 1-01108 de 
panel. 
El Mundo: 81 Idem Idoni. 
RnáreK Cnrnsa y Co.: 500 fardos Id. 
Solana Hermano: 150 Idem Idem, 
i Compañía Lltográflcn: 08 cajas Idem. 
1 Rarandlarán Co.: 100 fardos Idem; 41 
i calas: 135 huacales tinta. 
R, Veíoeo: 5S Idem id(>m. 
1 .T. López Rodríguez: 28 cajas fluido de 
escribir. 
MANIFIESTO 1.647.—Goleta Inglesa Pry-
' dwen ca.pit:n Decker procedente de Paa-
I cagoula, conslKnado o J . Costa. 
Orden: 21.434 piezas madera. 
E X P O R T A C I O N 
ARANGAREZ. vapor americano dospa 
"hado para New Orleans. por United Frult 
; Company. 
8 cajas tabaco elaborado, 
30- bultos gomo. 
915 huacales legumbres. 
PASTORES, vapor americano despacho-
do para New York, por Uulted Frult Co. 
4 huncalea toronjas. 
11 idem Icírmnbres. 
I 139 Idee coles, 
i 2fl barriles tabaco. 
| 150 tercios Idem. 
C H A L M E T T E , vapor americano df-spa-
c-lmdo para New Orlans. por A. E . Woo-
dell. 
316 huacales pifias. 
2.760 idem lepumbres. 
1.604 Idem toronjas. 
14 Idem coles. 
8.208 sacos azOcar. 
27 bultos efectos vario». 
3 cajas dulces. 
5 Idem licores. 
9 tercios: 5 barriles tabaco en rama; 8 
cajas tabacos elaborados. 
I L W E N . vapor Inglés despachado para 
Queenstown. por A. J . Martínez. 
4.800 sacos azúcar. 
SARATOGA, vapor americano despacha-
do para New York por W. H. Smlth. 
1.247 huacales legumbre». 
2.185 Idem cebollas. 
633 Idem coles. 
17 Idem viandas. 
1 Idem plátanos. 
277 Idem toronjos. 
4*0 barriles miel. 
540 líos cueros. 
60 cajas licor. , . , .-w-. 
13.034 sacos azúcar: 1 «-aja dulcesé 1004 
25 pipas: 25 medias Idem aguardiente 
170 pacas tabaco; 1.170 tercios Idem: ..n 
barriles Idem: 99 cajas tabaco elaborado; 
531 huacales pifias. 
573 bultos efectos. 
M e r c a d o P e c u a r i o 
Marzo 20 
Entradas del d ía 10: 
P a r a Alberto Escobar , de Santa 
C l a r a , 286 machos. 
Salidas del dia 19: 
No hubo. 
M A T A D E R O I N D U S T R I A L 
Reses sacrificadas hoy: 
Ganado vacuno 202 
Idem de cerda 83 
Idem lanar • . . . . 31 
31§ 
Se de ta l ló 4a carne a los siguientes 
p í c e l o s on moneda oficial: 
L a de toros, toretes, novillos y va -
cas, de 37 a 44 centavos. 
Cerda, de 44 a 55 centavos 
L a n a r , a 46, 48 y 50 centavos 
M A T A D E R O D E L E T A N 0 
Reses sacrificadas hoy: 
Ganado vacuno 50 
Idem de cerda 34 
Idem lanar 0 
84 
Se deta l ló la carne a los siguientes 
precios en moneda oficial: 
Vacuno, de 38 a 44 centavos. 
Cerda, de 44 a 55 centavos 
M A T A D E R O D E R E G L A 
Reses sacrificadas hoy: 
Ganado vacuno 3 
Idem de cerda 2 
Idem lanar 0 
LABORATORIO 
de (jnfmloa agrfcela e ladastrtal 
C A R D E N A S - C A S T E L L A N O S 
MALECON. 248 
ontre Campanario y Perseverancia 
Ordenes: en HABANA. 160. altos 
Te)6fono A-5244. — HABANA 
B009 SI mi 
A N A L I S I S D E O R I N A S 
Completo: $2.00 moneda oficial. 
Laboratorio Analítico del doctor 
Emiliano Delgado. Se practican 
análisis de toda» clases. Salud, flO 
(bajos). Teléfono A-8822. 
ñ m m k t : v . u 
con las ESENCIAS 
s ü d e l D r . J H O N S O N ü ü müs f i n a s « « « 
EXQUISITA PARI E L BAlO Y E l PAlUELO. 
De m\*i DROGUERIA JOBNSOK, O&lspe, 30 , e s q u i i u i A j i l a r . 
C I R U J A N O S D E N T I S T A S 
D R . J . M . Q U I N T E R O 
CIRUJANO DENTISTA 
De la Escuela Dental de Lyon 
(Francia) Chicago, B. U., y de la 
Universidad de la Habana. Galia-
no. IW, sito» del Banco. Enelisb 
opokeu.—Au parle francals. 
•4201 42 mz 
D r . A D O L F O E . D E A R A G O N 
CIRUJANO DENTISTA 
De la Habana y PMladslphla. Ope-
raciones sin dolor. Tratamiento 
eficaz de las enfermedades de las 
encía». Consulta» de 12 a 4. Rei-
na, 68, bajos. Teléfono A-»^ l . 
4!»3 81 ras 
Suscr íbase al D I A R I O D E L A M A -
R I N A y a n u n c í e s e en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
! C I I D E W O L F E 
I M P O R T A D O R A S E X C L U S I V O S 
T E N L A R E P U B L I C A tesar» 
M I C H A E L S E N & P K A S S E 
T e l é l o n o A i M 4 . - O i n í a , l & • H a b a o i 
Se de ta l ló la carne a los siguientes 
precios en moneda oficial: 
Vacuno, a 44 centavos 
Cerda, de 44 a 55 centavos 
L A Y E N T A E N P E E 
Se cot izó en los corrales durante el 
día de hoy a los siguientes precios: 
Vacuno, de 9.3|4 a 10.1|4 centavos. 
Cerda, de 10 a 16 centavos. 
L a n a r , de 9 a 12 centavos 
C U E R O S . 
Prosigue el mercado americano s in 
demanda por cueros de Cuba y los 
pdecios que estos a lcanzan son mu-
chos y por ser tan variados no mere-
cen publicarse.. L a s casas comprado-
ras dice tener grandes existencias 
t o d a v í a sin real izar operaciones por 
lo que se ven obligados a no ofrecer 
por ahora precios fijos para com-
pras. 
Ventas de Sebo 
Se cotiza en plaza de $10.1|2 a $11 
el quintal. 
Venta de P e z u ñ a s 
Se paga en plaza la tonedada a 13 
pesos. 
Sangre desecada 
L a s ventas son directas para los 
Estados Unidos y estas se pagan por 
la tonelada de 55 a 65 pesos. T a n k a -
Jo, de 45 a 50 pesos. 
Crines de cola de res 
Se paga en el mercado americano 
la tonelada de 18 a 20 pesos. 
Venta de cani l las 
Se paga en el mercado la tonelada 
de 22 a 33 pesoa 
Venta de huesos 
L o s huesos se cotizan en el mer-
cado, lo corriente, de 17 a 18 pesos l a 
tonelada. 
L A P L A Z A 
L o s ganados vendidos en los corra-
les de L u y a n ó han vuelto a subir sus 
cotizaciones. 
L a s ventas efectuadas por Alberto 
Escobar en ganado de Santa C l a r a 
han sido lo bueno a 10.114 y el ras -
trojo a 0 314 coiitavos. el n ú m e r o de 
aiUmalog llenados fueron 280 r^ses. 
E l mercado tiene alguna existen-
c i a ; pero como las compras ahora, 
debido a la c a r e s t í a no se e f e c t ú a n 
con tanto vigor como cuando las ven-
tas son bajas en precio, resulta que 
los compradores no real izan estas en 
grandes cantidades. 
E s muy seguro que el precio del 
ganado permanezca ahora firme a 
diez centavos, hasta que lleguen con 
m á s regularidad los trenes de ganan-
do a l mercado. 
Se esperan varias partidas de ga-
nado de las Vi l las , que ya veremos el 
precio que estas puedan alcanzar. 
d é ^ o l í c í a 
D E N T X C I A D E A M E N A Z A S Y E X I -
6 E X C I A S D E D I N E R O 
E n la Jefatura de la Secreta se per-
Fcnó anoche Julio H e r n á n d e z A l e m á n , 
vecino de San Miguel 2G2, denuncian-
do que con motivo de una c a m p a ü a 
que contra el empleado de Correos 
fíllodoro A g ü e r o se viene haciendo en 
el p e r i ó d i c o " E l Loro", se e n t r e v i s t ó 
el A g ü e r o con el director de dicha 
pub l i cac ión , A n t o l í n Pujadas , quien 
le dijo que des i s t i r í a de esa c a m p a ñ a 
s: le entregaba la suma de cien pe-
¡ ses, a lo que c o n t e s t ó A g ü e r o que no 
1 t e n í a dinero, pero que si entrevistaba 
con el denunciante, que era su amigo 
; y t e n í a dinero, podían solucionar el 
' asunto; que m á s tarde se p r e s e n t ó 
Pujadas al H e r n á n d e z , a quien le dl -
1 jo que t e n í a el encargo de A g ü e r o de 
hacerle la p r o p o s i c i ó n , c o m p r o m e t i é n -
dose a suspender la c a m p a ü a y a pu-
bl;carle una carta firmada por él o 
por algunos de sus amigos donde se 
d-ismintiera todo lo que se ha publi-
cado, a lo que a c c e d i ó H e r n á n d e z , 
o f r e c i é n d o l e solamente cincuenta pe-
sos que Pujadas estuvo conforme en 
admitir y cuya entrega d e b í a n efec-
tuar en los portales del Hotel Pasaje 
la noche de ayer. 
Comisionado el detective Horacio 
Enrfquez para que sorpiendiera a l 
ai-usado cuando r e c i b í a el dinero y 
procediera a su arresto, pudo adver-
tir que en el lugar que r.? hab ía de-
signado, estaban el denunciante en 
u n i ó n de dos m á s y de Pujadas , y que i 
é s t e no rec ib ió el dinero que el de- ' 
tiimclante le entregaba. 
UN " C A M B I A Z O " 
E n la Jefatura de la po l i c ía Se- ' 
creta se p r e s e n t ó ayer por la ma- | 
ñ a ñ a , el a s i á t i c o Luí.. Al ien, vecino 
de l a calle de Zanja n ú m e r o 23, de- i 
nunclando que momentos antes, en-
c o n t r á n d o s e en la casa de p r é s t a m o s 
establecida en Neptuno 187, se lo 
presentaron dos individuos de la r a -
za blanca, p i d i é n d o l e les e n s e ñ a r a 
un solitario de bri l lanie que l levaba 
puesto al dedo, a lo que a c c e d i ó , no-
tando d e s p u é s que hubo de serle de-
vuelta la prenda, que se h a b í a n dado 
el timo del "cambia/o". 
E N G U A N A B A C O A 
L a po l i c ía de Guanabacoa se cons-
| t i tuyó en el segundo contro de so-
I corros, donde fué asistido í)or el 
doctor Polanco, el menor Jul io C a s -
tro, de cuatro a ñ o s de edad y veci-
no del tejar " L a Esperanza" en dl-
( cha vi l la , de la fractura del h ú m e r o 
izquierdo, que hubo de causarse a l 
caerse en su domicilio. 
E l juez de I n s t r u c c i ó n de l a Sec-
c ión Segunda, a quien se le d ió cuen-
ta del caso, se inh ib ió favor del 
juez de Guanabacoa. 
í 0 . \ O A P U E R T A 
E n el centro de socorros del primer 
distrito, fué asistido anoche por el 
doctor Escande l l , J o s é Fernjndez Mo 
rales, vecino de Curazao 12, por pre-
sentar la fractura de la tercera falan-
ge del dedo medio de la mano iz-
quierda. 
Mani fes tó el lesionado que el d a ñ o 
que sufre se lo produjo a l sa l ir de 
la casa Habana 170, domicilio de su 
amigo J o s é Nicasio Goide, al c errar 
é s t e la puerta y cogerle la mano. 
ü l í a austro-alemana 
en ios poertos aioericaoos 
E s curioso conocer actualmente la 
soberbia flota austro-alemana, rete-
nida en los puertos yanquis desde que 
c o m e n z ó la guerra. He aqu í la l is ta 
oficial: 
E n New York.—Vapores alemanes: 
".^daihsturm", 5.000 toneladas; "Al le-
mannia," 4,630; "Armenla," 5,464; 
"BarDarossa", 10,984; "Bohemia". 
8,414; "Clara Menning", 1,085; " F r l e -
ddrich-der-Gross", 10,771; "George 
Waigston", 25,570; "Gros3er-Kurfu-
rat", 13,102; "Hamburgo", 10,532; 
"Harburg", 4,472; "Kal ser -Wihe lm 
I I " , 19,761; "Kenig-Wilhelm 11", 
3,410; "Magdeburg", 4,497; "Mala", 
2.555; "Matador", 1,408; "Nazzovia". 
3,402: "Pensylvania", 1,333; "Piza", 
4,967: ' P r é s l d e n t Grand", 18,072; 
" P r é s i d e n t - L t n c o l n " , 18,168; "Pr inz -
August-Wilhelm". 4,735; " P r i n z - E i t e l -
rr i edr l ch" , 4,050; "Prinz-Ioachim", 
4,760; "Prlnzess Irene". 10,881; "Por-
tonia", 2,778; "Valeriand". 4,282 
Velero a l e m á n : "Indra", 1,746 to-
neladas. 
Vapores a u s t r o - h ú n g a r o s : "Dora", 
7,037 toneladas; "Himalaya". 4.943; 
'•Illa".* 4,730; "Marthe-Washington", 
S,312 
E n Baltlmore.—Vapores alemanes:' 
"Bulgaria". 11,494 toneladas; "Nec-
kler", 9,835; "Rhem", 10,058. 
E n Boston.—Vapores alemanes: 
"Amerlka", 22,622 tonelada*!; "Clnc in-
nati", 16,339; "Hein", 7,409; " K r o n -
prin?assIn-CecilIe", 19,503; "Ockau-
íol t" , 5,621; "Willehad", 4,761; " W i -
lekind", 5,640. 
Vapor a u s t r í a c o : " E r n y " . 6,515 to-
neladas. 
E n Char les ton—Vapor a l e m á n : 
"Liebenfals", 4,525 toneladas. 
E n Clitton ( O r é g o n ) . — V e l e r o a le-
m á n : "Arnoidus-VInnelfi", 1,800 to-
neladas. 
E n Galveston.—Vapor a u s t r o - h ú n -
garo "Morawitz", 4,795 toneladas. 
E n Nueva Orleans.—Vapores ale-
manes: "Lindromada", 2,558 tonela-
das; "Brealau", 7,524. 
Vapores a u s t r o - h ú n g a r o s : "Anna". 
1,575; " C l a r a " 3,902; "Teresa", 3,769. 
E n Norfolk.—Vapores alemanes; 
"Arcadia", 5,454 toneladas; " K r o n -
prinz Wilhelm", 14,908; "Prinz E i t e l -
F r i e d r i c h , 8.797. 
Vapor a u s t r o - h ú n g a r o : "Budapest", 
3,651 toneladas 
E n Flladelf la.—Vapores alemanes: 
"Prinz Oskar"^ 6,026 toneladas; 
"Rhaetla", 6,000. 
Vapor a u s t r o - h ú n g a r o : "Franco -
nia", 4,637. 
E n Porland (Oragon).—Vapor ale-
m á n : "Dalbek", 2,723 toneladas. 
Velero a l emán .—"Kurt" , 3,169. 
E n San Franc isco .—Vapor a l e m á n : 
"Serapla", 4,756 toneladas. 
Veleros alemanes: "Ottawa", 2,059; 
"Atlas" (motor a u x i l i a r ) . 300: "Nap-
tun" (motor aux i l i ar ) , 197. 
l ¡ n í ? e l i i c ¡ r 
Manuel Qulben y F e r n á n d e z , veci -
no de Concordia n ú m e r o 182, y en-
cargado del garage ' Carneado", de-
n u n c i ó ayer a la po l i c ía Jud ic ia l que 
había entregado a Manuel Cubas, ve-
cino de la calle de Santa T e r e s a le-
tra F . , el auto 2959, para que lo t r a -
bajara, mediante un diario, a justa-
do entre ambos, y que el Manuel C u -
bas, dejó abandonada la m á q u i n a en 
la calle de Concordia entre Hospi -
tal y Espada, notando al examinar 
aquella, que le h a b í a n sido cambia-
das las cuatro gomas, por lo que se 
considera perjudicado en m á s de dos-
cientos pesos. 
Los C o n s t r u c t o r e s 
U r b a n o s . 
Por escri tura p ú b l i c a ante el no-
tario s e ñ o r J o a q u í n de F r e i x a s y L a -
•vaggle q u e d ó constituida el día 6 del 
corriente en esta ciudad, la "Socie-
dad de Construcciones Urbanas" que 
c o m e n z ó desde el mismo d í a sus la -
bores. 
Los nuevos asociados son t é c n i c o s 
y p r á c t i c o s en todo g é n e i o de cons-
trucciones, especialmente de cemento 
armado, para lo que emplear siste-
mas exclusivos. 
Cuentan con el siguiente personal: 
Ingeniero J o a q u í n Maas, gerente Jo 
l a sociedad y especialista en cons-
trucciones de cemento armado; A r -
quitecto Jos í María Ortiz y construc-
tores Silvestre D e I g a d o v y Ricardo 
Mart ínez . 
A d e m á s cuenta la sociedad con 
gran n ú m e r o de expertos dibujantes y 
operarlos. 
L a nueva Sociedad, que tiene un de-
partamento j u r í d l c o - c o n s u l t i v o , d i r l -
gHo por el doctor Emi l io L . Vi l lage-
l lú , e m p r e n d e r á trabajos en cualquier 
lugar de la Repúb l i ca . 
Felicitamos a los nuevos asociados, 
de reconocida honorabilidad profe-
sional, y les deseamos muchos é x i t o s 
r n sus gestiones. 
G o m p r ® e l 
DIARIO DE LA MARINA 
P A G I N A D I E Z . D I A R I O D E L A M A R I N A M a r z o 21 d e 1 9 1 V 
L X X X V 
AYER HIZO S I L 
(VIENE DE 1^ PRIMERA PLANA) 
S E PRESENTO UN AUDITOR 
Teniente Coronel Sanguily desde 
Santiago de Cuba, dice: Presentó 
hoy doctor Andrés P^uondo Barce 
16. Auditor Civil del Primer Distrito 
y Mariano González, (s. o. a.). 7 José 
Pérez Dabos. los cuales han sido pues 
tos en libertad, de acuerdo con el 
^ G U E X LAS PRESENTACIONES 
Teniente Coronel Lezama desde 
Camagüey dice: A reserva ampliar 
mañana con datos relativos a las 
partidas en que figuraban, le signi-
fico que hoy han hecho su presenta-
ción ante el Teniente Coronel Amiel 
el capitán médico Francisco Cosí 
Gómez, con revólver Colt número 
23 354, canana. 23 capsulas revólver 
funda Mills, un caballo equipado del 
Estado. Cabo Alfredo Caballero Per-
domo, con revólver número -7964 y 
machete, cartuchera y 3 8 cartuchos 
que informa que su fusil y 100 tiros, 
caballo y equipo los dejó guardados 
en su casa, donde están actualmen-
te el sanitario Ramón FIgal Pasofri. 
con una carabina Krag número 67752 
canana Mills. 70 cartuchos rifle. 26 
cartuchos revólver, que dice que aun-
que como sanitario no usaba armas, 
procuró recoger eso para traerlo; 
soldado Ellzarde Lezcano Ñápeles, 
con machete, revólver número 5150, 
22 cartuchos que dice que el equipo 
del caballo está en su casa y que 
era ordenanza del capitán médico; 
el paisano Miguel Angel Carnesoltas 
Capó, que hizo entrega de un revól-
ver Smith 38 y un machete paragua-
yo y Salvador Oropieta. paisano, con 
revólver Colt calibre 32 con 6 cartu-
cho*. 
PRESENTADOS EN SANTIAGO 
E l teniente coronel Sanguily comu-
nica desde Santiago de Cuba que se 
han presentado al capitán Santiago 
Castillo, los paisanos Manuel Alfaro 
La ra. Manuel Alfaro González, y a él 
Víctor Calzado Ñápeles, José Pastor, 
Antonio Vázquez García, Manuel Cas-
tillo, Osvaldo Núñez y Florencio B , 
Díaz. 
SK PRESENTO GUERRA 
En Santo Domingo se presentó el 
alzado Cristóbal Guerra, procedente 
de la partida del ex-sargento Triana. 
La presentación se hizo al capitán de 
Milicias Troadlo Pérez. 
OTRO MAS 
E l capitán Naya, de las Milicias' de 
Camajuaní, dice que se le acaba de 
presentar el alzado José Fernández, 
que procede de la partida de Braulio 
González. 
NOTICIAS DE L A S V I L L A S 
E l Gobernador Carrillo, de Santa 
Clara, informa que se ha presentado 
en Camajuaní el negro Ramón Fer-
nández, en aquel Gobierno el blanco 
Manuel Cobos; en Cienfuegos, barrio 
la Sierra, Ruperto González. Ramón 
Alfonso. Claudio López "a" "Tito"; 
en San Juan ^e los Veras, Renato 
Bufarull. Jefe de Policía, en Santo 
Domingo. Antonio Gálvez Chaves. Jo-
sé Gálvez Iparraguírre, Santiago Gál 
vez Iparragulrri; que acusan tran-
quilidad en su términos los alcaldes 
de Cruces, Yaguajay, Encrucijada, 
Ranchuelo, Lajas, Calabazar, Sagua 
la Grande, Santa Clara, Abreus, Ro-
das, Calbarlén, Quemado de Güines, 
Corralillo, Palmira, Vueltas, Espe-
ranza, San Diego del Valle, Camaro-
nes, Trinidad, Cifuentes, Remedios, 
Rancho Veloz, y que se han presenta-
do ocho individuos procedentes de 
otros términos, algunos con armas; 
Informando asimismo que continúan 
moliendo con regularidad los centra-
Igs . 
MAS PRESENTADOS 
E l teniente Rey, desde Manzanillo 
comunica: que se le ha presentado 
el soldado desertor Eugenio Marceli-
no Estuart (a. o. a.) perteneciente al 
escuadrón 7, del regimiento Crombet. 
Asimismo informa el teniente Díaz 
desde el propio lugar, que se le Jia 
prosentado Sotero Jiménez, ex poli-
cía de Bayamo, alzado en armas con-
tra el Gobierno. 
E l coronel Consuegra, avisa desde 
Santa Clara, la presentación de los 
jefes de partidas Emilio Valdés y Be-
nigno Gómez. 
L L E V A N HERIDOS 
Desde Yaguajay el capitán Aguila, 
de la Milicia, comunica que con fuer-
zas a sus órdenes sorprendió y dis-
persó en el poblado de Selbabo a una 
partida de alzados capitaneada por 
un tal Broche, ocupándole caballos, 
er; ulpos, machetes y varios objetos 
más y que se supone que lleven he-
ridos. 
TRANQUILIDAD 
E l coronel Lasa informa que el re-
sultado de las operaciones efectuadas 
durante las últimas veinticuatro ho-
ras en el quinto distrito de gu man-
do acusa completa tranquilidad en 
toda la zona. 
MANDAN AHORCAR A LOS L E -
CHEBOS 
E l teniente coronel Sanguily desde 
Santiago de Cuba informa que en re-
corrido hecho por las fuerzas de la 
segunda compañía de Milicias al man 
dod el teniente Friol sostuvo fuego 
con los alzados mandados por el titu-
lado general Juan López, haciéndole 
dos prisioneros, uno de ellos Ramón 
Hlerrezuelo, ex-policía y el otro Ma-
nuel González, que era práctico de la 
partida, ocupándoseile un revólver y 
cuatro cápsulas y obligándolos a 
abandonar el pueblo de Sevilla. E l 
enemigo se retiró con heridos y al 
efectuarlo incendiaron un puente y 
destruyeron las lineas telefónicas de 
dicho lugar. En poder de los prisio-
neros se encontraron varios docu-
mentos, entre ellos una orden firma-
da por el titulado Jefe de Estado 
Mayor Ibrahim Arias, disponiendo 
sean ahorcados los lecheros y otros 
que intenten penetrar con sus mer-
cancías en la ciudad, un recibo del 
propio alzado por dinero, importe de 
efectos tomados, y dos proclamas fir-
madas por el Gobernador Provisio-
nar García Muñoz. 
fcCTOR&l 
m m i . . . 
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NOTA OFICIAL. ESTADO D E LOS 
HERIDOS 
Coronel Consuegra, desde Santa 
Clara, dice: Informe de los heridos 
existentes en este distrito: Hospital 
de Santa Clara, soldado Casimiro 
.Aguiar Pórtela, ejército, grave; José 
Santos (s. o. a.), ejército, mejorado; 
Jesús Colina Pérez, ejército, mejo-
rado; Juan Domínguez, (s. o. a.), 
ejército, mejorado; Manuel Perezj 
Borges, ejército, grave; Pedro Vicie-
do Feliú. miliciano, mejorado; Ma-
nuel Pérez Rodríguez, miliciano, me-
jorado; Antonio Castillo Loyola. ejér 
cito, mejorado; Agustín Hernández 
León, ejército, mejorado; Antonio Me 
dina Justlniani, ejército, mejorado; 
Antonio Blanco Alonso, miliciano, 
mejorado; Rafael Delgado Miranda, 
ejéroíto, mejorado. Hospital Reme-
dios: Soldados Carlos Pérez Cruz, 
miliciano, mejorado; José Tejeira 
García, miliciano, mejorado; Sebas-
tián Pérez Muñoz, ejército, mejora-
do; Leopoldo Pérez, (s. o. a.), ejérci-
to, mejorado; Ramón Rivera García, 
ejército, alta curado; Agustín Gon-
zález Rojas, ejéirclto. alta curadot 
Hospital Trinidad: Soldado José Ro-
dríguez Orozco. ejército, mejorado; 
Luis Torres Ulacia, ejército, mejo-
rado. Faltan los informes de Cien-
fuegos y Sagua, que aún no se han 
recibido. 
E L POBLADO D E L CRISTO EN PO-
DEB D E L GOBIERNO 
Teniente Coronel Sanguily desde 
Santiago de Cuba, dice: Teniente Ma 
ceira, de la primera compañía de 
Milicias, después de ligeros tiroteos 
en los caminos de Dos Bocas y San 
Vicente, desalojó al enemigo del po-
blado del Cristo, con 50 hombres, y 
ocupándolo. Se ignoran baja de los 
alzados. 
PARTIDA BATIDA 
Teniente Fernández, desde Bara-
coa, Oriente, dice: Miliciano Nava-
rro por orden mía salló esta madru-
gada y batió al enemigo por dos oca-
siones en Palmarejo y Toa, disper-
sándolo. En fuego de ayer al enemi-
go se le hicieron tres heridos. Dicha 
partida se encuentra mandada por 
Rafael Rodríguez (a) "Bembeta". 
VARIAS BATIDAS I ALGUNOS 
PRESENTADOS 
Coronel Consuegra desde Santal 
Clara dice: Cabo Manuel Borrel de 
San Juan, con fuerzas a sus órdenes 
sostuvo fuego con dos alzados, los 
que se dieron a la fuga, abandonan-
do una tercerola fino calibre, una te-
jana y un caballo y otros objetos. Te-
niente Corzo con milicianos de Que-
mados de Güines sostuvo fuego con 
alzados en la finca La Luisa, disper-
sándolos y ocupándoles siete caba-
llos. Se han llevado a cabo las si-
guientes presentaciones: 
En Mata Agustín López, partida 
Joaquín Mariano Gómez, entregando 
una tercerola y dos cápsulas para 
la misma. E n Camajuaní José Fer-
nández Baena, partida Braulio Gon-
zález, siendo puesto en libertad; Ra-
món Fernández, siendo puesto en li-
bertad; en destacamento L a Sierra. 
Cienfuegos. Tomás Manuel Almo-
guea. Rancho Veloz, "n el batey del 
central "Resolución". rJ capitán San-
to, el titulado coronel Severino Cha-
po. Sixto Moré, Pablo Limendu. Juan 
Caraballo. Manuel Morales, Manuel 
Benítez, Simón Cárdenas, Gerardo 
Caraballo y Francisco Carreras, és-
te último policía municipal de Que-
mados de Guiñes, entregando cinco 
tercerolas, un rifle y cuatro mache-
tes, todos procedentes partida Feli-
pe Lastres. En zonas Rodas y Tr i -
nidad, reina tranquilidad. 
PARTIDA SORPRENDIDA 
Capitán Capmany, desde Ciego de 
Ávila, dice: Capitán Betancourt, des-
de Majagua informa, que se presen-
tó paisano Eufemio González, capi-
tán Aguila, desde Yaguajay. informa 
que sorprendió en Ceibabo partida 
cabecilla Broche, ocupándoles caba-
llos, equipos y machetes, haciéndo-
les varios heridos. 
FUEGO CON LOS ALZADOS 
Pérez, Jefe Local, de Matanzas, di-
ce: Acabo cursar telegrama del Te-
niente Prieto Fuentes, en el qué 
comunica a Capitán de Unión de Re-
yes, haber sostenido fuego con gru-
po alzados en entrada del Purgato-
rio, dispersándolos y ocupándoles^ 
armas, municiones, cigarros y fósfo-
ros. Al regreso informaré nuevamen-
te. 
LAS T I S TAS DE ANOCHE A PA-
LACIO 
Con objeto de enterarse de la mar-
cha de los acontecimientos, anoche 
visitaron al general Menocal en Pa-
lacio, los senadores Dolz y Coronado, 
Federlquito Morales, el general Miró 
Argenter, el doctor Lapuerta, el Di-
rector y el Subdirector de la Renta, 
señores Mendizábal y Primelles, res-
pectivamente, el general Emilio Nú-
ñez y el juez señor Pórtela, quien 
disfruta unos Tías de licencia. 
E L MINISTRO A.HKRICANO 
Mister González, Ministro de los 
Estados Unidos, visitó en la tarde de 
ayer al señor Presidente de la Repú-
blica, al objeto de informarse de la 
marcha de los sucesos. 
Con Igual objeto, dicho diplomático 
visitó también anoche al general Me-
nocal. 
ASUNTOS V U E L T A B A J E R O S 
Al medio día de ayer celebraron 
una larga entrevista con el señor 
Presidente de la República los seño-
res Wifredo Fernández y José María 
Collantes, representantes por Pinar 
del Río; Oscar del Pino, ex Goberna-
dor de aquella provincia, y los seño-
res Daniel Conté y Luis E . Cuervo, 
personalidades políticas de la reglón 
vueltabajera. 
Según manifestaron a los periodis-
tas, el objeto de la entrevista fué 
cambiar Impresiones con el Jefe del 
Estado de asuntos diversos de aque-
lla provincia. 
PARA SERVICIO T E L E G R A F I C O 
Por decreto presidencial se ha re-
suelto disponer la apropiación de un 
crédito de 134.895 pesos para la ad-
quisición de los materiales necesa-
rios para restablecer las lineas y es-
taciones telegráficas y pago de jor-
nales e indemnizaciones que deban 
abonarse. 
PARA LA MILICIA 
Se han firmado los siguientes nom-
bramientos de oficiales para la Mili-
cia Nacional: 
Evaristo Rentón Palmero, segun-
do teniente; Andrés Rodríguez Gue-
rra, capitán; Juan Fernández Quesa-
da. segundo teniente; Eduardo A l -
fonso Cárdenas, primer teniente; 
Juan B . Goderlch Rodríguez, primer 
teniente; Laureano Prior Zayas, se-
gundo teniente; Alfredo Lora, capi-
tán; José Magiera, segundo teniente; 
Octavio Ortiz. primer teniente; Emi-
lio Corona Fernández, segundo te-
niente; Aurelio Gramas, primer te-
niente; ulián Domínguez Batista (se-
gundo teniente; José Milán Leiva, 
primer teniente; y Alfonso Guerra 
Ramírez, capitán. 
E L SR. ARGUDIN 
E l señor Jacinto ArgudíR, acredi-
tado veguero de San Juan y Martí-
nez, se entrevistó en la tarde de ayer 
con el señor Secretario de Goberna-
ción, tratando de asuntos de Indole 
privada. 
CINCO MACHETES 
Con motivo del traslado del Depar-
tamento de Fomento, que se está ve-
rificando en el Municipio, el teniente 
señor Feliciano Sánchez, de la Poli-
cía Nacional, encontró cinco mache-
tes paraguayos, de los cuales hizo 
entrega al Juzgado especial. 
DOS SARGENTOS EN L I B E R T A D 
E l capitán Máximo Dubouché, que 
fué designado desde los primeros 
momentos para instruir la causa por 
sedición a los soldados de Columbia, 
ha elevado dicha causa al Estado 
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GRANDIOSA PROCESION-
Ya despierta la aurora... Poco a poco 
va desapareciendo el oscuro aunl del flr-
nramento. rasgándose el tupido velo que 
/cubría la tierra de sombras... El cielo 
se tifie de un vivo granate y el dorado ¡ffcoo aparece per entre Jaa rizadas on-
das Je los mares cual si se alzara sofio-
liento de su blanco lecho de espumas... 
Las flores iian abierto sus cálices al sen-
tir el tibio contacto del sol y la gota 
de rocío sostenida en su torola. rueda 
cual hermosísima perla por su» tojaf? llo-
rando sin duda la corta estancia en el 
perfumado capullo de la flor... 
¡Qué hermosa es la mafiana de prlma-
Mayor. resultando de su informe ha- verai'-
berse decretado la libertad de los be pronto éi tranquilo ÍÜmÍcÍo'A ia 
sargentos Oscar Alemán González y ciudad que duerme, os interrumpido por 
Antonic Ca-tón Alfonso. b H s ^ m a í ^ i n J 1 ^ e x t i ^ ^ p0r d<K1Uler la 
D E ARROTO NARANJO br¿Ssa eT ale^e u m Z ^ ' unas campanas 
L a Policía Nacional detuvo ayer a que allá «= n lo alto del templo de la Mer-
Juan Altuzarra y Angel Portilla So- i ced voltean sin cesar, movidas al pare-
rarrás vecinos de Arroyo Naranjo. I ceEP0or » mano de un ángel... carras, veemu» uo mî jv w , su 80ni¿o no eg „ ue] acompasado y 
Se les acusa de conspirar contra ei • jjnive din don ôn que llama dlariamen-
Gobierno. Ingresaron en el Vivac, te a los fieles para que acudan al templo, 
quedando allí a la disposición del Este timbre sonoro y bullicioso con 
queuauuu on» »- que las cainpanil9 8aiudan la lur del 
Juez especial. ,_„,,, nuevo día, es como el anuncio de la gran 
EN JACOMINO festividad, que se celebra, es el aviso 
Un vecino del barrio de Jacomino, ^ e Ja Iglesia dirige a los cristianos, al 
nombrado José Borges, fué detenido 
aver por la policía. Ingresando en el 
Vivac a la disposición del Juzgado 
Especial por acusársele de conspl- lff ̂ ' ' c ^ S ™ ^ * £ & 
ración. 
PROCESADO POR CONSPIRACION 
E l señor Juez de Instrucción de la 
Sección Segunda, cumpliendo un ex- j ma "los gratos sonidos" de aquellas < am 
horto librado por el Juez especial de 
Pinar del Río. doctor Valdés Fauly. 
le ha notificado a Eugenio Hernán-
dez Cruz, que se encuentra preso en 
la Cabaña. el auto que ha dictado 
procesándolo con exclusión de fian-
í M Í I B i n O N 
E l Juez especial se inhibió de co-
nocer de las acusaciones que contra 
Octavio Pefialver Armenteros. Fran-
cisco Galán y Manuel Galán Pérez, 
por entender que el delito que se les 
Imputa, es de la competencia del Juz-
gado correccional. 
EN L I B E R T A D 
E l Juez especial decretó anoche la 
libertad de José Ramón Molina, que j ¡mreoln. coronada de foqúltos eléctricos 
estaba acusado de conspirar contra 
el gobierno. 
XOTrFírAfTON DE EMBARGOS 
E l Juzgado especlál notificó en la 
tarde de ayer algunos embargos he-
chos a varias personas que se en-
cuentran procesadas con motivo de 
la actual revuelta. 
D E T E M D O S • 
Teniente Coronel Sanguily desde 
Oriente, dice: Han sido detenidos por 
patrullas a mi mando, y por estar com 
pilcados en causa por rebellón, José 
y Emilio Garzón y han sido puestos 
a disposición Juez Especial. 
LA CONTINUACION D I ÍA ZAFRA 
NOVENO DISTRITO MILITAR 
, J E F A T U R A 
Ciego de Avila. 15 de Marzo de 1917. 
1'—Por disposición del Jefe de es-
te Distrito se ordena que todos los 
ingenios enclavados en los límites 
del mismo prosigan la molienda sin 
interrupción. 
29—Los colonos y trabajadores es-
tán en la obligación de prestar su co-
laboración decidida a los trabajos do 
la zafrra. 
39—Todo el que por algón medio 
sea un obstáculo para la continua -
ción de la zafra y aquel que debiendo 
prestar su concurso en alguna forma 
no lo hiciere, se considerará fuera de 
la Lev v será castigado severamente 
raudos Padres Gutlérret, Boqueta y GU. 
Presidieron los Arzobispos de Méjl o y 
el Obispo de Ciña. 
A las siete y media, después del Rezo 
del Santo Rosario. pláti-Ta, bendidOn del 
Santísimo Sacramento, comienza la sim-
pática procesión. Allí no hay dlstlnHfin 
de clases ni de sex.is. ostentando suc lin-
dos estandartes portados por 100 hermo-
sas señoritas e innumerables ángeles, ar- j 
bendiciones del cielo, a fin de que sea fe-
lis en e! tiempo y la eternidad. 
ILGESIA DE NTKA. SRA, DE LA 
MERCED 
Kunolót en acción de gnu-la* al Suc ra-
li ni mo ConMón de Jesús. 
Ia. profesora de. primera enseñanza se-
fiorita Pura María Gómez, impetró el 
tángelos y las virtudes Fe. Esperanza y I auxUio del Sacratísimo Corazón de Jesús 
Caridad, v aquella interminable hilera *te ¡ por medio áts la oración y la promesa, a 
josefinos que entonan unánimes el Salve, fin de obtener la mejora en los sueldos 
salve José Virginal forman un cuador ¡ Cundo el Gobierno contedió el aumento 
tan sublime, tan encantador, que el alma | a los maestros públicos en sus sueldos, 
embargada por una viva impresión no / cruel dolencia la tenía postrada en el le-
Pué, 
mundo entero para que eleve en fervorosa 
plegarla ni cielo los sentimientos mád 
nmorosos de su corazón en obsequio al 
Santo más digno de honor entre todos 
ha 
Iré 
de Dios, elevado a íá~ sublimo dignidad 
de Padre del Verbo Encarnado. Y enton-
ces, cual si obedlcran al setreto irapuluo 
de piedad y cariño que evocan en su al-
 l i s ca -
panas, v̂ nse los fervientes moradores de 
la Habana abandonar su lecho presurosos 
y con el rostro lleno de mística alegría, 
dirigirse hacia el templo donde les es-
pera el bondadoso Patriarca para recibir 
sus obsequios y dispensar a raudales sus 
beneficios. 
;Qné hermoso espectáculo! 
El templo está convertido en un peque-
ño paraíso. 
Las flores de los valles parece que 
han acudido también al llamamiento de 
las cnnipanas. adornando el altar mayor 
y el de San José, con vistosos colores. Al 
lado de las naturales se hallan hermosos 
ramos do flores artificiales, obsequio al 
Si-nto Patriarca: así como los bellos fron-
tales, de la activa camarera efectiva, se-
ñora Adelina M. de Tauler. que a la vez 
ejerce el cargo de Secretaria de la Mi-
licia Josefina, con aplauso de todos. 
La imagen de San José, luce artística 
donativo al eicelso Patriarca de la señora 
Teresa Dasca de Carballo, Camarera Ho-
noraria, quien se distingue por su ar-
diente celo en propagar la devoción a 
San José. 
Multitud de niñas simbolizando con sus 
blancos vestidos la pureza de nuestro glo-
rioso santo; aquellas armoniosas notas del 
órgano que fácilmente pueden confundir-
se ton las voces angélicas y aquella in-
numerable multitud de fervorosas almas, 
que postradas ante la Imagen de San Jo-
sé, presidiendo el altar como rey de la 
fiesta, elevan hacia El sus tiernas plo-
írarlas, hace oue los pechos palpiten con 
inmensa alepría al couslderar que mien-
tras haya corazones que tan llenos de 
amor y confíanza Invoquen al glorioso 
Patriarca, es imposible se pierda la fe 
de las ciudades ni del mundo entero. 
Pero el corazón que verdaderamente 
ama, no queda satisfecho con solo dirigir 
fr.is'es llenas de ternura al objeto de sus 
ansias, no. El corazón enamorado quisie-
ra, digámoslo así, exprimir en una sola 
todas las delicias para depositarlas a los 
pies de su amado... Y entontes ¿qué e< 
lo que hacen verdaderos Josefinos? Al-
ber(?ar en su pecho dignamente al Re-
dentor de las almas. Cristo .Tesrts: y al 
hacerse dueH.is d?l inestimable tesoro que 
encierra la alepría de cielos y tierra, al 
estrechar en su corazón aquel divino Ni-
ño, consuelo y gloria de San José, le de-
positan en sus brazos como única prenda 
capaz de arrancar lágrimas de gozo al 
Esposo do María. 
Y ¿cuál ser.1 la gracia que se atreva a 
negar este bendito Santo al alma que le 
suplica en nombre de Aquel que ataban 
de ofrecerle ? 
;Oh misterio rubllme de amor!... ¡Tú 
eres la llave de todas las delicias! 
A las siete y media fué la misa de Co-
munión, celebrándola el R. P. Irlsarri. 
Más de S00 personas se acercaron a 
recibir al Señor en esta Misa, y desden• 
Jĵ J J OCLA T " * " .,. ,.1rtT. I *** pobres a quienes la Mlllda Josefina 
4'—Las empresas de ferrocarriles ^ del banquete eucarfstico, 
con un opíparo desayuno, obtenido srratls 
por la señora Manuela Bérriz de Valdés 
y su esposo, el doctor Juan B. Valdés. dos 
entusiastas Josefinos amantes do la ca-
ridad. 
Preparado ha sido por la referida se-
ñora y T?resa Dasca de Carballo. y ser-
vido por la Direttlva y Heraldos. 
A las bendiciones de los pobres uni-
mos la nuestia. 
Varios Padres de la Comunidad en 
linWn dd señor Saurí. Interpretaron be-
llísimos motetes durante la Comunión, 
dando cruardla de honor al Santísimo Sa-
cramento doce niñas vestidas de ánpdes. 
Más no creáis que tras el bellísimo ac-
to de la Comunión hayan terminado los 
;osefinos «le rendir homenaje a su pode-
roso!. Protector, no. Una nueva oleada 
gtnte se precipita hada la Merced e in-
vade a los pocos instantes el suntuoso 
templo para asistir a los solemnes ofi-
cios que dan principio a las nueve, y otra 
vez resuena en los espacios de aquella sa-
grada Mveda las suaves melodías musi-
cales. Orquesta y voces bajo la direv-
dón del maestro Sanrí, interpretan la Mi-
sa de Ravanello. Pie Jesu de Hallcr y el 
Himno Eucarlstlco de Lazano. 
Los ferv >re8 cristianos derriten sus co-
razones en amorosos coloquios al con 
con razCn. llamado prodigioso Santo, de-
rramando lágrimas de entemedmlento al 
escuchar las disrnas alabanzas que desde 
la sagrada cátedra, el orador sagrado M. 
R. P. Juan Alvarez. Superior Provincial 
de los Padres Pañíes, dirige con gran en-
tusiasmo al cariñoso Padre de Jesós. que 
ha querido tener su trono en la Iprlesln 
de la Merced para escuchar benigno a to-
dos sus devotcs. 
He aquí un extracto de sn elocuente 
sermón: 
' La casa de Nazaret, como modelo d* 
la acción cristiana nonnalizad» por la 
ley divina del trabajo, ha dado materia 
para la serie no interrumpida de ins-
trucciones durante los pasados días d*» 
homenajes rendido en este templo a San 
José: hoy quiero introduciros dentro do 
ese hoftnr hi milde pero ennohleddo por 
Dios con la presen'da -del Verbo divino 
lu'cho carne, viviendo en Intimidad ine-
fable con José. 
Mas allá de aquel pobre dintel encon-
trards la fantidad. La santidad que es 
cumbre de todas las virtudes: dominio 
completo del bien sobre las almas: rec-
tificación de todos los sentimientos hada 
el centro divino del coraran: dechado en 
la tierra de aquella hermosura siempre 
antljrua y siempre nueva, anhelo de la 
humanidad y petición tontínua de los 
profetas que la esperaban cual rodo ce-
leste sobre a tierra agostada. 
La santidad no es perfecdón imprac-
ticable e Inasequible no es una ilusión 
«le tiempos pasados e infantiles: es rea-
lidad palpitante y cotidiana; realidad vi-
vida por muchos que no se exhiben, ni 
pregonan sus virtudes ni el bien que di-
funden, ni los anhelos crecientes de per-
fección moral que los lippulsa y esti-
mula. 
Por eso el Imperio dd mal, numue ex-
tendido, no lo es tanto v̂ omo se pre-
tende. 
Kl mal ama los ruidos extridentes; el 
bien r>s silencioso. El mal es procaz y 
llamativo, el bien se esconde.no sea que 
el inundo le robe el tesoro de sus méri-
tos, fascinándolo con la vanidad y el 
orpullo, maldecidos por ^risto. como "gér-
menes qoe secan la planta en sus raíces. 
Y sin embaríro el Justo, está muy le-
jos del eprolsmo. Sólo él sale con gene-
rosidad do sí mismo y vive para el bien 
de los demás Imitando al modelo divino 
que copla : Jesucristo. 
En el Justo no hay esperanza de re-
trlbudOn, no hay cálculo de futuros Inte-
^ _ _ . _ _ _ ^ _ _ rpsrs: d sacrificio es para él ley volun-
C O N R E B O R D E y ""''''-mPite aceptada. 
| San .T.isé viviendo en Xazaret amó la 
vida escondida en Cristo; 1* rida hu-
nilde y retirada, al parecer sin gloria, y 
puede menos que doblar sus rodillas an 
te la milagrosa Imagen de San José. 
Diez y nueve señoritas Josefinas porta-
ron la sagrada Imagen rodeada de un ar-
co eléctrico, regalo de la señora Teresa 
Lasta de Carballo. 
La procesión hizo parada ante el altar 
dei Santo cantando una hermosa plegaria, 
la señorita Teresina Moreno Calderón. 
Llegada la procesión al altar mayor, 
hubo recitación de San José. 
Un nutrido coro de josefinos en unión 
de las alumpas del Colegio de San Vicen-
te de Partí, canf» en los cultos de esta 
sonta noche. 
Presidió la fiesta el Ilustrlsimo Señor 
Arzobispo de Yucatán, 
La fervorosa multitud va desfilando 
poce a poco al terminar la fiesta. En sus 
rostros se vislumbra la satisfacción tau-
sada por los piadosos ayetos que acaba-
ban de realizar, cuando llega a sus oídos 
la voz cariñosa de las campanas que lea 
despiden, en tanto que las flores recogen 
en el cáliz su perfume y el délo aparece 
recamado de estrellas, depositando en 
ellas el beso de amor que tributan los 
Josefinos al bendito Patrlarta cuya Ima-
gen parece que levanta la mano y bendice 
cariñoso al mundo entero desde la Igle-
sia de la Merced. 
DEPORTIVAS 
P O R M , L . D E U Ñ A R E S 
darán todas las facilidades posibles a 
los ingenios y colonos para activar 
la molienda. 
De orden del coronel Collazo. Jefe 
de este Distrito, 
F. CAPMANY, 
Capitán. 
D e l J u z g a d o d e 
G u a r d i a 
MENOR DESAPARECIDA 
Manuel Gavilán Quintana, domiciliado 
en Ayesterjn ¡5, denunció que su menor hi-
ja, Estela Gavilán Abadía, de 18 años, a 
la que tenía en la casa Manila 5. al abrl-
ro de Consuelo Díaz, ha desaparecido de 
dicho lugar, temiendo que le haya ocurri-
do alguna desgracia. 
LESIONADO GRAVE 
En el Centro de Socorros del primer 
distrito fué asistido anoche por el mé-
dico de guardia. Roberto Rodón. natural 
de los Estados Unidos, de 2 años de edad 
y vecino de Hospital 19. Presentaba el le-
sionado la fractura de los huesos cuadra-
dos de la nariz y una contusión, siendo 
su estado grave. 
Rodón manifestó a la pollda que el da-
ño que presenta le fué causado en los 
portales del hotel Pasaje, por un Indivi-
duo nombrado Pedro Morales, vedijo de 
Prado 101, debido a una deuda que tiene 
pendiente con su padre, quien le había 
prestado la suma de veinte pesos hace al-
gún tiempo en una casa de juego, en Ca 
magüey. 
AUTOMOVIL VOLCADO 
Anoche viajaban en un automóvil de al-
quiler Apolinia Vlnaseras. vednr. «'e Pi-
cota 75. María Luisa ílcrnúndez y Sán-
chez de Picota 77, Félix Martínez. Quin-
tana, de San Jos.'- 251 y Salomé Slgarrcta 
Yero, de Picota 83. 
Al llegar el vehículo al Muelle de Luz. 
tanta ora la velocidad con que iban, que 
fué a chocar con uno de los espigones, 
volcándose. „ . , 
De resultas del accidente sufrieron le-
siones leves los tres priuierc.s de los ocu-
pantes y e! rtltimo contusiones graves y 
desgarraduias en todo el cuerpo, decu-
yas lesiones fueron asistidos en el Cen-
tro de Socorros del primer distrito. 
Según manifestó el vigilante de la Po-
licía National, número 435. el chauffeur 
•que guiaba la máquina se nombra isidro 
Pérez conocilo por "Yoyo". vecino de 
Crmpostela ICO, el cual, después de levan-
tar el vehículo con la ayuda de varias 
personas, se dló a la fuga. 
Del caso conoció el Juez de guardia, 
UTUTO DE DINERO 
A la policía denunció anoche José Ijrl" 
sias Castro, vecino de Epldo 73. que de 
las ropas que vestía le sustrajeron $80. 
El hurto se verificó entontrándose el 
denunciante en una casa de la calle de 
Desamparados. 
U n r e c l a m a d o 
E l detective Novo det^o a Juan 
Amigó Casanova que estaba reclama-
do por el Juzgado de la sección ter-
cera en causa por robo. 
A L P A R G A T A S 
m r . 
i A G U L L Ó 
M4S7 
AUTOMOVIL CLUB DE COBA 
NUEVA DIRECTIVA 
La floreciente sociedad cuyo nombre en-
cabeza estas líneas celebró Junta general 
el día 12 del actual en su domicilio pro-
visional del Hotel Mlramar. 
Fué elegida nueva directiva, quedando 
constituida en la siguiente forma para el 
año 1917. 
Presidente, Antonio Arturo Bustamante. 
Vicepresidentes, Andrés Terry y Elido 
Argüelles. 
Tesorero, Néstor G. Mendoza. 
Secretario. Alfredo G. Domínguez. 
Vicesecretario. Manuel L. de Linares. 
Vocales: Octavio Selglle. Celso Gónzález, 
Leonardo Morales y Laurence B. Boas. 
En la junta celebrada ayer tarde tomó 
poseslrtn la directiva y con ese motivo se 
discutieron una porción de asuntos to-
mándose importantes acuerdos. 
Por indisposición del señor Antonio Ar-
turo Bustamante presidió la reunión el 
señor Andrés Terry, que es uno de los 
valiosos colaboradores que habrá de con-
tribuir al desenvolvimiernto del "Ante-
móvil Club de Cuba", por cuyo floreci-
miento hacemos votos, 
LAS REGATAS DE VARADERO 
LAS REGATAS DE VARADERO 
Bajo el epígrafe de "Las regatas", pu-
blica las siguientes interesantes notas 
nuestro querido colega EltPopular, de Tár-
denas, con cuyas líneas estamos comple-
tamente de acuerdoi: 
"Hl Havana Yacht Club ha formado ya 
el programa de sus fiestas deportivas de 
verano y vemos en éste que la fecha del 
domingo 18 de Agosto la tiene ya ocu-
pada. 
De manera que las regatas de Varade-
ro han de efectuarse, a más tardar el 14 
de dicho mes. para que puedan asistir 
a ellas los clubs de la capital que. con 
el concurso nutrido y elegante de sus 
psírtldarios son los que principalmente 
dan lucimiento a la fiesta. 
Recuérdese oue el año pasado lo dló 
lugar a discusiones—en las que. a nues-
tro juicio, tenía la razón el Vedado Tennis 
Club—la fljadón de la fecha para nues-
tras reEratna. 
Esa fljadón es costumbre en todas par-
tes por razones poderosas, hacerla con 
varios meses de anticipación." 
P o r l o s J u z g a d o s d e 
I n s t r u c c i ó n 
BROMA QUE TERMINA EN REYERTA 
Al Centro de Sotorros de Jesús del Mon-
te fué conducido ayer tarde por el vigi-
lante número 789. E. Herrera, de la Déci-
ma Segunda Estación, el anciano Julio 
Reyes y. Reyes, natural de la Habana, de 
sesenta afios de edad y vedno de la Cal-
zada de Jesús del Monte número 258, 
quien presentaba la fractura de la sépti-
ma, octava y novena costillas del lado 
derecho, lesiones de las que lo asistió el 
doctor Sansores, médico de servido, 
Kl pactentiB manifestó a la pollda que 
fué agredido en la bodega de Pérez es-
quina a Ensenada, por un tal Chao Fer-
nández, el que le dló tres puñetazos por 
una broma que usó ton él. 
De ese hecho se dló cuenta al señor 
Juez de Instrucción de la Secdón Terce-
ra. 
INFRACCION DEL CODIGO FOSTAI, 
Serafina Leal y González, vecina de la 
calle de Serafines, número 16, en Jesús 
del Monte, denunció ayar en el Juzgado 
de Instrucción de la Sección Primera que 
su ex-amante, Antonio María Zayas, le ha 
dirigido una carta por torreo, que con-
tiene conceptos Injuriosos para su per-
sona. 
PRINCIPIO DE INCENDIO 
En la Calzada de Concha, al fondo del 
tren de coches del señor Felipe Gutiérrez, 
en Luyanó, se Incendió ayer una gran 
cantidad de basuras, produciéndose entre 
el vecindario la alarma consiguiente. 
El material de bomberos acudió, sin 
que tuviera necesidad de funtlonar. 
De la ocurrencia se dló cuenta por la 
Pollda al señor Juez de Instmcdón de la 
Secdón Tercera. 
PROCESAMIENTOS 
Por los diferentes señores Jueces de 
Instrucción de esta cadtal, fueron proce-
sados ayer María Balmaseda. atusada en 
causa por perjurio y Benito Aranguren. 
Tomás Castillo y José María Vicioso, acu-
sados de Infracción electoral. 
Todos quedaron en libertad, con la obli-
gación de presentarse los lunes ante la 
autoridad competente. 
cbo del dolor. La enferma no pudo dis 
frutar del aumento, el Corazón de Jesús 
la llamó a un bienestar mayor, al dis-
frute de la eterna gloria. 
Al recibir los Santos Sacramentos, pi-
dió a virtuosa madre diera cumplimiento 
su promesa, lo cual efectuó el pasado sá-
bado en el templo de la Merced. 
La fundón se celebró con gran solem-
nidad. Orquesta y voces interpretaron la 
Miso de Perosi O Salutaris, de Haller y 
Mar'cha de Gounod. 
Ofreció el Santo Sacrificio de la Misa, 
el R. P, Sedaño, ayudándole como Diá-
cono y Subdlácono. respectivamente, los 
Padres Ibáñez y Gutiérrez. 
El sermón ha sido sobre la educación 
de la niñez y juventud. 
El R. P. Irorriaga hizo gala de sus co-
nocimientos en materia pedagógica. 
Asistieron muchas compañeras de la fi-
nada. 
Esta breve reseña la cerramos ton al-
gunas opiniones sobre los efectos que cau 
sa la enseñanza sin Dios. 
"Es peligroso, espantoso para la socie-
dad".—Guizot. 
"ün combate sin tregua para las fami-
lias".—Cousin. 
"Un sistema pernidoao",—Gladstone. 
"Una idea loca y eminentemente peligro-
sa*.—Lord Derby. 
"Una violación de los derechos de la con-
ciencia humana",—Roberto Poel. 
"Una potencia para el mal",—E. Rmdu. 
"Una amenaza de anarquía."—.1. Leb<au. 
"Una utopía an ti-social".—J. Janln. 
"Un peligro público".—O. Roirler. 
"Un vehltulo del excepticlsmo",— Le 
Pía y. 
"Un capricho insensato".—Norteóte. 
Téngase en cuenta que todos estos auto-
res son hostiles a la Iglesia católica en 
más o menos grado. 
Iíii.i;sr\ PARROQUIAL DK MKSTRA 
SEÑORA DE LA CARIDAD 
La Camarera de San José en este tem-
plo, señorita Maullni. obsequió al Santo 
Patriarca con solemne misa, en la cual 
ofició el Párroco. R. P. Pablo Folch. 
El martes ha dado comienzo los "Tre-
ce Martes'', en honor a San Antonio de 
PJldua. 
La parte musical en ambas misas so-
lemnes, las dirigió el organista de este 
templo, maestro señor Luis González Al-
varez. La señorita Manllnl obsequió en 
ambos días a los fieles ton devotas ora-
ciones. 
K.I.KMA PARROQUIAL DF PUENTES 
GR \m>i;s 
Apostolado de la Oración 
El pasado domingo celebró el Aposto-
lado de la Oración solemne fiesta religiosa, 
en la cual predicó el R. P. Telesforo Cor-
ta, S. .T. 
Estudia la devoción al Sacratísimo Co-
razón de Jesús, como remedio de los ma-
les sedales. 
Razón tiene el celebrado orador, poiv 
nue Jesucristo es el único Autor y Due-
ño Omnipotente y regulador y Glorifita-
f'or de la libertad humana, es también 
rl elemento esencial y divino de la Paz 
Sedal. 
Mas para consepruir estos benefidos hay 
que volver a Jesucristo a la sociedad. 
El Padre Corta para llevar al hombre al 
nnror dd Corazón de Jesús, franquea el 
vestíbulo en que la razón pretende con 
habilidad detenerle y llega hasta el co-
rrzón, exhortando a la voluntad en nom-
bre de los mlfraos principios que ia razón 
aparenta negar, apoya las buenas tenden-
cias que aún quedan en la voluntad para 
enderezarla al bien sumo. 
Pero su predicación se dirige también 
a enseñar a los socios del Apostolado a 
colaborar en la obra de regeneración so-
tlal. 
El Apostolado de la Oración es el al-
ma de todas las obras de celo y caridad. 
El Apostolado que pide todos podemos 
ejerdtarla, porque todo sirve para él, la 
oración, los trabajos, la palabra, el ejem-
plo, de ninguna edad es impropio y en 
nii.guna época es imposible. Hoy es nece 
sario. Hoy no se da término medio posi-
ble entre servir a Jesucristo y hacerle 
traidón y así la única alternativa que 
queda en presencia dd Sagrado Corazón 
de Jesús es, o ser ministro suyo o sor 
su adversario, apóstol o apóstata. 
Quien asi enseña presta un benefldo a 
la sociedad, pues contribuye a su bienes-
tar moral y material. 
Hubo misa de Comunión general y so-
lemne, toncluyendo los cultos al Sacratí-
simo Corazón de Jesús con la bendidóa 
fiel Santísimo Sacramento. 
Bien merece ser felicitado el Párroco 
de Puentes Grandes, por propapar el cul-
to y devoción al Duldslmo Corazón de 
Jesús, 
EJERCICIOS ESPIRITUALES 
El R. P. Cándido Arbeloa, S. J . . dará 
en la Quinta de la Asunción, de Luyanó. 
Ejerdclos Espirituales a los socios de las 
Conferencias y a los que gusten acompa-
ñarles. 
Orden do los Ejerdclos: 
Primera.—Los Ejercidos darán prindpio 
en la noche del Viernes de Dolores, SO 
de Marzo, La comida re servirA ese día 
eü la Quinta del Colegio do Belén, a las 
7 y media p. 3L 
Segunda,—Terminará el Retiro en la ma-
ñana del martes, a fin de que no pier-
dan más que dos días de trabajo los se-
ñores ejercitantes. 
Tercera.—Sólo llevarán sus sábanas, 
fundas y toallas. 
Cuarta.—Los que deseen hacer los Ejcr-
ddos avisen a alguno de los señores del 
Consejo o al Rev. P. Arbeloa. 
Quinta.—Además de las lineas de la Ha-
vana Central, los carritos de Luyanó-Ma-
lecón y Luyanó-Muelle de Luz pasan por 
la puerta de la Quinta del Colegio de 
Belén. 
UN CATOLICO. 
DIA 21 DE MARZO 
Este mes está consagrado al Patriarca 
San José. 
Jubileo Circular.—Sn Divina Majestad 
está de manifiesto, en la Iglesia del San-
to Angel. 
(Ayuno sin abstinencia.̂ —Santos Beni-
to, fundador de la Orden de Benedictinos; 
Lupitlno y Seraplón .confesores; Fllomón 
y Federico, mártires; santa Fabiola, pe-
nitente. 
San Lupldno. confesor. Nuestro Santo 
nadó en el seno de una familia cristiana 
y desde su niñez conoció la divinidad de 
la religión de Jesucristo. 
Educado en los fundamentos sólidos de 
nuestra religión, fué el niño más sumiso 
y obediente que Idearse puede. Demostró 
desde %us primeros años afición suma ha-
da el estado eclesiástico, distinguiéndose 
también por su piedad y afición a los 
monasterios. Con su edad, cretleron y 
se desarrollaron sus aspiradones de la 
infancia y encontrándose digno en un 
todo, y con la ciencia necesaria, fué con 
grande placer suyo ordenado sacerdote. 
Anhelando el Santo dedicarse a la con-
templación, entró en un monasterio a vi-
vir una existencia de tontempladón y pe-
nitenda. El monasterio de Jura, situado 
en el territorio de Lyón. fué el que reci-
bió en su seno a nuestro Santo, La mor-
tificación increíble con que castigaba su 
inocente cuerpo, tenia admirado a los 
monjes, que velan al mismo tiempo en Lu-
I piclno. al hombre más Justo y virtuoso 
; de todos. Por esta razón, y adamado de 
I todos, fué elegido abad del Indicado mo-
L a "Pepsina y Ruibarbo Bosque'" ! nasterio. bajo cuya sabia dirección, cre-
es el mejor remedio en el -tratamlen- : cieron moradores en virtudes. 
f \A lo rkio^^^nf̂  /->„„. , . T-,. ' i En fin nuestro Santo murió lleno de 
to de la Dispepsia, Gastralgia. Día- merecimientos el día 21 de Marzo del 
Abril 29. Domingo 3n 
Pascua. Maestresuela 
Mayo 20. Domingo ttt 
va). Deán. 50 111 (de v. 
Mayo 27. Domingo d0 t, ^ 
Lectoral. BO <le ^ W , . 
Junio 3, Domingo de i 
Trinidad, Doctoral la Saat^ 
Junio 7, Smun Cnrn„ " ^ 
certifico. C0rpus Chri8t. 
Jimio 10. Domingo w ^ 
Corpus. Magistral Infraoct 
Junio 17, Domingo m « 
va), Maestresuela. (<ie ^ 
SANTA CUARp«v. 
Habana, Diciembre 2q 
Vista la distribución deV9lfi-
nes que han de ser nr^f, 08 «en» 
mediante, en nue l tr f < f C ^ . £ 
Catedral, durante l i ^ < . 
tre del año del Señor «Sí 
en aprobarla y de hecho u ^ 
moe, y concedemos cinc, ai,lV 
de indulgencias en la torZ^JX 
brada por la Iglesia por ! f S ! 
que devotamente se ole, , a<la^ 
palabra • ga ^ íu? 
I 
Lo decretó y firma S. E n . 
cediano. • ^ íe 
E L OBISPO. 
A r c e d i ^ ^ ' ^ 
E J E R C I C I O S C U A R E S M A L E S Pi 
R A L A C O L O N I A C A T O U r A 
M E J I C A N A 
Con el fin do facilitar a !»« ru 
mejlcanos el cumplimiento del rt^ü,,1H 
cepto de la Iglesia de la confuí/ '* »•» 
pilla del Sagrario Catedral l̂ JtM 
tes ejerdclos: ^ "Mfl 
Desde el Domingo, día 25 d» M 
hasta el Jueves. Inclusivp a u*1̂  
de la tarde, se rezará el Saito p ' ^ 
y a continuación hará una Plátlrs «i í?"1» 
señor Obispo. Don Carlos de J « * . S 
J a. terminando el ejercido con un > 
tico piadoso. u un t>|. 
El Viernes de Dolores, día 30 d. n 
zo. se hará la Comunión eererni / T 
J & c S . 18 mafiaDa- ^ ,a f S ^ 
Invitamos a todos los católicos m.iu 
nos para que concurran a estos niJr 
ejercicios y cumplan con su relielosoT' 
ber. ^ 
Los Prelados Mejicanos resldentet u 
ddentalmeute en la Habana * 
28 
U n a O p i n i ó n d e 
M u c h o V a l e r 
Dr. Ignacio Plasencia. 
CERT1FICO: Que he usado con bri-
llante éxito en el tratamiento de la 
Dlsepsia la "Pepsina y Ruibarbo Bos-
que" y con objeto de que pueda ha-
cerlo constar al público expido la 
presente. 
Habana, 4 de Diciembre de 1904. 
Dr. Ignacio Plascncla. 
L o s T r e c e M a r t e s d e San 
e n B e l é n 
El martes, que viene. 20 ñt> Mano. fe. 
rán principio los Trece Martea dito 
Antonio. 
El primer milagro del Santo e« aku-
zar para 160 huérfanas hasta mil selwla. 
tos pesos mensuales y algunos renta 
en efectos. 
Las nlfias favoreddas quieren moitn? 
su pratitud ai Santo y a sus favon». 
dores, ofreciendo su óbolo. 
Cantarán ellas mismas la misa ».•>.. 
ne y las acompañará una educand» « 
el Colegio. 
Se Invita a todos los devotos d» 
Antonio y a todos los favorecedont ü 
Colegio. 
Hora: las a. m. 
5949 Jl bm 
$ 0 






























V a p o r e ? Trasat láot icrc 
d e P i n i l l o s , I z q u i e r d o y Ca. 
D E C A D I Z 
Viajes rápidos a España 
E l rápido y confortable vapor 
pañol 
Cap. VILLALOBOS. 
saldrá fijamente del puerto de la H* 
baña el 5 de Abril a las 4 p. m. con « 
siguiente Itinerario: 
Santa Cruz de la Palma, 
Santa Cmz de Tenerife, 
Las Palmas de Gran Canarf». 
Cádiz y Barcelona. 
Para más Informes dirigirse » «0, 
consignatarios: 
S A N T A M A R I A , S A E N Z & C O . 
18, San Ignacio 1S 
HABANA, 





























C o m p a ñ í a T m a t u í i t i c a E s p a S ^ 
A n t o n i o L ó p e z y C í a . 
(Provistos Om U Tele«rafi» ^ 
rreas. Vómitos. Neurastenia Gástrica, | año 480. 
Gases y en general en todas las en-
fermedades dependientes del estóma-
go e intestinos. 
FIESTAS KL TTRVES 
Misas Sdemnes. en la Catedral la de 
Terda a las R. y en las demás Iglesias 
las de eostnmbre. 
Corte de María.—Día 21,—Corresponde 
vlsif.ir a Nuestra Sefiora de Guadalupe. 
S E R M O N E S 
dbldo las rcgeneradonis aguas del Bau-
tismo en la Iglesia Parroiuial de Jesús' 
, Marta y José un bermoso niño, hijo de los 
no obstante prepraba una eorona de glo- ' fervorosos católicos señor Constantino i 
ría inmortni e liunarcesible. ¡ Qonzálei y Carmen Vázquez de González, i 
Apadrlnuon al nuevo cristiano los se 
M EVO CRISTIANO <,rF SK 1)E P R F D I C A P , DIOS 
En la tarde del anterior domingo ha re- i MEDIANTE, E N E L PRIMER S E -
MESTHf! D E L CORRIENTE A<iO 
EN L i S. L CATEDRAL D E 
LA RAJUÑA 
Píos lo elevfl i. «rlncipe en sn ca , 
principe en el reino supremo del bien 
que no fenece, de la dicha que acaba, que 
empieza en el corazón del .Tnsto entre 
temores y termina en la eternidad con 
repúlanlas. 
T"nlmn«; nueftra felldtadftn a Ins que 
le han sido tributadas pnr los fieles. 
OflHan en la Misa solemne los Reve-
fiores José Fernández y Ramona Tabeada. 
Se le puso por nombre José Antonio. 
Al religioso acto concurrió una distin-
guida coucurrenda. la cual fué obsequia-
da en la tasa de los esposos González-
Vázquez con un espléndido lunch. 
Nuestra fdldtadOn a los cristianos pa-
dres y para José Antonio, impetramos las 
Marzo 30, Viernes de Dolores, Ca-
nónigo P P. Elizagaraya. 
Abril ?. Domingo de Resurrección, 
Magistral 
Abril 15, Domingo In albls (de Mi-
nerva), Arcediano. 
Abril 22. Domingo 2o. después de 
Pascuat Penitenciarla 




C O R U J A , 
el 8 de Abril a w» ciüaTBP V 
tarde, llevando la corresponcienc a 
blica, Q U E SOLO SE m 
L A ADMINISTRACION DE 
E R E O S . ^ _ reñirá 
Admite pasajeros y «arg» 
incluso tabaco para Mcho*V£TlOf 
Despacho de billetes: De 8 » da ^ 
media de la mañana y de i -
tardo. , far * W 
Todo pasajero ^ ^ f ^ r c ^ 
do DOS HORAS antes de ia 
en el billete. „ . lVa 
P R E C I O S D E PASAJE» , , 
Ore Am^pjiJ 
Primer» C L A S E ••16^! 
Segunda C L A S E - . • • * - l l ^ ! 
Tercera P R E F E R E N T E - • „ tffl 
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^ • n, deberán escribir so-
. p3iaÍer0uSuUos de equipáis 10Jo* lí,f, S t o de destino, con 
sa„ Ignacio. 72. altos. 
ftiro para las Fuerzas de Mar y | 
Tierra. 
Por orden del Jefe del 6o. Dis-
trito. 
( F ) Gustavo Rodríguez, 
Comandante de Estado Ma-
yor del Ejército. 
C 1367 In I8f LINEái 
de 
W A R D 
R u t a P r e f c r í í l ? . 
ita ?*• lenta * 5 cpres P"" 8en: 
l a c ^ ^ t í l F A P E A J E S 
íi^desdc $40.00. _ 
Ce 
Mam, fc. 
tes de Su 











^ T r . e ^ $20.oa 
^ [íw ^ E L CANADA, A PREÜCS 
^ VENTAJOSOS 
S ^ & n k n a i e s para Prop-». 
w. H. SMTTM 
Oficina Central. 
U-ES PA. g S ^ d o Pasaje.. 
0IJCA ^ 8 Á - e l 5 . . 
0 en lo rv! 
'os slfnj* 
de 
. a urft 
Jeeú! j¡r on nn ^ 






E m p r e s a s m e r c a i r a -
í t i l e s y S © c i e d l a d ® s 
ACADEMIA "OÑATE" 
SEÑORITAS Y JOVENES 
Clases de 7 a 10 de la noche. 
Concordia, 163. Tel. A-OSH. 
Mensuales 
C o s t e r o » 
líiPOR "SANTIAGO DE CUBA" 
Z a m SU SALIDA DE LA 
^ A N A PARA LOS PUER-
TOS DE SU ITINERARIO. 
0 domingo próximo, 25 corrien-
, al medio día. se hace a la mar 
¡e buque para los puertos de su 
tíGO^de CUBA, SANTO 
lilNGO. SAN PEDRO DE MA-
S y SAN JUAN de PUERTO 
HICO. 
Los pasajeros y sus equipajes, 
nan de estar a bordo a las once 
déla mañana del citado día de sa-
El buque se encontrara atraca-
jo en el tercer Espigón del mue-
. de Paula. 
EMPRESA NAVIERA de CUBA, 
S. A. 
C 20S9 3(1-21 
y Ca. 
vapor «•* 
de la H»* 









EMPRESA NAVIERA DE CUBA. 
S. A. 
AVISO AL COMERCIO 
En el deseo de buscar una solución 
:je pueda favorecer al comercio em-
arcador, a los carretoneros y a eita 
[mpresa, evitamio que sea conducida 
ai muelle más carga que la que el bu-
••je pueda tomar en sus bodegas, a la 
•si, que la aglomeración de carreto-
nes, sufriendo éstos largas demoras, 
se ha dispuesto lo siguiente: 
o. Que el embarcador, antes de 
tandar al muelle, extienda los cono 
cffliento: por triplicado para cada 
puerto y destinatario, enviándolos al 
DEPARTAMENTO DE FLETES de 
tsta Empresa para que en ellos se le» 
Ponga el sello de •*ADMITIDO.,, 
2e. Que con el ejemplar del cono-
omiento que el Departamento de Fle-
te habilite con dicho sello, sea acom-
bada la mercancía al muelle paia 
la reciba el Sobrecargo del buque 
^ «té puesto a la carga. 
3o. Que todo conocimiento íella-
* Pagará el flete que corresponde a 
•nerciincía en él manifestada, tea 
1 «o embajada. 
^ Que sólo se recibirá carga 
5ta las tres de la tarde, a cuya ho-
¡L*"*" cerratla5 la» puertas de los 
'""acenes de los espigones de Pau-
fi y 
5°-. Que toda mercancía que üe-
f* ^ muelle sin el conocimiento se-
1 ¡f. será rechazada. 
Habana. 26 de Abril de 1916. 
Empresa Naviera de Cuba. 
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SOCIEDAD CASTELLANA DE 
BENEFICENCIA 
SECRETARIA 
De orden del señor Presiden-
te y en cumplimiento al artículo 
30 del reglamento social, se cita 
por este medio a todos los seño-
res Asociados para que concurran 
el domingo, día 25 del actual, a 
la una de la tarde, al local de la 
Sociedad, Paseo de Martí y Dra-
gones, altos, donde tendrá efecto 
la Junta general reglamentaria de 
elecciones en que se elegirá la Di-
rectiva que ha de regir el período 
de 1917 a 1919; lectura de la 
Memoria de los trabajos realiza-
dos durante el último año; nom-
bramiento de la comisión de Glo-
sa y asuntos generales. 
La junta se celebrará con el 
número de socios que concurran y 
sus acuerdos serán válidos. 
Habana, 16 de Marzo de 1917. 
Luis Angulo Pérez, 
Teneduría de Libros, 
(diaria) $5.00 
Francés, (diaria). . . $5.00 
Inglés, ( d i a r i a ) . . . . $5.00 
Comadronas, (diaria). $5.00 
Música, solfeo, (diaria) $3.00 
Corte, costura, borda-
dos en oro, encajes, 
flores, etc., profesora 
con 16 años práctica, 
(diaria) $5.00 
Mecanografía y Taqui-
grafía Pitman. . . $5.00 
Veterinaria, militares, obreros, 
etc., precios reducidísimos. 
Se garantiza el éxito en 6 meses, 
y se otorgan títulos. 
Tenemos número limitado de 
alumnos; llame al Teléfono 
A-0514. 
BARCELONA. 18. ALTOS. GRAN ACA-demla de mecanografía al tacto, por 
| el nuevo Blfrtema M. Cantell. Horas de cla-
j se: de 8 de la mafiana a 9 de la no-
che; garantizo a todos lo« que estudien 
I en e«ta academia. También me hago car-
j go de la enseñanza de ciegos, sordos y 
. mudos, en corto tiempo, en un mes 
j 6171 21 mz 
CLASES DE MATEMATICAS Y CON-tabllidad, por un especialista y prác-tico maestro. F. B. Bcrnaza, 20 5709 8 a. 
PROFESORA GRADUADA DE UNI-versldad americana, con seis afios de 
práctica, da clases en su casa y a domi-
cilio, en la. y 2a. enseñanza. Inglés fran-
cés y espafiol. Informan: 440-C, Cerro 
B;>7fl ' 24 mz 
6465 23 mz 
Profesor de Comercio e Idiomas 
Con 30 afios de práctica, se ofrece ense-
ñar la Teneduría de Libros por partida 
doble, a fondo, en cuatro meses; y los idio-
mas espafiol. Inglés, alemán, francés por-
tugués e Italiano en seis meses, ¿arnn-
tlzando el éxito completo. Cobro solamen-
Í|,T^ES W V 1 ^ 6 ! ' Calle Concordia, 163. Gran Colegio Ofiate. Dr. José Berg 
_iL_ 20 mz 
Se alquila un local en San Rafael, 
nútaero 1. Informan en el mismo. 
6576 -± mz 
SE ALQUILA EL NUEVO Y VENTILA-do piso de Dragonea, 39, por Campa-
1 narlo, compuesto de sala, saleta, cuatro 
i habitaciones, una para criados, comedor, 
| cocina, doble serrlcio de Inodoros y ba-
| ños, dos terrazas, luz eléctrica, todo am-
plio : la llave e Informes: Dragones, 39. 
6455 23 mz 
SE ALQUILA. EN INQUISIDOR, M. ES-quina Acosta, un local para oficina o 
industria, en dicho local, lleva 25 afios de 
existencia la oficina que hoy lo ocupa y 
que lo dejará libre para el 30 del presen-
te mes; en la misma informan. 
6476 27 mz 
¡GANGA! 
En $40 ra. o. se ilqnib le casa de 
construcción moderna, sala, wJcía, 5 
¡cuartos, patio y traspatio, en Príaci-
' pe de Atarés, al cosUdo de !a nueya 
plaza del Mercado "La Furísima." 
Informan: Reina, 33, Al Bon Marché. 
MUEREN TODAS!! 
24 mz | 
LAURA L DE BELIARD 
Animas, 34, altos. Tel. A-9802. 
Spaniss Lessoni. 
g4gl 31 mz 
BUEN PUNTO Y MUY BARATO, SE alquilan los espléndidos altos de Te-
niente Roy. 104. Informan en Fábrica de 
Cortinas. Teléfono A-6847. 
6476 27 mz 
SE ALQUILA 
un gran local, para establecimiento, ca-
sa moderna, acabada de construir. En 
la Calzada de Luyanó, esquina a Fá-
brica. Informan: Reina, 33, Al Bon 
Marché. 
(•>o,-.fl 26 mz 
GARAJE 
L. Gazel. Marina. 20. Teléfono A-2069; ne-
cesito un local para garaje. 




BANCO AGRICOLA DE PUERTO 
PRINCIPE 
AVISO 
Por orden del señor Presiden-
te del Consejo de Dirección del 
Banco, se hace saber a los seño-
res Accionistas, que habiéndose 
acordado repartir un dividendo 
del cuatro por ciento, con cargo 
a las utilidades obtenidas en el año 
de 1916, pueden cobrar dicho di-
videndo todos los días hábiles de 
1 a 4 de la tarde en la casa de 
Amargura, número 23. 
Habana, Marzo 16 de 1917. 
Mario Recio, 
DELEGADO. 
C 1093 Bd-19 
A V 
/CARLOS MANUEL GRANADOS, MAN-
\J datarlo Judicial. Me bago cargo de 
asuntos judiciales en la Habana, Marla-
nao, Regla, Guanabacoa, El Cano, Wa-
jav, Bauta, Guatao, Hoyo Colorado y 
Caimito del Guayabal. Obrapía, 37. 
6118 22 mz 
CUAS DE mnim 
AS tenemos <n nues-
tra bóveda construí-
Ja con todos los ado-
laníos modernos pa-
ra guardar acciones, 
documentes y prendas bajo la pro-
pia custodia de los interesados. 
Para más informes, diríjanse a 
nuestra oficina: Amargura, nA* 
mero 1. 




odo individuo que desee ingre-
^ la MiHcia Nacional, se pre-
t;7a en el Castillo de la Pun-
W t e ^ horas del día. con 
C d U 0 persona de re-
T ^ a honorabilidad. 
al.stafn¡ent0 es solo por tres 
J T ; Pudiendo, al te™inar és-
así l i31'56 Por un año más 
^enri ea,re- Durante ^ per-
M»d i d servicio' el Gobiei-
íjda ' aloJarniento. buena co-
^ c a v zaPatos, asistencia 
^ C ] ^ 0 5 Se,Ie ' " a 
^a Hr 'Wcomo plus decam-
, ^ b i é n a 
ro m,!,^ enen derecho al re-
^ e a c n T Í̂TutG de suel-
d o con la Ley del Re-
Cajas Reservadas 
AS tenemos en nues-
tra boreda construí» 
da con todos los ade-
lantos modernos y 
las alquilamos para 
gnardar ralores de todas claies 
bajo la propia custodia de los in-
teresados. 
En esta oficina daremos todos 
los detalles que se desosa. 
N. Oelats y Cornp. 
BANQUEROS 
UNA PROFESORA, RECIBIDA, CON muchos afios de práctica, da clases 
n domicilio <•' en colegio particular, de 
instrucción primarla y superior, labores, 
corte y callsteuia. Precios módicos. San 
Lázaro, número 340, altos. 
6578 19 a b 
OJO: SE VENDEN 2 GALLOS Y PO-llos, 4 gallinas Barred Koks, Jabadas, 
«.resta sencilla; 2 gallos Bronu Vejíborn y 
2 gallinas blancas, cresta sencilla, muy 
ponedoras. $11. 2 gallos Bronde Irlandés, 
en 3 pesos y 44 gallinas del país. Trato: 
calle Prensa, número BÜL Cerro. Forma-
lidad. 6509 24 mz 
UNA SESORITA, INGLESA, SE OFRE-ce para dar clases de Inglés. 17 y 4; 
departamento, 12. Teléfono F-4123. 
6515 29 mz 
PROFESORA DE PIANO, SE OFRECE para dar clase de plano a domicilio y en su casa. Revillaglgedo, 27, altos. 6512 | ai mz 
UNA (i KA DI ADA EN UNIVERSIDAD americana, con las más altas notas, 
y con referencias de primera clase, de-
sea discípulos que quieran aprender In-
glés en sus respectivas casas. También 
tiene experiencia y práctica en la ense-
ñanza. Teléfono A-9188, 
6523 23 mz. 
SESCRITA PROFESORA DE INGLES, desea una habitación y comida o sin 
ella, en casa de moralidad, en la Haba-
na, en cambio de su instrucción de Inglés. 
Teléfono A-8666. 
6522 23 mz. 
T)ROFESOR COMPETENTE DE INGLES, 
i da clases a domicilio o en su resi-
dencia. Precios módicos. Neptuno, 61, al-
tos. Teléfono A-5232. 
6286 24 mz 
COLEGIO DE NUESTRA SEÑORA 
D E L SAGRADO CORAZON 
Dirigido por las 
Religiosas de Jesús-María 
Para internas, medio pensio-
nistas y extemas. Clases gradua-
das. Jardín de la Infancia para 
parvulitas. Dirección: Víbora, 
420. Teléfono 1-2634. 
6349 18 ab 
PROFESOR. PERITO MERCANTIL, con 12 afios de práctica, da clases a do-micilio, de contabilidad general, tenedu-
ría, taquigrafía, mecanografía, etc. T. 
Pérez Alonso. Dragones, IL 
6355 1 ab 
PROFESORA INGLESA, DE LONDRES, da clases de Inglés, francés y alemán, día o noche. Informan: Dominicos fran-
ceses. G y 13 o Empedrado, 31, tercer pi-
so. 6207 30 mz 
ACADEMIA DE CORTE "ACME" 
San Miguel, 161. Teléfono A-8465. Habana, 
Profesora: Ana Martínez de Díaz. Se dan 
clases a domicilio. Garantizo la ensefian-
za en dos meses, con derecho a título; pro-
cedimiento el más rápido y práctico co-
nocido. Precios convencionales. 
6351 17 ab 
E L INGLES 
Práctico y comercial, puede aprenderlo 
en breve tiempo por mi sistema especial. 
Usted no se ha decidido porque lo cree 
difícil. Cuando conozca una sola lección 
observará la sencillez. Prof. Cabello, Nep-
tuno. 47. 
6147 31 
Academia Martí. Corte y Costura "¡rectora: SRA. GIRAL 
#ranvavoRa pe e s t e / i 
t>-trnaa&c m «n «o» mRietnm ea m 
Habana, con Medalla de oro primer 
premio de la Central Martí y la 
Credencial qne me autoriza para 
preparar alnmnas para el profe-
sorddo con opción al título de Bar-
celona. 
La alnmna después del primer 
mes puede hacerse sus vestíaos en 
la misma. 
Dos horas clases diaria* S8, al-
ternas $3 al mea. 
Consulado, 98, altos 
E L NIÑO DE BELEN 
Colegio y Academia Mercantil, reins-
talado en su anfeuo edificio, amplia-
da su capacidadSasí como el mobi-
iiarío escolar en más del doble. 
Kindergarten: párvulos de 3 a 6 años. 
Preparatoria para comercie e Insti-
tuto. 
Carrera comercial con grandes rea-
tajas. 
Idioma inglés. Mecanografía "Vidal." 
Taquigrafía "Pitman." 
Clases mercantiles y preparatorias 
nocturnas: de 7 1:2 a 9 1¡2, alta-
mente beneficiosas para el pupilaje. 
Alumnos internos y externos. 
Amplias facilidades para familias de' 
campo. 
Prospectos por correo. 
Director: Francisco Lareo. 
Amistad, 83-87. 
Teléfono A-4934. 
c lad. 1 J 
ACADEMIA DE CORTE T CONFEC-dón Acmé. Se hacen toda clase de 
vestidos y bordados a máquina. Teléfo-
no A-8938. Inquisidor, 44, bajos. 
4538 25 mz. 
A 
OFSCI 
5182 31 mz 
INGLES 
Por una señorita Americana, con 
muchos años de práctica y con 
buenos sistemas de enseñar. Re-
comendado por las mejores fami-
lias de Cuba. Prado, 47, altos. Te-
léfono A-3070. 
C 1917 16d-16 
MARIA TERESA GUILLOMAS, AVEN-tajada discípuln del Director del Conservatorio Nr.clonal, que ha regresa-
do de Europa, solicita lecciones de pia-
no y solfeo, pudiendo informar dicho se-
ñor De Blanc, o en Animas, 134. 
C-40Í 21 mz. 
INGLES, Mecanografía, Taquigrafía de Inglés y español, ensefíanza diurnas y nocturnas en Concordia. 91, bajos, a pre-
cios módicos. F. Heltzman, profesor. Te-
léfono A-7747. 
6071 22 mz 
ISIDORO CORZO 
admitirá un corto nflmero de alum-
nos de solfeo, piano y armonía, 
yendo a domicilio. Infanta, 24, 
esquina a San Rafael Teléfono 
A-1461. 
IMERICAN TROCHE C 0 L L E G E 
440 C, CERRO, 
PARA NIÑAS 
la y 2a. enseflanw. en Inglés. Departa-
mento especial para señoritas, dirigido 
por Mrs. Warner, en piano, canto e in-
glés. Clases nocturnas de Idiomas para 
ambos sexos. 
DIRECTORA. A. P. TROCHE 
5751 9 
NO MAS CALVOS 
Lucirán bonito cabello usando un 
bisoñe confeccionado en la casa 
de Gualda. Garantizo que no hay 
quien lo conozca que es postizo. 
Peluquería "TORRE D E L ORO" 
Manzana de Gómez, 
por Monserrate. 
6518 22 mz 
TODA PERSONA O FAMILIA, QUE NO quiera molestarse, pueda retratarse en 
su misma casa. Ejecuto cualquier traba-
jo de fotografía a domicilio, y recibo ne-
gativas para retocarlas. Todo garantiza-
do. P. Apnirre. Neptuno, 61, altos. Te-
léfono A-5232. 
6265 24 mz 
¡OJO, OJO, PROPIETARIOS! 
Comején. El único que garantiza la cor»»-
pleta extirpación de tan dañino insecto. 
Contando con el mejor procedimiento y 
gran práctica. Recibe avisos: Neptuno, 28, 
Ramón Piflol, Jesús del Monte, número 
534. Teléfono 1-2630. 
5156 2 ab 
JOSE 8ANJAIME, ESPECIALISTA EN construcciones y reparaciones de hor-
nos de pan. Razón: Mercaderes, 30, lo 
mismo Calle 15, entre 18 y 20. Vedado, nú-
mero 45. 
6309 81 mz. 
sis 
SE HA EXTRAVIADO UN PERRO PER-dlguero, color carmelita y blanco, en-
tiende por Jack. Se gratificará a quien 
lo entregue en Reina, 00. Doctor Recio. 
9332 21 mz 
SI USTED SE ENCONTRO UN RELOJ de pulsera en la calle Riela, entre los 
números 55 y 119, y lo devuelve en la 
última de dichas casas, será gratificado 
y se le agradecerá. 
6365 21 mz 
PERDIDO: EN EL EDIFICIO DEL BAN-CO Nacional o sus alrededores, un re-
loj de señora, Longlnos, oro, tres tapas. 
Quien lo devuelva al Banco Nacional, nú-
mero 300, será gratificado sin averigua-
ciones de ninguna especie. 
6153 23 mz 
TTNA SESORA, MAESTRA DE INft-
U trucclón primaria, con mucha prác-
tica se ofrece para dar clases a domi-
cilio. Señora J. G. Viuda de Segura, La-
gunas, 63, bajos. 
0088 22 mz 
A 
SE ALQUILAN LOS FRESCOS Y CO-modos pisos de O'Reilly, 116, acabados 
de fabricar. La llave e informes en los mis-
mos; de 9 a 11 y de 3 a 5, y en Sol 79. 
«532 23 mz. 
ALQUILO HERMOSOS ALTOS: SEIS cuartos, sala, saleta, comedor, servi-
cios, acabados de pintar. Escobar. 117. En-
tre Salud y Reina, solos por los dos lados, 
media cuadra a los carros. $90. Informes 
en los bajos. Teléfono A-9144. tres cua-
dras a la Caridad y una al Nuevo Con-
vento de Belén, en Reina. 
6386 26 mz. 
VIBORA, R Kl'ARTO LAWTON, CA-lle San Lázaro, entre Concepción y | Dolores, se alquila una espaciosa casa, | 
precio $33. Informes en la bodega de I 
Concepción y San Lázaro. 
59S6 21 mz | 
JESUS DEL MONTE. SE ALQUILA LA parte baja del chalet Villa Leocadia, I situado en la calle de Príncipe fie As-
turias, número 1, en̂ re Estrada Palma 
v Luis Estévez. La llave en los altos, 
informan: Banco Nacional de Cuba. Cuar-
to 500. 5o. Piso. 
6357 25 mz 
CHORREA, NUMERO 74. SE ¿ALQUILA f en $28, de construcción moderna, y ¡ con todas las comodidades. Informes: 
Gustavo Godov. Banco Espafiol de la Isla 
de Cuba. Aguiar, 81-83. 
C1813 10 d. 13. 
Se alquilan los espaciosos altos de la 
casa Villegas, 98. Informarán: Riela, 
91. 6341 21 mz 
SE ALQUILAN LOS HERMOSOS AL-tos de la casa Calzada, número SO, es-
quina a B, compuestos de terraza, sala, 
recibidor, cinco cuartos y uno para servi-
dumbre, baño y demás servicios sanita-
rios modernos, en 115 pesos; la llave e in-
formes en los bajos. 
6374 21 mz 
BELASCOAIN, 106, CASI ESQUINA A Carmen, sala, saleta corrida, 4 cuar-
tos, baño con bañadero, servicio, buena 
cocina, gran patio cementado, mosaicos fi-
nos. $50.00. Buen punto para establecerse, 
para cuyo efecto la adaptaríamos previo 
convenio. Llave e informes en La Ca-
sa Grande, Monte, 180. Teléfono A-3606. 
6389 25 mz 
AGUILA, Í38, ENTRE ESPERANZA V Alcantarilla, dos amplios salones pa-
ra establecimiento, lechería o bodega; tie-
ne hecha la instalación sanitaria, de can-
tina y su nevera, y un gran mostrador 
de mármol. Puertas del frente de hierro. 
Informa su dueño, Oficios, 88-B, altos. 
6393 1 ab 
SE ALQUILAN LOS BAJOS DE CON-sulado, 63, son muy amplios; la llave 
en los altos. Informan: Cuba, entre Luz 
y Santa Clara, en el Convento. 
6184 23 mz 
SE ALQUILA LA BONITA CASA ES-tévez, número 11, casi esquina a Mon-te. Sala, comedor y dos habitaciones. In-
forman en "La Filosofía." La llave en 
el nfimero 15. 
6154 21 mz 
El Departamento de Ahorros 
del Centro de Dependientes, 
ofrece • sus depositantes fianzas para al-quileres de casas por nn procedimiento cómodo y gratuito. Prado y Trocadero; de 8 a 11 a. m. j de 1 a S y de 7 a 0 p. m. Teléfono A-6417. 
C 614 IN. 1* C. 
SE ALQUILA LOS ALTOS DE LA CA-sa Vigía, número 50. compuestos de 2 salas, 2 saletas, 4 cuartos, servicios sa-
nitarios, cuarto de baño, instalación eléc-
trica y de gas, en módico precio. Infor-
man ; Maloja, 7L 
6109 24 mz 
LOCAL ESPLENDIDO Y EN PRE-
CIO MUY MODICO 
Se alquila, exclusivamente para es-
tablecimiento de peletería y som-
brerería, en la Calzada del Mon-
te, numero 347, esquina al Puen-
te Chávez. Informes en el mismo 
local. 
C 1823 8d-14 
"H MERCADERES, 85, ALTOS, SE CEDE 
XTX un salón, de gran conveniencia, pa-
ra toda persona, que tenga relaciones con 
el alto comercio y proximidad a Correos, 
Aduana, Cable y banca. 
5854 27 mz 
HABANA, 109, 
próxima a desocuparse se alquila, para 
almacén u otra industria. Informan: In-
dustria, 124, altos. 
5831 ?6 mz. 
ATO PIERDA LA OCASION. EL ALTO 
i.1 esquina del almacén de Cueto y Cía., 
se alquila; véalo pronto. Aguacate y Mu-
ralla. 
5727 22mz. 
OPERARIO DE SASTRE. SE ARRIEN-da un taller, con trabajo fijo, para 2 operarlos, y 2 habitaciones interiores 
para hombres solos, con luz eléctrica, y 
acabadas de fabricar. Informan en Sol, 
nflmero 6, sastrería "MI Retreta." 
5484 « ab 
SE ALQUILAN 
los bajos de la casa calle de Nep-
tuno, número 220-Z y 222-1, en-
tre Marqués González y Oquendo. 
Se componen de sala, saleta, co-
medor, cuatro habitaciones, cuar-
to de baño y cuarto para criados, 
con servicio sanitario moderno. In-
forman en la Perfumería de Plan-
té, Manrique, 96, esquina a San 
José 
C 1674 ln 7 mz 
V E D A D O 
SE ALQUILA POR UNOS MESES, BIEN amueblada, la casa cómoda y fresca de C, número 158, altos. Vedado. Puede 
verse de 1 a 4. Teléfono F-1697. 
6573 30 mz 
VEDADO, SE ALQUILA EL ALTO H y 21, en $60, moderno, doble servi-cio, propio para dos familias, no muy 
numerosas. Informan: bajos o Galiano. 35. 
6505 24 mz 
y pisosj 
Se solicita en alquilar una casa gran-
de, con 7 u 8 habitaciones, en el Ve-
dado, se prefiere sea casa antigua, con 
habitaciones a ambos lados y patio 
•spacioso. Diríjanse a Teniente Rey, 
húmero 71. Teléfono A-4395. 
B606 23 mz 
A LOS PROPIETARIOS DEL VEDA-do. Se desea obtener una casa por la entrada del Vedado, en la zona compren-
dida hasta Paseo, a ser posible de planta 
baja y construcción moderna, con cinco 
habitaciones y servicios de criados y ade-
más con su garaje. Dirigirse al apartado 
608. Cuervo y Sobrinos. 
5940 21 mz 
DESEA USA PROFESORA, INGLESA, de Londres, que da clases a domicilio, de idiomas qne enseña a hablar en cua-
tro meses, música e Instrucción, emplear 
las horas de la mañana como institutriz 
o un cuarto en la azotea de una familia, 
en cambio de lecciones o dinero. Dejar 
las señas en Campanario, 74, altos. 
6385 21 mz 
H A B A N A 
Academia de inglés "R0BERTS" 
San Miguel, 34, altos. 
Clases noctunas, 5 pesos Cy., al mes. 
Clases particularea por el día en la Aca-
demia y a domicilio. H»y profesores pa-
ra las icfiorai y sefioritas. i Desea usted 
aprender pronto y bien el idioma inglés? 
Compre usted el METODO NOVISIMO 
ROBERTS, reconocido unlversalmente 
como el mejor de los métodos haita la 
fecha publicados. Bs el flnlco racional. 
I n la par sencillo y agradable; con él po-
l drá cualquier persona dominar en poco 
I tiempo la lengua Inglesa, Un necesaria 
1 hoy día en esta República. 3a. edición. 
| Un tomo en 8o., pasta, $L 
1 6067 13 ab 
SE ALQUILAN LOS BONITOS V FRES-COS altos de Lealtad, 42, a dos cuadras 
del Malecón: con sala, saleta, comedor, 4 
cuartos y uno alto; su precio $80 Cy.; no 
se rebaja. La llave en la bodega. Infor-
mes: Obrapía, número 61, altos. 
6554 28 mz 
A LQUILO SALON, 1.200 METROS, AL-
J\. mncén tabaco, garaje, otras industrias; 
catorce casas altas, junto o separado, con-
trato, todo moderno. Informan: Oquendo 
y Animas, en el café. 
6581 28 mz 
\ TEDADO. SE ALQUILA UNA BONITA casa, moderna, con todas las como-didades en $40. Calle J, número 1, entre 
CalzHda y 9a. Informan al lado. 
5847 22 mz 
JESUS DEL MOriTE. 
VIBORA Y LUYAKO 
OBISPO, 35, 
al lado del Banco Nacional, para 
comisiones o escritorios. Informa: 
Colegio Esther, en los altos. Te-
léfono A-1870. 
C 2000 éd-21 
SE ALQUILA 0 VENDE 
En lo más alto de la Víbora, la espa-
ciosa casa "Villa Araceli", B. Lague-
ruela, 30. Informes: Teléfono A-7036. 
6611 28 mz. 
VIBORA, LOMA DEL MAZO, SE AL-qulla un chalet, en $75, con 6 cuartos, altos y bajos, en la calle San Patrocinio y 
Revolución; en la misma informan. 
6282 24 mz 
JESUS DEL MONTE. SE ALQUILAN magníficos altos en la calle de Luz, número 20, razón y la llave en los ba-
jos, y bu dueño: L, 164, Vedado. Señor 
Valle. 5877 87 ma 
QE ALQUILAN LOS MODERNOS AL 
O tos de Milagros y Principe de Asutrlns. 
En la Víbora, compuestos de sala, sale-
ta, seis cuartos, hall y servicios. La lla-
ve en los bajos. Informan en la vidriera 
La Primera de Aguiar, Obispo y Aguiar. 
Teléfono A-6384. 




Se alquila, en la Loma del 
Mazo, una hermosa y cómo-
da casa quinta, con sala, 
seis cuartos amplios, cuarto 
de baño y una preciosa te-
rraza frente a la Habana, 
desde donde se domina és-
ta a vista de pájaro, ofre-
ciendo de noche un espec-
táculo verdaderamente fan-
tástico. 
En los bajos tiene un es-
pléndido comedor, también 
con vista a la Habana; co-
cina amplia y fresca, des-
pensa, cuartos de criados y 
servicio sanitario completo. 
Más abajo garaje con una 
buena habitación indepen-
diente, para el chauffeur. 
Para más informes diri-
girse a "Villa Teté," en el 
parquecito de la Loma. Allí 
está la llave. 
Señoras y Caballeros, no permitan cu-
carachas en sus casas; por 40 CENTA-
VOS estarán libres de estos dañinos in-
sectos. 
Insecticidas garantizados con $1.000.00; 
mata chinches, 40 centavos lata. Mata ra-
tas, 40 centavos lata. Mata hormigas, 40 
centavos lata. Mata garrapatas, 40 centa-
vos lata. Mata cucarachas, 40 centavos 
lata. 
De venta por: Sarrá, Johnson, Taque-
cbel, doctor Padrftn, Sierra y Ca., Piara 
dpi Vapor y Galiano, 89; Ferretería "La 
Estrella." Exijan la marca. $1.000.00 de 
garantía." 
DOS JOVENES, AMERICANOS, QUE vivirán en la Habana por largo tiem-
po, desean encontrar un cuarto grande, y 
comidas en casa de familia particular. 
Pueden dar las mejores referencias. Apar-
lado 533. 
6352 21 mz 
EN INMEJORABLE PUNTO: EN PRA-do, 100, altos, al lado de El Jereza-
no, se alquilan un hermoso departamen-
to, con balcón corrido, propio para ofi-
cina o familia. También hay interiores. 
6348 21 mz 
SE ALQUILAN DEPARTASIENTOS AM-pllos; bien ventilados y dos accesorias, 
para familia o cualquier industria. Infor-
man : Compostela, 150. 
640S 21 mz. 
HABITACION GRANDE CON VISTA a la calle y luz eléctrica, se alquila en $17; otra más en $10. San Ignacio, 65, 
entre Luz y Acosta. Teléfono A-8906. 
6412 21 mz. 
ASA DE FAMILIA. BUENAS HABI-
taciones, un departamento vista a la 
calle, baños, agua callente, luz constante. 
Teléfono, moralidad, lo más céntrico, pre-
cios módicos; no se mude sin visitar esta 
casa antes. O'Reiüv, 58, entre Habana y 
Compostela. 
6329 21 mz. 
EN LA CALLE TACON, NUMERO 2, esquina a Empedrado, se alquilan ha-bitaciones de 30 metros cuadrados, muy 
ventiladas, de diez pesos en adelante. 
6158 30 mz 
ARA OFICINAS, BUFETES U HOM-
bres solos, se alquilan, en Villegas, 
39, entre O'Reilly y Progreso, dos habi-
taciones, con limpieza. Informan en la 
misma, bufete de Juarrero. 
6101 25 mz 
ln 13 mz 
C E R R O 
EN $16, LOS ALTOS DE ZEQUEIBA, 8, muy frescos, acabados de pintar, 
entre Feruandlna y Romay, a una cua-
dra de Monte. Sala, dos cuartos y ducha. 
Informes: Zulueta, 32-A. 
6454 23 mz 
OA.CASA CON SALA, COMEDOR, DOS 
&\j hermosos cuartos, cocina, servicios y patio. Primelles, 33, entre Santa Te-resa y Daolz, Cerro. 
G424 22 mz. 
CERRO, 550, ENTRE ARZOBISPO Y PE-ñón. Se alquila esta magnifica casa, recientemente reedificada, tiene zaguán, 
tres salones, siete cuartos, galería, co-
medor, repostería, tres cuartos de criados, 
tres patios, jardines y frutales. La llave 
en el 546. Informes en el S22-A, esquina 
a Lomblllo. 
6528 27 mz. 
QE ALQUILAN LOS ESPLENDIDOS AL-
IO tos de la casa Calzada del Cerro, 877, 
compuesta de una gran terraza, sala, sa-
leta, seis cuartos, comedor, cocina y ser-
vicio sanitario moderno. En la misma in-
forman. 
5510 22 mz 
MARIANA0, CEIBA, 
COLUMBIA Y P 0 G 0 L 0 T T I 
SE ALQUILA, EN LA PLAYA DE MA-riunao. Calzada Real, 1 casa, de mam-postoría, piso de mosaico, cielo raso, ins-
talación eléctrica y servicio sanitario com-
pleto. Su duefia: Prado, 110, altos Anón. 
Teléfono A-6777. 
01R2 81 mz 
VARIOS 
SE DESEA ADQUIRIR EN ARRENDA-miento una finca de 3 caballerías, de 
buen terreno, cerca de la Habana, sobre 
la carretera, con agua corriente, casa de 
vivienda y arbolado. Apartado 15S5. Ha-
bana. 6490 23 mz 
SE ALQUILAN DOS HABITACIONES amuebladas, con servicio propias para matrimonio o dos compafieros. Plinto cén-
trico, cerca de los Bancos. O'Reilly, 21, 
altos de la imprenta. 
P-2T5 23 mz. 
EN CASA RESPETABLE SE ALQUILA una habitación, con balcón a la calle y todo el servicio, propia para dos hom-
bres solos o matrimonios sin niños. In-
quisidor, 44, altos. 
6106 22 mz 
"HOTEL MANHATTAN" 
San Lázaro y Belascoaín. Teléfono 
A-6393. Terminada la temporada de 
turismo, ofrece precios al alcance del 
más modesto. No olvidarse que es el 
único en la Habana que tiene baños 
privados en todos los cuartos, teléfo-
no, agua caliente y elevador día y 
noche. El edificio más fresco de la 
Habana; lo mejor del M^iecón. Pre-
cios de verano. 
5184 31 mz 
EN CASA PARTICULAR, SE ALQUI-i lan a caballeros de honorabilidad, dos frescas habitaciones, una con ventana a 
la Calzada, luz, baño, etc. Cerro, 440-C. 
5876 24 mz 
H a b i t a c i o n e s 
H A B A N A 
HOTEL DE FRANCIA 
Gran casa de familia. Teniente liey, nú-mero 15. Bajo la misma dirección desde 
hace 32 años. Comidas sin horas fijas. 
Electrik-idad, timbres, duchas, teléfo-
no. Casa recomendada por varios Consu-
lados. 6586 28 mz 
l^N CRISTO, 4, BAJOS. SE ALQUILAN 
JLi dos habitaciones, juntas o separadas, 
a hombres solos o matrimonio sin niños; 
se desea personas da moralidad. 
C550 24 mz 
HOTEL •TIOIVIA'-
Este hermoso y antiguo edificio ha 
sido completamente reformado. Hay 
en él departamentos con baños y de-
más servicios privados; todas las ha-
bitaciones tienen lavabo de agua co-
rriente. 
Su propietario, Joaquín Socarrás, 
ofrece precios módicos a las familias 
estables como en sus otras casas Ho-
tel Quinta Avenida y Prado, 101. 
Se alquilan departamentos para co-
mercio en la planta baja. 
TELEFONO A-9268. 
CASA BIARRITZ 
Industria, 124. esquina a San Rafael. Se 
alquilan hermosas y ventiladas habitacio-
nes, a precios módicos. Se admiten abo-
nados a la comida. 
5830 10 ab. 
~GRAN HOTEL "AMERICA" 
Industria, 160, esq. a Barcelona 
Con cien habitaciones, cada una con 
su baño de agua caliente, luz, timbre 
y elevador eléctrico. Precio sin comi-
da, desde un peso por persona, y con 
comida, desde dos pesos. Para familia 
y por meses, precios convencionales. 
Teléfono A-2998. 
5294 , 4 ab 
y^E ALQUILA, EN UN MAGNIFICO cha-
let, una espléndida habitación, a ma-
trimonio extranjero o caballero de morali-
dad. Correa, 12, esquina a Dolores, Je-
sús del Moute; se piden referencias. In-
forman en el mismo. 
0504 28 mz 
SE ALQUILAN DOS HABITACIONES altas, cen baño, inodoro y entrada in-
dependiente a hombres solos o matrimo-
nios sin niños. Son muy frescas. Carlos 
III, número 4, altos. W¿ 24 mz 
MAGNIFICO CUARTO, ACABADO DE amueblar, con balcón a la calle, on 
lo mus céntrico y comercial de la Haba-
na. Familia Americana. Obrapía, 39, es-




Tsta recomendada casa cuenta eos 
magníficas habitaciones y depar-
tamentos, solo con balcón a la 
calle. Hospedaje sumamente mó-
dico. Precios especiales por meses 
y para familia. Visiten la casa: 
Muralla, IS1^ , esquina a Habana. 
31 mz 5359 
PALACIO PINAR 
CIABAS PARA FAMILIAS, DOS HABI-S taclones col balcón, acabadas de pin-
tar, $18, Monte, 38; Figuras, 50, $10 ilon-
tc. 105, $8; otra $10. 
_W46 23 mu 
SE ALQUILA UNA HERMOSA K A.'ii-tación, con agua corriente, a téfionui 
solas o a matrimonios siu niños. Casa res-
petable. Se exigen referencias. Galiano, 92 
altos del Banco de Canadá. 
6500 24 mz 
SE ALQUILA, FRENTE AL COLKí í IO de Belén, Compostela. 112, esquina a 
Luz, dos habitaciones grandes, con vista 
a la calle y un local para guardar una 
o dos máquinas. 
6346 22 mz 
Con habitaciones bien ventiladas y asea-
das, precios cómodos, asistencia de co-
mida a precios convencionales. Virtudes 
Ci), esquina Galiano. 
2 ab 
COL,. 6, ALTOS, HABITACIONES, A S 
O pesos, con luz. Se exigen referencias. 
^05 20 mz 
T AMPARILLA. 10, ALTOS, FRENTE 
KJ al -Banco Español," un departamen-
to, vleta a la calle, sin niños ni anima-
1» 5951 23 mi 
V E D A D O 
HABITACIONES ALTAS, CON MUE-bles y servicio o sin ellos, de 12 a $30, 
en éstas caben 6 camas. Aguiar, 72, al-
tos. 63.03 21 mz 
VEDADO 
Familia respetable alquila espléndidas 
habitaciones, con toda asistencia, a ma-
trimonios sin nlfios. Trato fino. Baños 
con agua caliente. Comida excelente. Lin-
da terraza. Exígense referencias. Línea 11 
altos, entre G y H. Teléfono F-4.320.' ' 
28 inz 
P A G I N A D O C E D I A R I O D E L A M A R I N A M a r z o 2 1 d e 1 9 1 7 . L X X X V 
E S T A B L O D E B U R R A S 
Decano de los de la ^ - S u c u r s a l : 
M o n t e . 2 4 0 . T e l é f o n o A - 4 8 5 4 S e m -
ejo a todas horas en el establo y re-
par to a domic i l i o 3 veces al d í a en 
a u t o m ó v i l . Para c r i a r a los n i ñ o s sa-
nos y fuertes, a s í como para comba-
t i r toda clase de afecciones intest ina-
les y sust i tuir sin pe l ig ro la lac tancia 
materna , lo ú n i c o ind icado es l a leche 
de b u r r a . Se a lqu i l an y venden bur ras 
paridas. 
SS SOLICITA tTSA. COCINERA, PE-ninsular, para nn matrimonio; tiene 
que dormir en la casa; que traiga refe-
rencias; sueldo quince pesos. San Nico-
lás. 8, altos. 
6557 -* mz 
SE SOLICITA UNA COCINERA, QUE sea limpia y duerma en el acomodo. 
Presentarse en Jesús del Mont«, 559; ca-
silla, de 12 a 2. 
6560 24 mz 
Se busca buena cocinera pa ra cor ta 
f ami l i a ex t ran je ra . P r e s é n t e s e c o n re-
ferencias en M a l e c ó n , 2 9 , al tos. P . 
C . L . 2 4 mz . 
SE SOLICITA, PARA CORTA F A M I -lia, una buena cocinera, de mediana 
edad, que sea limpia y ayude a loa que-
haceres de la caaa; sueldo 20 pesos. Be-
lascoaín, 26, entrada por San Miguel. 
6451 23 mz 
EN T E N I E N T E REY, NUMERO 61, A E -tos, se necesita una cocinera. 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A -
R I N A v a n u n c í e s e en e l D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
P E R S O N A S D E 
I G K O R A P O P A R A D E R O 
O E DESEA SABER E E PARADERO DE 
S i o ' é Manuel Fuentes Oyuela, hijo de 
Mnnuel Fuentes y Agustina Oynela, na-
t S r de Barreda . p rov inc i a de Santander, 
nmafia. Lo solicita su hermana Amalia, 
Jue vire en la Calzada del Cerro: San 
Pablo, solar, número 14. 
6530 
V n t e r e s o s a b e r d e l p a r a d e r o 
1 de Marta Seoane, que desembarcó en 
io Mnhína en el mes de noviembre de 
1916 La procura su vecino José Martínez 
Fernández, provincia ^ Orense Vega del 
Bollo Corzos, que se dir i ja a E l I or-
ven r fonda 'y Hospedaje de Santiago 
S u á n k Sol. L3 y * V r e n t A e A - L a Ma-china Habana. Telefono A-7727. 
6281 
I S e n e c e s i t a n | 
C R I A D A S D E M A N O 
Y M A N E J A D O R A S 
P A R A F A M I L I A A M E R I C A N A 
N e c e s i t a m o s u n a c r i a d a , $ 2 0 ; u n a 
c o c i n e r a , $ 2 0 ; u n a m a n e j a d o r a , 
$ 2 0 . I n f o r m e s : T h e B e e r s A g e n -
c y . O ' R e i l l y , 9̂ 2. a l t o s . 
C 2078 Sd-21 
SE SOLICITA CNA CRIADA, QUE SEA fina y sepa trabajar; ha de saber ser-
v i r bien la mesa y repasar la ropa; tie-
ne que usar uniforme y traer recomen-
ilaclím de la úl t ima casa que haya esta-
do. Sueldo 15 pesos y ropa limpia. O'Rei-
l l y , 6, frente a la Plaza de Armas, en-
trada por la Cruz Roja, segundo piso. 
6571 24 mz 
EN ANIMAS, 98, ALTOS, SE SOLICI-ta una criada de mano, que sepa su 
obllcación y sea formal ; son cuatro de 
familia. 6585 24 mz 
EN LOS ALTOS D E AMARGURA 32, se solicita una criaida para dedicarse, con preferencia, al cuidado de una niña 
de un año. Que sea aseada y que traiga 
buenas referencias. Sin estos requisitos 
que no se presente. 
G5S7 24 mz 
Se busca mane jadora experta , c o n re-
ferencias de p r i m e r o rden . Dir ig i rse 
a M a l e c ó n , 2 9 , a l tos . P . C . L . 
2 4 mz . 
CRLVDA Y COCINERA. SE NECESITA en corta familia. Sueldo $20. Referen-
cias : Morales, calle 19, número 177, entre 
I y J, Vedado. 
6487 23 mz 
SE SOLICITA UNA CRIADA, PENINSU-lar, para los quehaceres de la casa, en 
Neptuno, 125, altos. 
6452 23 mz 
EN MALECON, 14, BAJOS, SE NECE-sita una criada de mano ,que sea l im-
pia y trabajadora; si no es asi que no se 
presente. Se prefiere asturiana. 
6445 23 mz 
SE NECESITA UNA CRIADA DE MA-no, que sepa algo de cocina y duerma 
en el acomodo. Sueldo 15 pesos. Neptu-
no. 44, altos. 
ir,-jo 23 mz 
E SOLICITA UNA BUENA CRLVDA DE 
mano, acostumbrada a servir en Cuba 
y con referencias. Buen sueldo. Belascoaín, 
28. atos; entre San Rafae y San Miguel. 
6524 23 mz. 
SE SOLICITA UNA CRIADA DE MANO, de mediana edad, para corta familia. 
Informan en N, entro 17 y 19 (altos.) "Ve-
dado. 
64170 22 mz. 
SE SOLICITA, EN EMPEDRADO, 23, altos, una criada de mano que lleve 
tiempo en el país y no haya que ense-
ñarla. Sueldo: $17 v ropa. 
6413 22 mz. 
Se sol ici ta una buena c r i ada para l a 
l impieza de l a casa; ha de t raer refe-
rencias ; sueldo convenc iona l . Calle 
23 , entre 2 y 4 , n ú m e r o 3 9 1 , Vedado . 
21 mz 8881 
SE SOLICITA. PARA L A LIMPIEZA DE una casa de familia, una señora, o 
matrimonio sin niños, por la habitación o 
nlgo más, si lo merece. Informan: Com-
postola, 150. 
21 mz. 
C R I A D O S D E M A N O 
Se sol ic i ta u n buen c r i ado de comedor, 
que tenga referencias de casas conoci -
das. Buen sueldo. 17, esquina a H , V e -
dado. 6521 23 m z 
P , ? ^ 1 " 7 1 ^ 8 REFERENCIAS SE SO-
V llc,ta, " n segundo criado de mano. C 
número 10, Vedado. 
6 « « 23 mz 
C O C I N E R A S 
C E SOLICITA BUENA COCINERA-RE-
KJ postara, con buen sueldo, solamente na-
ra una persona; tiene que dormir en la 
colocación. O'Reilly, 72. entre ViUeeníi ^ 
Aguacate, interior, al to¿ vuleg*a y 
6597 24 mz 
SE SOLICITA UNA COCINERA, QUE sepa cumplir con su obligación y que 
sea formal y aseada. Obispo, 119, altos. 
6359 21 mz 
C O C I N E R O S 
P A R A F O N D A D E I N G E N I O 
N e c e s i t a d l o s s e g u n d o c o c i n e r o , 
$ 3 0 ; a y u d a n t e c o c i n a , $ 2 2 . P r o -
v i n c i a d e l a H a b a n a , v i a j e p a g o . 
I n f o r m e s : T h e B e e r s A g e n c y , 
O ' R e i l l y , 9 | / 2 . a l t o s . 
C 2079 8d-21 
C R I A N D E R A S 
C R I A N D E R A 
Se solicita a leche entera pora la provln 
cia de Santa Clara Sueldo: $50 mensuales, 
casa, comida y ropa limpia. Preguntar: 
Hotel Perla de Cuba por la señora de 
Iglesias, de 12 a 2 de la tarde. 
6415 22 mz. 
V A R I O S 
SE DESEA UN JOVEN, QUE H A B L E bien Inglés y escriba en máqu ina ; tiene 
que traer referencias. Después de las 
7 p. m., en Luyanó, 130. 
6543 24 mz 
O E SOLICITA UNA OFTCIALA MODIS-
k3 ta, buena; $5 semanales y el almuer-
zo; si no sabe que no venga. 
(m.V) 34 mz 
SO L I C I T O : UN COMPETENTE TENE-dor de libros. Preferible que sepa el 
inglés y es necesario que tenga referen-
cias de las casas en que haya trabajado. 
Véase al señor Ramón Gutiérrez, calle Cu-
ba, números 76 y 78, altos, Ciudad. • 
6569 25 mz 
PARA L A L I M P I E Z A D E UNA OFICI -na, se necesita un muchacho, penin-
sular, de 17 a 19 años, que sea trabajador 
y formal. Para condiciones y sueldo acu-
dan a la Notar ía del Licenciado Pedro 
Jiménez Tubio, de 9 a 10 de la mañana, 
o de 2 a 4 de la tarde. 
6548 24 mz 
S 
i ; NECESITA UN M I ( HACHO, A C T I -
VO y laborioso. Neptuno, 43, l ibrería . 
6620 24 mz. 
XTECESITO PERSONA ENTENDIDA EN 
i . 1 todo lo que se refiere a tnbaquerfa, 
para dejarlo al frente; es preciso reco-
mendacirtn de casa de comercio acreditada 
en esta Ciudad, por ser el negocio que ha 
de representar de 7 a 8 m i l peso«. Infor-
man : San Rafael, 77, bajos. 
6479 23 mz 
SE DESEA UN JOVEN PARA D I L I -gencias, cobrar y trabajos de oficina. 
Preferible escriba inglés. Referencias ne-
cesarias. Dlreccifm: P, O. Box 123, Ha-
bana. oriO.") 23 mz 
Se sol ic i ta p a r a una bo t i ca de l a H a -
bana u n aprendiz adelantado, que 
presente referencias. Cal le de Cuba , 
n ú m e r o 8 5 , esquina a Santa Clara . 
6456 23 mz 
QB SOLICITA UN MUCHACHO PARA 
IO mandadero. Sueldo: $8. EScobar, 78, al-
tos. De 1 a 4. 
C 2046 4d-20 
P A R A H O T E L 
N e c e s i t a m o s u n c a m a r e r o , $ 2 0 ; 
d e p e n d i e n t e r e s t a u r a n t , $ 2 0 ; se-
g u n d o c o c i n e r o , $ 2 5 ; u n l u n c h e -
r o , $ 2 0 . V i a j e s p a g o s . T a m b i é n 2 
p e o n e s . P r o v i n c i a M a t a n z a s , $ 2 
d i a r i o s . I n f o r m e s : T h e B e e r s 
A g e n c y . O ' R e i l l y , 9 y m e d i o , a l t o s . 
A g e n c i a s e r í a . 
C 2027 3d-19 
SE SOLICITAN OFICLVLAS Y APREN-dizas para costura de sombreros de 
niño. Oficios, número 15 (altos.) 
0414 22 mz. 
SOLICITO SOCIO CON 600 PESOS, PA-ra un negocio que garantizo, con su-
ficientes g a r a n t í a s ; deja mensual 150 pe-
sos libres; tiene una venta diaria de 30 
pesos; quiero persona formal. Informes: 
Egldo, 16; Las Tres Coronas, café, can-
tinero; de 8 a 10 de la mañana. 
6423 22 mz. 
SE NECESITA CAMARERA, DE M E -diana edad, que sepa repasar y duer-
ma en la colocación. O'Reilly, 102. 
()373 21 mz 
r<E NECESITAN BUENAS OFICIALAS 
C5 modistad. O'Reilly, 83. 
C 2002 5d-18 
S E S O L I C I T A 
u n escultor e n l a F u n d i c i ó n de Ce-
mento de M a r i o R o t l l a n t , calle de 
Franco, esquina a Benjumeda, H a b a n a . 
6 d . 18 mz . 
N E C E S I T O 2 0 T R A B A J A D O R E S 
para peones en almacenes de hierro de 
Empresa americaiúi, en la Habana. Jor-
nal : $1.50, por ocho horas de trabajo. I n -
formarán : Habana, 114. La Palma. 
6410 21 mz. 
SESORA SERIA, SE PRECISA COMO encargada de departamento de señori-
tas en casa comercial. Se prefiere persona 
de experiencia y se exigen buenas refe-
rencias. Jacobino. Apartado 2120. 
PERSONA EDUCADA, QUE SEPA V E N -der, se necesita como encargado de l i -
brería. Se da preferencia al que tenga 
experiencia y es absolutamente necesario 
al contestar este anuncio dar todos los 
datos posibles sobre referencias, experien-
cia, edad, nacionalidad y pretenalones. D i -
rigirse por correo a Exigente, este dia-
rio. 
6397 21 mz. 
PORTERO, SE SOLICITA, PARA O F I -cinas. Debe ser educado, saber inglés 
y tener buena presencia. SI es de color 
y no reúne estas condiciones que no se 
presente para no hacer perder tiempo. Cu-
ban Trading Co. Banco NacionaL 2o. piso. 
6108 22 mz 
SE NECESITAN AGENTES PARA L A máquina de sumar "Calculator." Su-
ma, resta, multiplica y divide lo mismo 
que una máquina de $300 y solamente 
cuesta $15. Dir ig i rse : Wl l l l t s , Villegas, 
58: de 12 a 2 p. m. 
5348 5 ab 
M I N E R O S , E S C 0 M B R E R 0 S , 
M e c á n i c o s y C a r p i n t e r a s , se n e c e -
s i t a n p a r a l a s M n a s d e " M a t a -
h a m b r e / ' D i r i g i r s e a C o n s u l a d o , 
n ú m e r o 5 7 . 
A G E N C I A S D E C O L O C A C I O N E S 
V I L L A V E R D E Y C A . 
O ' R e i l l y , 3 2 . T e l é f o n o A - 2 3 4 8 . 
GRAN AGENCIA D E COLOCACIONES 
Si quiere usted tener un buen cocinero 
de casa particular, hotel, fonda o esta-
blecimiento, o camareros, criados, depen-
dientes, ayudantes, fregadores, repartido-
res, aprendices, etc., que sepan su obl l -
gacifin, llame al teléfono de esta antigua 
y acreditada casa, que se los facil i tarán 
con buenas referencias. Se mandan a to-
dos los pueblos de la Isla y trabajadores 
para el campo. 
5002 81 mz 
T H E B E E R S A G E N C Y 
M i g u e l T a r r a s ó 
T e l é f o n o s A - 6 8 7 5 y A - 3 0 7 0 
Gran agencia de colocaciones, O'Reilly, 
9%, altos; departamento 15. Si usted quie-
re tener excelente cocinero para su. casa 
particular, hotel, fonda, establecimiento, o 
criados, camareros, dependientes, ayudan, 
tes, aprendices, que cumplan c»n su obli-
gación, avise al teléfono de e í t a acredi-
tada casa, se los facil i tará con buenas 
referencias y los manda a todos los pueblos 
de la Isla. 
C 1662 31d-lo. 
C e n t r o d e C o l o c a c i o n e s 
"IX A M I S T A D / ' 
d e H e r e d i a y D o m í n g u e z . 
S o l , 3 5 . T e l . A - 9 8 5 8 . 
Con recomendaciones y referen-
cias a satisfacción, se facilita, coa 
puntualidad, criados y criadas de 
mano, manejadoras, coclr^ros, co-
cineras, fregadores, repartidores, 
chauffeurs, ayudantes y toda cla-
se de dependencia. Se mandan a 
todos los pueblos de la Is la ; y 
también trabajadores para el cam-
po e ingenios. 
R O Q U E G A L L E G O 
Facilito grandes cuadrillas de trabajado-
res, - y en 15 minutos y con recomenda-
ciones facilito criados, camareros, cocine-
ros, porteros, chauffeurs, ayudantes y to-
da clase de dependientes. También con 
certificados, crianderas, criadas, camare-
ras, manejadoras, cocineras, costureras y 
lavanderas. Agencia de Colocaciones " L a 
América," Luz. 91. Teléfono A-2404. Roque 
Gallego. 
5320 31 mz 
! S e o f r e c e n 
C R I A D A S D E M A N O 
Y M A N E J A D O R A S 
SE DESEA COLOCAR IJNA MUCHACHA, española, para criada de mano o habi-
taciones; tiene preferencias y sabe cum-
pl i r con su obligación. Informan: Co-
rrales, 43. 
6541 24 mz 
I^ESEA COLOCARSE UNA CRIADA D E mano, de mediana edad. Vives, 119. 
6549 24 mz 
DESEA COLOCARSE UNA PENINSU-lar, de criada de mano. Puede d i r i -
girse a Inquisidor, número 54, altos; de 
7 de la mañana a 4 de la tarde. 
6558 . 24 mz 
UNA JOVEN, PENINSULAR, DESEA colocarse de criada de mano; sabe 
cumplir su obligación y es tá aclimatada 
on ol país . Informan en San Lázaro, 251, 
bajos. 6563 24 mz 
UNA JOVEN, PENINSULAR, DESEA colocarse de criada de mano o ma-
nejadora; sabe cumplir con éu obligación 
y tiene referencias. Informan: Dragones, 
número 23. 
6564 24 mz 
SE DESEA COLOCAR UNA JOVEN, PE-ninsular, de manejadora o de criada 
de mano. Informan: Santa Clara, 11. 
6574 24 ma 
UNA JOVEN, PENINSULAR, DESEA colocarse, en casa de moralidad, de 
criada de mano. Desea casa donde la ad-
mitan un niño de 2 años de edad. Tiene 
referencias buenas. lu fonnan : Cuba, 116. 
65S2 24 mz 
SE DESEA COLOCAR UNA PENINSU-lar. do criada de mano, en casa de 
poca famil ia ; tiene referencias. Sueldo 17 
pesos y ropa l i m p i a Informes en Monte, 
12; habitación, 19. 
6570 24 mz 
UNA SESORA, PENINSULAR, DE ME-diana edad, acostumbrada al país, de-
sea colocarse de criada de mano, para 
corta famil ia ; duerme en la colocación. 
Informes: Habana, 136, altos. 
6592 24 mz 
DESEA COLOCARSE, JOVEN, P E N I N -sular, para criada de efiartos o de ma-
nos; tiene referencias y no admite tarje-
tas. Informes: Florida, 58. 
660C 24 mz 
SE DESEA COLOCAR UNA JOVEN, Es-pañola, para criada de mano, y en la 
misma un matrimonio para encargados; 
tienen quien los recomiende, (reñios, 19. 
6617 24 mz. 
DOS JOVENES, PENINSULARES, DE-sean colocarse, en casa de moralidad, 
de criadas de mano o manejadoras. Tie-
nen referencias buenas. Informan: Cam-
panario, 4. 
6619 24 mz. 
UNA JOVEN. PENINSULAR, DESEA colocarse de criada de mano. Sabe su 
obligación y tiene buenas referencias de 
las casas donde ha estado. Informan: 
Omoa, 11; cuarto. 54; no se admiten tar-
jetas. 6492 23 mz 
UNA JOVEN, PENINSULAR, DESEA colocarse de criada de mano o ma-
nejadora, es cariñosa con los n i ñ o s ; tiene 
quien la garantlze. Sol, 97, altos, por V i -
llegas. 6488 23 mz 
DESEAN COLOCARSE DOS SE5fORA8, para criadas de mano o manejadoras; 
tienen buena condneta y quien responda 
por ellas. Vives, 157 y Monte, 121, altos. 
5486 23 mz 
UNA JOVEN, PENINSULAR, DESEA colocarse de criada de mano y tiene 
quien la garantice. Calle de Apodaca, nú-
mero 17. 6483 23 mz 
SE DESEA COLOCAR UNA ESPASOLA, de'mediana edad, para criada o para 
servir a la mesa y para limpieza de ha-
bitaciones: tiene buenas referencias. I n -
forman: Hotel Habana. Belascoaín, núme-
ro 646. Teléfono A-8825. 
6489 23 mz 
UNA JOVEN, PENINSULAR, DESEA colocarse de criada de mano. Infor-
man en Apodaca, número 5, por Cien-
fuegos. 6461 23 mz 
UNA MUCHACHA, RECIEN LLEGA-da, desea colocarse de criada o ma-
nejadora; tiene quien responda por ella. 
Informan: Cerro, 557, bodega. 
6463 23 mz 
UNA PENINSULAR, DE MEDIANA edad, desea colocarse de manejadora 
o criada de mano; sabe cumplir con su de-
ber; siempre ganó buen sueldo. Informan: 
Omoa, 11, altos. 
6459 23 mz 
DESEA COLOCARSE UNA MUCHACHA, para manejadora o para el comedor; 
la casa: Amistad, número 64. 
6460 23 mz 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN. PE-ninsular. de criada de mano o mane-
jadora. Aguila, 212; no se admiten tar-
jetas. 6463 23 mz 
DESEA COLOCARSE UNA PENINSU-lar, de mediana edad, de criada de 
mano, para corta famil ia ; prefiere dor-
mir fuera y también se coloca por horas. 
Salud, 153. 
6466 23 mz 
JOVEN, PENINSULAR, DESEA COLO-carse en casa de moralidad, para cria-
da de mano; tiene auien la garantice. 
Calle D y 21, bodejra. Teléfono F-1532. 
6493 23 mz 
UNA JOVEN. PENINSULAR, DESEA colocarse en casa de moralidad, para 
| limpieza de habitaciones y coser. Para 
Informes: Escobar, 69. 
I 6432 i 23 mz 
U colocarse, en casa de moralidad, de 
criada de mano; entiende de cocina. Tie-
ne referencias buenas Informan: Facto-
ría, 1, altos. 
6407 23 mz 
1T>A JOVEN PENINSULAR, DESEA | TT>'A JOVEN DESEA ENCONTRAR J c l carse, m ~...o h» rali a ,  KJ una cusa particular donde coser y no 
! tiene inconveniente acompañar familia o 
í l impiar habitaciones. I n f o r m a r á n : Facto- i 
. ría y Esperanza, bodega 
6358 22 mz 
UNA JOVEN, PENINSULAR, DESEA colocarse, en casa de moralidad, de 
criada de mano. Tiene referencias buenas, 
informan: Santa Rosa 71. entre Infanta 
6490 23 mz 
T I N A BUENA CRIADA DE MANO, DE-
i t?6^ colocarse, lo mismo le da para 
la Habana o para el campo; es formal. ¡ZS?*11 611 San Nicolás, 104. 
23 mz 
UNA JOVEN, DESEA COLOCARSE, i para limpieza de cuartos y coser; no 
| le Importa i r al extranjero; tiene buenas 
, recomendaciones; prefiere el Vedado. I n -
| forman: calle 13, entre 8 y 10, al lado 
del n ti mero 26. 
8504 23 mz 
C R I A D O S D E M A N O 
SE D E S E \ N C O T o r a n r V A SESORA. i T \ E S E A COLOCARSE EXCELENTE de meSfnnn C ^ C A _ B ! - L / criado; tiene referencias. También una 
criada, un portero, un jardinero, un ma-
trimonio y dos muchachones, peninsulares, 
fitiles para cualquier trabajo. Habana, 
114. Teléfono A-4792. 
6579 24 mz 
, ^víí.vh;aiv «j-.— > 
^ ae mediana edad, y una joven; las 
dos para criadas de mano, v una mucha-
& í -á lL111508 'pa ra C,1,dnr nlño"- Te' 
«500 23 mz 
CHAUFFEUR, ESPASOL, CON R E F E -renclas y quien responda por él, ex-perto en toda clase de máquinas europeas 
v americanas, se ofrece parji casa par-
ticular. Informan: San Lázaro. 252, taller 
de reparaciones. Teléfono A-1736. 
C618 24 mz- , 
CH AUFFEUR, DE COLOR, SE OFRECE para trabajar en casa particular. Ma-neja cualquier clase de automóvil , tiene 
referencias de las casas donde ha traba-
jado. M. Quintana. Angeles, número 69. 
Teléfono A-8681. 
6461 23 mz -
DINERO PARA H r l r ^ ^ ^ . rés y alquilereea1? O T I * ^ ^ 5 
d y b r a p í a , 3L ^ ^ e l i p ^ 
D I N E R T E r H Í p o T ^ ' 
das c a n H ^ j " T ^ E C a ^ 
SE DESEA COLOCAR UN CHAUFFEUR, mecánico, Joven, peninsular, trabaja 
cualquier clase de máquina . Tiene réfe-
renclas. Calle Manuel Pruna, 11, Luyano. 
Teléfono 1-2860. 
6343 21 mz 
en todas c a n t í d a d e , 
j o de plaza , con toda 0 
serva. Of i cma de M l r i T c , n t i t ^ » 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN, PE-nlnsular, recién llegada, de criada de 
mano o manejadora; tiene quien responda 
por ella. Informan: San Nicolás, 238, en-
tre Monte y Corrales. 
6511 03 
O E OFRECE UNA MUCHACHA. PE-
kJ nlnsnlar, para manejadora. Informan: 
Bernaza, 48. 
B513 23 mz 
T^ESEA COLOCARSE UNA ESPADOLA, 
AS recién llegada, de criada de mano o 
manejadora: en la misma una cocinera, 
que sabe trabajar, sueldo de 20 a 25 pe-
sos segón el trabajo. Calle 6, entre 13 
y J&v número 131, al fondo. Vedado, 
23 mz 
U>A JOVEN, PENINSULAR, DESEA colocarse, en casa de moralidad, de 
criada de mano, de cuartos o manejado-
t3-, í,í.en* referencias buenas. Informan: 
Sol, 76, bajos. 
0^7 23 mz 
SE DESEA COLOCAR UN JOVEN, PE-ninsular, formal, de muy buena fa-
milia, treinta y dos años de edad, para 
la limpie/.a de oficinas, mandadero o co-
brador; tiene quien lo recomiende y ga-
rantice. I n f o r m a r á n : Belascoaín, 38, al-
tos. 6589 24 mz 
A S P I R A N T E S A C H A U F F E U R S 
Rápidamente gestiona en el Municipio un 
Título de Chauffeur O. E. Rodríguez. Te-
niente Rey, número 92, bajos. Teléfono 
A-S443. Habana. 
5010 31 mz. 
T E N E D O R E S D E L I B R O S 
\3 
1* 
d i n 1 r o 7 d e u T ^ í ^ P £ 
•Os dol Monte j v . T í Ó S ^ f c , , p * 
cülto en toda, " n u V ^ A J* 
l - J ^ o , J e s ú s ^ I * 
DESEA TRABAJAR EN UN COMEDOR respetable, como primer criado o ayu 
da de cámara, muy práct ico, recomenda 
clones de casas respetables, edad media 
na. Informarán por él. Real, número 149 
Marianao. 
6382 21 mz 
SE DESEA COLOCAR UNA SESORA, blanca, de mediana edad, para criada 
deJ roano; es fina y aseada; para corta fa-
mi l i a ; quiere ser durable en la colocn-
clrtn: no tiene familia en la Capital. Aguiar, 
número 18, antiguo 
6448 23 mz 
UNA JOVEN. PENINSULAR, DESEA colocarse, en casa de moralidad, de 
criada de mano. Sabe un poco de cocina. 
Tiene referencias bueaias. Informan: Ar -
senal. 42, fonda. 
6530 23 mz. 
y \ E 8 E A N COLOCARSE DOS JOVENES 
i f^P*^01**. una de cocinera; otra de 
criada de mano; quieren dormir en la 
eoi^2cldn- f o r m a n : San Pedro, 6. Perla 
6527 23 mz. 
DESEA COLOCARSE UNA MUCHACHA para manejar nn niño y coser; no tie-
ne pretensiones y eacariñosa. Informan: 
Habana, 108. 
6526 ^ 
D* A SESORA, PENINSULAR, DE ME-diana edad, desea colocarse, en casa 
de moralidad, de criada de mano; en la 
misma se coloca un joven de criado de ma-
no o dependiente de almacén. Tiene refe-
rencias buenas. Informan: Luz, 1 o I n -
quisidor, 28. 
. «SM 23 mz. 
UNA JOVEN, PENINSULAR. DESEA colocarse, en casa de moralidad, de 
manejadora; sabe coser. Tiene referencias 
buenas. Prefiere el Vedado. Informan: Te-
léfono F-3176. 
M t t 22 mz. 
UNA PENINSULAR, DESEA COLOCAR-se, en casa de moralidad, de criada 
de mano o manejadora. Tiene referen-
cias buenas. Informan: Municipio, 15. Je-
sús del Monte. 
6421 22 mz. 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN. Es-pañola, recién llegada de Barcelona, 
de criada de mano o manejadora, en ca-
sa de moralidad. Informan: Consulado, 
número 89. 
«425 25 mz. 
SE DESEAN COLOCAR DOS MUCHA-chaa, españolas, de criadas de mano o 
de cuartos; saben coser bien y tienen 
buenas referencias. Ganan buen sueldo I n -
formes: Consulado, 63, fruter ía . 
6430 22 mz. 
SE DESEA COLOCAR UNA JOVEN DE manejodara o criada de mano, en casa 
de moralidad: tiene garan t ías . Luyanó, 217, 
tren de lavado, a dos cuadras de Concha 
y Luyanó. 
«426 22 mz. 
SE DESEA COLOCAR UNA MANEJA-dora, para un nifio recién nacido, para 
un matrimonio solo o de criada de mano, 
para un matrimonio solo. Maloja 185. 
6378 22 mz. 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN, PE-nlnsular, de criada de mano o ma-
nejadora, en casa de moralidad; sabe su 
obligación; es cariñosa para los niños. 
Corrales, número 44; no se admiten tar-
jetas. 6363 21 mz 
SE DESEA COLOCAR UNA MUCHACHA, para criada de mano, manejadora de 
un niño o para todo trabajo de un ma-
trimonio solo. Informes en Inquisidor 33 
C 2012 4^.18 
UNA JOVEN, PENINSULAR, DESEA co-locarse, en casa de moralidad, de cria-
da de mano o manejadora. Tiene refe-
rencias buenas. Informan: J e sús del Mon-
te. 258. 6380 21 mz 
UNA SEÑORA, DE CONFIANZA. SE ofrece a llevar un niño para España -
piensa embarcarse este mes, no tiene in-
conveniente esperar hasta el otro si hace 
falta y va dir igida a Orense o Lugo. I n -
forman: Diaria, número 44, entre Flor i -
da y Alambique. 
6388 25 mz 
CRLU>A, PENINSULAR, DESEA COLO-carse «n casa de moralidad; sabe su 
obligación; tiene referencias. Puede verse 
en Aguiar. 35. 
6406 21 mz. 
SE DESEAN COLOCAR DOS JOVENES, . peninsulares, de criadas de mano o de 
manejadoras. Tienen referencir.s. Villegas, 
número 84. 
6396 21 mz. 
DESEA COLOCARSE UNA CRIADA DE mano, de mediana edad, lavandera o 
de cocinera u otro trabajo aná logo que 
pueda dormir en su casa; va al Vedado o 
Jesús del Monte, pagándole los viajes. San 
José, 110, bajos. 
6366 21 mz 
C R I A D A S P A R A L I M P I A R 
H A B I T A C I O N E S 0 C O S E R 
OF I C I A L A D E MODISTA, SE OFRECE para, taller o casa de familias decente-
sabe cortar y entiende algo de bordado 
a mano. Escriban a Ana María, San l e -
ñ a d o , 24. 
6^45 24 mz 
UNA MUCHACHA, ESPAÑOLA, Ql'E tiene tiempo en el país , desea colo-
carse, para l impiar habitaciones o mane-
jar un niño. Informan: Suspiro, 16; cuar-
to, número 12. 
6590 24 mz 
SESCRITA, PENINSULAR, BUENA M o -dista, recién llegada de España , con 
dos años de residencia en la Argentina, 
de donde conserva certificado del taller 
que t r aba jó ; desea encontrar colocación 
en casa de familia de moralidad, para 
atender a señoras o señori tas o en taller 
que le proporcionen alojamiento, por ser 
sola, sin familiares en ésta. I n f o r m a r á n : 
Belascoaín, 38, altos. 
6588 24 mz 
SEÑORA. CASTELLANA, DE 30 ASOS, desea colocación de criada de cuartos, 
en casa fina; sabe muy bien el repaso 
de ropa y cumple con su obl igación; no 
gana menos de 20 pesos; lo mismo para 
la Habana que en el Vedado. Cárcel, 17, 
antiguo, entre Prado y Morro. 
6457 23 mz 
UNA JOVEN, DE COLOR, DESEA Co-locarse, para habitaciones. Informan: 
San Nicolás, 132. 
6392 21 mz 
JOVEN, PENINSULAR, DESEA COLO-carse en casa de moralidad y de cor-
ta familia. Sebe de costura, informan: 
San Rafael, 65. altos. 
6356 30 mz 
SE DESEA COLOCAR UN SIRVIENTE, muy práctico en el servicio, con bastan-
te tiempo en el p a í s ; es honrado, traba-
jador. Consulado, 94. Teléfono A-4775. Ca-
sa de prés tamos Los Dos Hermanos, dan 
informes. 
6246 20 mx 
C O C I N E R A S 
UNA COCINERA, PENINSULAR, DE regular edad, desea colocarse; tiene 
referencias; no hace plaza. Reina, zapa-
tería, entre Lealtad y Escobar. 
6538 23 mz 
DESEA COLOCARSE UNA BUENA Co-cinera, de color, con buena recomen-
dación, para una corta familia o matri-
monio, sin n i ñ o s ; no hace compra; si es 
de necesidad se queda en la colocación. 
I n f o r m a r á n : Teléfono A-5227. 
6540 24 mz 
MATRIMONIO, PENINSULAR, SIN h i -jos, desean colocación en la Habana 
o en el campo; ella muy buena cocinera; 
él ayuda de cámara, mozo comedor o cual-
quier otro empleo. Digan hora para pre-
sentarse. Dirección: Apartado 946. Haba-
m t B. Kuiz. 
6562 24 mz 
T T N A JOVEN, BARCELONESA, DESEA 
U colocarse de cocinera, entiende a , la 
criolla, española y francesa; tiene buenos 
Informes; no duerme en la colocación. Da-
mas, 41, bajos. 
6566 24 mz 
DESEAN COLOCARSE DOS JOVENES, peninsulares; una entiende de cocina 
y la otra para criada de mano; y un de-
pendiente de tienda de tejidos; no ad-
miten tarjetas. Vives, 150, entre Figuras 
y Carmen. 
6600 24 mz 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN, PE-ninsular, de cocinera, en casa de mo-
raJidad. Dirección: 25, 268, entre Baños y 
D, Vedado. 
6605 24 mz 
COCINERA, PENINSULAR, QUE SABE guisar a la española y criolla, desea 
colocarse en casa moral. Sabe de reposte-
ría. Tiene referencias. Informan: Gerva-
sio. 182. 
, 6G09 24 mz 
SESORA, CATALANA, DESEA COLO-carse para matrimonio o corta fami-
l i a ; sabe cocinar. Tiene buenas referen-
cias. Informes: San Ignacio, 39, carni-
cería. 
6616 24 mz. 
DESEA COLOCARSE UNA SESORA, española, de cocinera; sabe su obli-
gación ; no duerme en la colocación. Ga-
liano, 126, entrada por Salud, altos. 
6484 23 mz 
s 
E OFRECE UNA COCINERA. SOME-
ruelos, 52. 
6468 23 mz 
DESEA COLOCARSE UNA BUENA Co-cinera, a la española y criolla, algo 
a la americana y francesa y repostería. 
Monte, 94, altos. 
6534 23 mz. 
COCINERA, PENINSULAR. QUE 8A-be guisar a la española y criolla, de-
see colocarse en casa moral. Tiene refe-
rencias. Informan: Dragones, 16, 
2531 23 mz. 
UNA COCINERA, CATALANA, QUE SA-be su obligación, desea casa de co-
mercio o particular; no saca comida ni 
qtiiere platea. Amistad, 136, habi tación 
número 104. 
6435 23 mz 
ITNA SESORA, DESEA COLOCARSE E N J casa particular y de moralidad; sabe cocinar, criolla y española, y hacer toda 
clase de dulces; tiene quien la garantice. 
Informan en Estrella, 125. Habana. 
8121 22 mz 
C O C I N E R O S 
SE OFRECE UN BUEN COCINERO, DE 
color. Gallano, 126, esquina a Drago-
nes, café. 
6547 24 mz SE DESEA COLOCAR UN MATRIMO-nio, peninsular, recién llegado de Es-
p a ñ a ; él es cocinero y ella para los que-
haceres de la casa. Inquisidor, número 
33, Habana. 
6443 23 mz 
-fJS PENINSULAR. COCINERO REPOS-
U tero en general, desea colocarse en 
casa de buena famil ia ; es hombre solo, 
formal y muy aseado; tiene recomenda-
ciones de buenas familias en donde tra-
bajó. Informan: Corrales, 187. Teléfono 
A-2636 6433 22 mz. 
UN COCINERO T REPOSTERO DESEA colocación en casa particular o de 
comercio; es muy l impio y sabe cumplir 
su obligación. Informan: Blanco y Ani -
mas, carnicería. t 
6120 22 mz. 
DESEA COLOCARSE UN BUEN CO-cinero, del país, en casa particular o 
establecimiento. Prado, 30. Tel. A-8437. 
6399 21 mz. 
C R I A N D E R A S 
CRIANDERA, PENINSULAR, CON bue-na leche, reconocida, desea colocarse a 
leche entera. Puede verse su niño. Tiene 
referencias. Informan: Calzada del Cerro, 
619, casa del doctor Emil io Alfonso. 
6552 24 mz 
UNA SESORA, DESEA COLOCARSE de criandera, a leche entera; lo mis-
mo se coloca para la Habana que para 
el campo; y está reconocida por las au-
toridades sanitarias y desea casa de mo-
ralidad. Informan en la calle de Villegas, 
número 76, antiguo. 
6565 24 mz 
DESEA COLOCARSE UNA CRIANDE-ra, peninsular; tiene buena y abun-
dante leche; tiene certificado y su niño 
que «e puede ver. I n f o r m a r á n : Sitios, 
número 46 
6429 22 mz. 
C H A U F F E U R S 
SE OFRECE, COMO AYUDANTE DE chauffeur o para cualquier trabajo que 
se necesite persona de mediana edad, hon-
rada y con inmejorables referencias. Lla-
men al Teléfono A-2235. 
6556 , 24 mz 
T E N E D O R D E L I B R O S 
Tara cualquier Empresa industrial o fa-
br i l , giro al por iuayor. Sociedad bené-
fica, etc., se ofrece, por todo o parte del 
día, Joven español, graduado, con mucha 
práct ica en distintos negocios, buenos re-
ferencias, trabajador y conocimientos de 
inglés. Escribir a F. E. Bernaza, 20. 
6363 27 mz 
T E N E D O R D E L I B R O S 
C o n l as r e f e r e n c i a s q u e se d e -
seen o f r é c e s e u n c o m p e t e n t e T e -
n e d o r d e L i b r o s , y a sea p a r a t r a -
b a j o s p e r m a n e n t e o p a r a l a c o n t a -
b i l i d a d p o r h o r a s . Se h a c e n b a -
l a n c e s , l i q u i d a c i o n e s , e t c . I n f o r -
m a n e n " L e P e t i t T r i a n ó n , " C o n -
s u l a d o e n t r e S a n R a f a e l y S a n M i -
g u e l o e n S a l u d , 6 7 , b a j o s . 
DESEO L L E V A R A A B R I R L E CONTA-hilidad a casas chicas, por horas, a 
módica re t r ibución; hago corresponden-
cia, contratos y toda clase de documen-
tos, con o sin copias a mano o máqui -
na, órdenes o avisos a L . S. Rodríguez. 
Hnbana, 113, altos, o A-7307. 
5960 21 mz 
V A R I O S 
HOMBRE PRACTICO E N AGBICULTU-ra. solicita colocación cuidar finca en 
el campo. Belascoaín, 646; número 7. 
6607 24 mz 
ABOGADOS Y NOTARIOS. MECANO-grafo práctico, buena ortograf ía , se 
ofrece para toda clase de trabajos. Indus-
tria, 72-A. Teléfono A-5734. 
6614 24 mz. 
SE SOLICITA UNA SESORITA O UN joven con conocimiento de Taquigra-
fía y Mecanografía en inglés y en es-
pañol, y algo de Contabilidad. Dir igirse 
por escrito a Mr. Coleby, altos del Na-
tional City Bank, Cuba 72, Habana. 
6615 24 mz. 
C E OFRECE UNA SESORA, PARA L A -
vandera para casa particular, en el Ve-
dado; que sea para dorta familia. Infor-
man : Puerta Cerrada, 35. 
«477 2S mz 
JOVEN. ESPASOL, SOLICITA COLO-caclón de camarero para hotel; bien 
sea en la Habana o para cualquier parte 
de la Península, si su sueldo lo ameri-
ta; ha trabajado en los principales hote-
les. Informes: Villegas, 30, 
6494 - 23 mz 
/CARPINTERO PARA INGENIO, SE 
\J ofrece, calle Cárdenas, número 14 
6434 22 mz. 
PARA CUALQUIER TRABAJO QUE SE necesite, persona seria, ilustrada, con 
documentación y buenos informes, se ofre-
ce joven de 29 años, recién llegado de Es-
paña. No preciso clase de trabajo, pues 
mis pretensiones son modestas y deseo 
prueben mi aptitud. Mariano C. Muñoz, 
Animas, 134. 
6405 21 mz. 
ÜN CARPINTERO OFRECE SUS SER-vlcios en el ramo de carruaje o car-
pintero de blanco. Informes; Cristo, 37, 
pregunten por la encargada. 
6402 21 mz. 
SESORA. SE OFRECE A DOMICILIO, para lavar, planchar y repasar ropa 
fina. Cuba. 113; cuarto, número 9. 
6350 21 mz 
MATRIMONIO, PENINSULAR, SE ofre-ce para el cuidado de una casa de 
inquilinato; tiene referencias. Informes: 
Virtudes, 70, bajos. 
6200 23 mz 
E , 
T E C Á i 
1¡FACILITO DINERO SOBRE PAGA-rés. con buenas firmas. Doy dinero 
en hipoteca en todas cantidades. Llano. San 
Rafael y Aguila, sombrerer ía . 
6514 27 mz 
EN TRATO DIRECTO TOMO «3.500 A L 7 por 100 sobre finca urbana, situada 
en esta ciudad. Apartado 287. San Ignacio, 
número 29. 
6525 29 mz. 
SE DAN EN HIPOTECA. PARTIDAS de dos mi l pesos y se compra un so-
lar por Vives. Trato directo. Teléfono 
A-4013; después de las 7 p. m. 
6518 29 mz 
C2-300 CY. SE DAN, EN HIPOTECA. O 
«¡P menor cantidad, sin corretaje; trato 
directo. Informan en Gallano, 72, altos-
de B a 7 p. m. J, Díaz. 
6372 25 mz 
H I P O T E C A 
¿Quiere usted tomar dinero muy bara to ' 
Dirí jase a M. Sotolongo. Teléfono I-12>9 
6lu6 23 mz 
TENEMOS $14.000, PARA COLOCAR EN una, dos o tres partidas, al 7 por 
100, por un año. dos o tres, sobre finca 
urbana. Informan en el escritorio de Mu-
rnlla. 44. 6065 2̂ mz 
E L P I D I 0 B L A N C O 
En hipoteca, $16.000, al 6^ por 100 larco 
S.emJP0,Ly S'2-000 al 1 Por 100. O'Reilly 
23. Teléfono A-6951. "wy, 
6113 
de Interés anual y S S ^ ^ / Y * 
do adicional. A lo cmn1?/ ci**U> „. « ,̂ 
deoositantes del D ^ ^ n f e ^ foW 
rro» de la A9oclaci6^n*nt«» *?S 
Depósitos garantizados coS ^ « A í O* 0 
v ^ d e 1 ^ 7 Tro^dero.COne8R8^S r 
y de 1 a 5 p. m.. v d« 7 »%.8 • i r * ^ J,nT 
Teléfono A-5417. y ae 7 a 8 de tf01 
C o m p r a I * ' 
DESEO COMPRAR UNA r . construcción moderna_ « , ,A&4 
San Leopoldo, de $5.000 í b«rrt,7 
rán en el Teléfono A-7112 2?0- ^ 
clón de corredores. 111 lít^w 
6444 
SE DESEA COMPRAR i rATr~< o dos plantas, construcdCnV1 
dentro del cuadro qne forim,n i " 1 0 ^ 
Reina. Campanario, W ^ T ^ S 
Su oréelo aue no J S u p r e c l T q u ^ r ^ ^ fe 
sos. Trato ̂ directo. I n f o r m é ^ ¡ I f f i t 
CodesaL altos; de 12 
6336 
a 2 
¡ I I f 
Se desea arrendar un neón*tu . 
con habitación en HabanT^ei 
la República o la costa, para Ki 
-lespnés. comprobado la rentablliri"^ S»»1' 
cuarto. 22. 
6379 
Compro y vendo casas, f i n c a s T í i . 
res. Tengo compradores. Hipóte! EN A 
desde e l 6 po r 100. Fabrico a «r m 
C ó r d o v a . San Ignacio y Obispo. (J ^ 
dova . 
C-1790 30d. 
' V m i l a d i ® foca 
U R B A N A S 
Ü B A L D 0 V I L L A M I L 
Bolsa Privada. Amargura, 3; de 10̂  
l l M i y de 2 a 4. Vende una nuera, blr^ 
construida y bonita casa de mamponai S*. i 
y azotea, de 7 Va metros de frente y cm ¿¿{c 
de cuarenta metros de fondo, con bte J j . 
portal, sala, saleta corrida y cuartoi i 
cuatro por cinco, gran cuarto de hiño 
servicio de criados, etc.; precio barato. & 
bre siete m i l pesos, a una cuadn ii 
t ranvía de San Francisco, reparto de I« 
ton; y da dinero en hipoteca, a pred* i» «u 
módicos. Teléfono A-6102-610Í. 
6572 M m 
? 















H E R M O S A 
Q U I N T A 
D E RECREO 
— E n e l p u n t o m á s al to de 
L a L i s a , M a r i a n a o , se ven-
d e u n a Q u i n t a d e Recreo, 
c o n u n a s 2 1 , 6 0 0 varas de 
t e r r e n o , l l a m a d a l a "Quin-
t a d e l C u r a . " 
— T i e n e u n a casa d e mani-
p o s t e r í a y t e j a s , palma-
r e s , a r b o l e d a y muchos 
f r u t a l e s . 
— D o m i n a u n g r a n pano-
r a m a . 
— T i e n e a g u a d e V e n t o y 
m u y c e r c a e l t e n d i d o eléc-
t r i c o y t e l e f ó n i c o . 
— P o r e l l a d o pasa el 
t r a n v í a . 
— S e d a n f ac i l i dades pa-
r a e l p a g o . 
P a r a i n f o r m e s : 
0 B R A P I A , 1 6 , A L T O S . 
C 20&i 
PLAYA DE MABIA>AO. SE una casa nueva, en P ^ ^ n , 
























E X C E L E N T E O P O R T U N I D A D 
Representantes exclusivos de automóviles 
camiones y maquinaria agrícola, con ga-
raje, en buena marcha, desean ampliar 
^ ?e|l£cV5 y ^quieren un socio con ca-
llaba irí;,an8e a Auto Co- Apartado 1733. 
^ i a ' 21 mz. 
SE OFRECE JJS MECANICO-CHAU- i ffeur, para casa particular o comer-
d o ; tiene t í tu lo espafio] y del país . Dirí-
janse por teléfono A-6913 o personalmen-
te a Monte, número 2, E l Modelo 
6604 24 mz | 
D i n e r o e n h i p o t e c a s d e s d e e l 6 . 0 ! 0 
anua! y desde $100 hasta $200.000, sobre 
casas y túrrenos, en todos los barrios y 
repartos. Dinero en pagarfis, alquileres 
de casas. Prendas y pignoración de va-
s* C0™Pran y Pignoran. Acciones 
Lnlon Oil Company," de Bacuranao D l -
r l g U M con t í tu los : Oficina The Comercial 
Lnlon. Agüacate. número 38. A-9273- de 8 
a 10 y de 1 a S. 
8214 J_a ._ 
DIN KKO T'ARA HIPOTECÁS," DESDE 6 M M u n M l . Para pagarés , alqui-
leres. Desde $u0.000 hasta $.500.000.00 Com-
pra-venta di> casas, fincas y solares. Fa-
brlcnraos y reedificamos casas. Havana 
^ i T ' 5 * Pradp 3' Dragones. A - f l l l ^ 
63'' 21 mz 
G 
ANGAS. EN SAX t A Z A R 0 ^ ^ 
vjT bonita casa, P ^ ^ ^ u a d . ^ 
s<S casa moderna, $4 -^ - VinV niás. v 
Malecón, buena renta y varias i j 
me. Peralta. Trocadero, 40, ae ^ „, 
6370 " 
HERMOSA CASA. MODBBNA. ^ plantas, sala, saleta perfl^ cuartos, comedor^ buen bafio. £ 
dobles, cuarto criados en cada i £ 
escalora de mármol. ^ " i ^ o r ^ 
$10.000.00; "na cuadra de C,aiu^ y 
tuuo. Havana Business. Dragón 
do. A-'J115. C l j U 
6375 ñ^S'A' 
O E VeITdE EN EX CASTILLO pfl̂ ; 
^ gua. • Cieuf uegos, ^ . ^ ^ a su 2 
t i en l terreno P™Pl£- ^ ' ^ u t 
fia: Viuda de San Pela>o. > 
del Monte. 
W l s A EX VENTA EN a*̂  
L - Pudiera Interesar su e^P r y t £ 
desee construir casa Parac|"l t l i en ^ 
bién para inversión de ca^ oei 
Para Ipíonnes ^ ^ J l „ ^ 
rreo, Apartado f " ^ 
5518 füé 
L L E V E S U D I N E R O 
S e a d m i t e d e s d e U N P E S O e n a d e l a n t e y s e p a g a b u e f l 
i n t e r é s p o r l o s d e p ó s i t o s . 
L a s l i b r e t a s s e l i q u i d a n c a d a d o s m e s e s y e l d i n e r o 
p u e d e s a c a r s e d e l B A N C O c u a n d o s e d e s e e 
•Uta 
22 í S3.000 
A S q L X X X V 
D I A R I O D E U M A R I N A M a r z o 2 1 J e 1 9 1 7 . 
5 V y 
ntes 
^ ó p t i c o 
«JAVA 
. j p o r q u e ? 
mis p rec io s s o n t a n m o -
^ T m i s p i e d r a s . S o y e l ó n i -
^ e garant izo m i t r a b a j o p o r 
*ito. < 
j l V í i O P T I C O 
^ Rafael e s q n i n » a A m b l a d 
T e l é f o n o A - 2 2 5 0 
medrado. 
incas y ^ 
i co a p l ^ 
Obispo. 
MI!, 
\ M I L 
3; de IK 
p^que 
como 
p e r m i t e l a c a l i d a d s u -
j ü A N P E R E Z 
^ ^ r f l ñ c i de cimpo?. 
ifD ^ n r a f°nM» de campo?. 
te omf^inero ea SlpotecaT. 













31 mz 6335 . , 
Consulado u n a e s q u i n a , v e n d o . 
lili, 
1,0U81U»»"' « 
. tiene contrato, renta $400.00 
t t ! » 1 ^ otra en Belascoaín. otra en 
r ;»8U,le''na en Empedrado, una en Mu-
• f ' n n a en Prado%na en Reina una 
^ , i ntra en ¿ol, una en Galiano, 
ü Caminarlo. u¿a en San Miguel. 
2 Dn Ncptuuo. y varias más. 
¿I ARMAS, V E N D O 2 C A S A S 
, marcharse su dueño al extranjero, 
«íden 2 casas modernas, con sala, 
C i l i J ! o cU(lrtos. con serrlclos de azotea. 
^ , í hartos, al fondo, con entrada inde-
" ¿ t e con todos servicios, el terreno 
m rv¿ metros, cada casa, rentan $100 
^ T l ^ s dos sin gravamen. Urge la 
rteclo $8.500 las 2 casas. Erapedra-
f4"; de 1 a 4. Juan Pérez. Teléfono 
EN M E R C E D V E N D O 
cjus modernas, de alto, con sala, sa-
H •> cuartos, servicios, los altos lo mis-
's'ln gravamen, se venden juntas. Ren-
-JllO las dos casas. Precio $12.600. Em-
S 47; de 1 a 4. Juan Pérez. Telé-
io A-2711. 
EN SAN J O S E V E N D O 
ni casa de altos, moderna, con sala, co-
»dor, 3 cuartón, servicios, cuarto do ba-
i¡ los altos lo mismo; sin gravamen, 
enta |30.00 mensuales. Precio $12.000, 
mpedrado. 47; de 1 a 4. Juan Pérez. 
CASA EN G L O R I A , D E A L T O S 
•i —'«¡do una moderna, con 15 cuartos, en 
a ^ m punto, con 200 metros aproximada-
p mampcKrt mti sm gravamen. Renta $00, es buen 
irente j «n ^ i , , y una renta segura, da un Inte-
I de 12 por ciento. Precio $9.000. Em-
drado, 47; de 1 a 4. Juan Pérez. Te-
léfono A-2711. 
RECREO 











EN E S P E R A N Z A V E N D O 
ado, con boa 
y cuaitoi ti 
rto de baño ] 
;<:lo baiato. So-
aa cuadra ¿«I 
jparto de li»-
«ca, a pred* ha casa de altos, con sala, 2 cuartos, 
104. erridos; los altos lo mismo, sin grava-
íi mi ko. Renta $40 mensuales. Precio $5.000. 
iepedrado. 47; de 1 a 4. Juan Pérez. 
EN A R A M B U R O V E N D O 
ia casa con sala, saleta, de azotea, y 
cuartos, de teja, cerca del Parque T r l -
k»; tiene un pequeño censo. Precio $3.500. 
¡mpedrado. 47; de 1 a 4. Juan Pérez. 
EN E S C O B A R V E N D O 
t casa de altos, con sala, saleta, 2 
irtos. senicios; los altos lo mismo, sin 
ilUmen- Renta 50 mensuales. Precio 
UOO. Empedrado. 47; de 1 a 4. Juan Pé-
EN JESUS M A R I A 
«do una casa de tre8 piantaa, cerca 
,.̂ 1(1o- Ueuta $100 mensuales. Precio 
u-aOO. Empedrado. 47; de 1 a 4. Juan 
trez. 
W LEALTAD, C E R C A D E R E I N A , 
fio 2 casas, juntas o separadas, de 
«m. modernas, con sala, comedor. 3 
«rtos, servicios; los altos lo mismo y 
raarto en la azotea, sin gravamen. Ren-
* . ca*¡}- ?170 mensuales. Precio, las 
S i n,as;J1'-500. y una sola $9.000. Em-
Wr!>'lu. 47; de 1 a 4. Juan Pérez. 
a Lamparilla, c e r ca d e l P a r q u e , 
foVií!?. Ca,8a' moflerna. de altos, con 
liin r i . " ' i t a r to s , servicios; los al-
te H Henta ^ mensuales. Pre-
"^l.ooo. Empedrado, 47; de 1 a 4. Juan 
J U I N A S P A R A F A B R I C A R 
ft'UeCM?U,la<l0' Campanario, Lealtad, 
Ke'vML8,6(n ' p p d o . Zanja. Vives 
• l a ! t ^ r l a s más- Empedrado, 47 
Pérez ai'0110 711- Trato dlrecto: 
CASAS P A R A F A B R I C A R 
&a.<ínm?.a,?.ari0' San Raíael . Leal-
S PA?aliano. Habana, Luz, Je-
Teladliin erA8ev!niIlcla' "efugio, Zan-
id? rn?;.,Ag",ar' Alcantarilla, Em-
aás Aial0Ja' Cárdenas y va-











gones ) Pt* 
San F*?-
•se « ^ 
uz, ' 
npra a V 
iwl e a j > 
Várqn* 
Trato directo. Juan" Pé-
23 mz 
r " ' l a \ 40 0 YARAS' FRENTE CAL-
dVl mo,metr08 del Paradero y 100 
^ntlginio pi COn " n a casa miiy bonita. 
•SH- DuVnia.)a Marlauao. Hainna Bu-
{j-, "iagones y Prado. A-0115 
i ^ r — — — 2 1 
d0« s o i a r ^ ^ ^ ^ ^ A CASA. CON 
Coinpo,^8' en ,a .calle 9. en $37.000. 
I*- Agu ara,7noue;a:i8-500 y otras. Pul-
3»4 «u"ir, ,2. Teléfono A-5864. 
21 mz 
J - 2 0 0 C A S A S E N V E N T A 
J A S A S B A R A T A S 
iiír- s«n Moni* 580.000. Amistad 
fe^a. ^ " • t ' 1 6 - ' » 0 - Vives $4.SM' 
N5r-Al4 000. Sol S o ^ L I)an«««. $4.000. 
E L P I D I O B L A N C O 
g T & ^ f f l 9 - ^rado industria, 
C - Prino', NePtuno CuSk S a° Miguel. 
^n^ l r ip AlfonK'r, ^ ba• E^do. Ga-
^ H ' o^-h^ ta s i n f í n e n var,a8 más. 
„ h l p o t ^ «I 7 « ?150 000. Doy di-
fe-.y.,2", 10 Por,1§)or l00 sobre finca 
^ ^ ^ « ^ ^ ^ P^ra e, campo. 
J O S E F I G A R O L A Y D E L V A L L E 
ESCRITORIO: EMPEDRADO. 30, 
bajos, frente - Parque San Juan de Dio», 
de 9 a l l ^ a . m. jr de 3 a 5 p. m. 
TELEFONO A-2286. 
BARRIO DE SAN LEOPOLDO. CASA moderna de alto y bajo; con dos ven-
tanas, escaleras de mármol ; a la brisa. 
Renta $65. $7.000. Cerca de Reina. Otra, 
antigua, con sala, comedor, cuatro cuar-
tos, sanidad, pisos finos; 185 metros; ren-
ta $40. $4650. Otra, inmediata a Merced, 
a la brisa, con sala, comedor. cinco 
cuartos, sanidad, 150 metros, $4.000. Piga-
rola. Empedrado, 30. 
MAGNIFICO SOLAR. E N E L VEDADO, esquina de sombra; inmediata a l ínea; 
cerca del parque. El 70 por 100 de su Im-
porte se deja al 6 por 100. Flgarola, 
Empedrado, 30, bajos. 
INMEDIATA A UN PARQUE. CASA EN esta ciudad, antigua, en buen estado, 
eutre dos líneas de t ranvías . 6 y medio 
por 25 metros. Urge su venta. Flgarola, 
Empedrado, 30, bajos. 
UNA GANGA. E N E L VEDADO. DOS casas de alto y bajo, a una cuadra de 
23, y al principio; con jardines, portales, 
separadas de casas colindantes y traspa- I 
tio. Rentan $P0. $8.000. Flgarola, Empe-
drado, 30, bajos. 
SE V E N D E 
Un establecimiento de moda, en el gi-
ro de sombreros de señoras, muy acre-
ditado, con contrato largo y venta-
joso. Se vende por tener su dueño que 
ausentarse de esta Isla, y lo dará en 
muy buenas condiciones. Informan en 
Neptuno, 25, esquina a Industria. 
0598 24 mz 
SE VENDE UNA V I D R I E R A DE TABA-COS, quincalla y billetes de lotería, en 
inmejorables condiciones. Informan eu 
Neptuno y San Nicolás, bodega. 
6583 24 mz 
GRAN PUESTO DE FRUTAS, V I A N -das, verduras, lo vendo en todas con-
diciones, hace más de 15 pesos diarios, 
paga 10 pesos alquiler; no trato con pa-
íueberos, me agrada trato con corredo-
res inteligentes, para mayor facilidad. Ra-
zón : Infanta y Valle, esquina. 
6472 23 mz 
¿ L E G U S T A N L A S F L O R E S ? i 
Toda dama distinguida es nmi^a de ador- ! 
nar su casa con flores. E l arte de con-
faccionar flores artificiales ha llegado a 
tal perfección, que varias personas que 
han venido a comprarme algunas del gran l 
surtido que siempre tenga en existencia, ¡ 
sin darse cuenta, las acercaban a las na- i 
rices para oler. Tengo, y hago sobre pe-
dido: claveles, orquídeas , geranios, mar-
garitas, gardenias, violetas, rosas varia-
das muy caprichosas, azucenas, pasiona-
rias, magnolias, pensamientos, etc.. etc. 
También vendo búcaros de cristal y plata. 
S r t a . G A R C I A , T e n i e n t e R e y , 3 1 . 
"DARA BSTABUCCEBSB, BE VENI)EN • i A S P I R A N T E S A C H A U F F E U R S ! 
X armatoste. 2 vidrieras de ropa y se ! <1a I . H« derla, hacen de mostrador, sirven para | La gran Escuela do Chauffeur» de la Ha-
clparros. bodega, una nevera, mercancías, j baña, estebleclda en el aüo ae i u i „ 
Instalaciones extra, muv barato todo. I n - conocida en toda U República y L IS-
forman: Primelles. 9, Cerro, al lado del i NK COMPETIDORES. 
Paradero t ranvías . 
6*47 22 mz 
F I G A R O L A 
EMPEDRADO. 30, BAJOS, 
frente al Parque de San Joan de Dios 
De 9 a 11 a. m. y de 2 a 5 p. m. 
3403 21 mz. 
SE VENDE UNA CASA, DE MODER-na construcción, en el Reparto de 
Lawton, a tres cuadras de la Calzada de 
Jesús del Monte; tiene sala, saleta y tres 
cuartos. Informes en Cristo, 16, bajos; 
de 6 a 8, noche. 
6085 21 mz 
EN BELASCOAIN, VENDO UNA CASA, moderna, de dos plantas, ocupada por 
establecimiento y rentando clon pesos. 
Empedrado, 46. Señor Martínez. 
6642 21 mz 
SE VENDE ESQUINA, PARA E D I F I -car, Antón Recio y Tenerife, 13X35. 
Muy barata. Informa su dueño : Oficios. 
58; de D a 11 y de 6 a 7 p. m. B. Bare-
ló. B892 27 mz 
R U S T I C A S 
S E A R R I E N D A U N A F I N C A 
de 16 caballerías de tierra colorada, para 
caña y ganado; le pasa por todo el frente 
la carretera de Alqulzar a Guanamar, pa-
ra tratar: Wllfredo Mazón, Empedrado, 
18; de dos a cinco. 27 mz. 
NEGOCIO DE COLONIA. SOLICITO quien disponga de 4 ó $5.000 para ac-
tivar el fomento, ya empezado, de una co-
lonia de caña, de 25 caballerías, de la., 
en gran Central, en Camagüey, t i ro cor-
to, buen contrato, prefiriendo sea conoce-
dor del negocio, para que lo administre, 
si lo desea, yo aporto igual suma. Infor-
mes : Prado, 101; de 9 a 12 y de 12 a 5. 
J. Martínez. 
6344 25 mz 
S O L A R E S Y E R M O S 
SE VENDE UNA PARCELA DE TERRE-no, a la brisa, parte alta, media cuadra 
del Parque Medina, Vedado. Informan: 
Estrella, 42; departamento alto. 
6546 24 mz 
SE VENDE UN LOTE DE TERRENO, de diez a quince mi l metros, situado 
dentro del término municipal de la Haba-
na, frente a una calzada y a una línea 
de ferrocarril, con agua abundante y 
alumbrado eléctrico, propio para la Ins-
talación de una fábrica o Industria. I n -
forman en la Notar ía de Frank García 
Montes, Habana, número 180, de doce a 
cuatrp. 6601 30 mz 
SE VENDE O A L Q U I L A UN GRAN SO-lar en la primera cuadra de la Calzada 
de Palatino; tiene algo fabricado, y local 
para fabricar seis casas. Su dueño : Obra-
pía. 97. 
6436 22 mz. 
EN E L VEDADO VENDO UN SOLAR de centro. 13.66 por 50; es gran ne-
f oclo para sacar buen interés. Informan: an Nicolás, 170, altos. Señor Palacio. 
6283 21 mz. 
E S P L E N D I D O S O L A R 
E n e l " P a r q u e d e R e s i d e n -
c i a s " c o l i n d a n t e c o n e l 
" C o u n t r y C l u b " se v e n d e u n 
s o l a r d e 2 . 3 5 0 m e t r o s . 
E s t á e n u n o d e l o s s i t i o s 
m á s a l t o s , v e n t i l a d o s y v i s -
t o sos d e l r e f e r i d o P a r q u e . 
I n f o r m a r á n e n l a A d m i -
n i s t r a c i ó n d e l D I A R I O D E L A 
M A R I N A . 
, . . In 16 ñor. 
I n m e d i a t o a l H o s p i t a l d e S. L á z a r o 
1.300 metros, propios para industria o 
garaje o para fabricar 56 habitaciones y 
cuatro casas, $800 renta. Medianera cons-
truida. Solar 14 por 32, $25 metro. Pronto 
t r ipl icará su valor. Gervasio, 71. 
6306 26 mz 
SE V E N D E E N 1 . 2 0 0 P E S O S 
un hermoso solar en la calle Reforma y 
Rodríguez. J e sús del Monte, próximo a 
la calzada Concha. Mide 141 metros cua-
drados. Informa: Juan Prieto, en Habana 
y Amargura, vidrera. 
6326 24 mz. 
CERCA D E L CAMPO MARTE, A DOS cuadras, un terreno de 13X40, propio 
f iara una gran industria o hacer un pá-selo de tres pisos. Su dueño : Vigía, 31, 
letra C, en $11.600. 
6061 22 mz 
GANGA: E N LO MEJOR DE LA GRAN avenida Serrano, Reparto Santos Suá-
rez, vendo un gplar al contado o a pla-
zos, lo doy muy barato por tener que 
embarcarme. Informa: Ramón Arias; Dure-
ge, 6, entre Enamorado y Santos Suárez, 
en el referido Reparto. 
6124-25 • 29 mz 
UN GRAN SOLAR ESPECIAL PARA uno o dos chalets, en la Avenida de 
Acosta, en loma, .2922 varas cuadradas, 
con tres frentes, una cuadra entera, es-
pltndido panorama de la ciudad. Lo ven-
do de ocasión a solo $4.75 vara. Pro-
pietario: Dr . Calzada. Prado, 101. bajos. 
5806 21 mz. 
S O L A R E S E N E L V E D A D O 
Se venden dos solares de centro, con-
tiguos, midiendo en conjunto 33.32 
por SO; propios para una quinta de 
recreo. Se deja parte del precio en 
hipoteca si se desea. Informes: Telé-
fonos A-4005 y F-1684. 
C-663 in. 24 e. 
CEDO O TRASPASO, E N BUENAS condiciones los contratos de compra a 
plazos de varios solares, en "Almenda-
res" y uno en el Country Club. San I g -
nacio. 29; de 3 a 5. Apartado 287. 
6984 23 mz 
GANGA. POR AUSENCIA DE SUS DUE-ños se vende un solar en San José de 
Bellavlsta. Calle Segunda. Víbora. De on-
ce por cincuenta y nueve varas, a su 
primitivo precio. O'Rellly. 83, bajos. 
P 492 in 17 e 
E S T A B L E C I M I E N T O S V A H I O S 
OPORTUNIDAD: POR TENERSE QUE ausentar su dueño se vende y da ba-
rata una bodega, sola en esquina. £ . Ro-
dríguez. Virtudes y Lealtad, café. 
6561 24 mz 
UN MAGNIFICO NEGOCIO: SE VEX-de. en lo mejor del Prado, una casa 
de huéspedes, bien amueblada y toda al-
quilada; se da relativamente barata, por 
tener que embarcarse su dueña. Infor-
mes: Sitios, 38. 
6591 28 mz 
ATENCION: POR NO PODERLO A T E N -der, se vende o admite un socio para 
un buen negocio; deja 160 pesos libres, 
mensuales. Informan: Gervasio y Ani-
mas, bodega. 
6008 • 24 mz 
AVISO: POR NO PODERLO ATENDER se vende o admito un socio, un gran 
puesto de frutas; se garantizan 125 pesos 
mensuales. Informan: Animas y Gervasio, 
puesto de frutas. 
6*11 21 mz. 
ME URGE VENDKR UN CAFE. POR no poderlo atender: negocio bueno pa-
Í
ra un principiante; lo dov barat ís imo. 
Para más informes, el cantinero del café 
Animas y Zulueta; da 3 a 7 p , m . 
^S12 24 ma. 
\ / ' I D R I E R A DE TABACOS V SALON DE limpiar calzado, se vende en ganRa. 
Deja de 2 a 3 pesos libras diarios. Te-
niente Rey, 64, vidriera. 
6525 23 mz. 
SE DESEA TRASPASAR UNA CASA DE inquilinato, en buenas condiciones, por 
no poderla atender, se dan Informes: Cha-
cón. 13, el encargado. 
6387 21 mz 
T T E N D O GRAN ESTABLECIMIENTO, 
V en esta Ciudad, de víveres finos, con 
café-cantina acreditado, con $60 diarios; 
no paga alquiler, cinco años contrato. I n -
forman : Obrapía, esquina Cuba. J. Jo-
glar, almacén víveres. 
6280 24 mz 
BUEN NEGOCIO: SE VENDE L A V i -driera de tabacos y quincalla, si-
tuada en Calzada J e s ú s del Monte y Es-
trada Palma. Informan en la misma. 
6157 23 mz 
BUEN NEGOCIO, POR NO PODER atender, se vende una casa' de hués-
pedes. Deja buena ganancia. $3.500. I n -
formes : Prado, 51, altos. Dolores (Jato. 
6070 24 mz 
SE VENDE UN T A L L E R DE LAVADO en buenas condiciones, en Velazco, nú-
mero 5. 6068 22 mz 
GANGA: SE VENDE UNA BODEGA, A tasación. SI es persona de referencias 
se le deja dinero sobre la casa y se le 
abre crédito. Informan en Primelles y 
Washington, Reparto Las Cañas, Cerro, 
bodega. 
6089 22 mz 
SE VENDE UN PUESTO DE FRUTAS por ausentarse del país . Picota, 22, es-
quina Acosta. Informes en la misma. 
6131 22 mz. 
SE VENDE UN BUEN CAFE, B I L L A R y vidriera de tabacos, casi regalado; 
por razones que se d i rán al comprador. 
Informes: C£fé "Torre del Oro," Manza-
na de Gómez. 
5954 28 mz 
U E B L E S Y 
SE VENDE MAGNIFICA CONTADORA National, con cuatro gavetas, además 
cuatro bancas dobles de caoba, dos espe-
jos, un mostrador y otros varios obje-
tos. Galiano, 79. Peletería Pansy Shoe 
C 1902 y 10^3fl 
JUEGO DE COMEDOR. SE VENDE, DE roble americano, en magníficas condi-
ciones, por $140.00. Puede verse en la ca-
lle H , número 155, bajos, entre 15 y 17, 
Vedado. 
6485 23 mz 
T>ARDEROS, POR REFORMAS EN E L 
J_> local, se venden tocadores de mármol, 
repisas con espejos, objetos de electriel- , 
dad, etc. Pe luquer ía "Torre del Oro," Man- i 
zana de Gómez, por Monserrate. 
6517 23 mz 
V i u d a e h i j o s d e J . F o r t e z a , 
Amargura. 43. Te l fono A-5030. Ha-
bana. Se renden billares al contado y a 
plazos, con efectos de primeia clase y 
bandas de gomas automát icas . Constante 
surtido de accesorios para los mismos. 
D e a m i m l e s 
I I T I R L O , PAJARO ESPASOL, CANTA 
I f X noche y d ía ; se garantiza. Informan 
en "La Moda," Industria y San Miguel. 
6462 23 mz 
T>LTMOUTH ROCK. SE VENDEN DOS 
JL galios Jóvenes, de seis meses de edad, 
pura raza. Se pueden ver a todas horas 
en Compostela, número 76. 
6367 21 mz 
SE VENDE UN TOLDO T UN L A V A -bo para poner en la pared. Informes: 
Villegas, 14, altos. 
6362 25 mz 
SE VENDE UNA NEVERA, CASI NUE-va. a^ropósi to pora frutería o café. I n -
forman: Galiano, 120. " E l Bombero." 
3d-18 
A R T E 
F A R M A C I A 
Se vende ésta, por quererse retirar su 
dueño, está bien acreditada y tiene 25 
años de establecida. Informará en la mis-
ma. Prado, 115. Dr. M. Alvarez. 
6027 23 mz. 
C A S A D E H U E S P E D E S 
Se vende, casi regalada, ^ 20 pasos de 
San Rafael y Amistad. Para tratar de 
la venta ver a Martínez y Merino, Pra-
do. 101; de 9 a 12 y de 2 a 5. 
5907 22 mz 
EN GÜINES, SE VENDE UN M A G N I -fico hotel, nombrado Washington, y 
está situado en la calle Clemente Fer-
nández esquina a Mart í . Se da barato. I n -
forman en la misma; tiene una gran po-
sada en altos y bajos. 
5995 21 mz 
T > U r N NEGOCIO, SE VENDE UN ES-
Í> tablecimiento de fonda, café, b i l la r ; 
lugar céntrico. Tiene local espléndido; no 
se admite corredor. Informes: vidriera 
del café Rayo y Reina, 47, moderno; de 
7 a 9 y de 12 a 2. 
5534 7 ab 
EN LA MEJOR CUADRA DE O'REI-l ly , se traspasa un local con seis años 
de contrato. Informes: Blanco, 15, altos. 
Señor García, 
C 896 In 1-f 
C E VENDE UNA BUENA BODEGA EN 
O el punto más céntrico de Guanabacoa. 
Se da barata. Informan Antonio Lavín. 
San Ignacio, 21, Habana. 
6782 24 mz. 
VENDESE, POR ENFERMEDAD D E L dueño, sas t rer ía y camisería en Nep-
tuno, con o sin existencia. Local de es-
quina, sirviendo para varios giros. Dáse 
barato. Urge venta. Neptuno número 98. 
6766 25mz. 
S i n i s í b n i j m e i n i t o s 
Llamamos la atención al público distin-
guido que tenga afición a ver cosas de 
verdadero arte, para que pase por la Cal-
zada del Monte, número 180. 
" L A C A S A G R A N D E " 
Marca Registrada 
donde actualmente se es tán exhibiendo 
uua variedad de estilos de gran novedad 
de muebles, de las m á s famosas fábricas 
españolas y francesas, así Como una In-
finidad de ar t ículos del ramo, fabrica-
ción del país . Hacemos la . presente In-
vitación a causa de que para el primero 
de Mayo próximo, debemos desalojar es-
te local, para realizar obras en el mismo, 
adaptándolo a la moderna, pues es ac-
tualmente Inadecuado para exhibir nues-
tras existencias de muebles tan finos, 
sencillos y elegantes. A l propio tiempo 
avisamos que realizaremos en este lapso 
de tiempo las existencias actuales, con el 
f i n de no vernos precisados a trasladar-
las a otro local, traslado que además 
de su gran costo, origina deterioros. Es-
ta realización la efectuaremos al pre-
cio de costo, resultando, desde luego, un 
30 por 100 de rebaja para el cliente. Ex-
posición y oficina: Monte, 180. Teléfo-
no A-3606. Almacenes: Gloria, 233 y 235. 
Telégrafo: CAS AGRANDE. 
6390 23 mz 
C E COMPRAN TODA CLASE DE MUE-
O bles y prendas y objetos de arte; y 
oro viejo. Compostela, 129. Teléfono A-2545. 
5952 21 mz 
V I D R I E R A S 
D E P O R T A L 
P o r r e f o r m a s se v e n -
d e n l a s d e l a g r a n sas-
t r e r í a " L a l a . d e T o -
y o , " J e s ú s d e l M o n -
t e , 2 6 2 . T e l . 1 - 2 0 2 0 . 
6297 23 mz 
SE VENDE UN PIANO DE CHAS8AIG-ne Fréres , moderno, de poco uso, con 
reguiador de pulsación y sordina. Con-
cepción de la Valla, número 60. 
6550 24 mz 
SE VENDE UN PLANO A L E M A N , CA-
sl nuevo. Informan: Cárcel, número 
21, altos. 
6575 24 mz T>IANO R. GOR8 " K A L L M A N N " DE PO-
X co uso; una cómoda, dos lavabos 
grandes, varias l ámparas de cristal, gas y 
eléctr icas; dos sillones mimbre, grandes. 
Monte, 391, altos. 
6384 21 mz 
GANGA: SE VENDE UN MAGNIFICO autopiano. de 88 notas, color caoba, 
con sus rollos y banqueta, en $350. Sa-
lud. 140, moderno, altos. 
6151 21 mz 
S E V E N D E A U T O P I A N O 
de 88 notas, de clase superior, comple-
tamente nuevo, en Compostela, número 
4, altos. 
6881 24 mz 
COMPLETAMENTE NUEVO, SE VEN-de un piano, por la mitad de su va-
lor también se realizan Joyas procedentes 
de prés tamos, muy baratas. Bernaza, 6. La 
Segunda Mina. 
5261 * ah 
O A L V A D O R IGLESIAS, CONSTRUCTOR 
"Luthier" del Conservatorio Nocional. 
Primera casa en la construcción de gui-
tarras, mandolinas, etc. Cuerdas para to-
todos los Instrumentos; especialidad en 
bordones de guitarra. "La Motica". Com-
postela, número 48. Habana. 
5360 :,1 mz 
Piano, se Vende uno, c u e r d a s cruzadas; tres pedales, nuevo, flaman-te, por tener que embarcarme. Neptuno, 
75. altos, escalera derecha. 
S8r" 21 mz. 
INSTRUMENTOS DE CUERDA. SAL-*vador Iglesias. Construcción y repara-ción de guitaiTAS, mandolinas, etc. Es-
pecialidad en la reparación de vlolines 
viejos Venta de cuerdas y accesorios. Se 
sirven l o i pedidos del Interior. Composte-
la. 48. Habana. 
p m n w f - ii» ii . ,-• g 
i P A R A L A S ^ 
OPORTUNIDAD: SE VENDEN LOS 
muebles todos o separados, de corta 
familia. Tejadillo, 66, altos. 
5958 21 mz 
" E L N U E V O R A S T R O C U B A N O " 
D E A N G E L F E R R E I R 0 
MONTE. NUM. 9 
Compra toda ciase de muebles que se le 
propongan, esta casa paga un cincuenta 
por ciento más que las de su giro. Tam-
bién compra prendas y ropa, por lo que 
deben hacer una visita a la misma antes 
de I r a otra, en la seguridad que encon-
t r a r án todo lo que deseen y serán servi-
dos bien y a satisfacción. Teléfono A-1903. 
5187 31 mz . 
A l a c l i e n t e l a y a l p u b l i c o e n 
g e n e r a l 
M u e b l e r í a d e J o s é R o s . 
MONTE. KUMBRO 40. T E L . A-1020. 
Hsbiendo terminado la gran reforma 
de la casa Monte. 46, mueblería, y llevan-
do 20 años establecida esta acreditada 
casa, cuyo giro y práctica en la fabrica-
ción demuestra que los mejores mue-
bles son fabricados en esta casa y con 
maderas del país. Al mismo tiempo pon-
go a la disposición del público toda cla-
se de muebles importados del extranjero 
con los últimos adelantos y buen gusto. 
Juegos de cuarto de Luis XV. Juegos da 
cuarto y comedor de Luis XIV. Bspecia-
liaad en jnegos modernistas. Juegos co-
loniales. Juegos a capricho, todo con ma-
deras de cedro, caoba, nogal, macizo y 
sólido, en muebles de tapicería na gran 
surtido, en lámparas de sala y come-
dor lo mejor y nn gran surtido en mue-
bles de todas clases para todos los gus-
tos. E n precios no hay qnjrn compita, y 
en solidez tampoco. Visiten esta casa aun-
que no compren, y ss convencerán de la 
verdad. No olvidarse es la casa Uon-
te. 46. José Ros. 
O R O , P L A T A Y P L A T I N O 
En prendas rotas se compran en 
todas cantidades, pagándolo al 
más alto precio. LA FORTUNA, 
Aguila, 126, esquina a Estrella. 
Teléfono A-4285. 
C 180» 15d-13 
PELUQUERIA 
Precios de los servicios de la casa: 
Manicure, 40 centavos. Lavar la ca-
beza, 40 centavos. Arreglar o perfec-
cionar las cejas, 50 centavos. Masa-
je 50 y 60 centavos, por profesor o 
profesora. Quitar o quemar las hor-
quetillas del pelo, sistema Eusfe, 60 
centavos. Vengan ustedes a teñirse, o 
compren la Mixtura de Bojufe, 15 co-
lores y todos garantizados, estuche, 
$1. Mando al campo encargos que 
pidan de postizos de pelo fino u otros 
géneros o artículos que la casa tenga. 
Pidan por teléfono, o por carta, lo que 
necesiten de la gran peluquería de 
Juan Martínez, Neptuno, 62-A, entre 
Gdliano y San Nicolás. Tel. A-5039, 
¿Por qué tiene su espejo man-
chado, que denota desgracia en 
su hogar? Por ns precio casi 
regalado se lo dejamos nuevo. 
"LA VENECIANA," Angeles, 
número 23, entre Maloja j Si-
tios. Tefélono A-6637. 
6185 31 mz 
JUEGO DE CUARTO, EN 70 PESOS, compuesto de escaparate con dos lu -
nas, cama de matrimonio, tocador, cómo-
da y una. meslta. Industria, 103. 
5666 24 mz 
M U E B L E S E N G A N G A 
" L A P R I N C E S A " 
S a n R a f a e l , 1 1 1 . T e l . A - 6 9 2 6 
Al comprar sus muebles, vea el grande y 
variado surtido y precios de esta casa, 
donde saldrá bien servido por poco oine-
ro ; hay Juegos de cuarto con coqueta; mo-
dernistas escaparates desde $8; camas con 
bastidor a $5; peinadores a $0; apara-
dores de estante, a $14; lavabos, a $13; 
6 sillas con dos sillones de rejilla. $12; 
mesas de noche, a $2 ; también hay jaegos 
completos y toda clase de piezas sueltas 
relacionadas al giro y los precios antes 
mencionados. Véalo y se convencerá. SE 
C O u r R A Y CAMBIAN MUEBLES. F I -
JENSE BIEN: E L 1U. 
4X24 U ms 
SUS T E R N E R O S S E M U E R E N 
i Por qué usted no usa los PAPELILLOS 
AMER, para curar sus diarreas? Remedio' 
eficaz y seguro, que l ibra a los ganade- ' 
ros de grandes pérdidas , salvándoles sus 
crías . Se venden en todas las boticas. De-
positarlos: Sarrá, Johnson, Taquechel, Ba-
rrera y Majó y Colomer. Depósito nrin-
cipal farmacia del doctor G. Fernández 
Abren. San Miguel, 130. 
C 1874 30d 16 mz 
M U L A S , V A C A S Y A V E S 
Tenemos de venta muías de todos tama-
ños y propias de toda clase de trabajo. 
Ventas al por mayor y menor. Hay vacas 
de leche, paridas y próximos a parir. Tam-
bién vendemos aves y cerdos de raza. Ven-
tas a base de honradez. Harper Bros., Con-
cha' y Ensenada, Habana. 
6177 25 mz 
L B L Ü M 
M U L O S Y V A C A S 
Wñ 
5 0 A C A B A M O S D E R E C I B I R , 5 0 
Hoistcin, Jersey, Durahm y Suizas, 4 
razas, paridas y próximas; de 16 a 25 
litros de leche cada una. Todos los 
lunes llegan remesas nuevas de 25 
vacas. También vendemos Toros Ce-
bris, de pura raza. Especialidad en 
caballos enteros de Kentucky, para 
cría, burros y toros de todas razas. 
Vives, 149. Tel. A-8122. 
Siempre hay 100 mulos en casa; lo 
mej'or y lo más barato. 
5183 Si mr 
M ROBAINA. TENGO UN GRAN L O -. te de toros Sebús; también tengo 100 
muías , maestras de arado; también un lote 
de vacas buenas, de gran cantidad de 
leche; también tengo un lote de bueyes 
maestros. Vives, 15Í. Teléfono A-6035. 
6187 25 mz 
Aff<Knidfli8 d 
A g e n c i a y T r e n d e M u d a n z a s 
E L A R C O D E B E L E N 
Acosta, 61. Tel. A-1013 
Los traslados de muebles en el Vedado, 
Cerro y Je sús del Monte, se hacen a igual 
precio que de un lugar a otro de la 
Ciudad. 
" L A E S T R E L L A " 
San Nicolás, 98. Teléfono A-3976 
" L A F A V O R I T A " 
Virtudes, 97. Tel. A-4206 
Estas dos agencias, propiedad de José Ma-
ría López, ofrece al público en general 
un servicio no mejorado por ninguna otra 
casa similar, para lo cual dispone de per-
sonal idóneo y "material Inmejorable. 
51S8 31 mz 
L A P R I M E R A D E C O L O N 
Virtudes, 89. Teléfono A-4208. Esta acre-
ditada agencia de mudanzas, de José A l -
varez Suárez, trasporta los muebles, ya 
estén en el Vedado, J e sús del Monte, L u -
yanó o en el Cerro, a igual precio que 
de un lugar a otro de la Habana. 
5189 31 mz 
D ® c a i r j n u i a j i e s J 
A U T O M O V I L E S 
Q E VENDE UNA MAQUINA JORDAN, 
O completamente nueva y varios muebles, 
en el Vedado. Calle 17, número 231, eu-
tre F • G. 
8651 * 24 mz 
CIAMION FORD: SE VENDE UNO, ' muy cómodo y práctico, propio pura 
cualquier Industria, magnífico motor, ra-
diador metalúrglepi amortiguadores y de-
fensa. Puede wrsü e informan en el ga-
raje Eureka, Concordia, 149. • 
G577 28 mz 
GANGA, SE VENDE UN CHASSIS, HIS-pano-Suiza. propio para camión, por 
mitad de precio. Informan en Muralla, 40, 
y alie 25. número 2. entre Infanta y Ma-
rina. 6450 27 mz 
SE VENDE UNA MAQUINA ANTICUA, de cadena, marca "Mercedes," prepara-
da para camión. Razón : Aguacate, 54. 
Agencia de Mudadas. 
6473 27 mz 
M r . A l b e r t C . K e f i y 
el director de esta gran escuela, es el 
esperto más conocido en la república de 
Cuba, y tiene todos los documentos y t í-
tulos expuestos a la vista ue cuantos nos 
visiten y quieran comprobar sus méritos. 
PROSPECTO ILUSTRADO GRATIS. 
Cartilla de exanen. 10 centavos 
Auto Prác t ico : 10 centavos. 
S A N L A Z A R O , 2 4 9 . 
FRENTE AL PARQUE DE MACEO 
ANTES DE DECIDIRSE a aastar «n 
buen dinero VENGA A VISITARNOS; 
no pterdo na/la y sf puede GANAR MU-
CHO. 
SE VENDE UN AUTOMOVIL BRISCOE, en buenas condiciones, por no poderlo 
atender. Sol, IS1/^, garaje. 
6204 14 ab 
T T Ñ CAMION, FRANCES, ROtiCHET 
U Schnieder de una y media a dos to-
neladas, 6 cilindros, 45 caballos, en $1.200. 
Se dan las pruebas que quieran. Infor-
mes : Infanta, 32. 
8d-14 
COMERCIANTES. PARA VIAJES A L campo o en la ciudad, se alquila un 
camión de tonelada y media. Módicos pre-
cios. Si necesitan un camión nuevo, le 
tomo su máquiua de paseo o camión de 
uso. Llame al A-9870. Preguntar por Luis. 
8d-14 
AUTOMOVIL NUEVO. UN OVERLAND modelo Willys-Rnight , de 4 cilindros, 
sin válvulas, muy silencioso, costó $1.700 
y se da en $1.000. Puede verse en Ga-
liano, 47, bajos. 
6206 23 mz 
SE VENDE UN AUTOMOVIL MOL1NE Knlght , de 50 caballos, siete asientos, 
ruadas de alambre, dos ruedas repuesto, 
casi nuevo y muy barato. Se puede ver 
a todas horas en Concordia, 34. 
6034 23 mz. 
SE VENDE UNA MAQUINA ALQUILER, de lujo, de ocho asientos, en buenas 
condiciones. Garaje Cuba, Castillo, San 
José, número 138. 
5849 11 ab 
AUTOMOVILISTAS: ¿NECESITAN CA-maras para sus máquinas? Visiten el 
gran taller vulcanización "Lastra," Sa-
lud, 12. Teléfono A-8147. 
5843 22 mz 
SE VENDE UNA MAQUINA MARCA "Packard," de 24 H . P., propia pa-
ra camión o para famil ia ; se da muy ba-
rata y se puede ver a todas horas en 
Revillagigedo y Misión, garaje; en la 
misma informarán. 
5594 7 ab 
G R A N O P O R T U N I D A D 
A u t o m ó v i l e s e n m a g n í f i c a s Gand i -
c i o n e s , d e s ie te p a s a j e r o s , c a s i p o r 
l a t e r c e r a p a r t e d e s u v a l o r . P u c 
d e n v e r s e a t o d a s h o r a s e n M o r r o , 
3 0 , g a r a j e . 
C-1121 ln. 7 t 
P A R A E L C A M P O 0 L A H A B A N A 
Si desea usted comprar un Ford o cam-
biarlo por otra clase de automóvil com-
prarlo a plazos alquilarlo sin tiempo l i -
mitado o para hacer algún camión, so lo 
entrego en perfecto estado desde $250 en 
adelante y cuantos necesite. Para más In-
formes: A. Hurtado. Obrapía, 51. 
4869 30 mz 
"VTADIE COMPRE UN FORD, SIN A N -
i M tes ver los que tengo a la venta, tanto 
para hacer camiones como para alquiler 
o venta, los tenpo de $200, $250, $300 y 
el más caro de $350, también los doy en 
alquiler a $2.00 y $2.50 diarios, a todas 
horas, en Concordia, 182; preguntar por 
Angel P. Toíal . 
4878 30 mz 
A U T O M O V I L 
Se vende un automóvil, nuevo, por 
motivo de viaje; es de fuelle Victo-
ria. Para informes: Teléfonos A-4005 
y F-1684. 
C-663 in. 24 e. 
TA L A B A R T E R I A " L A MODERNA." L A casa" mejor y más surtida en vestidu-
ras y fuellen para automóviles ; nos ha-
cemos cargo de toda clase Oe composicio-
nes para los mismos. Una visita y se con-
vencerán. Neptuno, 204-B. Habana. 
49 31 mz 
T a l l e r d e m a q u i n a r i a y R e p a r a -
c i ó n d e A u t o m ó v i l e s , d e P r i e t o y 
H e r m a n o . H a c e m o s t o d a c l a se d e 
r e p u e s t o s . S o l d a d u r a A u t ó g e n a . 
Z a n j a , n ú m e r o 9 5 . T e l é f o n o 
A - 9 5 0 5 . H a b a n a . 
4239 te mz 
V A R I O S 
C O C H E S Y C A B A L L O S 
por la cuarta parte de su valor. Arreos y 
demás enseres; también se trasapasa el 
local para automóviles u otro j i ro . Colón, 
número L 
2227 21 mz. 
B I C I C L E T A S 
Vendo, de carrera y paseo, nuevas y de 
uso, muy barata; efectos para las mis-
mas; también cedo negocio sin regalía. 
R. Herrero. Oficios, 13, entre Sol y Mura-
lla. 6054 22 mz 
E s t a b l o d e L u z ( a n t i g u o d e I n d a a ) 
Carruajes de lujo: entierros, bodas, bau 
ti.:os. etc. Te lé tmos A- l .V! , entablo, A-4692. 
•umacén. CORSTNO FERNANDEZ. 
5179 31 mz 
E S T A B L O " M O S C O U " 
Carruajes de lujo de FRANCISCO ERVI-
T l . Elegantes y vis-a-'ris. para bodas, bsu 
th.os, paseos y entierros, con briosos ca-
ballos. Cuenta esta casa con magníficos 
cocheros. Se admiten abono» a pteoloi 
módicos. Zanja, número 142. Teléfono A 
8528 y A - 3625. Almacén: A-468a. 
5178 31 mz 
SE VENDE UN FORD, NUEVO. (OS llantas desmontables. Forrado alpaca. 
Defensa. Aguila, 119, Garaje. 
(M64 27 mz 
SE VENDE UN AUTOMOVIL DE L U -JO. 5 pasajeros, Stearns Knijrht, 1912, 
en perfecto estado. Se da barato. Infor-
mes A-2782. 
6501 29 mz 
SE VENDEN AUTOMOVILES, EN MUY buenas condiciones, de las marcas Em-
pire, Regnl, Georges Roy, coche cerrado. 
Gangas en "Ford" y motocicletas "Ex-
celslor" y "Harley Davldson." Artecho 
y Abreus. Eulueta, 24. 
6360 21 mz 
AUTOMOVILES DE MUY POCO USO, 
Se vende. Garaje "La Unión." Eco-
nomía. 48. 
6369 21 mz CJE VENDE AUTOMOV IL, DE DOS PER-
O sonas, adelantos modernos, seis cil in-
dros, 32 R P.^ casi nuevo, marca Saxon 
Six. Precio IHw pesos. Informan: garajo 
Cuba. Je sús del Monte. 
0346 25 mz 
/ ^ A N G A : SE VENDE UNA MAQUINA 
VT Registradora, modelo 442, y una má-
quina de escribir rnderwood, modelo 5, 
casi nueva. En Obrapía y Villegas. 
65S0 24 mz 
SE vkndk l NA BOMBA D i ; QASOU-na, con un tanque de 120 galones, to-
do completamente nuevo. So da barata. 
Informan: Maloja, 15, colegio. 
6568 24 mz 
SE VENDE UN MOTOR D E GASOLINA o de alcohol, de 4 y medio caballos de 
fuerza, es nuevo y se da barato. Informa-
rá Tirso Esquerro. O'Rellly, número 4. 
Habana. 
C-2024 15 d. 18. 
HACENDADOS: POLARIMETRO, FA-brincante Schmitz y Haensch (alemán) 
en perfectas condiciones, se vende. I n -
formes: Industria, 72-A; de 10 a 12 a m 
6613 24 mz. 
POR NO NECESITARSE SE VENDE UN I automóvil, color >rri8. 7 pasajeros, en 
magnífico estado; puede verse eu el para- i 
Je de Aguila, número 119. Informes: Te- i 
léfono A-414S. _ 
fil5í> 
MAQUINAS DE SIN'GER, SE A L Q U I . lan a un peso mensual y se dan muy 
baratos. Se compran y se alquilan to-ia 
clase de muebles. Domingo Bcübulilt 
Aguacate. 80. Teléfono A-8826. 
24 ms 
F A G I N A T R E C E 
4 1 A C R I O L L A " 
UCÍWUA 
GUAU ÍSTAJJMT U E BURRAS UK L K O * -J 
d e M A N U E L V A Z Q U E Z 
Belaseoalo y Poelto. ToL A-4810. 
Burras criollas, toda» del país, con 8 £ -
•Ido a domicilio, o en el establo, a todas 
horas érl día y de la uoche, pues ten«o " 
servlcls aspecial de mensajero* e» 
cletas p a n despachar las órdenes «B **" 
guida qn* se reciban. 
Tengo snfcnrsale» en J e s í s dfcl Stonvn 
*n el Cerrw; en el Vedado. Calle A y JJt 
teléfono r - i s « t ¡ y en Gnanabacoa. Cali* 
M&xlnu» Gótrn, número 109. 7 «O todoi 
los barrios oe la Habana avisando t i 
1 fono A-4819. que serin serrldoa inms-
dlstamente. 
Lo* qne tergan que nomprar barras pa-
ridas o alquilar burras de lecho, dlrtJs»-
•e a so dueflo. que está a toda» horaJ e" 
BclaMcoafn j Pooito, teléfono A •SU. Q1" 
ce a» da más baratas que nadie. 
Notar Suplico a los numerosos ira»" 
cjwctes que tl»ne eata casa, dea sns ina-
Ja» ni dnefio. «visando a4 teléfono v-<«i* 
5181 31 mi 
J U A N L O P E Z Y C O M P A Ñ I A 
Fabricaates de Plantas de Sol-
dadura Autógena, e importador 
de oxígeno, el cual tengo siempre 
en existencia, así como también 
útiles para las plantas, tales como: 
sopletes, reguladores, mangueras 
de alta y baja presión, manóme-
tros, toda clase de soldadura. Im-
portando toda clase de herramien-
tas nuevas y de segunda mano, 
teniendo las siguientes en existen-
cia : Un torno mecánico de 20" de 
plato por 7' entre centros. Un 
torno mecánico de 18" de plato 
por 6' entre centros. Un torno 
mecánico de 16" de plato por 6* 
entre centros. Un torno mecánico 
de 12" de plato por 4 ^ ' entre 
centros. Un taladro de 26," "PUT-
NAM;" un taladro de 20"; 3 se-
guetas mecánicas para hojas de 
12," corte 6"; un motor eléctri-
co de 3 H. P. corriente 220., 2 
calderas de 150 H. P. "STAN-
DARD 20ILER;" una caldera ver-
tical de 30 H. P.; 200 fluses de 
3^2"XI5; un motor OTON, de 
gasolina o alcohol, de dos cilin-
dros y 12 H. P. Calzada del Mon-
te, número 86. Teléfono A-4098. 
- C 19S4 15d-17 
S E l l ^ v V y DINAMO, DE 2y8 K . W 
O 115 Volts, en perfecto estado. Infórmá 
§7. 6Hlb0¡naLUl8 Delgad0' en ^ - P ^ 
6073 24 mz 
ASOMBROSA I N V E N C I O N ! L A M \ . q. ina de sumar "Calculator." Siiiim 
resta y multiplica lo mismo que una má-' 
quina de $300 y solamente cuesta $15 Una 
í a ^ E íVilll«C,lnCOv^fi08 C02Q < ^ a ' m á í u L na. L . Wi l l l t s , Villegas, 68: de n 
P A R A P A N A D E R I A Y V I V E R E S 
^nT.end?n U1i? maquina sobadora y un 
molino de café, número 6. En Línea 60 
esquina a D, a todas horas. ' 
6127 24 mz 
I N D U S T R I A L E S 
COMBUSTIBLE ECONOMICO 
Con solo el 50 por 100 de carbón tra-
bajando 10 horas diarias, se hará la 
misma tarea si se usa en las calderas 
el "ANTUNCRUSTADOR GLYNN," 
pídase prospecto en español, certifi-
cados que garantizan el buen resul-
tado. C. J . GLYNN, Apartado 152. 
Habana. 
5476 6 ab 
GANGA: SE VENDE UNA MAQUINA de arar, casi nueva, marca "Interno, 
clonal." de 45 caballos.' trabaja loí L̂. 
sollna o alcohol. Puede verse en la Sie-
rra de Guarelras, donde informa el se-
ñor José Garanger, y en Colón, el seQor 
Juan AchúteguL ntuur 
C 1881 S0d-15 
S S C E L A N E A j 
MAQUINAS DE ESCRIBIR. VENDO una Columbia Bar Lock, en 20 pesos 
y una Remlngton. en 22 pesos, están fb i -
mantes. L . Mestre. Obrapía, 52. T I A S4 4S 
bb-1 24 mz. 
H\ SES » E N VARIAS PUERTAS DK 
O hierro, una propia para entrada de ca-
herreríaf11111101168, Iuforman: Carmen, 58, 
6408 97 m , - ¿i z 
P E C E S DE COLORES. SE VENDEN D E 
fornmn en O-ReJUy, 80, altos. ^ 0 
O E ^ EN DK, EN N EPTUNO Y B F I As"" 
O coaín, seis balcones de hierra, tros re 
Jas y varias puertas, en Consúlado ^1 
se s rejas, 20 tubos de cuatro y una es-
calera de caracol. Se regalan escombros. 
27 mz. 
SE VENDE UNA CAJA DE H l F R R r t de medio uso, en muy buenas cm.^P 
clones de 00 centímetros de X por 00 
de ancho en 60 pesos, y otra de 40 cen-
t ímetros de alto por 20 de ancho sm 
Cy. O'Rellly, número 78. ' eU ?o0 
6537 0., 
2.! mz. , i ! r . 111/.. 
O E VENDE UNA"CARRETILLA DE M \ ' 
O no y dos sorbeteras, en buen estelo 
r ^ e n verse en Soledad, 2, cuarto 7 
- 22 in z. 
O E A ENDE. EN MODICO PRECIO ñor 
O ausentarse su duefio, un panteón da 
reciente construcción, a dos cuadras da 
la entrada, de un cuerpo con su Mar io 
barandaje ^ r m o l Informan: T t í é t t f t 
r i A N G A MAQUINA DE ESCRIBIR r e -
V T mington, visible, modelo 10, con t ino 
de letra grande, propia para Notario mm 
nueva, se da barata. Puede verse a tÁAmm 
horas en Habana, 122 to<,a8 
6400 91 ™, •¿i mz. 
; 1 
BOCOYES 
Vendemos bocoyes, de castaño y ro-
ble, vacíos, todo el año, en San Isi-
dro, 24. Teléfono A-6180. Zaividca 
Ríos y Ca. ' 
880 « d IT 
C A J A C O N T A D O R A 
National, 420. Flamante. Costó $225 - 8e l a 
en $100. Ultimo precio. No se trata con 
especuladores. Neptuno, 43. Librer ía Uní . 
versal, 
JEÜ 21 inz._ 
M A Q U I N A S D E E S C R I B I R 
Vendo: Underwodd 5, últ imo modelo íito 
Remlngton. 10, $49. L . C. Smith, ÜlSo) 
ísmith Premier, $-0. Flamante.s. Garanti-
zadas. Nen*una. 43. L íb rwía Uní versal 
6238 ^ 
M a r z o 2 1 d e 1 9 1 7 DIARIO DE LA MARINA P r e c i o : 3 c e n t a v os 
CONVIERTE EN NUEVO 
EL ESTOMAGO DESTRUIDO 
Y GASTADO. A G U A . A V I N E R A L D E / A A D R U G A 
EnBOTELLADA AL PIE DEL MANANTIAL 
DEPOSITO BUENOS AIRES 29. 
TELEFONO A. 6983. 
CABLEGRAMAS DE ESPAÑA 
YL PROBLEMA D E L A E X P O R T A -
W O X . - D E C L A B A C I O \ E S D E L 
MIMSTRO D E FOMENTO. 
Madrid, 21. 
E l Ministro de Fomento, señor Ga*-
seU ha manifestado que han cansado 
nrofunda Impresión las declarado. 
Tes hechas por el Director General 
de Comercio, señor Zonta, en el mitin 
celebrado en Yillarreal. 
Añadió que ha recibido numerosos 
telegramas pidiéndolo la moTiliza-
clón de nna flota. 
Dijo también el Ministro que el 
Gobierno procurará resolrer a la ma-
jor breredad el problema de la ex-
portación. 
«La paralización de la exportación 
_(Uj0_ha sido causa de que se pre-
sentara el hambre en algunas reglo-
nes. 
E L B E Y E X SAN FERNANDO 
Sevilla, 21. 
E l Bey ha salido en tren especial 
para San Fernando. 
L e acompañan el Ministro de Ma-
rina, contralmirante Miranda, y otras 
distinguidas personalidades. 
Al monarca se le hizo una cariño-
H'slma despedida. E n todas las esta-
ciones del trayecto fué aclamado con 
gran entusiasmo. 
E n San Fernando se le hizo un so-
berbio recibimiento. 
Las tropas de marina le rindieron 
los honores correspondientes. 
E n la Escuela de Marina, cuyo edi-
ficio estaba artísticamente adornado, 
asistió don Alfonso a la jura de la 
bandera por los nueros alumnos. 
Acto seguido hizo entrega de sus 
nombramientos a los nueros oficia-
los. 
Después visitó las clases y talleres, 
saliendo altamente complacido. 
E s t a d o s U n i d o s 
(VIENE DE L A OCHO) 
tirio Daniels y el Capitán George Mar-
'̂ 11, que acaba de regresar de un via-
je a ]Vew York, Boston y otras ciuda-
des del litoral, en busca de embarca-
ciones adecuadas. 
EN VISPEBAS D E L CONFLICTO 
>>w York, marzo 20. 
Con la adyertencia de que los E s -
tados Unidos no están preparados pa-
ra la guerra con ninguna potencia de 
primer orden, una Comisión del Union 
League Club, presidida por Robert 
Bacon, ex-Embajador en Francia y de 
la que formaban parte muchos per-
sonajes prominentes presentó en nna 
reunión especial celebrada esta noche 
nn Informe exhortando al país a que 
se prepare para la acción. Charles E . 
Hnghes presidió el meetíng. 
"Si vamos a la guerra con Alemania 
—dice el informe—nuestra única ver-
dadera protección serán los barcos 
da las armadas francesa y británica y 
nuestra propia armada, insuficiente-
mente dotada9. 
Elius Boot declaró que Alemania es-
tá haciendo la guerra a los Estados 
Unidos. 
"Técnicamente tal vez no haya gue-
rra—dijo—porque se necesitan dos 
para producir semejante estado de 
cosas; pero Alemania nos está ha-
ciendo la guerra, y todos estamos es-
perando a ver si vamos a soportar to-
do esto acostados. L a alternativa es 
ja guerra o someterse a Ta opresión". 
Mr. Root dijo que la carta del Mi-
nistro de Relaciones Ext^tiores Ale-
mán, doctor Zlmmermann, proplendo 
la alianza con Méjico y Japón, para 
desmembrar a los Estados Unidos re-
belaba "un propósito sutil que ha sido 
elaborado con espero y se está de-
sarrollando y seguirá desenvolviéndo-
se hasta que este país se quede solo 
o indefenso ante una potencia militar 
contigua y superior". 
leedor o Roosev&lt, pidió con insis-
tencia la acción inmediata. Acusó a 
Alemania de haber cometido asesína-
les y dijo que los Estados Unidos es-
taban escondiéndose, seguros por 
ahora, detrás de una escuadra ingle-
sa, 
"La guerra se está llevando a cabo 
ahora—dijo—Alemania n» está haden 
do la guerra y nosotros ño devolve-
rlos el golpe en defensa propia. L a 
neutralidad armada bajo estas circuns 
ta acias es guerra. Guerra débil, pero 
guerra al fin. 
SEGURO D E GUERRA MARITDIO 
Washington, marzo 20. 
E l Negociada de seguros de guerra 
del Gobierno que hasta ahora había 
limitado sus seguros a los barcos que 
no lie y aban contrabando, anunció hoy 
útie extendería su esfera de acción y 
en lo suceslvxo aseguraría práctica-
mente toda forma de contrabando pa-
ra países europeos, exceptuando ar-
mas y municiones. 
Kl acuerdo fué tomado después de 
nna rennlón celebrada entre el Se-
cretario McAdoo y la junta consultiva 
del Negociado, anunciándose en la si-
guiente declaración: 
" E l Secretarlo McAdoo, después de 
una conferencia con la junta cónsul 
fiya del Negociado de seguros de gue-
rra y con el director de ese Departa-
mento, anunció que, debido a las ac-
tuales circunstancias y con el propó-
sito de facilitar el comercio de los 
Estados Unidos, el Negociado de se-
guros de guerra extendería sus ope-
raciones y aseguraría cargamentos y 
barcos que se dirijan a países eu-
lopeos. Las pólizas que se extiendan 
en lo sucesivo subrlrán prácticamente 
teda clase de material exceptuando ca 
ñones, armas y municiones. 
Según la ley no puede extenderse 
seguro a barcos y cargamentos que 
no sean americanos. Aún con esta res-
tricción el Negociado extendió póli-
zas de seguro por un valor aproxi-
mado de 200.000.000 de pesos desde 
que fué inaugurado el Negociado en 
Septiembre de 1914. Las pérdidas han 
sido pocas. L a cantidad de 5.000.000 
de pesos votada por el Congreso para 
pagos de esas pérdidas ha quedado re-
ducida a unos 600.000 pesos. No pue 
d -u obtÜAerse premios de pólteas pa 
ra pagos de estas pérdidas y tienen 
que ser entregados en el Tesoro. 
Recientemente el Congreso votó un 
crédito adicional de 15.000.000 de pe-
sos para pagos de pérdidas, eleyándo 
se el total para este conceptos a unos 
20.000.000 de pesos y probablemente 
en la próxima sesión extraordinaria 
del Congreso se solicitará nn nuevo 
créditow 
Poco después del rompimiento de 
relaciones con Alemania, el Negocia-
do aumentó el tipo del seguro de 100 
a 900 por ciento o sea, un 2 por ciento 
del valor del barco o cargamento, a 
ciertos puertos en la zona de guerra. 
Aunque este tipo es mucho menor que 
los que cobran las compañías partí 
calares de seguro, no hay Indicio de 
que será subido. 
E l artUlado de los barcos mercan-
tes americanos es sólo parte del pro-
grama que se cree esencial para la 
protección y fomento del comercio 
americano en los mares. E¡ seguro de 
toda clase de cargamentos exceptuan-
do armas y municiones considérase 
como otro paso en la política de sal-
vaguardia r a los armadores america-
v.os contra Tás pérdidas que pueden 
sufrir a consecuencia de la campaña 
submarina sin restricciones. 
PATRIOTISMO D E LOS INDUSTRIA-
L E S AMERICANOS 
Washington, marzo 20. 
Los principales productores de eo-
l i o americanos, se han comprometí-
tío a surtir al gobierno de ese metal 
para las necesidades del Ejército y de 
la Marina, durante el año venidero, a 
diez y seis centavos y una fracción 
EN 
por libra, que viene a ser la mitad del 
precio corriente en el mercado. Cua-
renta y cinco millones de libras es la 
cantidad que será entregada. 
Eso viene a resolver uno de los im-
Dinero: lo facilito en pequeñas Portantes problemas relacionados con 
los grandes pedidos de inunciones que 
en breve han de cursarse y es la pri-
' mera concesión de importancia que se 
hace, respondiendo a la apelación al 
patriotismo de los industriales ameri-
canos. 
E l acto de los producterea de cobre 
se anunció esta noche por el Consejo 
oe Defensa NacionaL 
y grandes cantidades, sobre pren 
das, muebles y objetos de arte, in 
tereses tan reducidos hasta el uno 
por ciento, según cantidad. Con-
sulado, 94 y 96. Teléfono A-4775. 
Los Tres Hermanos. 
LOS MARINEROS ALEMANES 
TERNADOS 
Ffladelfia, marzo 20. » 
A pesar de haber anunciado el De-
partamento de Marina que se hallan 
presentes todos los marinos alemanes 
que trataron anoche de escaparse, la 
policía busca todavía dos alemanes, 
el teniente Chort y Hermann Schede-
ler, que se dice perecieron ahogados, 
pero cuyos cadáveres no han apare-
cido. 
Mañana serán trasladados a los fuer 
tes Oglethorpe y McPheñm, los 760 
marineros alemanes Internados en es-
ta. 
LOS ESTADOS UNIDOS Y E L NUE-
YO GOBIEBNO BUSO 
Washington, Marzo 20. 
Hoy se pronosticó que los Estados 
Unidos no tardarían en reconocer al 
nuevo gobierno establecido por la 
revolución en Rusia, fundándose en 
el buen orden que prevalece actual-
mente, y que los planes que se están 
desarrollando para establecer nn go-
bierno permanente constitucional^ 
exlje el apoyo moral de este país. To-
das las noticias en poder del Depar-
tamento de Estado Indican que el 
ejército y la marina están apoyando 
al gobierno provisional, y el informe 
del Embajador Francés en Petrogra-
do, es favorable. 
COMPASlA PROSPERA 
New York, marzo 20. 
L a prosperidad sin precedentes que 
ha sonreído durante el año 1916 a la 
Compañía United States Steel, se des-
cribe en el Informe anual dado hoy 
a luz. 
Las utilidades totales, ascendentes 
$842.997.092 excedieron a las de 1915 
nada menos que $202.747.020; los in-
gresos líquidos, que montan a la su-
ma de $294.026.665, son un aumento 
dí# $196.068.602 y la renta líquida so-
brante para el año ascendió a la can-
tidad de $201.886^85, comparada con 
$44.260.874 en el año anterior. 
Este último detalle es tanto más 
notable cuanto que Incluye dividen-
dos regulares y extraordinarios de 
$44.476.469, sobre las acciones comu-
nes, contra solo $6.868.781 desembol-
sados en 1916. 
Los gastos durante 1916 para reno-
vaciones y reposiciones extraordina-
rias, forman un total de $69.892.627, 
lo cual representa nn aumento de 
60.01 por ciento sobre el año de 1915. 
NO ENCANEZCA 
Eso quieren cuantos llegan a la 
edad del cabello blanco y lachan y 
se afanan por conseguirlo, hasta que 
usan A C E I T E KABUL, que no es tin-
tura, sino un renovador del cabello, 
que lo vigoriza y da el bello y sedo-
so color negro natural que tanto en-
canta. Se vende en sederías y bóti-
cas. E l negro Intenso, brillante y se-
doso atrae, gusta. Aceite Kabul, lo da. 
C1679 a l t 4d.-15 
S O L I C I T U D 
Deseo saber el paradero de nues-
tro hermano José Rodríguez y 




rr , . .Cárdenas, 
l rce saber de él. 
TT991 xm-* 
J a b ó n 
D e C o s t a R i c a 
MANIFESTACION EN/HONOR D E 
TINOCO 
San José de Costa Hica, Marzo 20. 
L a manifestación política más gran 
de que jamás se halla presenciado 
011 ( osta Rica, fué la que se efectuó 
aquí en honor del señor Federico A. 
Tinoco, Presidente Provisional de la 
República. Más de veinte y cinco mil 
soldados, millares de extranjeros y 
gran número de mujeres, desfilaron 
ante la mansión Presidencial, acla-
mando al señor Tinoco. Esta mani-
festación se considera como una 
prueba de que el partidarismo en 
Costa Rica ha desaparecido y de que 
Tinoco será electo Presidente por el 
mayor número de votos que jamás 
se hayan depositados en favor de} 
ningún candidato en toda la historia 
política de esta República. 
BASEBALL 
Es el jabón preferido para lavar. 
Elaborado en la fábrica "La Pu-
rísima" (Luyanó), con materiales 
escrupulosa y científicamente es-
cogidos; reúne muchas ventajas, 
que lo hacen ser superior a otros 
similares :: :: :: :: :: 
La persona que lo usa una sola 
vez, no compra otro. -Se vende 
en todas las tiendas de víveres. 
BRANCH R I C K E Y D I R E C T O R D E L 
SAINT LOUIS NACIONAL. 
Saint Lonis, Marzo 20. 
Branch Bickey, gerente del club 
Saint Lonis de la Liga Americana, 
anunció hoy que había firmado un 
contrato como Presidente y Director 
del club Saint Lonis de la Liga Na-
cional, por tres años. Díeese que el 
sueldo es de $15,000 anuales. 
Movimiento 
de buques 
New York, marzo 20. 
Entraron los vapores 0linda, cuba-
no, procedente de Gibara, Yita y Gnan 
tú ñamo; Tagus, inglés, procedente de 
Cristóbal, Klnsgton y Santiago; Co-
modore Rolllng noruego, de Manza-
nillo, Saratoga, de la Habana. 
Salieron los vapores Munwood, pa-
i- aMatanzas; Brighton, noruego, para 
Norfolk y Cuba. 
Flladelfia, marzo 20.—Hoy fué des-
pachado el vapor Nicholas Cuneo, no-
ruego, para Antllla. 
Delaivare Beak Water, marzo 20.— 
Pasó el vapor Steamer Dagland, no-
ruego, de Flladelfia para la Habana. 
Port Tampa, marzo 20.—Salló el va-
por Mlaml, para Key West y Habana. 
Key West, marzo 20,—Entró el va-
por Ollvette, procedente de la Haba-
ua y salló para Tampa. 
Pensacola, marzo 20.—Entró la go-
leta Newburg, procedente de puertos 
cubanos. 
Ne TvOrleans, marzo 20.—Despacha-
do el vapor Mount Yernon, para San-
tiago. 
. Veracruz, marzo 20.—Salló el va-




New York, Marzo 20. 
Hoy no hubo cambio en el merca-
do local de azúcar crudo. Se vendie-
ron 34,000 sacos de "Cubas'* para em-
barque en Marzo, a 4.3j8 c. costo y 
flete, igual a 5.89 para el centrífugo, 
y 11,000 sacos de "Cubas" para em-
barque en Abril, a 4.112 c costo y fle-
te. Los refinadores canadienses com-
praron 9,000 sacos de azúcares "no 
privileglados,^ en su mayor parte de 
Santo Domingo, a flote, precios re-
servados. E l mercado cerró firme, 
con compradores a los precios coti-
zados, pero con pocas ofertas y un 
alza ligera en los precios. Los "Cn-
bas" se cotizaron a 4.318 centavos 
costo y flete, Igual a 5.39 por el cen-
trífugo y 4.52 por las mieles. 
E n el refinado no se anunció cam-
bio ninguno en el mercado local, 7 
los precios de Tenta de los refinado-
res siguieron fluctuando entre 7.00 y 
7.50. Las transacciones fueron mode-
radas y los refinadores van lenta-
mente subsanando sus atrasos y pue-
den ahora aceptar órdenes con algu-
na certidumbre respecto a la entre-
ga. Un refinador de Flladelfia redujo 
los precios de su lista a la base ,de 
7.25 por el granulado fino. 
Las alteraciones de los precios en 
los azúcares para entrega futura fue-
ron irregulares, pero dentro de lími-
tes muy estrechos. Abrió el mercado 
firme, con un alza de 1 a 2 puntos; 
pero las ofertas aumentaron hacia el 
final y los precios aflojaron, cotizán-
dose a la hora del cierre de un punto 
neto más alto a cuatro más bajos. L a 
estadística semanal de Cuba es como 
sigue: 
Arribos a seis puertos, 98,104 tone-
ladas, contra, 107,842 la semana an-
terior y 134,956 a todos los puertos 
el año pasado. 
Exportaciones, 51,787 contra 71,899 
y 74,197. 
Existencias, 863,887 contra 822,470 
y 690,109 toneladas, respectivamente. 
Marzo se vendió de 4.54 a 4.52, ce-
rrando a 4.58. 
Mayo de 4.65 a 4.60, cerrando 
4.61. 
Julio de 4.71 a 4.66, cerrando 
4.67. 
Septiembre *de 4.76 a 4.70, cerrando 
a 4.61. 
VALORES 
New York, Marzo 20. 
Los muchos avances adicionales 
que se registraron hoy estuvieron 
acompañados de otro considerable 
volumen de transacciones, en el que 
no faltaron señales de un nuevo des-
pertar del interés público. E l hecho 
de que una sola emisión—United Sta-
tes Steel—contribuyó más del 20 por 
ciento de las operaciones totales, que 
ascendieron a 1.335,000 acciones, des-
dijo algo del carácter imponente de 
este movimiento de alza. Este se ini-
ció al abrirse la sesión, alcanzando 
la mayoría de las favoritas de la es-
fieculación ganancias iniciales de 1 a 
2 puntos. 
Entre los aspectos más notables de 
la sesión hállase el presentado por la 
Besthlehem Steel, con ganancias bru-
tas de 9% a 10M puntos, elevándose 
las nuevas acciones a 189̂ 4 y las vie-
jas a 146. Las United States Steel se 
elevaron a los mejores precios que 
han alcanzado hasta aquí este año, 
realizando una ganancia extrema de 
2̂ 2, hasta cotizarse a 117, cotización 
que sostuvo hasta la hora del cierre. 
Las do metales alcanzaron menos 
prominencia que de costumbre. 
Las marítimas acentuaron las ven-
tajas recientemente alcanzadas, ele-
vándose las de "Marines" preferidas 
5Ts puntos, hasta cotizarse a 99%. 
Los bonos de todas clases se mos-
traron fuertes. Las ventas totales (a 
la par) ascendieron a $2.840,000. 
COTIZACIONES 
Cuban American Sugar: 180. 
Cuba Cañe Sugar: 45. 
Porto Rico Sugar: 185. 
Bonos de la Bepúbllc% de Cuba; 
98. 
Papel comercial: de 4 a 4.1Í4. 
E L MEBCADO D E L DINERO 
Libras esterlinas, 60 días por le-
tras, 4.71; Comercial, 60 días letras 
sobre Bancos, 4.71; Comercial, 60 
día, 4.70.3|4; letras, 4.75.1¡2; por ca-
ble. 4.76.7116. 
Francos.—Por letra: 5.84.8!4j por 
1 cable: 6,83.814. 
Marcos.—Por letra: 69; por cable: 
<>9.L8. 
Florines.—Por letra: 40.5 16; por 
cable: 40.8]8. 
I Liras.—Por letra: 7.80; por cable: 
7.79. 
I Coronas.—Por letra: J1.28; por ca-
íble: 11.30. 
| Rublos.—Por letra: f8.r2; por ca-
l l e : 28.814. 
j Plata en barras: 72.7y>. 
Peso mejicano: 65.814. 
Interés sobre préstamos a 60 días: 
de 8.1|2 a 8.814; a 90 días: de 9.1Í2 a 
8.314; y seis meses de 8.8Í1 a 4. 
BOLSA D E LONDEES 
Ferrocarriles Unidos: 78.112. 
Consolidados: 64.114. 
Cambios sobre Londres: 27 francos 
81.1 2 céntimos. 
Préstamo 5 por 100: 88 francos 20 
céntimos. 
BOLSA D E PARIS 
Renta del 8 por 100: 61 francos 60 
céntimos al contado. 
TELEGRAMAS DE Í A ISLA 
NIÑOS CON QUEMADUfiAS 
(Por telégrafo.) 
Catalina (vía Güines), Maj™ *, 
E l . doctor Cañas PeMolTj; 
municipal, asistió esta mañana S 
fmca "Santo Domingo" a lo7m ^ 
res Alfredo y AdolfoS R o ^ n g u e ^ 
brera. de 14 y 6 años, r espec t i l^ 
te, blancos. E l p r imeo ^ 5 
Auemaduras graves en la c a r f r 
lio, tronco y pared abdominí 7, 
segundo en la cara, grave, las qn;: 
causaron al incendiarse un ¿n,,! 
ce carburo, estando jugando ale? 
cito. E l Juzgado conoce del hecha 
^̂ reuiLCorresponsaL 
' ———v-
(in nuevo cometa visi 
OBSERVATORIO NACIONAL 
HT . Marzo 20, 191T 
Me anuncia Pickering, Director del (ib. 
servatorlo de narra rd College. que % 
llish ha descubierto un nuevo cometa a 
la constelación de Arles, a dos horas sk! 
te minutos de ascensión recta j calora 
grados de declinatión norte. 
Este es el primer cometa visto eate a\ 
y uno de los varios descubiertos por e 
seflor John E . MeUish, actualmente dlres 
tor de un Observatorio nartlcular en Lee-
tonia, Ohlo. Debe verse a la derecha del 
Sol, poco después del ocaso, aproxlmidi' 
mente al S. de la estrella Alpha, de li« 
constelación mencionada. 
Nuestras relaciones con otros centa» 
tientíficos extranjeros nos han permitido 
poder dar al público esta noticia de nj 
astro descubierto probablemente anoche. 
JLuis G. y CarbonoU, 
Observatorio Nacional, Marzo 20, 1911, 
Observacio'nes a las a. m. del 75 me-
ridiano de Greenwich. 
Barómetro en milímetro: Pinar, 765, Ok 
Habana. 766 O. Matanzas, 707 O. Eofloe, 
766. Isabela, 706 O. Orozco, 7C5 O. 
Temperaturas: Pinar, del momento, H 
máx. 27, min. 18. Habana, del momeato, 
23, máx. 26 min. 17. Matanzas, del no-
mentó, 21. máx. 27. min 17. Roqne, M 
momento, 21 máx. 28, min. 15. Isabela, H 
momento 23, máx. 25, min. 22. Orozco, del 
momento, 22. 
"Viento y dirección en metros por »• 
mundos: Pinar, NB. 6. O. Habana. SE. i 
O. Matanzas, SE. 4. O. Roque, NE. 4 
Isabela, E S E 8. O. Orozco, SE 8. 0. 
Estado del cielo: Pinar, Habana, Matat 
Estado del cielo: Pinar, Habana, Matan-
zas, Roque y Orozco, despejados IsabeHi 
cubierto. 



















L o s C a l l o s h a c e n 
C o j e a r . 
Tener callos y sufrir sus dolor«i 
habiendo el «PARCHE OBIÍ* 
TAL", es bobo. E n tres días qém 
los callos, sin dolor, ni pegarse i 
la media y pudiéndose bañar los pW. 
pues no se caen. Pídase en todas la» 
farmacias. Si su boticario no lo Di" 
ne, mande seis sellos colorados m 
doctor Pamírez, Apartado 1244, W' 
baña, y le mandará tres curas, p»" 
tres callos y curará sus callos p»" 
siempre. 
DR. HERNANDO SEd 
Catedrático de la Universi-
dad. Garganta. Narizy Oídos 
(exclusivamente). 
PRADO, 38; DE 12 a 3 
¿Cuál es el periódico que 
más ejemplares imprime? 
E l DIARIO D E L A MARI-
NA. 
Zooa Fiscal (18 laWia 
RECAUDiCIO1! OE 
M A R Z O 20 
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